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‘‘ACTOS— I.)0 PODER LEGISLATIVO
rECUETO N.	 — do 3 ile outubro

tio 1928

poslo fiscal ao. cidade do Ro-
sario, Estodf, do Rio Grande do Sul

t) 1 , , , ,,ideido (Ia ReptIbliç. u, dor, Esta..
ql,t;	 1	 i.,1 n 14 tto	 •

Varo sabor que O Coug-cosso Nacional
doerei on o ou ,:anceiono a seguinte re-
. 0111OãO

Artigo unico. — Eira troado um posto
fiscal na cidade di Rosario, " Estado do

Rio Grande do Sul, com pessoal e respe-
ctivos vencimentos iguaes ao de Cruz

• Alta, no mesmo Estado, afim do forne-
cer guias aos criadores, invernadores,
industriaes e commerciantes do =Mei-
pio de Rosario e onduler aos demais
;serviços pertinentes a esse typo de re-
partição; 4:vogadas RS disposições em
contrario.

Rio de janeiro, 3 do outubro de .192R,
107" da Independencia e 40° tia Repu-
blica.

15-Asittxtrrox Luis P. ri: Sof-si.x.

. C. df . Olioeira .Rotellta.

Pilinisterio da Fazenda
P g ir decretos de 3 do COrrellte;

Foram nomeados
Para os logares de membros da .1,5015;

Âdminisirativa da Caixa cie Amortiza-
çã o : 11 engenheiro jo.:o Manos° Si:rol:aio

; o bacharol Edmundo Miranda
Jor ião, o bacharel Francisco 11crbo,za do
il y zondo os cidadãos- Julio Eduardo Sil-
va Aia ajo o Pa o la Dunlop.

Amando) de Souza Duarte par: o lagar
do ajudante-fiel do imposto cie ainsumo
no interior tio Eslado do Rio 4.,liantle ou
n-'111; o-2" eseriplurario da Alfandega
Bailia, Augusto Marues de Oliveira Jc.-
Mor, para o togar do ajudante fiscal do
imposto de consumo no interior do
mesmo Estado; Sesero Oliveira (-. 1.e Souzr..
4° C sel'il)(mPario da Delegacia Fàeat do
Thesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão, á vista do resolvido no processo
n. 37. .̀235, deste armo; o remador da Al-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo,
Nilo Telles de Oliveira, foguista do Posto
Fiscal de Itapema; Mario Graça, collo-
olor das rendas federaes no municipio
de Presidente Prudente, Estado de São

!,:yro Queiroz, escrivão da Collo-
rtoria das Rendas Federaes no municipia
de S. Luiz Gonzaga, ,Estado do Rio Gran-
de do Sfil;. Herminio Silveira, escrivão da
Collwtoria das Rendas Federaes no mu-
nicipio de Passo Fundo, Estado do Rio
Grande do Sul; Theodoro Caffarn, col-
lector . das rendas federaes no municipio
de Aquidauana. Estado de Mano Grosso;
Antonio Thomaz Bittencourt, collector
das rondas federans no municipio de Le-
cayuva, Estado  do Paraná.

Foram exonerados, a pedido:
José Campos Borges, do lugar da es-

crivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes no munieipio de Prata, Estado do
Rio Grande do Sul; Franklin Silva, do
logar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes no muoicipio de .PasSo
Fundo, Estado do Rio Grande do Sul;
Sylvio Hoffmann, do logar de collector
das rendas federaes no .muni3ipio
Bom Jesus. Estado do Rio Grande do Sul;
josé F:.oriestein Filho, do logar de collo-
(dor das rendas federaes no inunicipin
tio Aquidauana, Estado de Mano GrosA,,;
Lourival Salvador Caldas, do Ioga'.
colleefor das rendas federaes no munici-
pio de Trimnpho e Collegio, Estado ti,;'
Ala góas; Jonas Salles, do logar do ecri-
vão da Coll peloria das 'Rendas 1,-edorao,4
no municipio de Triumpho e . CollogH,
Estado cio AlagOils: Orlando Pi
Machado, do ioga!' do agente firal ..1,•
imposto de consumo no iniorior tio Es-
tarin do Rio Gramie do Sei!.

Foi removido ' o agente fiscal do
rosto do consumo no interior do Estad
do Rio Grande do Sul. Schiula
para identico lugar 03 intorior

5. Paulo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 3 de oulubeo cor-
rente foi concedida licença, por quinze
dias, para tratar d r: interesses, ao pro-
curador geral, Jorge Americano, e foi
designado para substitoil-o o promotor
publico Murillo 1..-reire Fontainha.

— Por outra da mesma data, foram
concedidos Ires mexes de licença ,parl
tratamento do sande ao continuo da Re-
partição Central do Policia do Distrirti;
Federal, Bellarrnino Xavier da Cosia.

Por portaria de 4 do eorrento
'concedidos a Francise.a Ferreira, ''-enfer-\,
moira do Hospital Nacional de Psyclio-,
palhas, seis meze .s de licença, pal'a
tamento de sayde,.-
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Requerimento despachado

Dia 3 de outubro d.o 1928

Manoel Marques Limerla, pedinde can-
tellamento de nota. — O requerente não
carece de cancellamento.

Directoria do Interior

Por portarias de 4 do corrente mez,
foram designados: o 2° official da Secre-
taria de Estado, bacharel Oscar Cunha,
para exercer as funcções de 1° °Meia!,
Conquanto o effectivo Mario Gaivão de
Mara,i..'aju', estiver substituindo 'o dire-
ctor da 2° secção da Directoria do "Inte-
rior; e o 30 ofifeial Dr. Cincinato GalVão
Ferreira Chaves, para exercer as fun-
cções de 20 offical, enquanto o effeetivo,
bacharel Oscar Cunha, estiver substi-
tuindo o 1° aliciai Mario Gaivão do
Maracaju*.

•

Por portaria de 3 do corrente foi exo-
nerado Carlos Barbosa Teixeira do lo-
;, tir de professor cathedratieo interino
do Internato do Collegio Pedro e no-
meado o Dr. Gildosio Amado para o
'11,3:S1110 .

EXPEDIENTE DO Slt: DMECTort 13-En..kr,

• Requerimentos despachados
1.uiz Cabral Guimarães, GrodofreW"i

Spinola Dias, .Tose Loureiro Aseençã)
1 ,'ernandes, Nestor .;1 1oates, Octaeilio Rai-.
nho da Silva Carneiro, Luiz Francisco
Leal Filho, Carmelo Barbosa Mesquita,
Antonio da Silva Waltez, Luiz Guima-
rães de Araujo, Theogenes Ludolf :Go-
mes,. pedindo registro de diplomas. -,'-
Deferidos.	 . .

eotavio Antunes Filgueiras, director
•lo 1,yeeji São PalliO, de Santos, 1)edind0
perndsSãO para que os aluamos il•-) seu
estabelecimento possam prestar exames
na Escola do Commereio :rosé Bonitado,
da InPsma cidade. '-- Indeferido.

J.ourival Ribeiro da Silva. pedind:)
permissão para 'prestar exames de pr -
pacaforio uo 1;01104-) 1.talo-13r,aáite.'ibe
.1 ,e Padua. — Indeferido.

Francisco Plinio dos Saldos, pe,lindo
perndssão para que seu filho Plinio Ro-
berto dos Santos, alumno etymnasio
Municipal S. Joaquim, de Lorena, possa
prestar exames no (Iymnasio :Municipal
r:zantista, de Santos. - -- Indeferido.

Guilherme Pedro Eppinbans, pedindo
registro di lipluma conferido pelo in-
stituto Polytchnico • 11.1111e2n 11 á. Academia
Ilo Cummercia, de Juiz de Fóra. — In-
deferido, á vista • da inforniaçãO.

-1/aVid . Guillierine de Fi gueiredo, pe-
dindo unia -certidãO, r( ;;ferente .  a 1t)1 II)
iii servico no •CCillegio • Pediu
dja-sd no directór do Coilegio. •Pedro

Departamento Nacional de Sandt,..
-	 • -Publica' •

1 . oniEerOrtiX	 idÀ.vretriF1
L'ISTRICI •to,VEDER4; •

• ExPediaute de 3 de outubro de,4928-.

: Ao Dr. secretario geral deste dopar-
lamento o- Dr.- director da -Receita Pu-

Resti lu iram-se:
Ao 1)r. directór geral :
Officio n. 3.064 — O officio n. 311,

(.a Recebedoria do District° Federal,
acompanhado fias informações . presta-
das pela Inspectoria de Fiscalização de
Geueros Ahiuneul talos, com referencia á
firma Bento Á; Silva.

Officio n. 3.942 O memorial e de-
senho da invenção de, "um 110V0 appare-
Iffo.'para lazer 'automaticamente calca-,
rios líquidos alimenlicios em geral",
privilegio de Wilhelin Karl Gustav Ei-
eltoff

•Ao Dr. secretario geral. deste Dopar-,
lamento:

Officio ri. 3.9(13 -- portaria nome-
and) O veterinario .Mario Gissoni, para
exercer o cargo de nie .divo Yetcrhiario
dl) SeYWV) 1.14_1 F iscal iZaÇãO	 eal,MQS

- -VCrdeS. ViStO li n1e .S11141 ilãO ter acceitado..
o referida uoineação,

4:oMMunicou-S.,0: •

Ao Dr. .inspector- de Fiscalização de
G-eneros	 •	 •

Officio n. 3.959 •— Por' portaria do
ministre) da justiça, -datada du•

4 te ' setembro ultimo ., l nonleado. o Sr.
\lariO • Ma ..;=,%1)15es Pecegoi para exercer o.
cargo de medico yeterinal'i0 tIQ Serviço
de Fiscalização de carnes. •Verdes.
(manto durar o impedimento -.do
Ailolplar Martins Penha, pC.reabendo" os

vencimenbis. ;que o 441'4-y11v-o deixar de
receber.	 -

-Iternetten-se:
Ao Dr. inspecto -r de Fiscalização. . de

Gclaiertis Alimenticios:
Officio	 --	 os fins con-

lieniente 4 ,..a .porlaria»lo Sr. miniátro:

Justiça, datada de 21 lo setembro ulti-
mo, declarando sem effeito a nomeação
do Sr. Mario Gissoni para oxerver o
cargo de medico vetorinario do Serviço
de Fiscalização ide Carnes Verde ,.., no im-
pedimento de Adolpho Martins Ponha.,

Requerimento despachados

Inspeetória do llygieno Industrial O
Profissional—Ai-lindo Rodrigues (4.028-
519) : Concedo 90 dias.

Segunda Delegacia de Sau:le -- Andra-
de é'z, Oliveira Limitada .,.3.267).
Certifique-se.

—
1:Nseivrolus DE visc.uozAçÃo DE GENEItisi

ALIMENTICIOS

Expediente de 2 do outubro de 1923

N. -1.100, Gilberto Bua do Bacellar.,
-- Deferido, guia n. 1.320. N. . 448,
.: .talo Marte ct• Comp. — Attendido por
30 dias. N. 4.475, Antonio Coelho Á:
Comp. ---- Deferido, guia n. 1.312. Nu-
mero 4.528, Maria Ferreira Alves. --
Pôde funcionar. N. -1.553, Felizalle 01
Abreu. — Compareça á esta inspecto-
ria. N. 4.553, Comp. Lacticinius Al-
berto Itoeke. — Compareça a esta in-
saic.:Jtoria. N. 4.584, Casslano Ás Comp..
— Nide funecionar. N. 4.595, Andrade
carvalho & Go1111). — Deferido, guia,
n. 1..319. N. 4.613, Delgado S.:,

— Certifique-se. N. 1.626, Jos,
— Pôde fuuccionar. Numero)

4.627, Macedo Pinto & Comp. -- Tran-
sfira-se. N. 4.632, F. U. A. de Ba-
'os Barreto. — Deferido, guia numero
1.310'. N. 4.6-36 ., Aniceto Ferreira • n•'.
Pombo. — Faça it .s installações necessa-
rias. N. 4.6-112, Joaquim Martins do
Souza. — Deferido de accortlo com a
informação. N. 4.663, Mario Pereira.,
-- Pode funceionar. N. 1.666, lienedi-
cio Pacheco da Silva. — Certifique-
se. N. 4.069, Frederico Breiteumoze,r.,
— Certifique-se.. N. 4.670, Paulo Vi-
eira da Rocha. Cei.tiflque-se. Nu-
mero 4.671, C. Rodrigues IS; Santos. --
Indeferido. N. -4.07-1, Alfredo Martias
Ilenriques. — Certifique-se. N. .1.677,
ausó Koinfino. Certifique-se NUMer3
.5.090, Mario Pereira. — Certifique-
se. N. 4.702, Maria Ferreira Alves. -

• Certifique-se-.
Expediente de 3 de outubro de 1928
N. 4.205, Teixeira, Borges .5c Comp.,

-- Apresente amostras. N. -1.350, 1' o
• Pi .t:ena s% Comp. — Indeferid:),-
de accordo com a 'informação. N. .583,
cassian°	 Comp.- — Complete as lu-
stal1afjí5es. N. /:-.591, F.;rasmo Cabral
COMp .. — Certifique-se. N. 4.(;28, Luiz
U:ast p IliNuo •	 Sebrfnlio. — 'Indeferido,
. 1.G10, A. Unes. — Púdu funecio-

mar. N. 4.658. João da Costa Pereira
junior'.	 Pôde funceionar.	 4.06;1,,
Ltaro ;Junior	 Comp. — Deferido, gui:c.
n. 1.324. N. 4.673, Giuseppo
— Pôde funecionar. N. 4.091, Mareoil-
no Martins Pereira. -- Attendido por
trinta 11115, quanto . ao art. 81.0. Nume-
ro 4:02, Tlieodor:co Florambe1 da
c'eição . _____\.tteudido, por trinta dias

,••
Pólicia . do Distrielo Federal

Por acto de 4 do corrente. fui sus.
P enso por :tempo indeterminado do oxer-
eidio de soas 1. 1.1114'1[UP:3 I) r•Ilb-illAPPCtOr
Ila Po1ica Maritima„loaqiiini Vieira do
Miranda, em \ - irtude du hiquerito a que
yospomik,	 „

Officios na. 3.952 a 3. -95 .1 — , Qtie a
1Iuspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios im- '7s as seguintes multas:

De 1:400$ a ,onorio Silva, esta-
belecido á rua .1i ns. 76 e 80, Mercallo
Municipal, po 'infracção .dos arfa. 760
e 1.015, n.

De 2:000$ a Manoel Fernandes . Bote-
lho, estabele( ido á rua Fe,lippe 'Camarão
n. 165, por infracção do art. 361, para-
grapho Unico;

De 200$ a Gomes Sz; Santos, estabele-
cidos á rua 8. Francisco Xavier ri. 930,
por infracção do art. 776 do decreto
ri. 16.300, de 31 cio dezembro de 1923.

Ao Dr. inspector dos Serviços rie Pró-
phylaxia:

Officio n. 3.965 — Orle por despiu-
cbO de 1 do corrente o Sr. ministro da
Justiça autorizou a rectificação do no-
me de Alcino Barcellos para JosC-Alc,ino
Barcellos.

Requerimentos despacliados

Directoria — Francisco Alves -de OH-
IMparlatuento Nacional dft Ensino veira (1.092) : Providenciado; Manoel

dos Santos Pereira (2.859) : Fica sem
encito a multa por ter sido vaecinaria
menor Dorcelina.

Inspectoria de Hy:giene Industrial e
Profissional — Manoel dos Santos Pin-
to (4.044-552): Concedo 90 dias; Fran-
cisco Ferreira (1.045-555): Concedo 00
liás.

Segunda •Delegacia do Sande	 Leon-
tina Dutra da Silveira (809): Será vele-

a multa si for cumprida a intima-.
rão dentro do prazo determinado na in-
timação expedida.

Additamento ao exPediente de 2 do
outubro de 1.928
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lado á Camara dos Conmun e Delega. italo-suisso, assignado a 23 de janeire
do á Conferencia Inter-parlamentar rea- • de 1923, o qual foi enviado pela Embai-
lizada nesta -Capital. 	 :,xada em Roma.

I NO. 2.091-139 - Remettendo texo- Ao	 •Ministerio da Fitzentki:.	 !do novo llegulamenlo ulO Crédito Agra-
.SC , 2.0804; i -- Solicitando. nova- rio na Italia, o qual foi enviado pela

alente, para ah tender um pedido da Em- Embaixada em Roma.
baixada. Britannica, unia solução, por
-parto desse Ministerio, sobre a conces-
são de facilidades á importackino
sil do Maçãs da Nova Zelandia, onde as
-frulas procodontes do Brasil são
fadas .4 'orn a taxa minima.

. .A' Embaixada oin
NC. 2.072-2 - Frattsmittiodo. uma

conmoiniraeão recobida do Governo do
Estado do Pará. segundo a qual o mesmo
Governo lerá a inaxinit satisfação em
1e1e15-1 . a visita da missão japoneza elle-
n:11a pelo M. a ipio se

1 .efove :r officio n. 90 dessa *Embaixada.
Ao :11inisterio da Agricultura:_

NC, 2.072-130 - Tran ilI indo in-
lorioacõos enviadas pela Legação . em
Varsovia. sobre os fre:,coos da nossj de-
ilaracão TIFIO l'/CVa(A0 .110 taxas adiu:-
oeiras applicavois ás inervittlorias polo-
liczas , em reciprocidado a igual trata-
mento . concedido pela • lotou ia a merca-
dorias lirasileiras.

- Ao Ministerie da Fazenda:
NU. 2.07i-33. - ltetnettoodo„i unta-

mento com o'-respeet ha.) processo, o pa-
rocei . lavrado pelo Con s ultor Juridico
deste .11iirtz terio sobre a apprehensão
barrica s de estanho, encontradas no Es-
tado da 'Balda, uni lagar -denominado
1;anco da Panella, onde naufragara. no
anno do 1800 o nih-io inglez "Queon".. .

- Ao 'àlini s terio . da 1J,.4,1.iefiltura:
▪ 2.U75-131	 Iteitattendo	 uma

Itliblivarão do -Journal Off icial", na
qual se contém o texto do decreto de 17
de janoiro. ultimo. 110 Governo franciss.
titio e ctaboleceu Autua toda remes.sa de
produclus de origem nuimimal. importados
VIII .1-'1.(toça, e destinados zi.alimenlacilo,

apre-:ollitção de um certificado do
pai/. exportador attestando serem essas
mercadorias oritiodas de animaes
tos do qualquer inolestia e nonhoma
substaneia antisoptiva ter. sido p.-itipregar -
(1:1 no preparo das earno-: .	 •

- - .10 Consulado Portli gnez ent São

2.076-í	 Agr.r,ileceinly a re-
Ilin gSa de unia rúpia tia. conforma' ia
ferida polo Consol nessa cidade.

-- A' Embaixada A.I.,(4vntloa;
,Ne. 2.077-9 -- flemettondo a poria-

lia tlo licença do Se. ,T ,orto Boroarditio
Ai es dc Couto para :levedar a nomea-
gtío de vice-lionsid da inesnra NaGãe,
Fatt Porto Esperança, a. qual deixou de'
acompanhar a nitit n. NU. 717-3, deste

inist	 .
Ao Institut() do C:até:

NC. 2.078-19 - Dando cópia de Mn.
of nolo dii Addido Cortunontial em Ber-
lim, no (pial se contèni informações so-
bre o desonvolvimontit, que está toman-
do o consumo dos snecodtmeos (10 café..
não so. fia Allem:tuba. como CM tíudm a
Eiirooit Central.

- Ao Ministerio oIa Agricultura:,
\C. 2.079-13:!-	 Tlemottendo ulTu re-

corte do "Hun 'Daily '11ail", •enviado
pelo .1-.1diclo Conn mnoretal e tondre.s..
no qual se confim o Fe;iinto d'o.-dlscorso'
ptommeiado iio Hull 1.,noolienn einb,
111111, pf ,10 Si.	 1-Vent Cotrian, Depu-.

--	 Embaixada Britantrica:
.	 .

Ne.	 - Communiratido ter
Ornejado ao Mini:stern) da FL;7»tHla.
bre o assumi& a que se . refero .0 aviso
-111-fra.

- Ao Minislorio da Agricultura:
NC. 2.082-133 .- Encaminhando o

requerimento da firma Ittard & Comp.,
dosta praça,- 310 qual solicita permissão
para- o embailitio de --amostras . do cafés,
cio vista do Consulado Áleral olil Nov-a
York- Si' ter opposto ao ,embarque das
referidas amostras. baseaMo na • :prohi-

içãu . da hitt-o/Moção dc sernentes; som
as exigenCias do attestado Um • ftvoreiten-
cia- o do •vistd sou itario .	 •

- Ao Ministerió da Vjai.AU: •
NU. , 2.4183-28- ---- Romettiordo a- • an-

noxo ir. 5.523, da Caroara . de Doputados
da • F1'it •nça.. enviado pelo Metido Com-
meécial em -Paris. no-qual se eontéin
Parecer do Sr. Perrreatt re-
lato] , da Commissão do Contas. sobre a
approvação das emitas coloniaes duran-
te o mino de 1921.

- • Ao Miumisturi	 da Jtv;,-1.içoi:

NU. 2.081-40 --- Itemettendo um fo-
lheto, enviado 1-alit ' Legiieão . em Berlim,
coro referencia ás condições g e raes • ot3
ensino 'superior ; na Allemanba i onde
exi s tem 23 universidades, -numerosao
escolas lechnicas superiores e vario:
estalti q ecintentos para • o 'estudo de ar-
tes. ()Meios e industrias.- • •

NU.	 Reinettendo á ,r.er-
lidãu . 	obilo dncidadão "brasile'içQ,

• Scavone. fallecido rio Mitile,
em 17 do novonibro•de
• Ne, 2.086-12 - lertietteorlo dous
boletins de registro criminal, relativos
a cidadãos brasileiros, os quaes •forara
enviados 'iria lilothaixada de, Portugal.-
- . A' embaixada Portuguesa:
Ntl, 2.087-9 Agradecendo a re--

iness.t dos boletins. a :que sim ' refere o
aviso supra NC. 2.080-12, ao Ministe,
rio da justiça.

-- Ao Ministerio da Fazenda:::
Ne. 2.088-95 Remettendo o an-

fero n. 618, do Senado trances, envia-.
cio pela Add ido Commercial em Paris,
no qual se , e,onténi o; parecer do Sr..
Duroux, relator da, .Commissão de COM-
me,reio e industria, sobre o projecto de
lei tendente a proteger o vendedor do
mercadorias oro caso de fallencia
comprador. -

•NU., 2. • 080-99 Roinettendo o •rela-
torio apresentado á Assembléa Geral do
'Banco de França, em 26 do janeiro ul-
timo, o qual foi enviado pelo Addido
Commercial em Paris.

.
- Ao Ministerio da Agricultura: •.	 .
'Ne. 2.09.0-435	 Iternettendo o texto

um docrolo "relativo a • interpretação'.
applioação trlo Tratado de COMInCri'Ág

Ao Consulado Geral de Iftindiurgo:.

Ne. 2.092-97 -- Solicitando dessa
reparlieão, para allender u uni pedido do
Ministerio da. Glierra, as . necessarias
providencias no sentido • de untifi-
cado Henrique Heinz, filho de. Artiráti -
.Ablgrimin, de que foi sorteado
mero 162, pelo Municipio da Capital
.Sfió Paulo, para senil: no Exercito, no
Estado de • Malto -Grosso e do 'que deve
ser incorPo rado do 16 a- 31 de oulubro.
proximo vindouro,.

- Ao Ministerio da Guerra:
NU. 2.093-11 •	 .C-,numulticautio ter

(Ciciado ao Consulado Geral em liam-
assumptO a 4 Luc se releu e'

o aviso supra NO. 2.092-67, ao mesi:‘o
Consulado.

2,001...12 solicitando a Tcroof,sii
das itistrueçõos . romplèlas sobro a .en-
trinta do armamento no, Brasil,
inue sojain publicadas no' Boletim deste
f.MiniSferio para conhecimento das nossas
repre-sontaçrkes consulares no eStran-
:-adro.

- A' Saude Publica:
NC. 2.095-2 .5 - ltemetkendo

da Ditrotoria Gorai de Sande Publica da
)?olonia, ,enviados pela T.egação eln! -Var

-sovia, llOs quites se contém a est atisf iva
dris casos de molestias efiidemieas veri'-
ficarl"os naquolle pais. durante 'o -PoriOdo
de 23 de' onlobro a 23 de novembro ti/.

-11%.. 2:096-26 - Dando 'cópia das No-
tas- 'Verbaes, enVintlas pelo • Miftisterio
dos Negocios !Estrangeiros da Bolgica á
'Embaixada em s Bruxellas, as quaes 50
rei:peei-o á -epidemia de , febre amarclla

t:ongo.	 .
•-1,1. 2.097-27 - 11(.‘..m e Itere/. a f im de

conhecer o parecer -do s sa reparltuão, eó-
D i a de Ula officio da Embaixatria ent.
Washington, no qual se. e,outtSin longa
apreciarão :sobre 41 relatorio apresentado
:1/1 , Cofiai:osso .Aniericatio pelo Cirui-gião
General Sr. II. S. Cumming, do Serviço
de Sande Publica, e relativo 	 emitliç,:teso
mundiaeS de . saude publica.

Ao Serviço de Povoai:rent();
NU. 2.098-81 - Rei:deficit-do al.claçaii'

dos passa-portes •visados  lebusillado, -
-Geral em Assurupção, durante o Inez de;
fevereiro ulthno.	 •

- A Ministerio da FaZen-la:	 •
NO. 2.099-67 - Solicitando as.neces-.

aulas !providencias •afinv de que o 1"n
guete inglez "ilf-rartconia" seja çonsidera..
do -hiato de recreio, e, 3_12-st'arte, isente
do pagamento das taxas de ,pliarol e cai
mi-ida-de, conforme, precedente -os:tabele-1,
eido por essa retpart . i .C5:0 eni caso itna.1
Jogo-;, , .1

• ,,A0 Consulado eu\ -uanefiester:

2.1013-2 - Morar-tu:do,. e131 reS-V

posta urna consulta que', rioá' !termos;
expressos do art. '19 da lei n. 9.984, de'.
31 de dezembro de 1925,"as facturas en-.1
:solares não podem ser visadas .sinztoi
quando apresentadas pelo dinbarcadon
com a faetitra e/Almoedai" deterinH
nando ainda o art. 2' do Regulamento d(

.1 ,1acturas que "as -mer2adorias expedidi
de paiz e•s trartgeiro para consumo

Ministerio das Relações

Exteriores
pireeioria Gerai dos Ne9ocios

Cominerciaes e Consulares

EXPEDIENTe
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Brasil, quer venham por via maritima,
Quer venham por via terrestre, devem
ser acompanhadas da facturas . aonsuia-
res", e, outr.olsita, . que não procto!o o
motivo allegado pelo Consulado para
justificar • procedimento /ma contrario
com- relação ao assumpto, _por isso que,
eia virtude ainda 41'a excallanta rõtta
commuuieações existente na • Grãe.ft ret a-
nha, os negociantes, com maior facilida-
de.aortarão legalizar sens d anomanlas
porto de ambarque, e, ao lema is, canon-
do-lhas, eónforme taml-aOn datarmina o
a 1 . 8° do citado regulamento,-•0 (,I • ai1 o
do o fazerem na propria praça de axpe-
dieão.

-- Ao Consulado Garai do Porto:
1.101-5 .— Solia lt	 I-tom as neva:-

sarjas providancias para. que seja ra pa-
triado o manor brasileiro Antonio Tei-
xeira Dias. que se acha am Portu gal. na
freguazia de Mondrops , cons elho (..Ce
Riad.

— Ao Consulado Geral no Ravre:
NC. 1.102-16 — 'Nos masmos formos

do aviso supra SC:. 2.100-2. parte pia-
•melra, no Coa n1 em Manaria:der.

— A' Embaixada em Londres:
• Niro 2.103-1 — AgradecandO a ramasoia
de quittr0 MapPas da GrãeBreianha,

— A' Embaixada, Portugneza:
• NC.,. • 2.10S-7 — Informando havia so-
liarado, por intermedio do :NI inisterio
da Justiça. as naaassarias providencias
no sair ido de Ser communivado aos coa-
entes tanouguez:i. s.	 palas NutoridadOs
compet a nta .4.	 fidlecimantn do; tielIti
vou:patriota, , i!g aecOrtio com' Os adio.);
826 do cadiao	 Pri)i4f4,:=0, Civil e

}:4	 ;2 Ii aagularnanto mandaik
ixarular paio dearato n. 2.533, de
do jimbo da 185O.

Ao Consulado rin Ylontevidao:,
NC. 2.1051 — Communivando.

solução á aansulta constante, dos ' iala-
11S. 11 e 13, dessa consuladL

g eral: have r aela Sacra aria da Estado
reluto n lo Ministario la a v i ação o aviso
n. 97. uo (mai so declara (lute estão isenr
tas do pagamento de taxas e emolunien-
toe nos vonenlados brasileiros .aa aproo
naves nacioinuas ou strangPira-4,teui
viagem para o Brasil; al.;.! qua e seja -ap-
provada pelo C n mgrasso . uma lei gila'
fixe as importanvias, que serão de\ i-
das ás rapartiçõrs consulares, pelos _re-
spaet ¡VOS de s pa,thos.	 .

o_ Ao Consulado -Geral Pin Asstunpção:
• Ne. 2.106-1 — Informando ter esta

'rataria de Estado recebido do Mi-
ni s torio da Guerra o aviso n. 146, mie
declara haver sitio o sor'oado :Victor
Portilho considerado insubmisso, não
tendo. sido lavrado o respectivo termo
de insubmissão; em virtude do -sa actuar
incluido no indulto concedido pelo Pra',
sidente da Republica, por decreto de 5
de novembro de 1927, publicado no .Dift-
rio Official, de 17 do mesmo maz, es-
tando, todavia, sujeito a procesSo, por
ter sido posto á disposição •do •eonsalho
do Justiça,' em data anterior ao alludido
indulto.	 .

— Ao 'Consulado' erh Cayena:

NC. r Communicando haver
o governo do Pará informado o Minis-
tarjo da Justiça de que os evadidos dessa
cidade José Amida e Charles Acqwa-
mio se acham recolhidos á cadela pu-

blica, tendo sido o ultimo preso em fla-
granta ,-+or crime do roubo e o primairG
por crime de furto.

— A' Embaixada em Paris:.
NC. 2.108-8	 -Solicitando, para at- 	 -Sr. director de eontabilidado 	 :Ma-

tender inu pedido do Ministerio • da ju s - niederio da Fazenda:
tica, as necessarias providencias junto N. 24 9 o_ Afim de que providencieis
ao governo da Franca sobre a evasão no sentido de, sarrrn feitas as devidas an-
de conclamnados • da l,itvafla F' an•erl notações nos assentamentos do 2° aseri-

-	 ,tit.urario lo Thesouro Nacional, Sylvio•— Aa Minislario da Justiça:
NC. 2.109-43 - - Communieando ler

officiado á, Embaixada .na França sobré
II assumido a tine se refere o officio
NC. 2.108-3 á mesma cio-baixada.

- Ao Consulado Gi :ral em Napolas:
NC. 2.110-6 — Solicitando a copa-

Inação dos- inanoras brasileiros *Fran-
cisco Antonio, Ao l onio Damarti • o Al-
berto. filhos Ita Iralippe Licastro, O (1111
SI encontram na Italie, na provincia de
alozenza, cidade dO eastrovillari, 'á rua
Giovanni Vecchio n. 17.

Ne. 2.111 — Não foi oxPedido aViso
com esse numero.

— Ao Ministerio da Fazenda:.
Ne. 2.112-68 -- Communicando La-

yer a Assoai ação de . E , h,arostimos rue
•unicipalidatiaS' Provinoiaes„ ; da • Dia-
IllaPea. • leÁ'allIalt) • me etupiastimo 00
2.00.0 1-10 de do l lars can unia impoa-
lan'a fian ra • banaaria	 Nova a'orlo
Brown 13ous Campo informes asses
,-O o• ra aarri aliviados pela legação cai Co-
ponhaarte. ' • •.	 •	 -

Mi .nesterin . da Fa7entia

, Directoria Ge'ral.do Thcsouro
Nacional	 :••

EN-PEDIENTE,. DO .511.	 NiSTRO

Additamento ao de 28 de setembro
da 1028 -

et	 •
director gorai do Thasouro- Na-

cional:	 •	 •	 .	 'a•
N. 177 — Tendo torminado os I ra-

balhos do balanço a que mandei- proe.e-
der nos cofres da thesouraria • da Caixa
de Estabilização, 0--me grato louvar o 1"
asdripturario da Directoria do Estatisti-
ca Commercial, Oscar da Graça Fagun-
des, o 2° eseripturario do l i basooro Na-

ionai. Sylvio de Oliveira, e os. fieis da
Thesouraria Geral. e • das 1° -o. 2' Paga-
dorias do mosinO Theeouro,, respectiva-
mente, Raul Almeida e Ernani Mesquita
•los• Santos, Ernani da. Fonseca Santos e

Delphino , cloS Santos, e Eduardo
de Souza Carvalho, pelos bons serriçoo
que. prestaram, auxiliando a cramoissão
incumbida do mesmo balanço.

E para que sejam feitas as devidas an-
notaçõos 'nos assentamentos daquelles
empregados, aos quitas deverá ser dado
conhecimento :da prasente portaria, as-
sim vol-o commturico. •

Requerimento despachado-

Elysau Farreira Franco, pedindo pára
sar nomeado eseripturario da Delegiue
eia Fiscal no Piauhy. —De accord.O com
o parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTOR GERAI.

Additam anto ao de 29 •le setembro
de 1928

•Para o Brasil.
Oliveira, ora com exercicio nessa Dire-
ctoria e nos dos fieis da thesouraria ge-
ral, e -das 1° e 2' 'Pagadorias do mesmo
Thesourd, respectivamente, -Raul de Al-
meida e Ernani Mesquita dos Santos, Er-
nani da Fonseca Santos e Emilio Dei-
hino dos Santos e Eduardo de Souza

Carvalho, transmitto-vos o teor 4 1a por-
taria mia, em 28 ile setembro corrente,
oSrra.i:ministro expediu a esta Directoriat ;e 

findo  terminado os trabalhos do ba-
lanço a que mandei proceder nos cofres
da thesouraria da Caixa de Estabiliza-
ção, 0-me grato louvar o 1° escriptura-
rio da Directoria de Estatistica Com-
marcial, Oscar da Graça Fagundes, o 2°
arripturario do' Thesouro Nacional, Syl-
vio de Oliveira, e os fieis da The.soura-
ria Gral, e -das 1' e 2' Pagadorias do
mesmo Thesouro, raspactivamente, Raul
Almeida e •Ernani Mesquita dos Santos,
Ernani da Fonseca Santos e Emiti° Del-
phino dos Santos e Eduardo de Souza
Carvalho, pelos bons sei viços que presta-
ram, auxiliando a connniesão incumbida
cio mesmo balanço.

E para. que sejam feitas as devidas an-
notações nos assentamento daquelles
omprogados, noa quaes ilevará ser dado
conhecimento da presente portaria, as-
sim vol-o comi/milico."

Sr. ' director da Estatistica Commer.

N.	
•

36 Communico-vos, para os de-
vidos effeitos; que o Sr. ministro eXpe-
din a esta Directoria Geral, em 28 de
setembro-corrente, a seguinte portaria:

-rondo , terminado os trabalhos do ba-
lanço a -que mandai proceder nos cofres
da thasouraria da Caixa da Estabilização,
é-me grato louvar o 1 ascripturario
Diractoria dii Estatistica Commerciat,
Osear. da, Graça Fagundes, o 2° eScriptU-
rnrio do Thesouro Nacional, Sylvio
Oliveira, e os fieis da thasouraria geral,
e das 1 i 2° Pagadorias do mastim TlIC-
spur°, respectivamente, Raul cle Almeida

.Ernani Mesquita dos Santos, Ernani
.1a Fonseca Santos e Emilio Delphino dos
Santos e Eduardo • le Souza Carvalho,
paios bons serviços quo prestaram, auxi-
liando a commissão incumbida do mes-
mo:balanço..

E para que sujara feitas as devidas
annotações nos assentamentos daquelles
empregados, aos 'quaas deverá ser dado
conhecimento da presente . portaria, as-
sim vol-o c,ommunico."

Solicito-vos, portanto, providencieis no
sentido de serem feitas, as devidas anuo-
fações no assentamento do -1' escriptu-
rario Oscar dá Graça Fagundes, a quem
se refere a citada portaria.

Sr. Eduardo de Souza Carvalho, fiel
da 2° Pagadoria do Thosouro Nacional:

N. 183 A — Declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, por
Portaria de 28 de setambro corrente, re-
solveu louvar-vos pelos bons serviços
meu prestastes auxiliando a cormnissão
incumbida. de balancear os cofies da
Caixa de Estabilização, 3 deliberou ainda
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niandar annotar esse louvor no vosso as-
SantalwIldo.

bianticos, sob ns. 183 B, 183 C, 183 D,
183 E, 183 F e 182 G, respectivamente,
aos senhores: Eia iti° -Delplona dos San-
tos, fiel da 1 Pagadoria do Thesouro
Nacional; Ernani da Fonseca Santos, fiel
da 1' Pagadoria do Thesouro Nacional;
Ernani Mesquita dos Santos, fiel da the-
souraria. geral do Thesouro Nacional:
Paul Almeida, fiel da thesouraria geral
do Thasouro Nacional; Sylvio de Olivea-
ra, 2" escripturario de Thesouro Nacio-
nal; c Oscar da Graça Fagundes, 10 es-
cripitirario da Directoria de Estatistica
Commercial.

Sr. delegado fiscal no Estado de Sao
Paulo:

N. 298 A -- Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu designai . o 30 escriptura-
rio da Alfandega de Santos, Atabanpa
Castro, para auxiliar o serviço de revi-
sar) de despachos na Alfandega do Rio de
Janeiro, com as vantagens cie seu pro-
pilo cargo.

Dia 3 de outubro de .1921.

Sa. inspector geral dos RITICO:.

N. 264 — Restiluindo-vos o inétuso
prncesso, que encamichastes com o ()ili-
do ri. 865, de 14 de setembro proximo
aindo, relativo ao requerimento em que
a "Sociedade Postal Itaneficente Parany-
bana" pede . autorização para transigir
com os seus. asaociados, mediante consi-
gitarao em folha de pagamento, ao juro
de 118 °I° ao armo, taballa Price, comino-
nato-vos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro, por despacho co 27 daquelle
irnez, resolveu dar a autorização pedida,
devendo a requerente assignar, caso seja
rJecessario, O tarnio a que se refere o. pa-
recer ,exarado a fls. 83"8.1 do mestra) pro-
casos°.

N. 265 — Restituindo o procaso .rela-
'favo ao requerimento em que o Banco
"linciro, com sada, na cidade de Pio
Branco, Estado de Minas Games, pede
approvação dos seus estatutos, e coro-
?nomeando que- o Sr: ministro. por des-
pacho de 27 de setembro proximo findo,
resolveu dar a approvação pedida.

P4. 266 — Restituindo o processo refe-
rente ao requerimento em que José Ba-
rulli pede autorização para abrir urna
casa bancaria na capital do Estado de
'Minas Geraes. e communicando que o Sr.
:ministro, por despacho de 27 de setem-
bro findo, resolveu dar a • autorização pe-
dida, devendo ser expedida *a respectiva
carta patente.

Sr. inspector federal' das Estradas:
N. 31 — Communieando que esta dl:.

rectorla autorizou a Delegacia Fiscal no
Estado do Pará a designar uru funacioa
nado para secretariar a junta apuradera
das contas do 10 semestre 'deste annia•da
Estrada de Ferro cie Bragança.

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 62 — Declarando mie o Sr. minis-

tro, tendo ela vista 6 processo 'relativo
ao requerimento em que. o inspector da
20 classe do Collegio Militar do Ceará,
William Bernard, pede a sua nomeação
para o logar de porteiro da Alfandega,
commandante, sargento ou , guarda da
policia aduaneira, resolveu,' por clespa-
chho de 20 de setembro findo, indeferir
o alludido requerimento, por falta de
amparo legal, e restituindo:' para amea-fe-
.iam entregues aca interessado; os do-
cumentos que acompanharam 6 alludido'
requerimento.

delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 144 — necommandando prestar in-

formações sobre o requerimento em que
o 4' escript avario Ludgaro Vidal Ribei-
ro, pede suas mazes de licença, para tra-
tamento de saude; de acamai° cola o arti-
go 17 do decreto ri. 14.063, de 1' de fe-
vereiro de 1921.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 101 — Declarando que. esta dire-

ctoria resolveu, por 'despacho cie 25 de
setembro findo, autorizar a designação de
um funecionario para secretariar os tra-
balhos da junta apuradora cias contas do
1' semestre deste anno, da Estrada de
Ferro de Bragança.

" Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 302 — Transmiltindo, para que

sejam prestadas informações, o requeri-
mento cio conector das rendas- federaes
em Ariranha, Sebastião Luiz Marques,
solicitando sua exonaração.

•Contadoria Ceniral da Republica

Expediente cie 3 ,de outubro de 1928

Officios:
Da Sr. contada' . geral:

Ao Sr. niiiiiatro da 'Viação:
N. 3.393	 Reiterando officio em que

solicita autorizaaão para, designar . finta-
aionario.	 •.	 •

Ao Sr. delegado fiscal na Balda: •
N. 3.391 -- Soliailandu esclaracimen-a

1os sobre o numero e data da (miam que
autorizou essa detagacta a effectuar 'pa-
gamento no exercido de 1923, por conta
do decreto u. 15.4'72.

— Aos Srs. onrarregados , clas sub-
centadoria,s Seca i can	 '

No Ministerie da Fazenda:	 ..	 .
N. 3.395 2'----aSolare raanesaa urgente de

urna 'relação da ciaspeza 4 exarcicioas
findos tia. N'erba ata da Falam-ria cons-
tante cio balanço definitivo de 1923.

Na Delegacia Fiscal no .Amaaonae:
N. 3.396 — Devolvendo quadros de

sotainas successivas de março a abril,
aio actual exercicioa que não astão cle'ac-
cordo com os balanços da delegaciita-

Na Delegacia. Fiscal cio Pernambuco:
N. 3.397 a- Sobre a ‘Mariortancia de

223:242$584 , que figura no balanço , des-
sa delegacia, de abril do a?, tual exere ic io,
can despeza cio Manisterio da Agricul-
tura.	 •

Delegacia. Fiscal na Bahia
N. 3 aa.98 — Respondendo, • te I agra m In a

d'o 29 do . setembao ultimo c sobra balan-
ço' "de abril "addicional.
" N. 3.399 — Devolvendo quadrOs
Sébunfis suacessivasa de fevereiro, marao
é abril do ' actual exorcieio, que ,não astão
;tia acamado aorn QS balanços dessa dele-
gacia.

Na -Delegacia Fiscal no Ceará: s.
• :N. 3.•40.0 -Devolvendo quadros de
solamas successivas de abril; maio e ju-
nho, 'que não estão de accordo com oa
balanços enviados.

Na Dele gacia Fiscal na Punha-lia:
N. 3.401 — Sobre importancia que fi-

eatra no 'balanço dessa delegacia, a . de-
bito ala . Claixa'	 Amortizaçãn u' renuos-

de notas dilaceradas á' referida caixa.

Na Delegacia. Fiscal em Minas .Cleraes:
iN. 3.402 — Sobre importancia qut

figura no balanço dessa delegacia, refe-
rente ao mez d cabril do-corrente exer-
cicio, a debito da do Pdo de Janeiro, re-
lativa iaa'encimentos de funccionario.

Na Delegacia Fiscal no Paraná.:
N. 3.403 — nespondendo o, offiaios

ris. 278 e 279 e declarando que foi alte-
rado' ta balanço dessa delegacia, de julho
ult imo".

Na E. de	 Central do Brasil:
N. 3.404 — Reméttendo processo sO-

bre liquida:aia) de despaza, a que se re-
fere o officio n. 216, da Sub-contadoria
Seccional na Estrada de 'Ferro Oeste de
Minas.

•

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO sa. DIBECTOR

'Dia 3 de outubro de 1928

Sr. delegado fiscal * na Bahia:
• N. 75 , — Cole o officio a. 278, da 3
do maj .() do corrente atino, protocollado
no Thesouro Nacional sob n. 25.380..
VIICamillilaSies o i n rocesso relativa ao re-
curso interposto par 1 .'„ g:avenson
Comp., Ltd., agentes nassa aapital da
companhia ingleza de navegação Lam-
a/aia ta Holt, fio Acapacho dessa delega-
Cai mia plantava o da insPar i orta da
alfandega desse Estado. imporia° aos re-
correntes a multa dn :308, em dobro, ac-
*crescida da pagamento de 55a, em ouro,
relc•rante a eamlumentais consulares, de
accórdo com co art. 340 da Nova Conso-
lidação das Lias das Alfandegás.

O Sr. m in is Iro tia Frrif,nda. No data
da. '30 de junto proximu findo, proferiu

seguinte de:-Imelio:
"De accórdo com o parecer, nego pro-

vimento ao reelln,0 para manter a de-
dão recorrida."

O parecei' que emitia e CQM O qual
concordou o Sr. ministro, foi o se-
gu inta :

"Os vapores da 'Companhia de Nave'-
gação ..Laniport ta. •Holl, Limitei], habi-
tualmente ellt.Para 110 1)0110 (13 Balda
Selll apresentar os dotannantos a que so

tabfataaat art. ;344 da "Nova Consolidação
alas :Leis da e Alfandegas u 'Mesas do
}tendas. o que o'slá provado no prosento
processo e no:-: do ficha as. 25 .327
e 25..326, do cOrreldo andu, ora -apre-
ciados por esta directoria e submettidos

decisão iiporior.
A' agencia aquella co'mpantria . justi-

•fièa o procedimento do commaaulante
do navio 'no facto da 'ser chamado ao
porto de g . Salvador, 'por meio de ra-
chogramma. em • virtude* de ter carga
para Buenos- Airea: Essa circumstancia

, é uniformemente aillagada em todos oe
casos identicos. De . 12 de ruaro a 23
'de novembro de . 1927; -já _se constatou
15 vezes esse facto." coto desvio das rena
das consulares (informação,de • fls.. 6v.).
• A Alfandega, portanto, procedeu com

todo fundamento ,em lei. ,Por isso, opino
mo sentido de se negar provia-nela° ao
reCurso.", (Proceas0 n. "25380a de • 1928).

-
Dia 4 •

Sr. inspector da•
de Janeiro: r "	 t

N: 7 .18• —•Communie0-vos. para Os de-'.
vidos fina, que 'o Sia ministro' da Flkl
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• zenda, tendo presente o requerim,nto
encaminhado ao Thesouro Nacional com
o vosso officio n. 428, de 22 de março
ultimo, em . que a Companhia Carioca
industeial reclama contra o facto de va,
rias firmas importadoras se proporem
em concurrencias (publicas a fornecer
o/eo de linhaça estrangeiro por preçoa

'inferiores ao producto similar nacional
que é fabricado pela supplicante e está
registrado no Thesouro para os effeitos
lo art. 8°.do decreto n .8.592, de 8 de
março de 1911, em data do 4 de julho
ultimo, proferiu a respeito o despacho
mguinte:

"Em face. dos pareceres, não ha o
que deferir." (Processo n. 14.371, do
1928.)

N. 749 — Communicando que • o so-
nhor ministro da Fazenda, deu provi-
mento ao recurso interposto pela Stan-
dard Oil Gompany of Brasil, do acto da-
quellaaalfandega que lhe impoz a multa
de 1638512 pelo aocrescimo verificado
na conferencia de oleo combustivel a
granel, cujos direitas excediam do 1008,

que entende aquella ás:Dec-toda caber
no caso a applicação da multa de di-
reitos em dobro, de accôrdo com o ar-
tigo 159, da-lei n. •4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923, em data de 6 de agasto.
..Processo 11. 37.269, de 1928.)

-N. 750 — Communicando que o se-
nhor ministro negou provimento ao re-
curso interposto por 5chilling Hilliers
(Comp. Limited, do despacho daquella
inspeottmlio. que ;he negou w estituiçã o
da importando, de 2868930, sendo
1768050, em ouro e 1108880, papel, di-
reitos pagos ,pelfa mercadoria submet-
lida a despacho na terceira addieão da
nota n. 66.852, de 1927..

N. 751 — Tendo em vista o despacho
de 21 do mez proximo findo, Proferido
pelo Sr, ministro da Fazenda no pro-
aesso ri. 38.996, desfia anuo, recom-

mendo-vos que o processo do serviço de
facturas consulares deve ser feito com
a estricta observanda da ultima parte
da circular n. 45, de 21 de agosto de
190, bem assim, quanto á baixa dos
Lermos de responsabilidade que só deve
ser levada a effeito, si os documentos
forem entregues. No caso de não haver
a declaração consular alludida na ulti-
ma parte da 4it•da circugar, convém
tgle essa alfandega, na falta da -factura
conimercial, admitta assinatura • :de
termo de responsabilidade com o .prazo
e.gal, sob pena de multa estabelecido, na

lei n., 4.984, de 31 de dezembP0 do
1925.

Identicas ás :demais alfandegas. .(Pro-
cesso xi., 38)96, de 1028)...

N. 752 to Communico-vos:, para 'Os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo ao que solici-
tou o Sr. ministro da _Agricultura em
aviso n. 230, de 18 de junho ultimo,
registrado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 30.156, deito anno, autorizou o
desembaraço par essa 'aIfandega, de 200
caixas de batatas portuguezas exporta-
das pela firma Victor Guedes Sz., Comp.,
ile Lisbôa, a titulo experimental, depois
de examinadas 'a bordo pelo Serviço de
Vi a'ilancia Sanitaria Vegetal do Insti-
dito Biologie° de Defesa Agricola, que,
de commum accÔrdo com essa inàpe-
etoria, escolherá o armazem onde ficará
depositada'por espaço de 30 dias,- pelo
menos, afim de: ser• desembaraçada so-
mente si, mediante nova inspecção, fôr
considerada em bôas condir:ries. ,r. ro-
'Cesso n. 30,.156, de .1928.)

— Sr. inspector. da Alfandega de
Santos:

N. 411. — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, altendendo ao' que solicitou Ar-
mando Zago em requoriniento protoeol-
lado no r eliesouro Nacional sob numero
44.016, deste anuo, por despacho de. 25
de setembro proximo findo, concedeu
isenção do direitos e taxa de expediente,

accôrdo com o § 32 do 'art. 2 ? das
disposições preliminares da Tarifa, com-
binado com o art. 50 das ditas prelimi-
nares, para as obras de arte constantes
da primeira via da inclusa relação,- que
segue devidamente carimbada . e- authen-
ticada pela 1° Sub-directoria desta di-
rectoria, vindas pelo vapor Mar Piamo,
entrado nesse porto em 16 de •junho ul-
timo. (Processo n. 44.010, de 1928.)

— $r. inspector da- Alfandega. de
Be Pán :

N. 53 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Si. ministro da
Fazenda, attendendo ael que solcitou o
Sr. ministro da Agricultura em aviso
il. 230, de 18 de junho ultimo, regis-
trado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 30.156, 'deste armo, autorizou o
desembaraço por essa alfandega, cie 200
caixas cie batatas •portuguezasy expdr-
fadas pela firma ,Victor Guedes Com.,
de Lisbôa, a titulo experimental, depois
de examinadas a bordo pelo Serviço de
Vigilaucia Sanitaria. Vegetal do Insti-
tuto Biologie° de Defesa Agricola, que,
de commum accôrdo com essa inspecto-
ria, 'escolherá o' 'armazem onde fletirá
depOsitada por espaço de 30• dias, pelo
menos, afim de ser 'desembaraçada so-
Mente si, mediante 'nova inspecção, fôr
considerada em bôas 'condições.

Fica assim confirmado o meu tele-
gramma n. 672, de 29 do mez proximo
findo. (Processo n. 30.156, de 1928.)

— Ao Sr, inspector da Alfandega da
Bahia:

N. 58 — flemettencici o processo nu-
mero 47.214. do comando.- anuo, em gim
é interessada a Assoaiaeão. Commercial
daquelle Estado.

—; Ao Sr. director da Recebedoria cio
Districto Federal:

N. 408 — Communicancla que o 'se-
nhor ministro da Fazenda; tendo pre-
sente o processo em que o corretor de
mercadorias -Amorico Corrêa Monteiro
recorre do acto daquella repartição que
o multou f'111 1:0008 por infracção do
decreto n. 17.537, de 10 de novembro
de 1926, proferiu o seguinte despacho:

"Por equidade, dispenso' a- multa."
Processo ii, 6.859, de 1928.)	 •

N..509 — Communicando que o . se-
nhor ministrú,. tendo presente o recurso
interposto péla' firma Peixoto Serra . &
Comp., do acto' daquella recebedoria
que lhe imooz a multa de 200$, por in-
fracção do regula,mento do imposto sa-
bre' vencias mercantis, proferiu o se-
guinte despacho:

"Por equidade, diVperiso t multa,
mantida a cobrança . em dobro' do hl-1-

'1)65'4.C)". l(Processoan. 40.222, de 1928.)
Aci Sr. delegado fiscal .en) Per-

oro nbuco :
N. 179 — Cammunicando tine resol-

yeu approvar o acto, a que se refere
o officio	 762* de 17 -de setembro
ultimo, e relativo	 á fiscalização do
transporte de prodiictos. sujeitos ao im-
posto do •,, ens .unlo. ,	 •	 ••

-- Sr. dP legado

• 

fiscal em !1:aas ('-
coes:

N. 288 — Romottendo o procos-0 nu-
mero 41.410. 'deste anui, afim do qu
presto informações a. respoito.

N. 280 — Remettendo o requerimen-
to de Francisco de Parias e Souza,
prolocollado sob a. 67.592, do 1928.

N. 290 -- Communicamdo oue o Si
ministro doa Arovimento ao rocurso
interposto -por Garlota Willmard
acto daquella, delegacia, confirmando o
da 3° Gollectoria Federal da capital da-
queijo Estado, que lhe impoz a muna.
de 1508000, por falta de registro de si-1.
estabelecimento de . bijouteria.

— Sr'. delegado fiscal no !lio Grau-
de do Norte:

N. 28 - CoMmunicando, de ordon,
do Sr. ministro da Fazenda. que. ,oa
vista da circular n. -11, de. 25 ile jimbo
do . armo passado, os vem:im p uto; dos
magistradas estão sujeitos a.) impo-st
sobre a renda.

- Sr. delegad fiscal no 'Espiei'
Santo:

N. 44	 ltemettendo o processo
mero 45.761, deste anuo, para o fim
indicado no parecer e inforniayão da 2'

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
• N. 36 — Devolvendo o processo nu-
mero .11.167, do corrente atino.

N. 37 — Devolvendo o processo nu-
mero 43.126, do corrente anuo.

N. 38 — TransmittindO o processo
n. 15.333, do' corrente anuo.

— Sr. delegado ' fiscal mi -Patauá:
N. 135 — Communicando Que O Sr.

ministro da Fazenda, tendo presente o
requerimento em que o colleetor federal
em Araucaria, Antonio Alvs Pinto. peda
seja - mantida a sua • actual fiança
na quantia de 1:3008000. a qual fo'.
elevada a 9:4008000, proferiu o seLatin-
te despacho:

"Em face do decresci:no havido mi
arrecadação da exactoria, resolvo fixa,-
em 5:0008000 'e 2:5008000 as fiança
do collector e escrivão."

N. 136 — Communicando une o S2..
'ministro da Fazenda jride.ret:iu o
querimento em, que o collector feder'
em Mo Negro, Sr. Fidelis de Paula
Xavier, pede prorogação do prazo para
reforço de sua fiança, devendo aquella
delegacia compellir o citado exactor a
entrar dentro do menor prazo com a
quantia exigida, sob pena de ser o mes-
MO suspenso das funeções do se;,
cargo.

— Sr: delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 363 — Communieando que o Si'.

ministro negou provimento ao recurs3
interposto por Frederico Arthur
Sobrinho, da decisão daquella delega-
cia, reduzindo a 2008000 a multa do
5008000 e pagamento em dobro, do im-
posto devido, que' lhe fOra imposta pela
Alfandega de Porto .Alegre, por infra-
cção do regulamento do imposto sobra:
'vendas mercantis.
• N. 364 — Connnunicando que o Sr.,
ministro deixou de tomar conhecimen-
to do recurso interposto por Buchholz

Nuss, da decisão daquella delegacia,-
que. reformando a da Collectoria 'Fc•
deral de Alfredo Chaves, lhes impoz
multa de 2008000-, por infracção do re-
gulamento do' imposto do. consumo,:
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- - Sr. delegado) fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:	 .

N. 237 - Devolvendo o Processo nu-
mero 44.858, do anno corrente, aflui
de ser satisfeita a oxigene- ia. constante
da informação cfr, 2" sub-directoria.

- Numero cio producto - Voe-
chias = Preço da (luzia

200 - 302 • - Pliagosa a (cru
ga), 248000.

35 cc., 248000.
200	 600 - Aphlogina, :ft)iseo de

Aphlogina, empollas de200 - 601
5 cc., 18$000..

- Aphlogina, em bisna-200 - 602
ga, 2•8000.

Nilberoy. 26 de abril do 1928.
ial Brasil	 Comp.. Limitada.

-
O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional faz publicar, de ao--
Grelo com o artizo 68 do vigente: rega-
lamento do imposto de C01/51.1110 , a la

-hena de marcas () preços dos prcalucuk
da fabrica de perfumarias de Valei -11Am
Nilia & Companhia, de São Luiz ^.(10
raillIãO.

ItiO do Janeiro, 4 'de outubro .
- Abdnago Alves:	 -

• Tabell0. das ' marcas e do-: preços clw,
productos da fabrica de perfumarias.
propriedade de Valentim Maia &
sita a rua Affonso •Penna ii. 9, Sã
Luiz, no :Estado (I() Maranhão:

Duzia	 Marca,s =- -Preço

uma (luzia de litros com' agua da C 'o-
788000.

Meia luzia de litros ceern agua da Co-
bania, 538500.

Unia duzia de litros com. loção CelY".
788000.

Unia (luzia de litros com oleo cio -..111,.-
tamba, 788000..

Unia du.zia de litros com oiro de Jas,-
mim. 788000.

Meia (luzia de litros com loção Flor
de Arnor, 538400.

Meia (luzia de litros com oito de jas-
538400.

••
Meia (luzia do litros cbru olco de Nu-

lamba, 538400.
Uni •quarto de (luzia de litros, com lo-

ção, 25$800.
Uni quarto de (luzia de liiros com

oleo de Josmin, 248800.	 • ,
Cm quarto de (luzia . (1;; litros	 coto

oleó de Mutamba,

Um quarto de duzi;( de litros • com

agua da Colonia, 248800. •
Urna (luzia de • vidros de 60 grammus,

com loção Cely Vivi, 118800.
Uma (luzia de vidros de 60 gramnias,

com, (leu de Mutamba, 118800.

Uma duzia do vidros de 30 grammas.
com extraclo Flor do Amor, 28480..

Uma , (luzia de pó de arroz, RutP.,
5$960.-
' Uma • fluzia de pó de atroz, pequeno,

Bull, '28480.

. Fina (luzia :de pó de arroz Teu Segre-
do, 58860.	 •

•Uma duzia cie p 'ó . de arroz das Moços,
2$480.

T,Tnia (luzia de pó de iirróz em 1K
Gely, 1188G

Uma duZ ia. de sabonete 13ataela0..
58960.

Uma (luzia 'de sabonete Oriental,
58960 ..	 ,	 •	 •

Uma' ()mia de sabonete Cc 2$480.
- O • sello correspondente acha-Se in-
-ciluido nas imptrtancias acima • men-
cionadas:

"Maranhão. 11 de julho de 1028.: --
Y(11(910.1,1 Moioia	 n
ISA aranhão, .1.6 . de Julho ilih. 1928.

8(.9 .upi:70 Azeve,:i/c(..

•
' director -da Receita • Publica ft.'

Thesouro, Nacional faz publicar, dl ac •
tu uw, com o artigo 68 do . vigente re-
,?"rlamento do imposto de consumo, a
tabella de Marcas e „preços. dos .produ-
cfos .da fabrica de especialidades pilar-
maceidips cie Augusto ItuussHet	 Fi-

• E	 janeirci,	 Õ,iIuir-i tia192.8.
-- A Mentiu() Alves.

•
Tabellas de" preço' e marras das es-

pecialidibles pharmaccuticas f abrieadas
pelo Dr. Augusto 11.0usselet

:Estado do Rio Grande do
11) 1.590. desta chho-ie -de Porto Alegre.
estabelecidos á : rua Sant'Anna: amimo•

Marcas - Preços.
•

Peitoral	 Rousselel,• (luzia	 18.$4ü.W,
.para venda s cin grosso.. .

Salva-vidas„ doz .:a, 12890.	 -'	 ":
' porto Alegre, 16 de ;junho uo 1928.
- Dr. Ror, sselel & Filhas	 - Visto .

,Cen	 •	 A /cilia 510 E.	,
^Siscal.

-	 O	 director. da Receita P.:(blica
Thesouro Nacicinal faz publicar, de .))2.-

...cOrdo ,com o . artigo 68 do v:gent e. -re-
gulamento ...do- . imposto, 'de eonsoino. a

• airclla, de Marcas e preços dos produ-
ctos da fabrica de , .espeCiaildades .phar-

. maceutieas cio Dr. Armando Maia; -cf.!
• ceife.lt 	 .

- Rio de ..Ta -neji-o, 4 de. outobld, cl: 1920
- A bdena3 o Alves'. 	 •

Tahella daS marea g "e . dos'-preços: dc“,
.produCtos da fabrica do- óspe,datidade
pharinaCenticaS, do 'proPri5idade do 	 .

' Armando Maia. sita- .á rua .Vi;:zronde
Coyanna n. 373. }Via Vosta.• na .cidafb

.de Recife, no Estado de Pernambuco.:

Marcas . - Preços cio dfizia

,P(').fortifticante. das varras 120.8000.
Pomada resolutiva, 968C:00
SeccatiVO calmante, MOnâ,

Expoctorante n. '1, 60$000.4,
Iteconstitulniic, 124000. - • -
Recife, 2 de junho de 1928. -Dr,

Armando Mala. Visto. de:
Souza.

O director da Receita Publica do
-Thesouro Nacional faz publicar, de ac-
cúrdo : com o artigo 68 do vigente
gulamento do imposto de 'consumo, a
tabella de marcas e preços dos erodn-
ctos -da fabrica de perfumarias da fir-
ma Attar & Comp., de Recife,
• Rio de Janeiro, 4 de -outubro de 1928.

Abdenago Alves.

Tabella das mercadorias e dos tire-
„cos dos productos da pequena fabrica
cie perfumarias da propriedade da fir-

•ina cOmmercial desta-praça, Attar.
,Comp., estabelecidos á :rua.. Duque de
Cax i as n. 299. desta cidade, Estado de
Pernambuco:

Especie - .Mareas	 Preço
Sellos

Pó do arroz- Mascolte;
_	 / / e rige' toara face, rouge• do	 Park,

108000: 8150.
Rouge mira face,: • rouge. do

108000; $150.	 •
Ron g.e bica iabiüS rouge de	 tarjo.

108000.: $150.	 ••	 •
.• nociN 19 do julbo'de	 Ali-a-
á", Crailp	 Visto, em 10	 agasta (le

-- 0 -tigente fiscal. An!rinin Chis -
v1.17.n. ,	.

•

O • director: (Ia 'Receita Publica.	 (15
l'heoti F. () Nacional faz publica c, I1(	 -

córdo •com o uri itfo 68. do v'n'enf re
el ' huo ellto Io ililpoSto iii eiN1SUP10, a
labella de -marcas o, Drenes do ,,, produ •
et-o=	 fal)Hea 4	 es p ecialidades pitar-

'niatic-	 de julius Grau, de Porto Ale-
gre.

• Rio (1)) .TaneirO, 't de outubro de
- A b4.1r.nago

Tabella das marcas o- dos nrecos dtv,
Pno.du cto da fabrica cle perfunlarias
estweiali(lades	 plitirmacen tiras	 i lus -

' 1uia:JÁ-5a seira ); de nrouriediule de juliik
'Grau, sita á nua Co 'moio Gomes ti • .162.
-nesta c i dade de PortO .Alegre, do Estado
dii 11io Grande do

Marcas -- Preços

Depilatorin:
"Cai'Vo 1. e IF.3 ,	 preel

por (luzia, 398000.	 .	 ,
Porto Alegre, em '20 de . junho (In

i	 'Mins Grau, H- Cu fere. -
•• O agente fiscal, Abalo de Freitas.

Directoria da Despeza Publica
, •

EXt'EP1iIN'i'J no S1t. DIRE.CTOU

' Dia 4: de outubro de 1928

Ao Sr, delegado'-fiscal	 Peratun-
buco:	 ,

N: 322 - Concedendo o credito de
012$, para' pagamento,. a 0,; SONZIA0 José
Pereira cle,.Albuquerque:-

N. 321 . - .ConcedehdO o credito de
0588, para pagamento 'ao soldado José
:Martins dos Santos.

O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional faz pubiLear, de ac-
córdo com o artigo 68 cio vigente regu-
lamento cio imposto de consumo, a ta-
hena de marcas e preços dos " .produ-

• otos da fabrica de especialidades phar-
maccuticas e perfumarias de Vital bra-
sil & Comp., Ltcl., de. Nilheroy.

Rio de Janeiro, 4: cio outubro de 1928,
À	 Abdenago Alves.

'Vital Brail & Comp.. Ltda., esta-
belecidos • á travessa cie Olaria sem
mero, coár fabrica de ' especialidades
pbarmaceutieas e perfumarias, de • ac-
cor.do com o decreto n. 17.464, cie O
do outubro de 1.926, commurica á 1'
Collectoria Federal de Nitheroy,
creação de alguns productos noves,
abaixo descriminados:

- Vi • lhos, cie Porto Alegre,'

por (luzia

-4	 ',	 •
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— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

Sem nunero — Comniunicando que o
auxiliar de •scripta Ernesto Dias Pinto
de Figueiredo, compareceu durante todo
o mez de setembro.

N.	 — Circular do director da Des-
peza recommendando ao sub-director
-1' Sun-directoria rigorosa busca nos
processos affecto,s a cada um funceiona-
io, afim de descobrir o paradeiro dos

processos de montepio de D. Rita l'er-
reira da Silva e outros (n. 1.550, de
1927) e de D. Corina Pinto Cavalcanti
(11. 14.491, de 1928) que, transitando
Juntos, se acham presentemeute desap-
parecidos, devendo tal busca ser feita
com urgencia e absoluto rigor.

N. 11 -- Circular do director da Des-
pe Publica recommendando ao sub-di-
vector da 1" Sub-directoria que tenha
em vista a necessidade imperiosa de
attender-se ao regular e urgente proces-
so das folhas de pagamento de pessoal e
contas de material relativas ao exereicio

¡gente, afim de que possam ser pagas
em época propria, visto encerrar-se em
31 de dezembro o exercicio corrente.

N. 39 — Circular do director da Des-
peza recommendando ao sub-director
2 Sob-directoria rigorosa busca nos
processos affectos a cada um funceiona-
rio, afim de descobrir o paradeiro 'dos
processos de montepio de D. Rita Fer-
reira da Silva e outros (n. 1.550, de
1927\ e de D. Corina Pinto Cavalcaaioi
n n. 11.194, de 1928) que, "Transitam°
untos, se acham presentemente desap-

parecidos, devendo tal busca ser feita
com ingencia e absoluto rigor.

N. 10 — Circular do director da Des-
peza recommendando ao sub-director da
2' Sub-directoria que tenha em vista a
oevessidade imperiosa de attender-se ao
regular e urgente processo das folhas de
nagamento de pessoal e contas de mate-
rial relativas ao exercido vigente, afim
de que possam ser pagas em época pro-
Pria. visto envie :par-se em 31 de dezena-
bro o expreirin corrente.

fiequerinientoa despaehados

N. 18.398, de 1928 — Francisco Igna-
rio da Silva,— Satisfaça a exigencia
parecer.

N. 46.957, de 1928 — D. Cecilia Dias
da Gama Bruno. — Satisfaça as exigen-
ina do parecei'.

--
Oirectoria do Patrimonio Nacionai

EXPEDIENTE DO 1W.. DIRE.r:r0R

fio 4 de outubro de 1998

Nntordo Benigno da Silva, pedindo ex-
pedieão de guia para pagamento de lau-
.hanio. — Reconsiderando o meu des-
pacho de. 26 do maio de 1927, mando
l ine o requerente faça a prova do pa-
eamento de laivos dos exercicios de 1927

1928.

neeebedoria do Distrieto Federa.0

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1928.

Requerime»lea despachados:

%.:l.em numero — João Polycarpo Go-
proceda-se pela Mana propos-

ta na informação, de acc,ordo com o pa-
. 4e.cer, officiando-se, a Dir ect unia da Re-

eeita. N. 16.074 — José Martins Fer-
reira. — Idem. N. 3.662 — Manoel aa
costa Monteiro. — Annulle-se a divida
Mencionada na informação, de aecordek
com o parecer, officiand.o-se i.‘ Directo-
ria da Receita. N. 16.180 — Compa-
nhia Ceramica Brasileira. — Proceda-se

illsCripÇãO pela fórma proposta na in-
formação de accordo com o parecer, dan-
do-se baixa, para 1929, no lançamento
em nome de Remiro Moreira Lobo. Im-
ponho ao Dr. Jorge Leão Ludolph
multa de 100$, minimo do art . 17, §
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, modificado pelas •leis numeros
2.919 e 3.070 A, de 31 de dezembro de
1914 e 1915, e a, liamiro Moreira Lobo
a de 50$, minimo do art. 44 do mesmo
decreto. N. 9.552 — Raul Campos
Comp. — intime-se a requerente a ale-
gar o que entender em sua defesa, ten-
do em vista o informado. N. 25.942 —
Manoel Augusto da Silva Graça . — Sou
Pela restituição de 300$. de ;mordo com
a informação e parecer. Encaminhe-se
á Directoria da . Reoeita. N. 26.254 —
Domingos Caruso Sr Comp.. Ltaa. — Of-
ficie-se. N. 17.083 — Antonio Clemen-
te. — De accordo com a informação e
pareeer, resídua-se ao requerente a
quantia de 95$, classificando-se a des-
peza pelo modo indicado. Seul nu nem
— Dario Manoel da Fonseca Lime. —
Concedo. 271.181 — Maria Alvint. --
De acta)]* com a informação e 9111'eeer,
restitua-se á requerente a quantia de
250$, classificando-se a ciespeza pelo
modo indicado . Quanto ao restante, re-
queira-se em separado. N. 6.782 — 3.
M. Puelien. — Estando feita a Pro v a do
ser a requerente a inventariante des
bens de seu marido, entregue-se, de
cordo com o parecer, a im p ortando Oto
600$000e

Denuncia de Oscar Billon — Contra
The :Texas Cumpany 1 Suutti America;
Limiled, Anglo Mexican Company e
Standaud Oil Company of Brazil foi
apresentada é. denuncia ons.. segundo
a qual taes companhias, a que se Ti':'.
reunir, .em petição posterior, a Atlantie
Refining Company, veem fraudando o
imposto do sello proporcional sobro yen-
das mercantis, nas cila:atuadas pee
termedio	 consignatarios.

De posse da denuncie. a 3' sub-directos
ria designou dons agentes tisnes que,
depois de examinarem livros e documen-
tos da Texas Company, eonclucon pela
ínexistencia da fraude denunciada e con-
sequentemente pela regularidade
procedei' da companhia quanto ao :ri-
bOto-mencionado.

Antes, porém, dita companhia. paerni-
da pelo exame a que vinham Se submete
tendo suas operações, apresentou as ai-
legações de fls., tendentes a demonstrar
aquella mesma regularidade, salientando
que o systema observado nas vendas oa-
los seus consignatarios — não objactliva
qualquer lesão ao fisco,•nem se creou
com o inruito de favorecer o descaminho
do imposto, o que se pode inferir do fa-
cto de preexistir o mesmo systema ao
imposto alludido.

Ouvido o denunciante, renovou as
considerações da denuncia, juntando di-
wrsos impressos e documentos usados
'pela companhia, além dos com que, em
numero de dez, instruira a done:Mia.

Não estava, porém, completo este pro-
cesso.

O exame não se estendera ás demaia
companhias denunciadas, cujas norma:
commerciaes pediam_ obedecer a condi -

ções differentes das adoptadas pela Te-
xas Company (South America) Limitee-10

Dalii o despacho de 1 de setembro tilo
timo, füendo baixar o processo á 3'
sub-directoria, para o fim de estender
O exame ás outras denunciadas.

A diligencia foi levada a. effeilo, ve-
rificando-se que, nessas, com pequenas

/variantes, nos termos centrado:los, ne-
nhuma modificação essencial scOobserva
quanto ás relações entre cilas e seios
vonsignatarios, a situação O identica á
da Texas, conhecida e bem examinada
pelo denunciante, que, sobre o reaalta-
do do exame, mediante despacho, já f.õaa.
ouvido.

Nada 'aconaelha, pois, nova audieneil,
nem que se désse vista do processo ás
companhias restantes.

ltesumindo: o que se deve exaniinar e
si as vendas oue as companhias off, -
caurim mediante consignações a diveT.soa
agentes nos E,slados, se enquadram ub
art. 22 ou. no art. 23 e seu paragra-
pho unico, do regul a me fflo expedido ef"''
.0 dee	 . 17.:535, (Ir 110VelnbrO	

,

4926.
O primeiro prende-se ás vendas que

vonsignalarios e commissarios fazem por
conta dos consignad e res ia comittentes:
e e segundo Cas vendas por conta dlos
consignalarios ou commissarios, preven-
do e paragrapho unice ficar a impor-
lancia da venda inunedialamente á dia•
posie.ão 010 eoitsigmiamil e.

Para um resultado seguro dessa in-
vesti,ação, os primeiros documentos a
examinar são os (:1(111 Nicles que moda-
l:ou as operações de venda. vida.; clau-
sulas devem ser iften. ' idas, Si ;teto pos-
terior não as alterar.

POI' esses InStrn II:CD IAS :Is venha não
Qe. nadem realizar sinão á vista, obser-
vadas as condições de e transporte
que as companhias eatipulam.

Desde logo se ve que ditas "Ias não
se podem dar por c,onta do eonsignata-
rio, pois que este, adstrieto ao preço
prc": viamente marcado. não 'iole encon-
trar vantagens alam das que os contra-
rio: preveem, alTiseando-se aos azares
de moa operação por conta propria.

E a-razão da restrieção quimto ao
preço que its consignadoras offerecem
o consignatarm aereita, é obvia — evi-
tar que. por um lucro que preço ovou-
tualmenle mais elevado possa propor-
cionar ao commissario se venha a cot-
locar aquella em posição inferior na
coneurrencia constante de suas colige-

Datil deeOrre pie as vendas náo se
podem effect um : sinao por couta dos
consignadores. e é a mortandade do ar-

22, obrigando ao imposto , sófnente
uma vez — por conta olea vendedoras,
embora o satisfaça o intermediario.

E nesse senlidõ iá Se pronunciou o
Mieisterio da :Fazenda, conforme se
da: decisões indicadas na informação Co
fls. e fls., prestadas pelos a gentes fia-
caos encarregados do exame já referido.

E aos em-lixados . albolidos não omdi-
ficam as inatrucções que, sob denomina-
ções diversas, expedem as companhias'
a. seus agentes. O contrario observa-se
nos documentos juntos, em que as in-
strucções que. CIMA °CM, se reportam cla-
ramente aos contractoe frizanio que as
vendas deveio ser sempre á 'nisto.

Os demais documentos são mappas
instrucções inherenles á prestação de
contas, á remessa de saldos. 	 elm.. n5c:
atlingido. assim, aos vont pactos ,e,ora os
modificar, antes servindo para ratificer
suas c'ansulase
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Afatitada, pelo que se Vem de expõe,
a hypothese de vendas por conta dos
consignatarios, não é, no emfanto, des-
cabido bem accentoar que a remessa
finmediata dá saldos ás companhias ou
ri declariïção de estarem cites á sua dis-
posição, não 'autoriza applicar, ao caso,
o paragrapho unico do art. 23.

Esse paragrapho, na dependencia no-
cessaria do artigo, só póde ter applioa-
ção quando a condição principal ao
apresenta - e este ó a venda pelo coa-.
signatario pcgt sua conta propria.•

Dá-se quando o commissario, venden-
do a fazenda que lhe está entregue, ou
á sua disposição, assume todos os ris-
vos da transacção, e, antes que esta se
vonclúa, deixa a salvo a respectiva im-
portancia, pondo-a á ordem do consi-
gnador. -

Dão-se, neste caso, duas vendas: a
primeira pela acquisição que o oonsi-
gnatario faz da mercadoria que lhe foi
entregue para 'collocar, e a segunda
quando a transfere a terceiro, nas con-
dições que lhe convierem, sendo devido
o imposto duas vezes, ou tantas quan-
tas sejam as Vendas feitas.

•Como se viu, a essa ultima venda não
offerecem margem os cordeados; os ar-
tigos das companhias devem ser coito-
eados sempre •por conta das mesmas, aos
preços e nas condições que elles pre-
vêem.

Isto posto, convóm dizer sobre a ap-
plicahilidade do § 8" do art. 68 do re-
gulamento expedido com o decreto nu-
mero 17,5:38, de 10 de novembro de
1926, no julgamento do processo pela
autoridade competente. si procedente a
denuncla.

Aliás. é (le accentuar gur. Cless;4 ap-
plicabilidade nu não, não se devia ter
4woupado ci denunc,iante; materia
izo exerci&O de uma funcção publica, só
a quem a lei confere attribuie5o inala
elevada cabe delia c o nhecer, no j ulga-
mento dos casos eccurrentes, em. guio

reeltrso

Entender divorsamenle é conceder aos
interessados ditar normas á pessoa a
cuja jurisdicção se encontram submet-
lidas.

Nada inipede, porêni, dirimir a du-
vida a respeito.

O reg ulament o annexo ao derreto nu-
mero 17.5:35, de 10 de novembro do
111?6, diz, no :irt. 3i. paragraplio unico:

"As denuncias e os autos de infracção
gerar) processados de accordo com

4 1i g poslo no § 5^ do art. 58 do decreto
n. 14.339, de 1 de setembro de 192e,
marcando-se ao contraver toe o prazo
de . vinte dias para provar an allegar o
que for a bem de seus dir,-)ilá, podendo
o mesmo prazo ser prorugad afê mais
Cinco dias, mediante pedido devidamen-
te jus{ ifieasin"

Ora, o disposil.ivo transcrin[o refete-
se apenas ao § 5", que, desdobrando-se
em sete alineas, cogita da fórma pro-
cessual das infracções.

Não lio, pois, como ir aló alli cem-
prehender o § 8" do mesmo a..liga (18,
que estabelece gradação da peno nas in-
fi . acções do regulamento do selo, quan-
do essas sejam continuadas.

Na applicação d03 multas (I() regula-
mento do imposto sobre vendas mercan-
lis, esse § 8° não nódo influir; de -certo
que aqui lambem se terá em vista a in-
tensidade da falta, - nunca. por,I m, ul-
trapassando os maximos das multas es-

tabelecidas, qualquer qt3-, seja o numere
de documentos em spie a infracção st:
haja repetido

A' vista do exposto, re-),).ilvo:

a) julgar improc' ,.(13ole a dennucia
offerecida contra Ti' Texas Company,
(South America) Limited, Anglo Mexi-
rua Petroleum Company, Standard 011
(lompany or firazil e Atlantie Refining
Company, pela sonegação de imposto so-
bre vendas mercantis, o qual, de ..accor-
do com as condições constantes dos do-
cumentos, vem sendo pago r.: gular-
mente;

1)) . submetter este despacho á elevada
consideração de S. Ex. o Sr. ministro
da Fazenda, em grilo de recurso ex-offi-
cio, na forma do § do art . 36 do re-
gulamento 17.535, citado.

Suba o processo por infermecko
Directoria da Receita, Publica.

Ordens e officios despachados:

Officio. n. 1.562, da Inspectoria de
Aguas e Esgotos. •Rua Germe Velho nu-
mero 3. - Officie,-se.

Autos de infracção:
N. 653, de 1927, centra J. Arruda &

-	 N. 4.08; de 1928,
contra J. Lannelue	 Comp. Ltda. --
idem. N. 410, de 1928, contra Thoinaz
de, Aviai &, Comp. - Idem. 41
de 1928, contra Severiuo de Mello. -
Idem. N. 414, do 1928, contra João Ma-
galhães. - idem. N. 592, de 1922, con-
tra o Banco Portuguez do Brasil. -
Enca;ninhe-se. N. 909, de 1926, contra
J. -1:antas & Comp. - Idem. N. 176,
de 1926, contra José Braz. - Idem.
N. 133, de 1928. contra Caries liopcs.
- Idem. N. 132, de 1928. -entra.
• como: - Hem. N. 207, (1,3
18, contra Releio Paiva Comp. -
Idem. N. 480, de 1927, contra Porfirio
Bastos de AlLicedo. - Idem. N. 313, de
1928, contra Mauricio Baratz. --
z.ccUrdo com a infirmação e parecer,
ku))i . egue-se. a mercadoria mediante as
formalidades legues. N. 912, da 1926, •
contra 1o:intim:os Cetrangolo o Oliveira
Lvipes Silva & Comp. - Faça o depo-
sito da multa nos termos do erl. 229,
d.o decreto n. 17.161, do G do onlobro
de 1926. N. 491. de	 1921.	 ronl-a
Companhia Linho Sapopemba. - Como
parece.

.18, d., 1928. contra Loterman &
Feigebaum. - Por ler exposto á venda
e vendido productos do sua fabricação,
sem estarem senados. nem rotulados,
foi lavrado o au'o do ' fls. 2, contra B.
Lfflerman Feigenbaum, (Joe, apoiar
de inlijnados, 1150 ap reSen til 10,111 ii ofeti,
correndo o processo á sua revelia.

Assim. julgo .procedonto ,»»estroo
auto, para imprw aos Srs. 11. Luterman
& Feigenbaum, a multa de quatrocentos
ndl róis (40a8000), maximo ria pena
comminada nos siris, 72 e 81, combina-
dos com o art. 222,-1udo do decreto mi-
rfiel,3 17.464, cio 6 de outubro de 1926,
e a obrigação, ainda, de recolher a im-
portancia de 1.718000 (cento e setenta o
um mil róis), correspondente ao im-
posto sonogallo, nos termos do artigo
201, d . ) referido decreto e ex-v1 do que
dispõe o arf. 206 do mesmo decreto.

Intimem-se para o recolhimento da,
importancia devida, no prazo de 30
dias: não o fazendo. promova-se a ro-
bança executiva, pelas cnelo,3 levo%
salvo o direito de recurso. iple Ode Ser
Interposto dentro de 15 dias, na fórma
do art. 229 do citado decreto.

ExprannxTr, no. 511. /1.1 11 1).\ N'ra

Dia 5 de outubro de 1928

,Requerimentos:•
N. 16.172 - Empreza Industria

'Melhoramentos no Brasil - Dit-se .bai-
xa. N. 9.012 - Brunner Mond Comp.
1,1,d. - idem. N. 10.117 - A.. Ribeiro
I& Comp. -- Pago o imposto' do' semes-
tre corrente, averbe-se a transferenc,ia.
(imponho a Alexandre Ribeiro e á firma
A. Ribeiro & Comp. a cada um, a multa
de 50, minimo da lei. N. 13.796 - S.
4. "Economica" - Archive-se. Sem
numero - Koester. - Idem. N. 11.911
- Secretaria da Policia. - idem'.Nu-
mero 16.018 - Philadeptho Azevedo --
Averbe-se a mudança. Imponho a mul-
ta cie 504, minimo da lei. N. 14.075 -
Argemiro Pinto - Averbe-se a mudan-
ça. N. 13.530 - J. D. Magalhães. -
Idem. N. 14.210 - Edmundo Machado
& Comp. - Idem. N. 13.458 - Manoel
Lopes & Comp. Idem. N. 3,s870 -
Sera,phim Monteiro Soares - Pago o im-
posto do semestre corrente, averbe-se a
transferencia. N. 12.950 - Bento
°rasco - Pago o imposto de 1928, aver-
be-se a transferencia. Imponho a mul-
ta do 50. minimo da lei. N. 8.777 -
Saul Kaluf Chueke e outros. - Paga
a penna clagua de 1928, averbe-se a
transferencia. N. Thoná & Posse. -
Averbe-se a transferencia. N. 15.829 -
Philomena Maria da Silva - Idem. Nu-
mero 10.829 - Philomena Maria da
Silva - Idem. N. 13.457 - Giuseppe
de Lura. - Wein . N. 12.120 - Joa-
quim Antonio tio Azevedo - Averbe-se
'a transferem- ia . N. 12.502 - Nunes
Teixeira -- Hem. N. 16.503 -
visto Cortipiro ri i Fonsera. - 1‘leni.
N. 16.'155 - Irmandade S. S. Caindo-
boda - Idem. N. • 16.017 - Ilaydée
Marques Libei-alo idem. N. 12.123
iNlignel José Abi-Ntu.ser - idem. Nu-
mero 1;.715 - Jarint lt Soai-se Gomes--
Averbe-se a transferencia. Imponho a
multa de 20, minium da lei. N. 15.910
- Augusto Pinheiro. - idem. N. 15.182
Aug usto Pinto Vh)ira	 Idem. N. 16.99

Jaeinllio da Costa - [dem. Nu-
mero :173 - Leonidas Gandelsman & ir-
mão -_•	 transferenrin para

tlaudelsman, em seguida, para os
requerentos. [suponho ao primeiro a
multa de 50 .z , um limo da lei. Prelimi-
narmente, Informe a 3" Sul>-direetoria.
N. 20.118 - Alan& Carneiro da Ro-
cha -	 a transferencia.
imbu á vendedora a multa de 2" mai-
nimo da lei. N. 9.736 - Josó Maria Pe-
reira da Silva. --- ldem.N. 13.451. -
Cecil l'avis - Averbe-se a trans-
fereneia. Imponho a multa de 508, mi.
ulmo da Iei. Quanto á inscripeão do, di-
rectores, submetto ao despacho do Sr.
director, por sujeita á multa. - Nu-
mero 16.606 - Affonso Sistello-Aver-
he-se a mudança. N. 15.254 - Artimr
Castagnoli. - Idem. N. 12.393 - A.
Pereira Guimarães - Archive-se. Nu-
mero 16.209 - Francisco de AzeNedo
Periroso - Idem -. N. 18.088 - Antonio
Paula Affonso. - Idem'. N. 11.96 .1 -
J. C. Colton Limitada. - Dê-se baixa,
cancellando-se a certidão proposta. --
N. 15.421 - Salvador Perez. - De ae-
cindo com o parecer, transfira-se c.,r-
officio. considerando-se o colleetandO
responsavel por qualquer debito exiS•'
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tente. Imponho a multa de-508, mm iam
da lei. N. 17.138- Abel Joaquim Cila-
ves. - Averbe-se a transferencia. Nu-
mero 17.390 - Arthur Pereira Rosa -
Idem. N. 20.525 - .Manoel de Almeida
- Idem. N. 13.380 -- Henrique Lan-
nes. - Idem. N. 17.131 - Manoel Ro-
drigues Euzebia - Idem. N. 16.732 -

pastai-iça Izahel Pereira Bordraux. -
filem. N. 11.590	 Jost: Ferreira.
Idem.

:Notificações:
▪ N. 744 --- Maksouil & CoMp, -

fandega, tis. 297 e 299. Multa de 300$.
leais a importancia de 1208, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15
ilias. :Intime-se. N. 780 - Maria Au--
nuneiata & Irmão - Jardim Ho-fanico-
a. 528 - Multa de 30" mais a impor-
landa de 130$, relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias. intime-se.

. 737 - A. Guedes Comp. - Conde
lo Borafim n. 279 - Multa de 300$,

mais a importancia de 120$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15
dias. Intime-se. N. 349 -- .1: P. Silva
& Irmão - Senhor dos Passos ri. 65 --
Multa de 200$, prazo de 15 dias. Inti-
me-se. N. C-4 Joaquim José dos San-
tos e outro - General Pedra a. 19 -
Idem.

Certidões	 -
N. 3.835 - Mario Ferreira de Jesus.

- lertifique-se em termos. N. 3.834
- The Caloric Company. - Idem.

UFSPACIIOS DA SEWNDA SUE-DIRECTORIA

Dia 10 de outubro- de 1928

Sem numero - Au tornoBizanno. -
Saln)faça á exigencia. N. 302	 Rocha
• Cunha - Satisfaça á exigencia. Sem
numero	 Augusto Coelho ManIede. --
Ao Protocollo Geral. N. 6.032 - Hum,
berto Risab - Encaminhe-se á 3 A-- Sub-
directoria. N. O. l O - J. Domingos
Pereira & Rinão - Prove o direito d3
dispor. N. 7.48; - Joaquim M. Rabel-
lo - Satisfaça á exigen-cia. N. 8-.220 -
Julio Lopes Bariolo•- Junte-se. Nume-
ro 9.123 -- Antonio Almeida e
illIneaminlie-se á 3" 'Sui)-direcloria. Nu-
mero 10.047 - E. Geárdian	 Satis-
faça á exigenCia. N. 11.835 - Teixeira
Rezende & Con-âp. - Encaminhe-se' á
3 Sub-directoria . 	 . 42.904	 Botelha'
• Oliveira - A' 3" Sob-directoria. -Nu-
mero	 - (1/a, ltrajis.
Pague o debito. N. 13.269 - 11. Lin°
Machado - Ao Sr, Souto .Maior.
mero :14.723 - Antonio A. José e outro
- Registre-se, o documento. N. 14.821
•-- Jean Iluot -- Satisfaça áéxigLqicia.
. 6-31 - José (-1.. Almeida In-

:time-se. N. 19.062 r- D. Margarida Sá
Ribeiro - Registre o do.eurnento Nu-
mero 17.124	 Jacintho C. de, Noyaes e
mal s0. N. 17.-101 -.Carlos- Marques &
santos - Junte-se. -N. 17.232	 Hary
Ritter voa) Matuer - Satisfaça á -exi-)
gencia.:-X. 17. 311	 E. M„ Mouti uh e •
8,5r,	 N. 17.123- - •
José Borges - Faça, ir proVa..\-
pela informação N. 2.339 - Souza- &

Pague • -•0 : debito-accusado. Nu-
mero 12 ...'5• 11	 Maneei Rodrigues Da..;

Enoaminhe-*se. á 3°- Sub-direciOrzt.
N. 14.927 - Antonio	 Pereira da
Égva	 Registre-se. o .:documente. * Nu- •

-mero 19.468 -- Antonio ;.)(Taria - Ao-
Proteuillo (:eral. N. '21.553- - Anui
Leal de Almeida - Satisfaça á exige)),
eia. N. 17.790 - -Manoel da Silva Ma-
chado - Sastifaca á exigeneia..

Delegacia Geral do imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE PO SR._ DET.E4:a130 GERAI, •

Dia 4 ele outubro do 1928

Magalhães	 Finto,- Alberico de Almeida
Couto, Almeida Vicente, Charles E.
E. Sylvain, Raul Almeida &; Comp., pe-
dem a() Sr. ministro da Fazenda que
lhes seja concedido pagar o imposto,
exerci-cio de 1926, com 75 e,, O de abati-
mento.

N. 187 - Sr. director da Receita Pu-
blica, devolvendo processo em que é in-
teressado- o contribuinte Abelardo Mar-
ques .

N. 1,276 - Sr. elide de secção do
Imposto- de Renda no Pará, fazendo
eommunicação.

N. 1.277 - Sr. -delegado fiscal em
Pará, transmittindo officio ao chefe de
secção do Imposto de Renda annexa a
essa Delegacia Fiscal.

N. 1.2)78 - Sr. delegado fiscal mil
Bello :Horizonte, fazendo communica-
Oes.

N. 4.279 - Sr. -delegado fiscal -11)?
Piauhy, idem, idem.

N. 1.280 - Sr. delegado fiscal em
Alagoas, sobre objecto de serviço.

.N. 1.281 - Sr. delegado fiscal cai
Dello- -Horizonte, idem, ideni.

N. 1.282 - :Sr. delegado fiscal eni
Bello, Horizonte, fazenda -communica.-
ções.

N. 138-	 collector federal em
Marabá (Pará), respondendo 'consulta'.

N. 188 - Sr-. director -da Receita Pu-
blica, devolvendo processo em que é in-
teressado o Sr. Jorge Street.

N. 189 - Sr. director da Receita Pu-
blica, devolvendo processo e. roque sãO,
interessados Vicente, Dantas Filho, Fre-
derico Carlos Abreu e Souza e outro-s.)

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE 1)0 SR. INSPECTOR.

Dia 4 de outubro de 1028

°Meios:.
N. 932 - Ao contador da Contadoria

Seccional.
N. 933 - Ao ministro-presidente do,

Tribunal de Contas.
• Ao fiscal
regado-do Expediente em -São Pauló, re-
Mettendo o proces-so do Banco de Pin-
damonbangaba, solicitando autorização
para o cancellaménto de seu registro.

. N. 935 - Ao director geral do The-
-soim° Nacional, remettendo o processo

•de 3• (:):§(5 Antonio da Silveira &
autorização oara estabelece-

rem-se com o commercio bancarib
cidade • do Serra Negra, no Estado de
São- Paulo.

93à - /Só . fiscal de Bancos (mear-.
regado do Expediente cai 'Minas Geram,
'remettendo o processo com a carta pa-
tente a. 707 do Banco Commerc,ial de
Minas Cerres, referente- a sua agencia
nu Veado, iminicipio de Alegre no F(3-

Rodo de Espirito Santo.
N; 937 - Ao director geral do The-

,souro Nacional, rernettendo o processo
com .a carta-patente a. 712, do- Banco
.Peldtense, com séde em Pelotas, Estado
do Rio Orando do Sul referente á sua
agencia em São Lourenço, no mesmo
Estado.

.11equerinnuto despachado
SoJiedatle' Coop(srativa de Re=;ponsa-

bilitlade, 'Eira i ta da ' "Conpernt iva Gera i

Itequerimentos despachados:
N. 3.224 Salvador Marano, recla-

mando contra lançamento - Mantenha-
se o lançamento nx-officio.

N. 4.2'.3)8 - Gabriel Antonio Sabrag,
idem, idem. - Indeferido. Mantenha-
se o lançamento ex-officio.

N. 4.337 Manoel Caetano Martins,
idem, idem. - Proceda-se de aceordo
com a ingormação.

N. 2.648 - Manoel Ferreira dos San-
tos, SUCCeSSOr de Joaquim IVerreira,
idem, idem. - Deferido. .Proeda-se de
neônio com a informaçã(i.

- Anniba/ Moutinho, idem;
idem. -- Indeferido.
N. - • Martialio de .Almeida

Passinhas, por Albino Pereira. Dias,
idem, idem; -- Indeferido, em face do
disposto ao itrt. 98.

N. 7.539 -- Alvaro Damasceno For-
nira Portugal, idem, idem..- Constan-
do do Cadastro- que o rendimento men-
cionado é da 3' categoria e não da pri-
meira, modifique-se o lançamento.

N. 7.583 - Francisco Augusto
Silveira, idem, idem -Em face da in-
formação, indefiro a petição de, fls.

N. 7.677 - Cesar de Alencar Mattos,
idem, idem - Deferido. Rectifique-st,
o lançamento -de accôrdo com . o regue-.
rido.

N. 7.688 - Alexandre Maekenzie, pc-`
dindo rectificação -de sua declaração -do
renda - Deferido, de accôrdo com o pa-
recer. Anuulle-se O lançamento e Pro•
cella-se a novo.

N:' , 7.790 -- :Ernesto Nazareth Filho,
reclamando contra lanc,amento

-ferill(S).- 'o calculo está certo.'
N. 7,806- -_ Jorge da Silveira Masca-

'venhas, "idem, ideai. -- . Corri[ja Lse . o lan-
çamento, 'acceitando 'a dedueção para

, ..eueargos de . familia cnie o contribuinte
pede, feita . verificação com á (tecla-
rin, ão dos aunos anteriore.g..

	

. N. • .7.9.62;	 Theinaz n :onde.
tia que deferir. Itestituse acue. ao  •

	

..intere?,sado:	 •	 •	 •
.N. 8.0,89 - Achei. tin.y,--liquidatario -

da .firma Mattatia & Lcvy, apresentando
declaração de renda .e pedindo baixa de
sua firitia.. lteeelta.,se, procedew,io-se
á immediata revisão.•

N. 8,189 •- Rita de Souza li.,eãO Coim-
bra, por. procuração • 41e . José Momos.
.coi-mbra, pedindo: -certidão. -
que-se o que constar., 	 •	 •

N.; 8.178 Ernesto Teixe,ira Pombo, •
reclumand6 contra' -lançamento O •apre)...
sentando deciaraçãO de -renda -C' élieque.

Pague com reValidacão o- sello
presente.

Officios expedidos:
Ns-. 181/186 Sr. '• director -ela -

'cena Publica, remettendo petições dos -
contribuinteS: Ameno 'Dias de .Moraes; '
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do .11.rási1",	 /1 de seternbro de 1928,
pediielo antorização para	 ftmecionar..
• liole.:e c ido, por não se achar a sacie-
dade req,lerente organizada e installada
regula- I'. legalmente, como se -vê do pa-

11 ., fls. 2 11; cabendo aos infere-sa-
i:o- p-oreder a nova ' organização e sob-

4/ f ' 110V0 a necessaria approvacão.,

_Imprensa Nacional "lliario
Orneio!"

	

EXPEDIENTE DD	 . . DlitECTD1t GELVV"...

ltia	 de outubro de . 1928

N . 2 .171 — Aos -Srs eepresentán les
da societé Colonniére lielge—Brésilienne
Pernambuco — Communicanclo ter sido
registrada unia • assignalura do Mario
officiol para esta sociedade.

N. — Sr. cullector da 1"
collectoria Federal de ..Ntoretios — Per-
eambuco -• fkeeninunicando (11.D' a assi-
gnatora do Diorio Official para _a $o-
( ieté Cetenniére fielge—BrOsiliettne foi
registrada para .0 periodo de setembro 'a
dezembro do corrente anno.	 • •

N. 2.176 — Ao Sr. director geral do
Thesonro Nacional. eneaminhando a pl.-

! i.ealt (14 I leen1:41 (1;1 aprendiz cle compo-
sição Catitun Ferreiro de Lima.

N. 2.177 -- Ao Sr. director da Es-
trada 41(' Ferro, Central do Brasil:res-
pondendo o 'c:dl:feio 1.1. 3./1.07, de 26 de
mosto ultimo..

N. 2.178 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional de -Solide

‘olicitando inspeeção (l'e sande
para (.) offieiat obreiro cy.ritio-da silka
Oliveira.

N. 2.179 a 2.181 — Aos Srs. José.
1' P yreira Ca j11, Va1111('SIDI'Dt	 CODip,, e
:1 n ;-,1';	 landa	 Ca álcool i,	 reinei lendo
rotiltecimentos relativos á assipatura
Pi(trio	 i0(11

Requerimentos de:paetuidos
•

As[cooilda Silva. Luiz Antonio Aten-
des, Agostinho J. santos e Anlonie lto-
drigues Sequito. — Sim. cai termos.

	

.Alberto .Aratijo	 'tangei.
que-se.

Theoiloteiro Malvado fitou'. — finte-
fe rido ' cle tiecnrito com o parecer.

Instituto de Previdencia dos Fun-
ecionarios PubliCos da União

sEs ,G11 11E 29 DE Wi:TEMDID.) DE 1

Aos vinte e nove dias do ruez de. se-
tembro de mil -tileeeittos e . vinte e oito,
na séde do Instituto de Previdencia dos
Afonceionarios Publicos da União, (1. Ave-
nida ltio Branco numero trinta e nove,
realizou-se a oclogesima terceira Sessão
11 0 conselho AdministratWo do mesmo
instituto, com a presenca dos Scs. mi-
nistros 'Augusto Tavares de Lyra. re-
presentante do Tribunal do Contas; co-
ronel Elpidio Boarnorte, lo Ministerio
Fazendo; coronel Laureai° Lago, do Mi-.
adsterio da Guerra; Dr. Monteiro 'de
Sotrza, do Ministerio da Agricultura: Dr.
Mario de Va'sconeellos, t1 Ministerio cio•
Exterior; Dr. Pereira Junior, do Minis
tarjo da Justiea; Dr. Adrian° de Abreu,
do Ministerio da Viação; commondante
:Carros e Azevedo, d.o Minisferio da Mo.-
rinba; Dr. Julio BarTmsa, da Secretaria
do Senda° Federal; Dr. Francisco de

Oliveira. da Secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal; Sr. Francisco d'Auria.
contador geral da Republica, todos mem-
bros do conselho, c mais dos Srs. Drs.
Frederico Russell, Jovelino Amaral e
Teimo de Escobar, respectivamente dire-
ctores presidente, thesopreiro e . secre-
tario do instituto. 'Deixou de compare-
cer, com causa justificada, o Sr Dr.
Adolpho Çigliotti. Compareceu-o Sr. Dr.
Jayme Pinheiro de Andrade, consultor
juridico do instituto. A's.quatorze, ho-
ras e vinte minutos assume a presidell-'
eia o Sr. ministro Tavares do Lyra, que,
ver'iflreando haver numero legal, decla-
raaberta • a Sessão e determina a' lei-
tura da- acta da sessão . anterior. TeDoi•-
nada a leitura dá acta, o Sr. fir.'Fran-
eiSeo de OliVeiro pédo;a palrevfa parir
declarai' , que, como • reIator que 'foi do
processo do habilit;açãO numero einenoe-
ta' o cinco. propoz ao conselho fosse ap-
plicado o novo regimento intorno ape-
nas no qtw fosse favoravel aos benefi-
ciários, sendo.' entretanto:na acta, attri-
buida essa proposta . ao Sr. Dr. Pereira
Junior.. Pede; portanto, ao Sr. •presi.4
dente se digne, mondar-Jazer a JWOCSSR-
ria roetifjcação, 0- sy.• Dr. Pereira Ju-

:mor declara que de facto na • fizera
-propo'sla, mas sim a j-ustificação do sou
voto, de - que se apolicado no seu
todo o novo regimento interno, teviani
de ser a:lerados . todos os proeesess
andamento. O Sr.. presidente determi-
nou que eonstasse da. presente'. acta
rectificação. i: 	 o ;:s;rj.
delire decla y 'l que' o Sr,' dij 'e el(Sr -Prési-

.denle tro instituto -1,i'otrx 	 mão o pro-
cesso mimei. ° tento e, trilita,..e:eineó,
cuja et-incesS:Io foi • 'julgada' togai 'peto
conselho, s'ém que contasse -dó' processo
a certidão de idade do contribuinté, ne-
cessacia para OS respectivos cálculos. O
Se. Dr. Francisco •de ' Oliveira •opina
pela volta do processa ao relator. O Sr.
commandante _Barros e Azevedo, como
relator, propõe que o.proeesso baixe em
diligencia, -para que seja- exigida a cer-
tidão de nascimento do contribuinte ..0
'conselha. administrativo resolveu nos ter
IDOS do parecer elo relator. .0 Sr. pre--
;sidenle, depois de consultar, ao- -conseg,
Ilio..coneede a palavra, em primeiro. lo-
gax, ao Sr. coronel Elpidio' Boaniorte,
bole tem necessidade urgente de •re-
tirar. O Sr. coronel Elpidio Boamorto
declara que lhe . feiram distribuidas trin-
ta e cinco inscripções, das coutes trinta
O quatro considero regulares, de'vendo a
restante baixar em diligencia...S. Ex.
relata. ainda, o Processo numero setenta'
e oito, do habilitação . ao peenlio do dez
caldos, instituindo pelo contribuinte
obrigatnrio Faustino Pereira, mensagei-
ro do District° Telegraphico, no Estado
de; Minas Geraes. Tendo o Sr. consul-
tor juridico. em seu parecer, aceentua-
tio a ausencia de documentos essencia•es'
á habilitação, foi officiado ao delegado
fiscal do citado Estado, de onde voltou
o processo sen . a certidão de idade da
contribuinte. O relator, apreciando o fa-
eto ire não ter ddt, apresentada a prova
do filiação, que foi feita por meio de
urna justificação, declara que esta não
caprot de. por si só. provar a filiação /e-
gitima. 'A certidão-de nascimento é Ám-
preseindivel, porque constitue prova 'do
filiação, elemento hasico e que aSsenta,
o direito da requerente . Entretanto,
em face .dos elementos fornecidos -que
são cohereoles com a declaração (J .o dr
rujas, não tem duvida. Sobre a filiação
legitima. julga. pois, legal a coneeSsão
e „ paganieuto, devendo, entretanto, hat-

xar o processo em diligencia, para que
sejam feitos os cale-aios e a partilha. O
Sr. Dr. Francisco de Oliveira declara
que em processos anteriores tem exi'gi-
do sempre a certidão de regi s tro do
nascimento, como prova' de. filiacão.
presente processo, porém, está de ac-
cordo com o relator, pois, no confronto
dos &cume-idos. ha prova bastante-para
se verificar a filiaeã(i. O conselho mi.:
ininistrativo resolveu de accordo com o
parecer do relator. O Sr. .1)r. Monteiro
de Souza relata o processo numero trin-
ta e sete, de habilitação a o Pendi () 'de
quinze coal os, instiluido pelo contri-
-Iminio _ibrig.,,ittorici Luiz ; Antonio da
Cunha, guarda chi) da. Policia do Dis-,
trieto• Federal. O de cujos não deixou
ascendentes nem -descendentes. Era sot--
Leit . °. mas deixou deus honeficiarios' irt•••
stit uidos' por • testamento, ' sendo que o
par do menor Daniel, um dos beneficia-
rias, já requereu a parte de seu filho,
resolvendo o conselho que fosse esta.
paga em dinheiro, de:ale• que O reque-
rente juntasse a prova de estar haltili-
todo a requerer o pagamento. mediante
declaração. nesse sentidodo juizo campe- .
tonto, baixando eolãO .0 processo em db..
ligencia para sei exigido o neeessario
alvará. Essa exigencia foi satisfeita e,-
de aceordo com o parecer do Sr . cão-
sultor, foram reformados os caleulos e a
partilha, de Virma a que a parte restan-
te da annuidade fk-isso :dividida ' propor-
cionalmente ao quinhão de cada uje
não em bartes igtions. mitra benefi-
ciaria tem ainda não tinha requerido ;1
sua parte já se habilitou. apresentando
• c'brtidfto de nascimento, caderneta,
e titulo.	 relator é, pois, de payeeo,'
que deve sor julgada	 a concessão
e pagamento do peculin. de arcou-do com
os calculos de f1S. trintii e Ires. O Sr.
W. Francisco de' Oliveira declara 'que
a parte do mcnor devo' ficar reservada
na insfitutO,-para ser paga . em pensõe,s.
O Sr. 'Dr. Pereira .Tunior declara 'que
vota pela •entrega rie mna só vez na par-
te do ponho, como determina o artigo.
trinta e oito, paragrapho sexto do regi-
mento- interno. -O conselho adininistra-
tivo decidiu nos termos do parecer do
relator.. O Sr. Dr ; Pereira Junior re-

•lata o,..processo numero cento e quaren-
ta e seis, do habilitação ao peentio do
dez confos, instituiria pelo conteibuint
obrigatorio Paulo Celestino PoPoire,
guarda da inspetoria de Aguas e Esp..
tos. O relator declara (pie discorda (.11
Sr. consultor quanta á. nacionalidade,
não só porque a questão é, no momen-
to ociosa, como porque a sua qualidade •
de brasileiro em virtude de natueídiza-
ção, é incontestavel, uma. vez que, para
que esta se torno effectiva, não é no-

cessaria o titulo d•eclaratorio. Ainda re-
centemenie o Supremo Tribunal Federal
declarou que é bastante que o estran-
geiro preencha as condições estabeleci-
dos na Constituição. Quanto á idade,
tambe,m o orador diverge, acceitando a
idade do documento francez, embora não
traduzido, porque está de aeeordo com a
idade constante da certidão de casa--
monto e que é superior em UM anuo á •
que figura lla sua inscripção; xt que deu
motivo á rectificação de suas contribui-
ções, cuja differença é descontadaTigora-
do peculio. O relator declara-que aceeir
ta a idade de quareata e seis aflitos, á
vista dos documentos suppletivos .e pro-
põe que seja paga á viuvo a metade do
monte partilha-1:e,', segundo o calculo ft:is,.
to e' nes filhos em férma de pensões.,
O Sr. Dr. Francisco de Olivcil.tickelarlii
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estar de aceordo com o relator, resal-
vando, no emtanto, o seu ponto de vis-
ta, com relação a quaesquer documentos
de lingua estrangeira juntos aos preces-
tos de habilitação e que devem ser tra-
duzidos por traductor publ i co para pro-
duzirem effeitos. O conselho adminis-
trativo julgou legal a concessão e paga-
mento do pecu:io, de accordo com os
caleiros de fis. dezeseis. O Sr. coroael
Laurenio Lago relata o processo nume-
ro cento e dezeseis, de habilitação ao pe-
rufio de Edmundo Werneck Farani, sar-
gento da Policia Militar desta • Capil .
Requer o pagamento á, sua viuva, dona
Lucilia Arautos Farani, para si e para
sua filha Norma. Tendo o Sr. consultor
evidenciado a falta da declaração' oo
vencimentos o, tendo ein vista a certi-
dão apresentada pe • a, requorente e a ta-
boita, do orçamento do Ministerio da •us-
tiça, consignando o soldo e a gratifica-
ção dos terceiros sargentos em uni total
de I t'CS contos e St'ISCelltOS
liando pelo pagamento do pecul'o a ini-
portancia de dez e não de quinze c.m-
toz, não citando, entretanto, 41 lei nume-
ro cinco mil cento o sessenta e sele
que manda 'pagar, em dinheiro, a cttipa,
dos inferiores, quando desarranelvdos, c.1

•que se dava com o de rujus, que era ca-
sado e, tiD accordo com a lei, receba eia
dinheiro, annualmente. a. importancia
um conto e Oitenta mil réis a titulo de
etapa, alt; iu do soldo e gratificoção oe
fres contos e seiscentos inV réis, é ci re-
lalor de parecer que devo o processo
baixar em diligencia, af'm de que a in-
teresada apresente prova de oue seu
marido percebia dos cofres publicos yen-
violento a iiiiva I superior a Ires contos

seiseentos mil réis. Depois de taiTo
debate, o conselho decidiu nos. termos
da conclusão do parecer do reator. O
Sr. lir. _Xdriano de Abreu relata o pio -
cesso numero cento e quarenta e sete,

- de habilitação ao peculia de quinze con-
to:-z, in s tilllidn peio contribuinte obriga-
torto Erne s to rernandes da si:va,
ten. () da Directoria I;eral dus, C.orreios.
Requer o pagamento a sua viuva. doxt
Izabel Vernandes das Neves, para s i o
para seus	 Tendo sido apresenia,.
dos todos os documentos neces:Sarins
habilitação e não havendo diaidas le-

'vantaas 110 Pn n (..Pss .0, n -n O l'ela tor de pa-
recer line deve ser julgada legal a coo-
vessão o pagamooto do a ponto); de, ae.„.
eordo eora os CalellIDS de fls. vinte o
fies. o conselho administrativo resoi-
Vi'll accordo com ()parecer do re a-
tor. o Sr. Dr. Adriano de Abreu re.ata
o recurso de João Alfredo dos Santos,
typographo extranumerarin mensalista
vont ractado da Directoria do Meteorolo-
gia do Minist crio da Agricult to .a, que.
tendo o'otincri ."..5 hil¡ vr...s1Into, teve a
petição indeferida pelo diroctoo_presj....
dente, com fundamento 110 ÍZIC:.0	 --
querPilt	 1.011IratqadO, reSIIII1d0-111Cs
deste contracto apenas quatro meze3. O
relator é de parecer que deve a recurso
1)aixar ein diligencia, para que • lhe seja
juntada a in seripção do recorrente. O
conselho admini s t-ativo decidiu nos ter-
mos .10 parecer do relator. O Sr. Dr.
Julio...13arbosa relata o processo 1111111,1»..1
cento e quarenta ti oito, de habili:a .ão
ao pecu'io de quinze contos, instituido
pelo	 obrigatorio João.
Monteiro de Pa ivo; escriPturario do. Pa-
tronato Agrivola Manoel Barata, no Es-
Lado do Pará, e requerido pela sua viu-
'a, D. Clara Pires Montiero de Paiva.
A inscripção do de cajus não foi ainda

it ¡el i da pelo corFeflio, mas está rega-

lar. N declaração de famnia, diz o con-
trinado que tem uma tutelada, sua so-
br . oha. que está fura, entretanto, da vo-
cação beneficiaria estabelecida na lei. O
Sr. consultor ,juridico, em seu parecer,
declart que, no caSo &corrente, na fa:ta
de gocendentes e descendentes do pri-
meiro ti segundo grãos, cabe o peculia
integra.mente, ao conjugo sobrevivente,
'que a5 'a requerente. Accentúa, ainda,' a
falta da certidão de obito dos ascenden-
tes, que tem sido exigida em casos ana-
logos pelo conselho. Ha, entretanto, no
presente processo a prova indirecta do
obito dos Nes. do contribuinte. 6010.0 se
verifica da certidão de casamento apre-
sentada. A não existencia • de avós vi-
vos foi declarada pelo de cajus, no re-
f erida deerar inrt,7 ie farril!la e é de pre-.
sumir, em razzio da avançada idad ,:. do
contribuinte. O relator opina, pois, peia
cencessão e pagamento do peculio á viu-
va c.anerrninte_O conselho adm i ni'S-
trativo doeitttu de accordo com 'o parecei'
do re'ator. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente dá por encerrada
a sessão, o que faz ás dezeseis horasoo
oineo minutos. E eu.' Francisco *d'Auria,.
mandei lavrar a presente acta, que é as-
signada pelo Sr.. presidente e por mini
subscripta.	 Tenores de Lyn!.

Friciteiseo d'Auría.	 • . •

Ministerio da Marinha
Por portarias de . 4 de outubro de

1928, foram C011eC.lidOS:
De accardo com O art. 17 do decre-

to a.. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
sob-ofiicial telegraphista Julio Eva-

risto da Trindade, para tratamento' do
sua sonde, sois mezes • de licença, cor-
respondente ao-perio•do de 2.4 de feve-
reiro :IP 19 12 a '2 1 fle levere'ir;o de 1922,.
ficaw o-the mareado o prazo de quinze
dias, contar desta data, para* entrar
no goso da ine.sma licença;

De accórdo com o art. 17 do decre-
to n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao 50-EL Tobias Barreto 'de Menezes,
pai'a' tratamento de • sua saude, uni anilo

c ie Uivem:ao correspondente ah periodo
de .:30 .1e' julho de 1907 a '30 de julho
de [927, ficando-lhe marcado o prazo de
quinze dias, "C contar desta data, .para
entrar no goso da mesma licença;
• De aecôrdo com o art. 17 do decre-

to n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1021,
ao patrão da Divisão do Material Flo-
ctuante oto Arsenoi de Marinha do Ri.)
do Janeiro Francisco Simões da Silva,
para tratamento de sua sande, seis rne-
ze.s, de iie,q10, correspondente ao perio-
cio de 12 de novenrbro de 1915, a 11 de
novembro kle 1925, ficando-lhe ' marcado
o prazo de quinze dias, a "untar desta
data, para entrar no goso da mesma ki-
i'.enCa.	 •	 •

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -1 de outubro de 1928

Ao ç^7",r. ministro da Guerra:
N. — Satisfazendo o pedido de

que trata o aviso n. 50, -de 1928, tenho
a honra de declarar a V. Ex. que á
Directoria do Material Bellico do Exer-
cito foi fornecido pela do Armamento
da Ya.rinlia um kilogramma de polvora

de base dupla, da que foi ultimament3
recebida da Inglaterra por este minis-
terio..

— Sr. ministro da Justiça:
N. 4.679 — Acompanhado de uma

carteira de identidade e urna certidão,
tenho a honra de submetter á consi-
deração de V. Ex. o requerimento, an-
nexo, do 2° sargento do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, auxiliar especialista
artifice de maohinas, Firmino João Ro-
drigues, pedindo ser naturalizado cida-
dão

N. 4.680 — 1. Em resposta aos avisos
os. 3.862, de 1028 e -1.109, de 1928, do
Ministeri .) da Jostiça, tenho. a honra de
communicar a V.Ex. que o capitão-te-
nente engo. nheiro ' naval Cicero de Prei-
tos Marinho poderá fiscalizar a constru--
cção de umrebocador, para atacar in-
cendios, e a. entrega do unia lancha,
para transporte de pessoal e material,
destinados . ao Corpo do Bombeiros da
Districto	 ederal.

2. Com relação ao capitão de fragata
cnrienheiro na's ai julio •egis Bitten-
court, ..abe-me informar a V. Ex. ilue
o mesmo official solicitou dispensa da.
referida commissào.

— Sr. direetin` geral do Pessoalr
N. 4.681 — Declaro-vos -que resolvi

mandar incluir no Asylo de invalidos da
Patria o marinheiro nacional RUMero
12.267 -- classe. Florival Dias
dos Santos, visto ter sido julgado in-
valido pa ra o serviço da Armada, não
podendo angariar meios de sotisisten-
eia.

N. 3.693 — Declaro-vos que resolvi
dispensar o 1° tenente Raul Regis Bit-
tencourt do serviço •la Directoria de En-
genharia Naval.

prosá:Lente do Tribunal de -Coa-.
tas:

Registro de eonfracto:
N. -1 685 — Aecuso o recebimento do

officio n.• 2.288 de 1928, do Tribunal de
no meu	 communica

ver esse Trinunal recusado registro RO
contraeto ceTebrado com a firma A. Bar--
). Os •Comp . Limitada, ia rir forneci-
mento no corronte anilo, co artigos du
grupo 22.

A' vista das informações que acompa-
nham- o processo annexo, prestadas a
respeito pela . Directoria de Fazenda -da
MarMlia, solicito os bons °Meios de
V. Exo- no sentido de ser reemisidera;da
Por esse-Tribunal a decisão sobre o caso,
tomada em sessão de 12 de setembro la-
timo.

Avisos ao 3linisterio da Marinha:
Solicitando os seguintes pagamentos:
N. 4.686 — Por intermedio da Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado tio Porá, 1058015, ao operario
2' classe da officina de torneiros do Ar-
senal de Marinha daquelle Estado, Fran-
eivo de Paula Multa.

N. 4.687 — Por i,ntermedio da Dele-
gacia Fiscal dó Thesouro Nacional no
Estado do Pará, 10i$015, ao operará de
2' classe da: bffirina de caldeireiros de
.ierro do Arsenal de Marinha daquelle
Estado, Helforioro Mareellino dos Santos.

N. 4.688 — De 120$000, ao dto:atleta.,
contractado, Vicente Rosa da Silva.

N. 3.689 —De 4208000 ., ao enferme:-
ro naval de 2' classe, Floriano Ribeiro
Moreira.
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N. 4.690 — De 548000, ao marinheiro 	 N.. 2.474 — Folha na importancia. de „. N. 2.464 — Conta de Pint,0-01.1iMarães
racional n, 2.666, PE-0M-1" classe, Ray- 940, de substiitlieões de for-lecionados & Comp., na importancia de 2 :172$300,
inundo Nonato dos Santo:s.	 .	 . da Inspectoria Federal de Navegação, de mediante 'concurrencia permanente nu.

N. 4.677 — De 7:600801)0, a Valentim accôrdo com o art, 22 do respectivo re- mero 20. (Verba 6, Material, 9 — Em.
F. Bouças	 gulamento. relativa 'ao 1D eZ de setembro ponho 139).	 .

N. 4.682 — De 5998000, a Borlido ultimo. (Verba 18' — Pessoal 5).	 .	 N. 2.466 — Conta de Pinto Guimari-t.
Mala & Comp.	 Por fornecimentos feitos no corrente &. Comp., na importancia de 2248100,

N. 4.683 — De 47,..:388, a Walter Seh- annc) á Estrada de Ferro Central do mediante concorrenpia permanente nu-
naidt & Comp	 Brasil.:	 mero 20. (Verba 6", Material, 9 -7- Em-.

N. 4.684 — De 1:3928000( a S„ A. 	 N. 2.454 — Contas de 3. O. Machado ponho 130).
Thornycroft de Brasil 	

'	
& Companhia' Limita.da, na importancia	 N. 2.467 — Conta de 'Ribeiro, Costa.
total de. 29 :7398. mediante contracto. & Comp., na importancia de 24 :3258,
(Verba • 6' — Material . n. • 1 -,- empe- mediante coneurrencia permanente nu,
uh° 201).mero 9. (Verba 6', Material, 9' — Em-

N. 2.458 '-- C	
.

Conta de Dolabella. Por- penho 115).
Ministerio da Guerra	 lella & Comp., Ltda., na importane:a de	 N. 2 . 468 _...._ conta de Ribeiro, Costa &

102:0508340. mediante contracto. (Ver.- Comp., na importancia de 1368600, me-
Requerimentos despa ha os	 ba 0", Material, n . 1, -crimento 199.)	 , diante concurrencia permanente numero

N. 2.465 — Conta de .Souza Baptista 10. (Verba 6, ;Material, n. O — Empe-
Arthor M unis Rocha e Domingos Mario tx CoMp., na inportancia de 1:9268900, nho 403).

Syrioa, peitudo matticula no Curso de mediante contracto. -(Verba 0", Mate-	 . N. 2.469 7-- Conta de Pinto Guimarães
Aviação.— Sim, se houver vaia e sátis- rial . 7, emPe 1 1 10 97. )	 •	 .	 & Comp., na importância _de .14 :4968700,
fic rem as exigencias re ulamentares.	 N. 2.450 — Conta da Anglo-:11exican mediante , concorrencia pernianente nu-

Jos5 de Ciasmão Lm t, prom ..t Ir da Petruleum Company. Limitei, na ito.- mero .20. (Verba G", Material, 9 — FM-
6ft ,:. J. M., pe talo remoç to para a 7' Cir- portanda de 3 :540806a, medi otite coa.- p(.a
cumscr pç to em Penha i.buco.— Attendido tracto. (Verba G', Material, 8, . Cope- 	

4),Nl0..12
.1 42:110 .-- Conta de Pinto Guimarães

com a no neaçã pira a 7' Re2ião Militir nho 169.) 	 • • .	 .S:, Comp ., na importancia de 4998500,
por d.creto de 27 do passado. 	 .N. 2.459' — Conta 'da Anglo-Mexivan 	 mediante concorrencia permanente nu-

os aliei' Jun or & Comp., pedindo Petroleum Company. Limit.el, na int- mero 20. (Verba 6°, Material, n. 9 - -
de pacho de armas.— De:larem qual . e o portrincia de 7 :1328752, mediante coa- Empenhe 111)..
po t de embaraue.	 tracto. (Verba • 6°, :nlaterial, 8,. empe-	 • N. 2.471 — Conta de Pinto Cuim:ir:los

dJo é Vieir:t da Silva, ex-3° sa-gento da alto. .
	

& Comp., na importancia e 5498900o 169.)	 •
Policia Militar do Dis.rIcto Feieral, pe I ndo 	 • N. 2.446 — Conta 'de Reiseca, Al- mediante eon

(Vrba 6 Materittl n	 —
eurrenda permanente nu-

	

.	 e",	 ,	 . 9certid.)o.— Diga a . -que fim destina a cer- meicht & Comp., na im 	 mero 20ucport).tia de 2308,
' .lidm.	 mediante concurrencia remanent) , nu- Em-ou:lio 157

Fo tert Martin, pedndo c.trtidão.-0 -no- mero 33. (Verba 6, Material. n. 9, em-N. 2.472 --Conta de iLanort Trmão &
Comi) .. na inmortancia de 2 :9888140,cesso foi encaminhado a Missão Militar perita) 431. 	 mediante anneurrencia permanente no-Brasileira na ) uropa, sede em Paris, rua	 N. 2;447 --, Conta le Ribeira, Costa meio 10. ( verba 6°, Material, n. O —Tronhet n. e1, á . nal se deve dirig r o & Comp., na' importanciti de' 10-48, •rne-

req..erente, si he convier.	 diante concurrencia peonanente n. 10. Empenho 380).
T•eop'tilo Te'xe a Ba to pedindo ma- (Verba 6". Material. n. 9, empenho 340.) 	 A' Directoria Geral dos ,Telegraphos:

tr ; culi na Escol+ de Sn. ent.s.— Sim, se	 N. 2.4 .18 — Conta de' Fonseca, Atroei-	 N . 66 — Declarando sem ,erreilo, dos-lio ver va a e satisdzer as ex)gencias re- da & Comp., na importancia de' iPis 
rio 29 de maio ultimo. o revise deste ini-gullinentares.	 1:6478500. mediante condo-Temia • per-

• manente ii. 3. (Verba 6^, material, n. 9, nisterio dii 17 de maio de 11. em vir-

empenho 204))	 tudo do 01 1 ;11 ficou á •Iistiosieão do Ge-, • vem) (I() Estado do Rio Grande do Sul
N. 2.449 7— Conta de Fonseca Alincl, sem direito a -vencimentos. o iriSneelor

Ministerio da Viação e Obras ante c
da & Comp., na hoportancia de .188'700.
medioneurrencia .permanc.nte 1111- de) I" classe Dr. Auguste Pestana.

	 A
partir (Jamie% data .'eve ser o referido

mero 10.. (Verba 6, Material, n. O, em- fenrcionario considerado em disponibi-

	

Publicas	 penho 386.)	 lidaile. na fórnut das dis posições em vi,
N. ;2.451 — Conta de James Magno,: gol ., visto exercer o mandato de depu-

Directoria Geral de Contabilidade Sr Comp., na importaneia de 1968, 1110— lado federal.,
jante . concurrencia permanente	 . 10 .ci	 it

 .
_____

Primeira (Verba 6 1. Material, p.. 9, empenho 405.)„.seeção
N. 2.452.— Conta de John Roger, na:	 Direetória Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO 511. mit.:is-me,	 imporlancia de 7268, mediante coneur-	 .
renda permanente n. .28. (Verba .6', ,	 1	 :fel-mira secçãa

Ntt 3 de outubro de 1928 	 Material, n. 9, empenho 504.) -.	 .
N. 2:1,53 — Conta de Ribeiro. Cosl a &'F.XPEplE:VrE DO Se. I bIltELTDP

AVisos dirigidos ao Tribunal de Contas: Comp., na imporianda de .. 1:820$, me-
diante COIICIIITerle III permanente n. 10..N . 2.457 — pedindo' que, por conta da' 	 Dia 4 de outubro . de 1928

parte "em ser" da verba 2' do a pl. 7"•da (Verba 6", Material, o. O . — Empenho
lei 11 . 5.445. de 14 de janeiro 'tilinto, seja 	 37 9 ' .	 •	 •	 Dfficios:
thstribuida á Delegt.tcia Fiscal do Thesou-	 N.. 2.455 — C.onla de Ribeiro. Costa .N. 14 — ..:]). inspector f p (I).-tral de
ro Nacional no Estado de . Matto • Grosso, á &Comp., na importtincia ale 3:4888, ri oe-
requisição da Administração dos Correios diante euncorrencia Permanente n. 12. Navegação —.1 3 )tra que essa inspeetoria

110 Corumbá, r. quantia de 1:0008, sendo: (Verba 6", Material. it.' 9 ---: Empealto se :.JI.'Ve (IP dar cumprimento ao de,

5008 por conta da sob-consignação no- 17V. • 	
• pacho do Sr. ministro, de 2 .do corrente

mero 14, Pessoal "SubstituiçõeS, etc.", e	 +N.. 2.456 — Conta de Ribeiro: r'..o 	 reez, exarado ;to processo desta secreta-
500$ por conta da de n. 14 de Material (5.-; Comp., na itnportancia (te 4 1598360', ria de . Estado.) ns. D.E. 1.70n-28 —
"Transporte de funccionarios, etc.".	 mediante coneurrencia permanente'. I l .' f). 1).C. 15.1t37-28 - - •11.E. 4.2.35-28, na-

(Verba 6", Material, n. 9 — Empenho cioso vo z) reme(to o referido prOCPSr,o.
• Remettendo .para pagamento, •iío The- 118). 	 N. 127 — SP . director da Recebedoria
souro Nacional:, .	 N. 2.460 — Conta de A . Ferraz &-, do Dist Piei o Forioral — Na conformidade
N. 2.473 — Conta de Samar'do Filho & Comp. Ltd., na importtincia .-de 15ii$, do dis,poslo no te l. 53 do regulamento

C0114) . , lia importanda de 1:1048, cle for- mediante concurrencia permanente no- para a cobrança e fiscalização do int-
necimento feito, no corrente armo, á Es- mero 31. (Verba 6", Material, n. o ..... posto clo solto, ai-provado 1)010 decreto
Irada de Ferro Tberezopolis, mediante, Empenho 437 ) .'	 il . • 14.339; de . .1 de setembro ,de 1920,
contracto. (Verba 14° — Material -1 —	 N. 2,462 ...... Conta de Mui-via s . A .. etimpre-me 'passar ás yOSsas tuãos“para
empenho 52). • 	na importancia de 6918240, mediante os• flP VI (1 n 1?-: • fins. o .incluso requerimento
N. 2.461 — Conta de Ribeiro & Flavio. concurrencia . permanente ii. 4. (Verba da S. A. Radiotelegraphica "Imprensa

7ta importanda de 6008 pelo aluguel do 6'. Material, ri: 9 — Empenho 48:- . 	 Unida", datado (W :-n (Da . setembro) tp.
predio occupado pela Fiscalização dos IN. 2.463 — Conta de- Pinto Guimarães. passado. tteompaidnolo de uma planta.
Portos do Estado du Rio de Janeiro no & •Contp., na importaticial de 138500, me-, solicitalido 7xos . a stot restituição logo
2117•P de julho ultimo. (Verba 17' --- Ma- diante eoncurceocia permanente it . 20. que tiverem. sido preenchidas as forma-
terial n. 18 -- empenho 115).	 (Verba 6", .Material, 9 — Empenho 156). •lidades legues.

	

,	 ,



Outubro de, 1928
~14MAMO OFFICIALSexta-f eira: 5

• .SCAO emittidas cadernetas kiIometri-.
cas, validas por um anne—Para viagens
em carro de 'Ia classe, aos seguintes pre-
ços:
Cadernetas . de 3.000 kilometros 1818'500
Cadernetas de 6.000 kilometros 3208,700

A03 empregados da estrada e suas fa-
milias poderão ser coneedidas passagens
com 75 % de abatimento sobre as tari-
fas com direito á ida e volia, em qual-
quer classe, com o prazo de um mez,
com igual abatimentq sobre os fretes
das bagagens.

Serão emittidos bilhetes de poltronas
-ao preço de 58500 em qualquer percurso.

_Aos preços das passagens, tadernetas
kilornetricass e poltronas, calculados pe-
las respectivas labellas, serão addicio-
nados os impostos dos GOWITOS Federal
e Estadual e. as taxas addicionaes de
:10 o o

Os pregos mínimos das passagens são
os seguintes:

la classe; •simples	 $7,00
22 classe, simples 	 	 $6,00
la classe, ida, e . volta. 	  1.$000-

Tarifas Cspeciaes	 Corrija-se de ac-
eôrdo com o Rue se segue:

Numero
	 Base-

da pauta
	 padrão

1.215-Ferro. em barra, chapai ver,
galhão ou lamina. 	 , 30

1.255. Ferro fundido - (peeas deY-	, 30

Directoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, 3 de outubro de
1928. — José, Ricardo de_. Moura, dire-
ctor geral, interino,

Ministerio da Agricuitura,

industria e Comrnercio
O ministro de Estado dos Negocios da

Agricultura, Industria e CoMmercio,
em fleme do Presidente da Republica:

Resolve, attendendo a que. o Insti-
tuto Commercial de Ribeirão Preto,
cem sede na cidade de Ribeirão Preto,-
Estado de São Paulo, preenche, todas .as
•exigencias regulamentares, reebnhocer
efficialmente o • curso commercial dci
mesmo estabelecimento de ensino, para
os effeitos do disposto no regulamento
approvado pelo decrete ri. ,17.329, cie
28 de maio de 192.6..	 •	 .

Rio de Janeiro, 2 de -Outubro d 1928.
Geniniano Lyra Castro.;

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção ' •

N. 128 — Sr. director presidente da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro — .Aecusando o rele.ebimento de
-% osso officio sin., de 25 de setembro
mitimo, tenho a honra de agradecer a
communicação delle constante do terem
sido eleitos, respectivamente, para os
cargos de director presidente, director
commercial e director technico dessa
companhia os Srs. Dr. Demosthenes
Rocket, Aniantino ,Camara e comman-
/lauto ftaul Romeu Braga. •

N. 138 — Sr. director geral dos Te-
legraphos — Communico-vos que por
despacho de 26.do setembro ultimo, pu-
blicado no Diario Official,. do dia 30. do
mesmo mez, o Sr. ministro indeferiu o
requerimento da "Western Telegraph
c ompany, Limited", encaminhado: com
vosso officio n. 1.215, de 25 de abril do
corrente ,anno.

Requerimentos despachados: •
Companhia Americana de Seguros,

pedindo solução para a reclamação nu-
mero 17.940, ,—. 1.735/8, da E. F.
Oéste de Minas. — Compareça á the-

•,,souraria da estrada, afim de receber a:
r •onportancia de 1688000, correspondente
á reclamação.

Sociedade .Anonyma Fazenda Dai-e, pe-
dindo seja a E. F. Therezopgllis compel-
lida a cercar as suas linhas dentre os ki-
lometros 11 e 13, de accôrdo com o ar-
tigo 15 do regulamento para segurança,
policia e trafego das estradas de ferro.-
-- A' vista dos pareceres, não póde ser
¡atendida.

Companhia de Seguros "rategridedeTM,
pedindo reconsideração do acto da di-
rectoria da Rede Sul-Mineira que inde-
feriu o pedido de indemnização de reis
1:2878500, por faltas verificadas no
despacho n. .663, de 24 de julho do 1926.
-- Indeferido, por não ter sido a recla-
mação apresentada no destino e não ter
o .9ignatario provado ser o director da
companhia reclamante.	 '	 •

Companhia de Seguros Indemnizadd-
ra, pedindo revisão do processo origina-
do por faltas verificadas no despacho
n. 1.349, de 11 de janeiro do corrente
armo, de mercadorias remettidas de Ma-
vitima para Pouso Alto, reclamação essa
indeferi,da pela Sul-Mineira. — Indefe-
rido, por não ter sido a reclamação apre-
sentada no destino e haver o signatariá
deixado de exhibir procuraçãe. • 	 o

•
. RECTIFICIA(1.1.(2

Bases das tarifaS Vara Râle do Via-
ção Sul-Mineira a que se -i.efere a 2.?1r.,
tarja do 18 de setembro de 1928

'Nas bases das tarifas pafa, a Itôde dá
Viação Sul-Mineira, approvadas por por..
faria de 18 de setembro p. p. e publica-
das no "Diario Of fieial" de 20, deve--se
proceder ás seguintes cOrrecções:

	

Olaservações á tabella A	 Corrija-se
de accôrdo com o que se segue; .

Pbserrações á tabella A

As passagens simples Só serão. validas
no dia indicados nos bilhetes e as de ida -
e volta, entre quaesquer estações, den-
tro •do prazo de turi mez, Contado da

, data da -emissão até igual .data de mez
seguinte, inclusive.

As passagens. de ida: e Volta de 'Crud
>iro para SãO LourençO,..Agins• VÁrtuo-
das, Caxambá e Cambuquita, são vali-

tVas dentro do prazo de dous metes, cou.
çtados da mesma f(kma„-

Officios:
N. 1.097 — Sr. director da Estação Sari-

cicola de Barbacena—Em solução ao pecido
de 28 de julho do co rente anno da st pe-
rora no Asylo de Orphãos, annexo ao Co/-
/egio N. S. das Dores, de Diamantina. Es-
tado de Minas Geraes, pira que seja auto-
rizada essa directoria a ir ou mandar pessoa
habilitada Que proceda a installação, das
machinas destinadas ao serviço de fiação de
casulos de seda, adquiridas por aquelle
asvlo, resolveu o Sr. ministro por despacho
de 1 do corrente mez, seja at elidida a soli-
citação feita, o que vos communico para
que sejam tomadas as providencias neces-
sarias.

N. 1.093 . -- Sra. superiora do Asylo de
Oroliãos annexo ao Colle ui o N. S. rias Dõres
de Diamantina—Minas Geraes — Accusando
o recebimento de vosso requerimento de 28
de julho do corrente anno, e n que pedis
seja autorizado o director da Estaç Ao Seri-
cima de Barbacena a ir, ou maidar pesseia
habilitada para proceder a montagem de ma-
chivas destinadas ao serviço de fiação de
casulos de seda, adquiridos por esse asylo,
o Sr. midstro por despacho de 1 el ,.) cor-
rente mez, autorizou o referido d rector a
attender vossa solicitação.

N. 1.099 - Sr. Dr. juiz de direito da
6a Vara Criminal, MD. president do Tri-
bunal do fury —De accôrdo com a lei, tenho
a honra de renptter a V. Ex. a relação dos
funccionarios desta direc`oris geral, aptos a
serv rem como ju a loa nesse Tribunal, com
a declaração das categorias e vencimen os
annuaes.

Valho-ma da opportunidade par a reiterar
a V. Ex. a segurança de meu elevado apreço
e distincta consideração.

N. 1.100 — Sr. d . rector geral do Serviço
de Industrie Pastoril — Afim de attender a
solicitação da Secretaria da Just ça e Nego-
cios Interiores e para completar suas coile-
cções peço remetterdes com a possivel ur-
gencia os exemplares disponiveis, dos rela-
tortos dessa repartição de 1909 até a presente
data.

Identico a todas as repartições subordi-
nadas a esta secretaria.

N. 1.101 . Sr. direc tor do Aprendizado
Agricoia do Acre—Relativamente ao obiecto
constante do vosso officio n. 116, de 13 de
julho do corrente anno, com o qu , 1 remei-
teste para a necessa ria approvação, a planta
e orçamento do edificio principal d'sse
aprendizado, cornmunico-vos, pira os devi-
dos fins, que o Sr. ministro tomando conhe-
cimento do assumpto mandou commurecar-
vos que tendo chegado tarde a proposta
rara o orçameito em elaboração, só para o
exercício de 1930 poderá a mesma ser tomada
em consideração.

N, 1.102— Sr. director da Estação Se-
rie() de Barbacena, Minas Cieraes.— com-
munico-vos, para os devidos fins !, que o
Sr. ministro attindendo a solicitação que
lhe fez a direcção da revista agricola cCha-
caras e Quintaes. sob cujos auspicios se
realizará em S. Paulo, de 3 a 10 de de-
zembro do corrente anno, a Semana da
Horta', resolveu autorizar-vos a participar
do. referido certamen, enviando esta estação
rim mostruario didactico sobre a criação

GEldi;	 caseira, do bicho de seda.
N. 1.103 — Sr. Amadeu Barbealine, re -

1928 daeção da eChacaras e Quintaes›, rua da
Assembléa n. 18, S. Paulo— Em referencia
ao vasso requerimento de 24 de setembro
ultimo, solicitando permissão para que a
Estação Sericicola de Barbacena participe
da «Semana da Horta, enviando a esse
certarnen uni inostruario didactico sobre a
criação caseira do bicho de seda, commu-
nico-vos haver o Sr. ministro attendido o
vosso nedidoz vitt virtude de _Rua slelit)_gr

5XPEDIENT13 DO SR:. nratcroft

Dia 4 de plitubre de

Recado n. 35 — A S. Ex. o Sr. ministro
plenipotenciario do Brasil em Madrid, cum-
primenta cordealmente o ministro de Estado
dos Negocios da Agricultura, Industria e
Commercio e agradece a remessa das publi-
cações que ocompanharam a communicação
de 31 de agosto ultimo, cujo lecebimento
igualmente ;wenn
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ração esta directoria geral providenciará a
respeito junto daquella es ação:

N. 1.104 —Sr: director do • Serviço deln-
forma ões — Remettendo vos a cópia do
requerimento do major José Levy Sobrinho,
de 28 de março do corrente anuo, em que

, pede avuma .eate ministerio todo o serviço
de propaganda da nova industria de papel
especial semelhante ao pergaminho e feltro
de seda que, com o seu novo processo pre-
tende explorar, aproveitan io pa a isqo'os
casu'os furados, anormaes e detrictos de
fiação, o Sr. ministro determiaou • por des-
pa ho de 29 de setemoro ultimo o seguinte:
Diga o Serviço de Informações sob e a

possibilidade e o meio de ser feita a propa-
ganda nos centro productores do bicho da
seda e de estimular a proclucção em sadias
regiões r>.

N. 1.105 — Sr. dirctOr geral do Serviço
Florestal do Brasil—Communico-vos haver
o Ministerio da Viação é Obr s P. blias,
pelo oficio n. 505, autorizado a Repartição
Gerai dos Teleraphos a attender o ned do
constante do vo so • officio n. 712, de 5 de
sete bro de 1928.	 ••

N. 1.105— Sr. director interino de Me-•
tcoro ogia — Commu i 'ovos haver o Mi-
nisterio da Viação e Obras Pob icas: pe o
(Afie o n. 504, al.toriz doa Repart ção Ge-
ral dos I elegraphoa a attender o pedido
const nte io voso officio n. 10.764, de 6
de sete nbro deste anuo:

Requerimentos desr a liados
João Ost rwohlt, soco da firma João Pi-

car to & Comp , d . sla praça, pedindo re-
ducção de t oca adua-:eira p ia o pó I rmi-
cicia aSosa — Compareça a esta
direct ria eral.

Idem pelo r, min's'ro:
H. Reic lienbach, re linda certidão dos•pa-

receres d is Dire torias da Iniustria ,Pas-
toril e Fomento Agrirolas..— Lideferido.

Segunda secção.
Por portarias de 3 do corrente:
Foram concedidos se i s mezes de licença,

pra • trata nen o de saudc, ao. • inspe:tor,
acld do, do Serviço de Protecção aos Indi s,
Fran isco de Borja Mandacarú ArAijo, em
prorogação.

Foram concelidos Ires oiczes de licença,
par tratamento de saude, ao es rip ura-io.
do A- rendi:ado Ari ola Rio Braneo,-
Territorio do Acre, • Benjamin 'da • Moita.
Pfani.

— Por decreto de 3 do corrente foi no-
meada Adelina Lopes de Fineiredo 'para
exorcer o cargo de ajudante de Estação Cli-•
niat , logica de 33 Classe; da Directoria' de
Meteo, ologia

ltaocara, alo Serviço do Algodão, no Estado
do Rode ta leiro:

Tendo resolvido que, até 31 de dezembro
de 1929 e com prejuizo .dos venc mentos do
vosso caro, nos termos e de conformidade
com o disposto no § 2' do art. 132, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, fiqueis á
disposição do governo do Estalo do Rio
Grande-do Norte consoante so.icitou o res-
pectivo governador, assim vos declaro para
os deviclus effeitos.	 •

—A S. Ex. o Sr. Dr. Juvenal Lamartine, go-
vernador do Estado do P,io Grande do
Norte:

Tenho a honra de declarar a V. Ex.-que;
attendendo a sua soliclacão, au'or • zei' nesta
data, o agronomo João donstant e iVtaga-
lhães Serejo, auxiliar•technico de 2a disse,
em commissão, da Estação Experimental de

locara, do Serviço do Algodão,- no Estado
do Rio de Janeiro, a ficar á • disposição do
do governo do Estado do Rio Grande do
No te, com prejuhe dos vencimentos do
resoectivo cargo e até 31 d -e dezembro de
1929, nos termos e de conformidade c m o,
disposto no § 2° do-art. 132, da lei n. 3.089;
de 8 de janeiro de 1916.	 •
• Sirvo me doenaejo para reiterar a V. Ex.
OS piotestos 'de meu alto aereco c distincta
Consideração: -

Approvar, afim de acompa-nar os suo-
productos de origem animal para uso opo--
therap:co e procelentes de frigori•-cos,-
destinados á exportação para a Aliem Ilha,
o modelo de certificados aprsentados pela
Direcforia Gral do Serv iço de Industria
Pa q oaril o que com esta oaixa visada pelo
director ge, a1 de Arricultura.

Rio de Janeiro, 27 de setembrie de 1928.

• Republica dos Fá+ados.Unidos da Brasil
Ministerio .' da agricultura, Indriátlra- e Com--

mercio
tErectoria Geral do S'rviço de Industria

Pastoril
. Cer tificado	 , -	 :

• •	 .
Ccrfific do ae export P cão para sub-nrocluctos

de origem ...fnirnal...proced?utes ale fr'gori-
ficos Pai á- so opotherapico':`

(1)
•	 .

Certifico pelo .0-esente que oa sub. : Pro-
ductcs discrifninado q neste certi cado,
provem de animes (2) 	
que foram subniett i dos- á Inspecção Vete-
tnaria, antes, durante c depois daan tanca
e co e os referidós p oluc os fora-o julgados
em boas cond ições ecompl-tamente appro--
pr ados pára -uso opotherapico a que são'

Remettente 	
Paz de origem dos p . o 'cios 	 , 	
Vapor 	 	 st:no  -

N. 220 — O m'nistro de Estado da At.u'.
cultura, Industda e Commercio cumpri..
menta o Sr.. minis ro de Es ado das Re-
lações Exteriores e tem a honra de a"Ta-
dxer a temes a, com o recado •n. E C/77,
de 26 do mez findo, da copla da informação,
recebida da Legação do Brasil em Cope-
nhague, Subre a situação das emprezas
conao adas nelo Estad dinamarqucz.

N. 221 — O ministro de Estado 'da Agri-
cultura, Industria e Commercro cumpri-
menta o Sr. ministro de' Estado das Re-
lações Exteriores e tem a honra de agra-
decer á remess com o recado n. E C/76,
de 24 d., mez fia :o, das co-das dos rela-
torioá apresentados a S.- Ex. pelos Coa-
sti'a os Geraes em Marsel a e Liverpool e
pelos Consula los em -üantzig La Ro-
chelle, todos referentes - ao 1° s2mestre do
corrente anno.

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR (num:
Dia 3 de outubro de 1928

N. 494 — Sr. superintendente da Fiscali-
zação l os Estabelecimentos do Ensina Com- '
merc :al P ssu áS vOSS .9S mãos. afim- de
serem 'respectivamente, remettidas á Aca 4C.•

mia le Comtnercio, ao Instituto ça-Fayette,
á Esc.:Ma Suierior de Commer io e ao
Curso Freycinet, com. sede nesta Capital.
á' Escola - de,Commercio do Lyceu Co-
ração de Jesus e á Escola Comine cia de
Moóca, coms éde. na Capit d. do Estado
de S. Paulo, 2 á Escola Cornmercial do
Lyceu `- ale iano de Nossa Senhor . Auxilia-
dora de Cam mas e á AcademlaS. Luiz,
actu .1 denominação da Es, ola Comine; cial
Diocesana de Campi as, com séx em C ta-
pi ias, á Escola Commer ia de e-. Carlos,

•co séde Jent Carlos, ao Collegio Santo
Antonio, com séd em Limeira, á Escola de
Commerió An.onio Rodri7u Alves com
s'de duaratinguetá e á Escola de Com-
lucrei° losé Boni aCiO, com séde em Santos
toda, rió -Estado de S. Pau o, á a cad mia
de Commercio, ao Instituto O'Grambery e ao
Insti uai Commecial f. lneiro, coo, s..tde
Juiz de Fora, E ado de' Minas Ge aos a
'Academia- de Commer io S. losé' e a Ac--
demia Commercio • de Alienas .Leão de
Faria', com sede a pr meira em Guaxupe e
a s guinda em A ferias, no a eferido Estado, á
Escola Commércial da Sabia, com séde em
S S lv- dor, Est do ia Bali a. e, fp-rala:ante •
ao Instituto Comi-herda i . ano •xo aõ Gvmna-
sio Ni ssa Senhora do 'Rosar.° com séde em
Porto Alegre, Est do do , io Ora ide do•
Su', as porrarias que reconhecem official-
mente os cursos commerciaes dos citados
estabelechnerros' de ensino.

Dia 4.

EXPEDIENW 1)0 Srt.':n 11N,IST1-10

Dia 4 de outubro : de. 1 28
• Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão: •

Declaro-vos para os . devidoseffeitos,
que, attendendo ao que solicitou o- :espec.
tivo governador, resolvi, nesta cata, auto-
rizar o Pgronomo João Const nt de Maga-
lhães Serejo, auxiliar-technico de 	 chsse, 	
da Estação Experimentai de Itaocara, desse . 	
Serviço. no Estado do 'Rio de Janeiro,- a . -	
acc s itar a commissão de que pretende in- • 	
cumbil-o o governo do Estado do Rio Grande . 	
do Norte, a cuja disposição ficará COD1 pie-	 ••	 -(3) 	 )» • e,

juizo dos vencimeptos do seu caro e até
31 de dezembro de 1929, nos l	 (1)- Logar e data por extenso..ermos e' de	 (2) Esoecie do
arr. 132, da lei n. 3.08), de 8 de janeiro	

gado.conformidade com o disposto • no § 2' ao 	 .(3) Assi gnatura do fun:cieinario nacional"
de 1916.	 ••	 antori mdo	 .

— Sr. agrcnomo João Constant de Maga: (4) Carimbo da Diretoria Geral 'do Ser-o
ilhães Serei°, auxiliar-technico de 2 , classe, viço de Industria Pastoril.
cm i.:0111121iSSãO, da Estação ExFerimental -de'	 a) Dias Marfins.

N. 495-5r. en-aregado do Museu .Agri-
cola e Commercc ai — Roga vos d'gne's•de
provlde ,ciar no' sentido de serem fo necidas

•Consignao-no . 	 ao Sr. Robert Cartier às informações de que
111-reas	 nurneros' dc embarque ( COMO á -trata a carta inclusa.
margem ).

•Especie de prodaglos : 	 Directoria Geral de Industria
e Contniercio•

Primeira secção

Por portarias de 21 de setembro ultimo:.	 •	 _
Foi exonerado, a pedido, Jayme de Araujo
	  Gé,s do , c ti-go,. para o, qual•toi.norneado .

interinamente, de auxiliar da Secretaria da
junta dos Corret te; de Mercadorias e de
Navios do DiAric.o FedJral. 

Foi nome-ido • At.e;bal .Ca'ineti.:o :Ribeiro
pata exercer interinamente; o cama de itu-
X.iliar da Secretaria da Jti.,ta dos Corre'ores
de Mercadorias e de Navios no DiStricat
Federal.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 103 —Sr. secretario geral do Conselho
Superior do Commercio e Industrio — De-
claro-vos, para os devidos fins, em refe-
renja ao VOSS3 officio n. 6.678, de 5 do)
mez corrente, que este ministerio não teve
conhecimento até a presente data, das recla-
mações sobre o system de trabalho atol
observado nos processos de recursos de
marcas e patentes de invenção, ás quae3 se
refere o relator do projecto que crêa o cargo
de representante do Ministerio Publico junto
á Directoria Geral da Propriedade Indus-
tsial e á Junta Commercial da Capital Fe-
deral

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR IIERAL

Dia 4 de outubro de 1923

Officios :	 •
Sr. secretario geral do Conselho Supe:ior

do Commercio e Industrio:
N. 1.116 — De ordem do Sr. ministro,

junto vos remetto, com o officio da Drec-
toda Geral da Propriedade Industrial que o
encaminha, para o fim indicado no art. 132
d regul amento annexo ao derreto n. 16.264.
de 19 de dezembro de 1923, o processo do
recurso interposto pela Metallurgica Fra-
calanza S/A. do despacho da alludida di-
rectoria pelo qual foi negado registro á
marca que consiste na representação de um
apparelho de chá, destinada a proteger ar-
tigos das classes 5, 12 e 13.

N. 1.117— De ordem do Sr. ministro,
junto vos remetto, com o officio cia Direc-
toria Geral da Propriedade Industrial que o
encaminha, para o fim indicado no ait. 132
do regalamento annexo ao decreto n.16.264,
de 19 do dezembro de 1923, o processo do
recurso interposto por John Parsons do des-
pacho da alludida directoria pelo qual foi
indeferido o seu pedido de privilegio de ina
vença° para aaperfeiçoamentos em cigarros
de accendimento automaticoa.

— Sr. director da Se:retar:a do Conselho
Nacional do Trabalho:

N. 1.118 — De ordem do Sr. ministro,
passo ás voss ,is mãos para os devidos fins,
a inclusa cópia, enviada pelo luizo da Co-
marca de fundiahy, Estado de São Paulo,
do documento relativo ao accidente de que
;oi victima o operario João Gonçalves.

N. 1.119 — De ordem do Sr. min'stro,
passo as vossas mãos, para 03 devidos fins,
a inclusa cóp i a, enviada pelo Juizo da Co-
marca de santa Luzia do Norte, Estado de
Alagôas, do documento relativo ao azei-
dente de que foi victima o operado João
Felisardo de Lima.

N. 1.120 —Sr. syndico da Junta de Cor-
retores — Communico-vos, para os devidos
fins, que, por porbria de 28 de setembro
ultimo, foi exonerado, a pedido, Jayme de
Arau lo Góes do cargo de auxiliar interino
da secretaria dessa junta, sendo, por outra
da mesma data, nomeado para o referido
cano, tombem interinamente, Adherbal Car-
neiro Rib ?iro.

N. 1.121 — Sr. director geral de Contabi-
lidade—Communico-vos, para os fins, que,
por portaria de 28 de setembro ultimo, foi
exonerado, a pedido, Jayme de Araujo Góes
do cargo de auxiliar interino da Secretaria
da Junta de Correctores, sendo, por outra
da mesma data, nomeado para o referido
cargo, tambem interinamente, Adherbal Car-
neiro Ribeiro.

N. 1.122—Sr. director do Se viço Geolo-
logico e Mineralogico do Brasil—De ordem
do Sr. ministro, passo r's vossas mãos, para
os devidos fins, a inclusa cópia do officio
do Juizo de Direito da Comarca de Entre
Rios, Estado de Minas, communicando que,
por earte do Sr. José Ignacio Uzsda, lhe

foi apresentado um manifesto de descoberto
de uma mina na Fazenda de Gamei eira de
sua propriedade.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. IVIINISTRO

Dia 26 de setembro de 1928

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 12.823—Tendo presente o officio desse
instituto n. 2.303, de 17 de setembro cor-
rente, em que é communicada a recusa de
ragistro do contracto celebrado entre a Di-
rectoria do Instituto Biologico de Defesa
Agricola e a firma Silva Sarros & Comp.,
para a execução das obras de installação de
serviços no predio de sua séde, na Praia
Vermelha, por não ter aeompanhado o pro-
cesso da respe:tiva concurrencia, cabe-me,
remettendo-vos o alludido processo, soli-
citar vossas providencias no sentido de ser'
o assumoto submettido á deliberação desse
Tribunal, afim de que se digne reconsiderar
a decisio proferida.

N. 12.813—Accusando o recebimento do
officio desse instituto n. 2.238, de 12 de se-
tembra corrente, em que foi communicada a
recusa de registro do termo de accôrdo ce-
lebrado entre este rninisterio e a Associação
do Registro Genealogico Sul-Riograndenset
devido ao facto dc não ter sido provado,
peran':e esse Tribunal, a existencia legal d
refe-ida associação, pela fOrma indicada no
art. 782 do Regulamento Geral do Contabi-
lidade Publica, cate-me solie tar seja o
assumpto novament3 submett do á delibe-
ração desse Intituto, afina de que eia vista
do documento do registro da mencionada
associação no Registro Especial da cidade
de Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,
e atendendo a que a prova da existencia
leial da dita associação foi feita, perante
este ministerio, na" fórma indicada pelo
citado art. 782 combinado com o art. 781 do
já referida regulamento, se digne reconsi-
derar a decisão proferida.

N. 12.903 — Acenando o recebimento do
officio desse Tribunal n. 2.255, de 14 de se
tembro corrente, em n que é communicada a
resolução tomada em sessão de 27 de agosto
ultimo, com relação ao contracto celebrado
entre o Observatorio Nac'onal e a firma
Prado Lopes 6. Comp., solicito vossas pro-
videncias no seatido de ser o assumpto sub-
mettido á deliberação desse Tribuna!, afim
de que, em vista das razões expendidas no
aviso desse ministerio n. 10.223, de 16 de
agosto proximo findo e á vista do processo
de concurrencia que originou o contracto
em apreço, se digne reconsiderar a de:isão
proferida.

N. 12.917— Remettendo, pra . registro,
duas cópias authenticas do termo de con-
tracto celebrado entre a Superintendencia do
Serviço do Algodão e os Srs. Santos Seabra
& Comp., Luta Forrando & Comp. Ltd.,
Lion & Comp. Oscar Taves & Comp., Casa
Arens, Adolpho Botelho, Mayrink Veiga
Comp. e Fontes Garcia & Comp., para a
fornecimento de material technito,
lhos agrario3 e material aFord».

Dia 23 • •
Sr. delegado fis:al do Thesouro Naclonaf

no Estado do Espirito Santo:

N. 13.03 — Communicando que autori-
zou o contracto de Orlando Pereira de 0;i-
vei a, para servir na qualidade de arador-
temperado da InspeCoria Agricola do 12'
Di,tricto, nesse Estado, com o sab rio men-
sal 3243, no peicdo de 1 de janeiro a 31
de dezembro desta armo.

Dia 3 de outubro de 1928

Sr. min'stro-presidente do Tribunal de
Contas:

a N. 13.323 — Remettendo para registro,
duas cópias authenticas do termo de contra-

• cto celebrado entre a Directoria Geral do
Serviço de Industria Pastoril e as firmas
Bromberg 6r Comp. e Fontes Garcia 6c
Comp., para o forneciment ) dos artigos do
grupo B —Material typographico— á mesma
directoria.

N. 13.333 — Remettendo para registro,
duas cópias authenticas do termo de contra-
cto celebrado entre a Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria e Mo-
reno Borlido & COM., Fontes Garcia &
Comp. e Lutz, Ferrando & Comp. Ui.,
para fornecimento de material á mesma es-
cola.

N. 12 343 — Remetten lo para reaistro,
duas cópias authenticás do termo de contra-
cto celebrado entre es'e ministerio e a firma
J. Mourão & Comp., Ltd.. para a execução
de diversas obras de inst il l ação da Escola
Superior de Aoricaltura e M.d cina Veleri-
naria, na Praia Vermelha.

N. 13.433 — Rei-fletindo para registro,
duas cóp:as autbeaticos do termo de contra-
cto celebrado entre este ministerio e o Dr.
Celeste Cobbato. para ser, ir na qualidade
de viticultor-enologista.

—Sr. ministro das Relaaões Exteriores:

N. 13.313—Tendo presente o vosso aviso
PE 385/69, de 19 de setembro findo, relativo
a uma nota da Legação da Dinamarca sobre
o contrac'o do subdito dina varquez A.
Thun com o Governo Federal, cabe-me
inforfnar-vos que o processo referente ao
contracto do Sr. A. Thun foi remettido ao
Ministerio da Viação para o estudo de
questões technicas substancias e que entre
o interessado e o dito ministeri o foram ini-
ciada; Conversações pari um accôrdo, no
que diz r.es elo á mn d ificações de clausulas
cont , actuaes rue affectam directament.: a
economia da Estrada de Fe ro Central do
Brasil.

—Sr. minist: . o da Fa:end
N., 13 333 — Solicito vossas providencias

no s'entido de ser entregue á SericicAtura
Bragantina, com s'cle em São Paulo, por
conta das rendas arrecadadas pelas Repar'i-
ções arrecadadoras referentes ao primei o
trimestre do corrente anilo. as importancias
de 4:4173777 ouro e 3:053$091 papel. quota
inue cabe á mesma das ovantias do reis
31:0323193 ouro e 21:2493;421 panei, a que
Se referiu o officio n. 1.413, de 25 de iu'ho
ul timo, da Directoria Geral de Contabilidade
desse ministerio e concernentes á Cxa addi-
cional de 3% sobre os arfgos da classe 18
das tarifas aduaneiras e que cabem como
auxilio, nos termos do re aulamento appro-
vado pe'o decreto n. 17.247, de 17 de mar-
ço de 1925 á aludida Ser'cicultura por ter
preenchido as condições do citado regu l a-
mento.

Requerimento despachado

Dia 2 de outubro de 1928

Paulino de Anan'as e Silva e outros em-
pregados mensalistas do fardim Botanico,
pedindo annuencia afim de ser apresentada
uma emenda pela Commissão de Finanças
da Camara dos Denutados pedindo para
serem empregados effectiv:s:

aSendo o Ccnaresso Nacional poder sobe-
rano ou confecção das leis, não se faz mis-
ter autorisação minha para que qualquer
deputado ou senador p-oponha as medi'.
das lee,istativas que lhes pareçam jt;stas e
/egaes..	 -
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EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 26 de set:mb -o de 1923

N. 12.803 — Sr. director di Despeza
Publica — Rematrendo-vos o requerimento
e ir cue Arnaldo Carneiro da Rocha, 2' offi-
c'al desta directora geral, promovido por
decreto de 2 de janeiro do corrente anno,
pede o desconto, em fo tha, da differença de
suas contribuições e ea respectiva joia para
o montepio dos fun:ciora • ios publicos, entre
os cargos de 3 . e 2 officio!. solicito-vos
providencias para que seja tffectivado o
alludido desconto.

O funccionario em questão está exercendo
em commissão, o ergo de guarda-livros ria
Contadoria Seccional junto a este minis-
te. io

N. 12.833 — Sr. d rector da Escola Supe-
rior da Agricultura e Medicina Veterinaria-
Communico-vos, que o Sr. rninístro, re-
solveu autorizar a lavratura da portaria de
contracto de Eurieo Ramos Rodrigues, com
o salar o mensal de 300$003.

N. 12.843 — Sr. director da Des-peza
Publica do Thesouro Nacional — Commu-
nico-vos, q ue o Sr. ministro, autorizou o
contracto de Eurica Ramos Rodrigues, para
servir na qualidada de ritor da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
som salario mensal de 300$000.

N. 12.853 — Er. director do Aprendizado
Agi ieola Rio Branco — Territorio do Acre-
Communico-vos, que o Sr. ministro, re-
solveu autorizar a lavratura das portarias
de contractos de João Pinto de Farías e João
F.:rreira, para Sei virem na qualidade, respe-
ctivamente, de cosinheiro c copeiro desse
aprendizado agrietala, com os salarios de
201900 e 150$000.

N. 12.863 Sr. delegado fiscal do The-
sourc, Na-.ional no Estado do Amanonas —
Cminsuni:e-vos, que o Sr. ministro, auto-
rizou o: contractos de João Pinto de Farias
e João Ferreira, para servirem na qualidade,
respectivamente, de cos'nheiro e copeiro do
Aprendizado Agricola Rio Branco, no Terri-
torio do Ac-e, com os sa . arios mensaes de
200h e 150f, em substituição a Roldão
Amoran e Euclydes Moura.

N. 12.873—Sr. delecado fiscal do The-
souro Nacional no Es'ado de S. Paulo —
Cominunico-vos, que o Sr. ministro, auto-
rizou o contracto de Frederico Powileit, psra
ser iir na qualidade de diarista do Nucleo
Colonial aMonção, nesse Estado, com a
diaria de 6$303.	 -

N. 12.831—Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional—Communico-
vos, que o Sr. min'stro. autorizou os con-
tractos de Falis Jos.; dos Santos e Raulino
Pinto, para servirem na qualidade de ser-
ventes da Directaria de Meteorolog ia, com
os'salarios rnensaes de 300$ e 310$000.

N. 12.893—Sr. director de Meteorologia-
Communico-vos, que o Sr. ministro, resol-
veu autori •ar a lavratura das portarias de
ccntractos de Falis José dos Santos e Rau-
tino Pinto, com os salarios mensaes de 300$
e 310$000.

N. 12.923—Sr. director geral Co Serviço
de Povoamento . — Communico-vos, que o
Sr. ministro, resolveu autorizar o director
do Patronato Agricola «Rio Branco», no
Estado da Bahia, a fazer constar das porta-
rias de ccntractos dos mensalistas José Ca-
riba de Pinho e Gabriella Dias da Cunha,
respectivamente, enfermeíro e roupeira da-
quelle patronato, as datas de suas admissões:
20 de junho do correste anuo.

N. 12.933 — Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bahia, com-
munico-ves, que o Sr. ministro, autorizou o
41irector do Patronato Agricola Rio Branco,
nesse Estado, a fazer constar das porta ias

de contracto de José Caribé de Pinho e Ga-
briella Dias da Cunha, respectivamente,
enfermeiro e roupeira do refsrido Patronato,
as datas de suas admissões, isto é, 20 de
junho do corrente anno.

N. 12 943 — Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo —
Constando não ter sido recebido por essa
Delegacia Fiscal o officio desta directoria,
s-,b o n. 11.393, de 1, do corrente inez, que
retnetteu a relação, approvado pelo Sr. mi-
n'str6,' do pessoal mensalista da Fazenda
Modelo de Criação de Campo Grande, no
Estado de Matto Grosso, junto vos trans-
mitto nma copia dd aliudido ofiicSo, bem
como da relação.

N. 12.953—Er. syndico da Junta dos Cor-
retores — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu approvar a
concurrencia publica de que trata o vosso
officio ri. 201, de 27 de agosto proximo
passado, para a venda de moveis fora de
uso, pertencente a essa Junta.

N. 12.963— Sr. director geral do Serviço
Florestal—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro tendo presente o
processo de coneurrencia publica que veio
encaminhado com o vosso officio n. 750,
de 15 de setembro corrente, re , olveu, em
vista das irregularidades existentes no pro-
cesso determinar a abertura de nova con-
currencia.

N. 12.973 — Sr. delegado fscal do The-
a ouro Nacional no Estado de Minas Garoas

Cornmunico-vos, que o Sr. ministro,
autorizou o contracto de Joviano Isaac Costa,
para servir na qualidade de trabalhador do
Aprendizado Agrícola de Barbacena, neste
Estado, com o salario mensal de 180$, a
partir de 11 deste luz.

N. 12.983 — Sr. director do Aprendizado
Agrícola de Barbacena—Communicando que
o Sr. ministro, resolveu autorizar a lavra-
tara da portaria de contracto oe Joviano
Isaac Costa, com o sal trio mensal de
180$000.

N. 12.93—Sr. director geral do Serviço
de Industrio Pastoril—Communico-vos, que
o Sr. ministro, resolveu autorizar o d.recfor
do Posto Zootechn:co Federal de Pinheiro a
lavrar a portaria de contracto .de Sylvio
Loureiro, para s:rvir na qualidade de ser-
vente do referido posto, com o salario men-
sal de 189$000.

N. 13.003— Sr. director da Despe a Pu-
blica do Thesouro Nacional Communico-
vos, que o Sr. ministro, autorizou o coe-
trac`o de Sylvio Loureiro, para servi ra
qualidade de servente do Posto Zootechnico
Fed ral de Pinh2iro, com o salario mensal
de 18%000.

N. 13.013— Sr. director geral do Serviço
de Industrio Pastoril—Communieo-vcs, que
o Sr. ministro resolveu autorizar a abertara
de concurreneia publica para as obra; de
aproveitamento da força hydraulica do Ri-
beirão Cachimba°, para fornecimento de
energia electnea ao Posto Zootechnico de
Pinli :iro.

Dia 27

N. 13.023 —Sr. encarregado da Estação
de Monta de Juiz de Fóra — Comtnuni-
cando qne o Sr. ministro, resolveu auto-
rizar a lavratura das portarias de conttacto
de Fiorentino Brum e Francisco Finnino,
com os salarios mensaes de 180$ e 92$000.

N. 13.033 — Sr. delegado fiscal do TM-
souro Nac ional no Estado de Minas Ga-
roas — Communieo-vos que o Sr. ministro,
autorizou os contractos de Fiorentino Brum
e Francisco Firmino, para servirem na qua,
lidada de trabalhadores da Estação de IVI.sota
de Juiz de Fora, nesse Estado, com ea
solados mensaes de 180$ e 94, rápe,
erivamentq,

N. 13.043 — Se. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional — Transmitto-
vos, devidamedte apostillado o titulo de
montepio de D. Maria Alice Pires Lou-
zada, filha • do ex-contribuinte José Nieolau
da Cunha Louz ex-assistente de 1'
classe, aposentado, da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, visto ter attingido
a maioridade em 1 de agosto de 1928.

Dia 28

N. 13.053 — Sr. director do Patronato
Agricola «Jose Bonifacio» Jaboticabal—Es-
todo de São Paulo — Restituindo-vos as
cópias da folhas de pagamento do pessoal
operaraio e diarista que acompanharam o
vosso officio n. 2.232, de 7 de agosto ul-
timo, e cuja remessa não foi a que se
pediu nos officios ns. 3.133 e 8.923 de
24 de abril e 2 de agosto do corrente anno,
desta Directoria Geral, peço as necessa-
rias providencias no sentido de serem en-
viadas, com a possivel urgncia, cópias
cPs folhas de pagamento do pessoal per-
manente referentes aos mezea de janeiro a
dezembro de 1922 e outubro de 1926, visto
como as relativas a agosto de 1923 e maio
a dezembro de 1927 forom recebidaa. por
esta Directoria Geral com o vosso citado
officio n. 2.262.

N. 13.063 — Sr. director do Aprendizado
Ag icola de Balneena, Estado de Missas
Geras Accusando o re:ebimento do
VOS 30 officio n. 665. de 11 de setembro ul-
timo, junto vos restittio, registrada, a por-
taria de nomeação do engengeiro agronorno,
ilarnilten Navarro, para o cargo de auxiliar
ag:onomo dessa repartição, que remettestes
para o alluOido fim.

N. 13.073 — Sr. director do Patronato
Agricol 1 Marquez de Abrantes — Confirmo
o tele g ramma que vos foi passado em 21 do
corrente mez, por esta directoria, nos se-
guintes termos: ,, Peninformels si e quando
se apresentou nesse patronato o economo-
almoxarife. Manoe' da Silva Arai.jo e no
caso haver ahi Se apresentado até quando
esteve em serviço.

N. 13.083 — Sr. prefeito da Municipali-
dade de Rezende, no Estado do Rio de Ja-
ne:ro — Communieo-vos que o Tribunal de
Colijas resolveu ordenar o re g istro do con-
tracto celebrado entre esse ministerio e essa
munic'palidade, para a concessão dos fa-
vores do dec:eto n. 5.646, de 12 de agosto
de 1905, relativo ao aproveitamento de for-
ça hyclraulica da Cachoeira da Fumaça, no
laio Preto, enfre os Estados do Rio de Ja-
neiro e Minas Geraes.

Dia 29

N. 13.103— Sr. dire'tor da Fsco:a Su-
perior de Agricultura e Medtcina Veterinaria

Communico-vos que o Sr. ministro
resolveu autorizar a lavratura das portarias
de contracto de Darry Arauio e Manoel Mar-
tins, com os salarios mensaes de 210$
cada um.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional

N. 11.113 — Em addi amento ao meu ofr
ficio n. 1.393, de 2 de março, communico-
vos que o Sr. ministro autorisou os coo-
tractos de Darey Araujo e Manoel Martins,
para servirem de qualidade de trabalhado-
res da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinarla, com os salarios mensaes
de 210$000 cada um,

N. 13.123— Remetto o titulo, acompa-
nhado do processo de habilitação á par,»
cePÇão da penão.d9 IllOsteia ! O elOa Furtos
cionarios Publiço Claria, g de tem direitet
D, Maria da Gloria Santos, filha natural,
ra;conheeida, de Affopso $sigres 1111tO, WS.
Continuo, apeseptado, da Neeferia 59rs
yNo, de .Estalistica doste ministerio ) a Inkk.
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outubro de 1928

tacaca' pagas pelo Thesouro 'Nacional ais
respectivas penses e a importancia de 200$,
destinada ás •despezas de funeral ou luto.

N. 13.133 — Sr. director do Campo de
Sementes Communicando que o Sr. mi-
nistro resolveu autoriaar a lavratura da por-
taria de contracto de •Antonio Ribeiro da
Luz, para servir na qualidade de•inensalista
desse Campo, com o salario mensal de
350$009.

N 13.143— Sr. encarregado da Remodea
!ação do En sino Profissional Technico —
Comniunico-vos, para os fins cianvententes.,
que o Sr. mixila& tendo p,esente o vosso
officio n. 1.222, de 12 de setembro corrente,
am que solititaes autorização para executar
as obras da Escola de Aprendizes A tifices
de Pernainbuco, por administração, res gl-
veu determinar que o processo fosse guar-
dado até nova ordem.

N. 13.153 — Sr. director geral do Serviço
.Povoamento Cornrinnuco-vos que o

Sr. mirestro res . Ivan autor.zar o director
do Patrodato • Agrícola aDiogo Feijóa, no
Estado de S. Paulo, a lavrar -os portarias

• de contractos de Rita Dias e Ernestina Gala
vali, para servirem na qualidade, respectia
varn aute, de costureira e aukil . ar do referido
paf enato, com os solados. mensaes de 310$
e 200000.
•N. 13.163 ••• Sr. deleaado i -fiscal do The-

souro Nacional no.lEstado de S. Paulo-
Coffirtiunico-vos que .o Sr. ministro auto-
riz ti o contractos de Rita Dias e Ernestina
Galvani, • para serviram na qiia l idade, respe-
ctivamente, de cos r meira o auxiliár do Pa-
tre nato Agrico a aD'ogo Feijda, nesse Es-
tad^ a rnii os sa'arios mensaes de 310$ e
20W00.

N. 13.178— Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Est 'do. do Pará — Re-
inett .ndo relação, app ovada pelo Sr. mi-
!dto, do passoal mensalista do Ceriaro
a ge ' a ola «Inglez de ••Souza», nesse Es-
tado.

13.183— Sr. delevado fiscal do Tha-
souro Nacional no Estado do Paraná — Re-
mettendo relação, aaprovada p lo Sr. mi-
nisto; do pessoal mensalista da Inspecto-
'ria do Serviço de Povoamento, nesse Es-
tado.

13 193 — S. superi tendente do Ser-
via, do Algodão — Communicando. que o
Sr. min i stro. re•olfeu aritori/ar o director
da Estação Experimental de. Piracicaba, no
Estado de S,. Paulo, a lavrar as p rtarias de
ca trictos de Bento Sota e Manoel Camargo
Morae .1.	 •	 . •-•	 •

N. 13.203 — Sr. director geral de Pro-
priedade Industrial — Ern aiditamento ao
naca oficio n. 1,2.603, de 20 de . setembro
cadente, relativo ao contracto de Josué Roa
deig es de Souza, para servir na .qualidade
dc auiliar • dessa directoria, cOin o safado
mensal de 450$ a partir de 14 do mez acima:
citado, peço informeis aa sta direztorie si o
pagamento do referido ineusalista contra-
etad a corre, por conta do credito já distria-
baldo ao Thesouro Nacional, visto • ser de
537$ 07 o sa do actual da sub-consignação
a27 da ve ba dessa repartição. •

N. 13.213 — Sr. director geral do Ser-
viço de Industrio Pas cril — Communico.
'vos que o Sr. ministro teSOLVC1 autori :ar a
lavratura da portaria de contracto de Acilio
deaVasconceilos, para servir na qualidade
de trabalhador da Estação Experimental de
Agrostologia, , com o salario mensal de
195 000.

N. 13.223 — Sr. director da Despeza Pu-
, blica do Thesouro Nacional —

vos que o Sr. ministra autorizou o contra-
cto de Acilio de Vasconcellos para servir
na qualidade de trabalhador da Estação Ex.,
per -mental de Agrastologia

'
 com .0 . salario

mensal de 195, a pairtir de3 deste inezo'•

N. 53.233 — Sr. director do Serviço Geo-
logico e Minerilogico	 Communico.vos
que o Sr. mi listro resolveu autorizar a
vratura das portaras de contractos de Anto-
nio Nuno de Souza, Manoel Rodrigues Ma-
deira, Renato Silva, Gregorio aieolao San.
tos, Damasio Pereira e Marcolino Pires.

-	 Dia 1 de outubro de 1923 . •
N..13.243 Sr. director da EstaçãO Ex.

periniental de Tracuatena ,, para a cultura do
fumo no Estado do Pará — Communico7vos
que o Sr. mi listro, resolveu autorizar a
Ray:atura da portaria de contracto de João
Lima, com a diaria de 118000.

Dia 2 •
' N. 13.263—Sr. director de Meteorologia-
' Communico-vos que o Sr. ministro resolveu
autorizar a lavratúra das portarias de "cona,
tractos de Francisco de Paula Silva' Souto,
fu-lieta Pereira de Oliveira, Maria' Pe eira
.0:12 Castro e Irenia Ramos Barboza, com os
salarios mansa:as de 450$, 353$, 300$ e
250000.

N. 13.273 — Sr. director da. Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional — Commun co-
vos que o Sr. ministro autoaizoia os con-
tractos de Francisco de Paula Silva Souto,
Julieta Pmeira de Olivera, Maria Pereira de
Castro e Irinea Ramos Barbaza, para ser-
v•rern na qualidade de auxiliares. dá Dire-
ctoria de Me eor a logia, mil os solados
inensaes de 450$, 350$, 300$ e 250$, tendo
sido exonerada a auxiliar Rosita do Prado
Lima.

N. 13.283 Sr. director do Serviço Geo-
logico — Tendo o Tr brutal de Conais re-
cusado regist o ao contracto celebrado entre
ess. Se voo e a firma ,Pra -to Peixoto •&
C inp.; para a sub-dituição de coibis e re.
novação do .piso do paramir superior, da
escaáaria principal, visto que o edital de
concurrencia fora Publicado apenas uma vez
solicito vossas providencias no sertido de
ser esta directoria informada si o edital foi
publicado ma i s de uma vez ou si foram" pu-
bli ad s editaes chamando a áttenção dos

.interessados pata o dito edital.
- Dia 3

N. 13.353—Sr. dele aado fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado do Pará— Continua
nico-vos que o Sr. ministro autorizou o
contracto de Alolpho Co sta, para serys na
qualidade de reitor do Centro Agricola aln.
glez de Souza, nesse Estado, com a diaria
de 7$000.

N. 13.353 — Sr. director geral do Ser-
viço ee Povoai-tient )—Cornmun i co -vos que o
Sr. ministro resolveu autorizar a lavratura
da portaria do c ntra-to dá Adolpho, Costa,
com a diaria de 7$0001
- N. 13.373—Sr. director dO Despeza Pu-
blica do Thesouro •Nacidnal—Communico.
vos que o Sr. ministro autorizou o contracto
de Antall() dos Santos,, para servir na qua-
lidade de zelador de gabinetes da Escola
Superior de Agricultura .e Medicina Vete- •
rinaria, com o salano mensal de 203$000.

N. 13.383—Sr. director da Esc la Stipa-
rtor de Agricultura e Medicina Veterinaria-
Communicoo vos que o Sr. ministro resol-
veu autorizar a lavratura da portaria de coa-
tracto de Antonio dos Santos, com o salario
mensal de 200000.

N. 13.393—Sr. director geral dó Serviço
de Povoamento — Em "referencia ao vosso
officio n. 2.792, de 17 de julho ultimo, rela-
tivo aos contractos de Miguel Zacharias
Ptscla José Arruda, Cyp:iano Mtscatte,
Gregorio KoSan, Adalgiza Magalhães e de
sete trabalhadores, para aervirern no Nucleo
Colonial sCandido de Abreu, çommunico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. minis.
mat_Areferin o seguinte despacho: aAo Sera

— Sr. d -Acarado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gemes:

I3.403'-rRemetto-vos a re'ação, appro-
vada pelo Sr. ministro, do passo il sta
dó Patronato Agricola «Visconde de Mauria,
no Estado 'de Mi as Garoas.

N. 13.413—Communico-vos, que o senhor
ministro, autorizou o contracto de Henrique
Marques da Silva, para servir na qu 'liada
de trabalhador rural do Campo de Sementes
de Sete Lagoas, nesse Estado, com o salario
mensal de 198000.

N. 13.423 — Sr. director . do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas — Conunu-
nicovos, que o Sr. ministro, r -solveu au.
tori.iar o director do Campo de Sementes de
Sete Lagoas, a lavrar a portaria de con-
tracto de Henrique Marques da Silva, com
o aatario mensal de 198000.

Requerimento despachado

Dia 2 de outubro de 1928
José Victor Barbosa, ajudánte de inspe.

ctor agricola, pedindo nora ser averbado
em seus assentamentos 'o tempo de se viço
que prestou no Exercito de accordo com o
documento que apresentou. — O documento
apresentado não nienciona o periodo em que
o requerente serviu no Exerci.o.

Directoria Geral da Propriedade
Industriai

ExrEDIENTE DO Sn. DIREC,Ton

- Requerimentos despachados
Dia 3 de outubro de 1923

ArlMdo Zaroni & Comp., Souza Ferreira
& Comp., Mo 'eira Mesqinta & Comp. e
Hermes da Silva Peçonha. — Lavre-sa o
termo.

José Moraes Godoy (opposição ao pedido
de priviedo deposi ado ssb o n. 5.442 por
Leon Galleyrand), tose Barreto Leite (oppo-
sição ao pedi lo de p r ivilegio deposit do
sob o n. 5.451, por Oswa!do Banii), Ge-
brilder -Weyersbara (opposiçã , ao pedido
de registro da mana dei os ada sob o nu-
mero 11.885, por Juan A 5 Iva), David ao
Cotto Pinti da Mota (recorrendo do despa-
cho (rue deferiu ein nome de Jorae M sso-
prikuff o rpai tido de privilegio deposi'ado
sob o n. 4.6 '4), Ettore Daeomo e Houorato

Georg, Friedrich Uhd Frcderico
Perra:ini, L'011 Thiry, João Correia Couto,
Edgard Freit d'Almeida, ociadade Ano-
nyma Lameiro.' Aurelio dos Reis Machado,
Dom ngcs de Souza Barros, Prado Paixoto
cR Comp. ares requerimentos), Aredio de
Souza e Pino Furia.letto.--Junte-se ao pro-
cesso.	 .	 •

Dr. Francisco Dergint-Rawicz.—Junte-se
ao pro.e-so e submetta sa á apreciação do
consultor DraMartins Costa.

Manufactura de Chapéos «São Paulo:,, Se-
cled de Anonyma, Otto Surerus, O. Mus-
tad cT( Sou, Alessio de Simoni, Antonio Pa-
raíso, Companha de Industrias Textis*S/A,
Raymond Norbert Kagel, Eri fano Estavas,
O. Y. Arabia A. B., Scoat & Williams, Ima
corporated.—nê-se vista.
- J. Rademaker (deus requerimentos), A. ro
Cunha & Comp., Norberto Almeida; Ro-
berto Rodrigues, Standar Ou l Comp iny of
B r azil, Gualter Castelio Branco, Otto Mira
raing e Leclerc 6: Co.—Dê-se certidão.

Frita Hostettler.—Suhrhe.ta-se a exame
prévio.

J. Radema'zer.—Authentique-se,
Guido Baccaro & Comp —Archive-se.
Sargo Teixeira de Macedo.—Dirija-se a@

.Ministerio da Marinha, (merenda;

viço do Povoamento para que justifique a
proposta .
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Moura, Wilson & Corno. e Mornsen &
Harr s.—Expeçam-se guias.

Adindo Zaroni & Comp.— Devolva-se,
Mediante reciba.

H. Santiago Comp.—Entregue-se, ine•
diante recibo.

Manoel Masso Lioreas, Santiago Guell e
Francisco Bastos.—Indeferido, de accôrdo
com o parecer da secxáo.

São convidados a comparecer nesta Dire-
ctoria Geral, afim de satisfazerem na Rece-
bedoria do Districto Federal, Mediante ex-
pedi ão da respectiva guia, o nagamento
das taxas de suas mircas mandadas a re-
gistro de accôrdo com oS' aits, 98 e 108
lettra B, do Regulamento annexo ao Decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro pe 1823, os

interessados;nteressados;
Oscar Lourenço, lolut Jurgens & Co ., J.

B. Duarte & Comp., Lt 'a., Companhia Pau-
lista de Louças Cera us, Alves M •galriles
& Comp.. Lundgren, Irmãos Lintitaea. Com-
panhia Progresso Naciond, French Battery
Company, Charles W. Armstrong, 1. A.
Henck Is, The Home Sewing Machine Com-
pany, Mandar Brothers Lim ted., E. Cavai-
eauti, Beach Nut Packing Company, F. Fatt-•

olignum Limited, The Britisk Por-
d Cement Manttfacturers, Limited e

Omeida Community Limited.
Pedi tos de priv legio:	 •

• Francisco . Kobalt, para «um apparelha-
mento hydraulico para pr duzir e regular os
movimentos de avanço de madeira a serrar
por meio de serras de fita.. — Deferido.

Cuido Pel.iciati, toara «uma mach i na rota-
tiva para lixar qualquer corpo solido de
seção cyindr ica, recto ou curvo, especial-
m mte madeira. denominado «Lixador Rota-
tiv ) Guido». — De'erido.

D • inimigos Pedr d'Azevedo, para «aper-
feiçoamentos introdazidos nos a 'parelhos
para desenhos technicos». — Deferido.

Ritrdeder G. ta. b. H., para disp-sit vo
de mota « para janellas des i lsantes ou obje-
ctos sernelhant?S . — Deferido.

Giorgio Navarotto, para «uni enxugador
dc chapa meiallica». — Deferido como mo-
delo dt

Myro Patermann, para «Um- abridor de
latas». — Deferido.

Jacob Multei', para «um d'spositivo para
fixar o papel carbono, nas ma 'inflas de
escrever e de calcular». — Deferido:

Charles Perks, Charles Era st Shields e
Thomas Grault-n Murray, para «aperfeiçoa-
lacaios em toldos». — Deferido.

Carlos Amard Necidermeyer, para «um
dispos i tivo denominado — Dactylometro
para medir e locali ar os caracteres parti-
culares do desenho diaital... — Indeferido.

Alexandre Vassilieff, para cum indica tor
theatral Ava.. — Indeferido.

João T. Cainnani, para «:arteira favorita».
—Rejeitado por estar irregular o pedido.

— Pedidos de registro de marca: .
Laboratorio de Biologia Clinica, da marca

«Soro Anti-AstInnat co>, para distinguir ar:,
tigos da classe 3.— Reg stre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica, da marca
eLipocholepatina., para distinguir artigos da
classe 3.— Registre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica,'da marca
aProphalol», para distinguir magos da clas-
se 3.— Registre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica, da Marca
«Fermento Trigestivo», para distinguir arti=
gos da classe 3.— Registre-se.

Labaratorio de Biolo"ia Clinica, dá marca
aPantaxil», para distinguir artigos da clás-
se 3.— Registre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica, da mata
«Polyendocrinicáa, para distinguir artigos
da classe 3.— Registre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica, da Marca
«Thyroluteina., para distinguir artigos da:
classe 3.— Registre-se,

Barbosa Meca & Comp., da marca «Du-
que», para distaguir artigos da cbsse 41.—
Registre se.

Carlos Mayer Etfter, da marca aFlatuengo),
para tisoinguir artigos das classes 35 e 35.
—Registre-se na classe 36, de acc5rdo com
a informa ao da secção.

L. Picai() & Comp.', da marca «Siero Ca-
losi• , para distinguir artigos da elas e 3.—
Indeferido, por não haVer sitiei arre entado o
certificado de registro no paiz de origem.

Abdalla De-ra, da marca «Casa de Meias-
Santista», para distinguir artigos da classe
36.— Indeferido, imita a marca n. 4.416, de

,S. Paulo.
Agatino Bruno, da "marca «Cystie -", para

distinguir ar • igos da classe 48.— Indefe-
rido, imita a marca n. 3.303, de Porto
Alegre.

L. Picolto tSt Comp., da tnar:a aAnt:s:le,-
rotico Calosi», nara distinsuir artiacis da
classe 3.— ilndeferdo, por não haver s'do
apr sentado o certificado de registro no paiz
de origem.

Picollo dc Como., da marca sF.osfojo-
darseno», para distinguir artigos da classe 3.
—In teferido, por, não haver sido apresen-
tado o certificado de registro do paiz d
origem.	 o.

Laboratorio de Biologia Clinica, da ma-ca
otoxil», para distin ,, ir artigos da classe 3.

—Indeferido, induz con tisão com a marca
constante do processo 9.821127.

Foram concedidas a 4 de outubro de 1928,
parentes de invenção, pat:nte de modelo de
utilida 'e c patentes de me horamentos, os
seguintes caadit t os:

Patentes de invenção:
N. 17.114 Mauro de Moraes Saltes, por

seu procurador Dr. Luiz S i lveira Mello, para
a inveneão de .4‘ systema dc dentes e
contra- lacas, denominado «Mauro Saltes?,

N 17.115 — Elliot Fischer Company por
seus orou' adores MontSen & Harris, para a
invenção de «Totalizador para machinas de
escrever e som -ar».

N. 17 116 —Elliot-9scher Cnmpany, por
seus procura lore; Monacen 1-lar is, para a
invenção de «Um tota t izaior anerfciçoado».

N. 17.117-0. F. Jordan Capany, por seus
pro •uradore! hIsmsen cR 'Harris. para a In-
venç 'o de «Aperfeiçoamentos em plainas de
estradas de ferro».

N 17.118-0. F. Jordan Company, por
s us prozu adores Moinsen & Harris, para a
invenção de «A erie,coamentos de plainas
de estradas de fero».

N. 17.119 - Mauro de Moraes Sa'les, por
seu procurador Dr Ecizo Silveira Mello,
para a invenção de «Aperte contento ao seu
sys • ema de dentes e contra piaus, denomi-
nodo aVtauro Saltes».

N. 17.120—Luiz Valerio i, para a inv
de aMachina de fabricar palitos de madeira».

N. 17.121—joha Thomas Bentley, por
sua procuradores Leclerc dz Co., para a in-
veeção de ocUrm disassitivo de chave de Se-

gurança para apparelhos manobradores de
signaes e chaves de linha em estradas de
ferro..

N. 17.122—John Mitchell e John Cecil
George Cossey, por seus procuradoras Mom-
sen & Harri,s para a invenção de «Aperfei-
çoamentos no systema das valvulas dos re-
guladores de vapor de agua 'e similares».

N. 17.123 —Argemiro Conto de Barros',
por seus procuradores Leclerc & Co., para
a invenção de Aperfeiçoamentos no pro-
cesso de pr..duzir de urna chapa de ferro- ou
outro metal malleavel uru Yaso cylindi ic o por
m..io de estampagem».

N. 17.124—jose Nunes Molinos, por seus
procuradores Lecierc Co;, para a invenção
de Will .estirtigador dc cáfé-em COZO».

N. 17.'25 Jõsé de Toledo' Machado,
por seus procuradores Leclerc. & Co., pira
a invenção de cum cimento dentado de
phosphato de ouro e processo de applicação
do mesmo».

N. 17.123 — Ne'son de Guillobel, por seus
procura ores Leclerc & Co., para a invenção
de «aperfeiçoamentos em c, llecto res para
lixo, varreduras e detritos semelhantes».

N. 17.127 — Dr. Hermann folia van
Royen, por seu pi- curador C. Buscantann,
pa-a a invenção de um processo 'para a fa-
bricação de Lrro pira».

N. 17.128 — Gino Olivette, por seu pro-
curador C. B schmann, para a hist , aço de
«ti na fointa ou armaçao, destinada" a faci-
litar ou melhor expor o ca'çado, principal-
mente o d- senhoras».

N. 17.129 — Fe miando Arcas, por seu
procurador Luiz Kiopf, para a invenção de
cum novo processo de evaporac,o. para
fabricação de saes».

N. 17.139 —,O. F. jor.lan Company, "por
seus procuradores Momsen & Harris, para
a invenção de eaneffeiçoamen:os em plaina«
de oestrada de ferro».	 .

Pat Ides de modelo de utilidade
N, 17.131 — Ezio B r oni e Bruno Gain-

baro. por seu 'pr • ettrad r j. Ra .enaaker,
para a invenção de «uni novo carbite() da-
tador..

Patentes de melheramentos
N. 17.132 — Companhia Chimica Rhodia

Brasileira, por seus proenradores, Leclerc
(e Co., para-os melhoramentos ntrodud os
na invenção de eaperfeiço-imentos em :fechos
de orifício capinar provido em recipientes
destinados a conter liquid s volateis», que
faz objecto da patente n. 15.998, de 24 de
maio de 1927.

N. 17.133 —1, G. Farbenindustrie Akt eu-
gesellscha t, por seu procurddor C. Bus-

p ra os mellit.rantentos larodu-
zi 6s na invenção 4 e •proct.sso d: fabriCaçãc
de preparados jazo»

'
 que fazob acto da

patJitte n. 15.992, de 24 de maio de 1927.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44, do Regulamento atine:à 20 de-
creto n. 10.254, de 19 de dezembro de 1923:

Pontos caracteristicos da Javan •ão de
lubrificador denominado «Lubrificado'

Afilem», p Ira que pediu privileg i o Hermes
da'Silva Peça ha (deposito 5.744, de 3 de
outubro de 1928).

Um lubrificado denominado sLubrifiçador
Ailicre : dous vasos superpostos e seus
accessorios fig. A, A t , a, a i , a? , ent com-
mcnicação por meio de um tubo com dous
braços deseguaes, fig. B, B'; tirados por
uma peça de communicação, fig. C, com
seus a:cessorios, fig. c, c, e 2 , e3 uma co-
ntraria, fig. D ; unta peça graduadoia, fig. G,
com setra accessorios, fig. g, .g io, g9 , g3,g4,
gs ; um tubo barometrico. fig.' B e , o emprego
da acção de gravidade do liquido, regulada
pela pressão atmospherica, podend000variaa
todas as suas peças em qualidade, dimen-
sao, formato numero_,.e_emprego.

SECÇÃO D3 MARCAS DE INDUSTRIA
E COMMEECIO

• •

(Art.. 91 do regulamento annexo n: 10.264
4e 19 de dezembro de 1923)'

• Descripção da marca Moreira Megquita &
Comp. ,, destinada a artigos das classes 40 e
34 (deposito n. 12.361-, de 3 de outubro de
1928:
•Consiste no desenho de uma cruz délMalta

encimada- pela pa avra «Casa» e ladeada do
nome caracte ritico «Vara Cruz» entre doas
traços para Idos- horizontaes.

.A. Marca "que poderá variar em cores e..
çUrnettsões, s2rvirá para distinguir,,:moyejsj?
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tapeçarias e &corações, de seu fabrico,
eenigehendLos nas siasses 40 e34.

--
D scripção da marca para que pediu

regist o touz Ferre ra rát omp. , desti ada
a art gos (as classes 41 e 42 (d pos.to nu-
mei\ 12.362 de 3 de ca.tubro de 1928):

Con,iste de nome 4Arrn zem Luctadorp,
sobre a ngula em bus .o de u.n homem de
braço, cru. ados.

A -marca que noderá -vari . r de côres e
di iansões, servirá pa a dis Ing.fir os arti-

a de seu commercio, c m,,r..henJidos nas
classes 41 c, 4-

Descripçio da marca para ene pediram
registro A 14 ndo Zar ni & Co np., de • finada
a s -mi os dt la se 44 (deposto n. 12-'63;
de 3 de outubro de 192 ):

Con iste essenci +rente na pa'avra .Nel-
q..e s.: apresenta, col ocada no interior

e' ( xtremo dire t.) de uma vinheta, sobre
cujo funio c4nvenient..mente c iondo se
dest ica a ref rida denominação caracteristica
da ¡nuca, a qud, podendo v riar e n côres,
typo de' 1ettras, denensies e d.se s ções,
será applic ida nos envultorios e tudo o
mais quç se relac, nar com .o producto, por
qual .i uer me o ade 4uuda. Cias:.e 44,

13. Idem, idem, de 5/8", unia, cinco mil cento e
noventa reis

19. Collecção de curvas francezas, collecção,
setenta e quatro mil e c-em réis 	

20. ;Calção azul para mecanico (macacão), uni 	

	

dezenove mil setecentos e sessenta reis 	
28. Compassos simples para mecanico, um, cinco

mil quinhentos e trinta réis
29. Compassos para grossura, idem, um, quatro .

mil novecentos e quarenta ris
33. Chave ingleza de 1", uma, oito mil seiscento

e quarenta réis 	
34. Chave ingleza de .1 1/2", uma, dezesete mil

duzentos e noventa reis
37. Espanadores de pernas, ri. 10, um, qiitifro

mil tresentos e vinte réis 	
38. Espanadores de pernas, n. 30, mn. quatro

mil e novecentos réis . 	
39. Escovas para unhas, urna, quatrocentos e

quarenta reis
42. Filtro Fiel re. 2, um, -cento e trinta e oito

mil novecentos o quarenta réis • 	
51. Limas roliças murças de 4", uma, noveeento;

e setenta reis
55. Idem, idem, de 6", uma, mil tresentos e ses-

senta réis
56. Limas chatas, .bastardas de 4", uma, oito-

-	 centos e dez reis
62. Limas chatas, murças de 4", unia, mil e

quarenta réis
63. Idem, idem de 6", uma, mil quatrocentos e

quarenta reis
74. Limas triangulares murças de 4", uma,

centos e oitenta réis
72. Idem de 6", uma. mil e trinta réis 	
76. Limas meia canna, bastardas, de 8", -uma,

dons mil cento e setenta réis 	
77. Idem, idem de 10", unia, dons mil novecen-

tos e setenta réis
79. Martello inticanico. grande, nin, onze mil du-

zentos e quarenta réis 	
80. Idem, idem medio, ir,m, seis mil quatrocen-

tos e vinte reis
81. 'Idem, idem pequeno, um, quatro mil oito-

-	 centos e quarenta reis
82. Machina • de furar manual, até 3/16", uma,

trinta mil e duzentos réis 	
89. Regua escala para officinas, unia, nove mil

e quinhentos reis
94. Tesoura para cortar zinco, uma, dezesete mil

e tresentos reis
97. Transferidor de metal com re,gua e lupa, inu.

cento e quarenta e quatro mil e quatro-
centos réis

98. Tubos de borracha com diametro interno de
5/8". um, tres mil e quatrocentos réis 	

99. Toalhas felpudas para lavatorio e rosto, unia 	
4-atro mil tresentos e vinte reis 	 •

Luta, Ferrando & Companhia Limitada'
ApParelho micro • photographiCo (pholtn),

para tirar photographias 4,5 x 6, durar- •
le observação; com lampada electrica.
Zeiss para illuminação do campo, um,
uni conto o'duientos e oitenta e oito
mil réis

1:2 ' . Condensador '"Leitz", ah, ri. 1.40, centrali-
zavel em estojo, um, tresentos e vinte e-
sete mil reis . .

35. , Esquadros de •massa, tamanho medio, um.
seis mil réis „.• 	 . 

TERMOS DE CONTRACTO

RINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
E COALMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Contraelo celebrado entre a Estação Geral de Experimentaçãc
• • de Campos e os Srs. Walter Schmidt & Coinp.; Lutz, Fer-

rando ti Comp. Litnitada; Lion & Comp. e Machado
Vianna & Comp., para o fornecimento de material per-
manente, •durante o armo de Mil novecentos e vinte e oito

Aos vinte e • nove 'dias do mez de setembro do anilo de
1i1 novecentos • e vinte e oito,. trese fe'mas, presentes na Se-
cretaria da Estação Geral de Experimentação dé Campos, Es-
tado do Rio de.Janeiro, o senhor agronomo Adrião Caminha
Filho,.director, da mesma estação, • as testemunhas abaixo
asignadOs e os senhores Walter Schmicit & Comp., negociantes
lnatriculados e estabelecidos na praça do Rio • de Janeiro, á
rua dos Ourives numero cento e dezenove; Lutz, Ferrando
& Comp. Limitada, negociantes Matriculados' e estabelecidos
na praça do R:o de Janeiro, á rua do Ouvidoi . numero oitenta
e oito;• Liou. Comp., negociantes matriculados e estabeleci-
dos na praça dcr•Rio de Janeiro, á rim do Rosario numero
cento o quarenta e :41uOtro e Machado Vianna & Comp., nego-
ciantes matriculados e estabelecido nesta praça de Campos,
á rua, Barão de Cotegipe 'numeros quinze e dezesete. neste
instrumento denominados pela palavra "confraetantes", uma
-sez que foram julgados idoneos para' contractar com o Go-

el'110 á vista dos documentos exhibidos antes -da realização
conçurreneia publica e 'de aecôrdo• com as' exigencias do

respectivo edital, declarou o senhor director qüe, devidamente
autorizado pelo- aviso circular numero sete mil duzentos é
eincoenta e ires de vinte e quatro de novembro de mil nove-
centos e vinte e ,sete, do Ministerio - da Agricultura, Industrio

Connnercio, e. em virtude da acceitação das proPostas apre-
sentadas- 4 cooeurrencia publica realiiada em -quinze de maio
tio corrente armo, por serem-as mais Vantajosas para o forne-
cimento que é objecto deste contracto, e cujo edital, datado'
de vinte, e tres de abril de mil novecentos e vinte e oito, for
publicado no Dkirio Offieicd cio União numeros noventa e seis,
noventa e sete e noventa e oito, de vinte e seis, vinte e sete o
n inte e eito do mesmo mez e anno, tendo sido as propostas
yespectivias publicadas no Mario Official numero cento e
dezoito,. de vinte e deus de maio ultimo, tudo 'de 'aecÔrdo con-i
a legislação era igor, contracta com auuelles senhores o ab-
ludido fornecimento, mediante as 'seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a
eja estação. no corrente. ,anno os materiaes abaixo meneio-
na,ilos pelos preços indicados, de accerdo- colo as propostas
apresentadas .ao respectivo processo de concurrencia a saber:

. Valter, gcbmidt. & Comp.i •

	

.	 .
.7. Alicates em fórma de torquez, un.), , seis mil e

tresentos .. réis
8. ..11metolia de cobre de 1/4 de litro, urna, sete

iiil quátrocentos e dez réis.	
Alme:tolia de cobre de 1/2 litro,..pmaeoito

.:seiscentos e' quarenta réis . . • 	 	
Rioi-as americanas "Universal", de 1", com -

terminação quadrada, uma, • nove mil
seiscentos e oitenta réis 	

Ttlenj;ideni. de 7/8", Uma, seis mil novecenim-
.'tos; e vinto reis 	

12. Triem. idem. de 3/4", uma, seis hill e 	 .
1,..en a reis ,  •	 •	 •

. 	

. •';
•

68300'

78410

- 88640 •

086.80

68920 -

G$050

"38.190

74100

-.19760

5,9530

48910

88640

178990

4$320

48900

84-10

138$940

$91.1

18360

$810

1$040

18440

$680
1$030

28170

28970

118240

684.20

48840

308200

9$,500

r$300

1148400

:3$100

-4$32o

tr288$000

32-78000

GC000
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78. Limas .meia, caixa, bastardas, de 12", uma,
quatro mil reis 	 	 48000

91. Rebote para desba star quadros, um, ,vinte
mi/ reis	 208000

95. Tarracha para canos e tuboá de 3/8" a 2",
,	 uma, •tres,entos mil réis•	 .3008000

	

2:3598000	 ,Segunda, 7— 03 contractantes se obrigam' a fornecer o
material acima indicado, de primeira qualidade, posto nesta

- -	 -cidade e, no casa de rejeição, deverão retiral-o - trocando-a.
2508000 Por outro que satisfaça ás exigencias, dentro do prazo da

quinze dias, correndo por conta -e responsabilidade exclir-
3508000 siva dos mesmos contractantes, todos os transportes e mes-

mo no caso de rejeição. -
1808000 Terceira — No caso de recusa dos contractantes em

fornecer o material requisitado, de conformidade com as dis-
posições estipuladas na clausula, segunda, acárretar-lhes-ha
a annullação cio seu contracto, 'com perda da caução, cuja
importancia reverterá em favor dos cofres publicos, sem
lhes assistir direito da qualquer indemnização ou interpella-dá judicial ou extra;-judicial.

Quarta ••-- Todos os materiaes deverão ser entregues:
88600- nesta 'repartição ou despachados para esta cidade, com frete

pago, correndo por conta dos contractantes i „todas as, despe-
-48400 zas de embalagem, carreto, fretes, • e quaesquer -outras. 03

contractantes ficam obrigados a remetter• immediatamente a
48900 esta directoria, os conhecimentos dos despachos, acompanha-

dos das respectivas -facturas. Responderão lambera .pelo pa-
gamento de ..differenws, accaSo verificadas nos fretes , e pelade armazenagem p multas que recahirem sobre taes despa-;
alies.. Cada volume, deverá ter a contra-marca do reinottente
o junto á factura spra remettida unia nota do contetido da

48500 cada volume. Para os effeitos da clausula ••• segundas será
observa-da a data dos conhecimentos.

Quinta — Todas as despezas com transporte, aeguresi
frétes,. encaixotamento, embalagem, embarques; etc., ,corre- •
rão por conta 'exclusiva dos contractantes.	 •,

. Sexta — Para garantia do cumprimento' deste contracto, •
depositaram os, contractantes no , Thesouro • ..Nacional». a im- •
portancia de uni conto de .róis (1 :00(4000 cada' um,. de ao- •
côrdo • com os conhecimentos de deposito,. respectivamente,
4:Ob tumeros oitocentos e, trinta, e uni, de, onze de maio • de •
mil novecentos .e vinte e oito; oitocentos •e • vinte e dans, de •

13$50G nove do mesmq.amez e ando; oitocentos e' trinta e *nove, de
doze do mesmo mez e arme, e vinte, , de quinze -do Mesmo mez
e armo, este depositado na Segunda. Collectoria Federal • de •

.1a$800 Campos, que ficam archivados na Secretária da Estação Ge-
, ou ra de • Experimentação de Campos: _ As i mportancia '4.iesta:;

cauções não serão restituidas aos depositantes, • sinfioAlepois •5$500 de feito o ultimo forn ecimento' • e-de verificado terem sido
fielmente cumpridas as disposições do seu contracto'.

	

2o$000	 Setima — ,O presente, contracto só se. tornará' fectivo, •
d ellAis de ef fedivamente. approvado pelo Sr. Ministro da

48000 Agricultura, Industria --e Commercio, e registrado pelo Tri- •
58000 bunal de Contas, não . se responsabilizando o Governo -por in-

deninização alguma si aquelle Tribunal denegar' 'orégistro
18990 mesmo.
• Oitava — O.scllo do presente , contracto, será cobrado'28500 no valor de duzentos réis por linha, de accórdo Com o Regu-

4
•
000 lamento do Sello. • Será cobrado o sello proporcional de ao-

córdo com- a Importanc,a dos pedidos que forem' reallpdos, •
18/90 na occasião ern....que fOrem apresentadas •• as resVectivas

contas.	 ,

	

18500	 Nona — Os contractantes elegem a' cidade de , Çampos,
28000 Estado do Rio' de..Janeiro, .para -seu domicilie lega/	 para

todos ps effeitos de direito, perante o Fôro Federal.''

	

28500	 Decima — O presente contracto é lavrado de conformi-
48000 dado com as disposições estatuidas no Codigo de Contabili-

dade Publica da União, e com a autorização do Sr. Ministro.
28000 da Agricultura; Industria e Commereio; contida em 9 aviso

citado,. na disposição inicial do presente contracto. 	 •

	

23500	 Decima primeira — Os pagamentos serão effeetuados
em moeda corrente, na Thesouraria do Thesouro Nacional,

38500 no Rio de Janeiroi na -proporção da entrega do reateritit, após
58000 a conferencia e verificação do fornecimento feito e recebido,

sem impugnação. e o respectivo processo das facturas,' Pela
18800 directoria desta estação.

DocÁma segunda — A despeza resultante do • presente,
28800 contracto correrá por conta do artigo sexto, da lei numero
48000 cinco mil quatrocentos e quarenta e- cinco, de • quatorze do

janeiro de mil nevecentos e vinte e oito, verba 18 9 .L-.'Consi-
1$500 gnação "Material" — I — Material permanente —

signaçãe 2 —.Machinas, apparelhos, instrumentos, etc. E,
28800 para firmeza e validade do que acima fica dito e estipulado,
4300(1 mandou o senhor director lavrar o presente contracto que,

Cá. :àlicroscopio "Zeiss". estativa binocular DSG,
com tubos simples e binocular, com pia-.
tina Charriot quadrada (ultime modelo,
revolver 4X, apparelho de illuminação,
objectivas A. G. D. o 1/12, 1.20 pares
de occulares Huyghens 51 10X 1,15X,
um, deus contos e tresentos e eincoenta
e nove mil réis . 	

86. Prancheta para desenhos, montada em ca-
valete apropriado e medindo 1,30 . x 200;
uma, duzentos e cincoenta mil róis 	

88. Planimetro de "Amsler", um, tresentos e

cima-a-eia mil reis
90. n egua de calcular "Albert Nestler", tamanho

maior, unia, cento e- oitenta mil reis—.

Lion Companhia.

v.r. Arado de doas discos para tractor, um, uni
conto • e tresentos e .cincoenta mil réis 	 1,:3508000

30. Correas de .transmissão, balata, de . 2 1/2" do
largura' e 3/16" do espessura, metro,
oito mil e seiscentos reis

43. Tulhas de serra para ferro do 10", duzla,
quatro mil e quatrocentos reis 	

41. Volitas de s' erra para ferro, de 12", d.uzia,.
quatro AI e novecentos róis 	

•
Machado Vianna ;S:-. Companhia.

1 '1 , . Brocas americanas "Universal", cio 1/2", corri
terminação quadrada, uma, quatro mil e
quinhentos reis

•15. idem, idem .de 7/16", urna, ires mil 'e qui-
nhentos réis 

16. Idem, ideai de 3/8", urna, tres mi/ reis 	
17. Idem, idem de 5/16", urna, dous mil o qui-

nhentos réis
18. Idem, idem de 1/4", urna, dons mil reis 	

n27. cajoaoerras Planet, Jr. de 7 enxadas, uma,
cento e setenta mil réi-

31. Correias de , transmissão, balata, de 3", de
iaraora e 5/16" cio espessura, metro,
trese mil e quinhentos reis  •

32. Idem, idem de 4" de largura por 5/16" de
espessura, metro, dezeseis mil e oito-
cintes reis

36. Escovas para filtro, uma, setecentos réis.
40. Enxadões "Jacaré" de 3 libras, . uni, cinco

mil c quinae.ntos reis . 	
18. Lamparinas Primus para soldar, urna, trinta

mil reis . 	
49. Limatões chatos, bastardos, de 1/1", um,

quatro mil reis . 	
50. Idem, idem de 15", um, cinco Mil réis.
51. Limas Irmalóes roliços, de 10", uma, mil

novecentos e noventa reis 	
52. Idem, idem do Ir, urna, dous • mil e qui-

nhentos reis	 	  •
,53. Idem, idem ue 14", uma, quatro mil réis.
57. Limas chatas, bastardas, de 6", unia, mil

cento c noventa reis 	 •
58. Idem, idem de 8", uma, mil- e quinhentos

róis
59. Idem, idem de 10",. uma, dous mil réis
do. nem, idem ee 12", uma, dons mil e qui-

nhentos reis
Ideia, idem de 14", urna, quatro mil reis..

64. Limas chatas, murças de 8", uma, dous mil
reis

65. Idem, idem de 10", urna, dons mil- e qui-
nhentos ' reis . . 	 •66. Idem, idem de 12", urna, tres mil o qui-
nhentos reis

7. Ideni, idem de 1,4", urna, cinco mil réis....
8. Limas triangulares, bastardas, de 8", urna,

• mil e oitocentos reis 	
60. Ideai, idem de 10", uma, dous mil e oito-

centos reis
70. Idem, idem de 12", unia, quatro 'mil reis 	
73. Limas . triangulares, murças, de 8", unia,

mil e quinhentos reis
71. Idem, idem de 10", urna, dons mil e oito-

centos reis
75. Idem, idem de 12", uma, quatro mil reis.:

38500
3•000

28500
23000

1708000
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depois de lido e achado conforme, vae assignado pe i o senhor
director, pelos contractantes, neste roprosentados por seus

'procuradores abaixo assignados, conformo procuração (pie
exhibirain,, pelas testemunhas,. agronomo Oscar de Siqueira
,Vianna, chefe da Secção de Agronomia, Dr. Paulo Bigler,
chefe da Secção de Chimica, contractado, lodos funecionarios
'deta repartição, e por mim, Antonio Gomes Smith, escri-
pturario, interino, que o lavrei. Campos, 29 do •etembro
1928. — Adritio Caminha Filho, director. — Por procuração
de Walter Sehmidt & Comp., Raul Volantim — Por procura-
Cão de Luiz,. forrando & Comp., Ltd., Arthur Sigucr; ra. • --
Por procuração do 'Jon & Ernesto Pires Lima: --

-Sm:Irado Vianna & Comp. — Oscar de -Simteira Viunno.
fl P. Bigicr. — Antonio Gomes Smith. Estão coitadas e
devidamente inutilizadas, estampilhas forloraes, no valor lotai
tie sessenta mil réis (00000), calculados sobro ?SI linhas.
t lonfore. Antonio ,Goines Smith. escrita( ora rio. inferi no
,Visio. — A.. Caminha Filho, director. Confeito a cópia. Cata-.
pos, 2 de outubro de 1928. — Antonio fi-ontes Smith, P.feri-
ptura	 infeadno. Visto. — A..Cantinha• Filho, directo.

•TerlitO de mo'd ifi c aC tio do contrario celebrado, em a3 de ou-'
tubro de mil novecentos	 vinte, entre o-itoverno•i•.Eo--
doral da,.Ropublica dos Estados Unidos do Brasil e o.Ly-
eco Municipal de Muzionbinho, no Estado de. Minas
Oeraes.para o filo do sor installado uni Patronato 'agricota
no mesmo. lycou	 . - •

o primeiro (lia	 mez de 'olitubro de mil novocenbis e'
roe e oito, .v.-eseni os, na Secretaria de Estado dos .Negocios

da Agricultora, Industrio o Commerdo, o re spectivo ministro
de Estado, doutor Gemíniano Lyra Castro, por Parte do Go-
aerno Federal da Republica dos Estados' Unidos do Brasil, é
o s senhores: . ug enheiro agrimensor SahUii.iel do Almeida,
director do Lyren Municipal de Mozambinho o A:itorio

ropresentado 'neste acto Pelo senhor Lino Pimento],
conforme procurações (pio apresentou—e que• ficam araiva-
das nesta ?.i ecroloria do . Eslado, accordartini em transferir, a
Vito,tio Romano o contracto colobratio rui-..?;; de outubro de'
ittil evenlus e vinte, entre o Governo Federal da Republica
tio s J'at t ados Unidos do • Brasil . e olyceu Muni cjilia l . de. Muz ntil-
Milho'. Estiolo dtoMinas I.terues, para a installação de um pa-
t.roonfo agrieolo no mesmo lyeen, ficando 'o noVir contra-
otatito colo todos os diooilos e .obrigações .resultantes do re-•
lorido contracio mediante as seguintes condições:

I - O Lycou Municipal de ' Muzainbinlio' transfere para
it senhor Vitorio ltomano . 'a obrigação da direcção

'
 maniden-

tão o, custeio . do Patronato Agricola. Lindolptio Coimbra, ,a
/pie st : releve o contrario do vinte it ires do rol elo') do Mil

rt • I I I IIS' e vinte o •testioado—tio rocollibrootto de menoiaS
abandonados que palai o mesmo .'forepi encaminhados • peto
Ministerio da \gricollatra, finInsfria, e Commerrio e a in-
struccão dos referidos menores nos processos' praticas de tia-
'alhos ruraes.

If -- O plano de organização do patronato .:\g,ricola de
Mozambinlio. quanto á wlmissão dos educandos. acoimou esii•
'tolor, administrativo e economico, educação physica,
+dual, moral e p-rofissional. :terá einotudo conforme ao dos
Parona tos agricolas, mantidos Pelo Ministerio cIsc Agricul-

ladostria e Ilommercio. •
—O patronato agrieola terá um regimento interno

t-cfne1'11119le ais dos patronatos agrioolas tio ministerio e .que
deverá ser submettido á approvacão-do ministro, antes de en_
I rar em execução.

— O patronato agricola, ficará sujeito it fiscalização
do MlhisteriA .1 a Agricultura, InduStria e Commercio,

ar.resJiitará trimensalmente, relatorio detalhado sobre
lodos as operações do estabelecimento, quer relativas ao 0,n-
sao e de mais oecurrenclas escolares, quer relativas á ret-
ei. i.a 'e á Acspeza e desenvolvimento-eronomico.

V — A duração deste contracto será de cinco dnnog, cop
-iados da data de seu registro pelo Tribunal de Contas, por.

denldo ser renovado, si assim convier ás partes contractantes.
ou-ser rescindido por iniciativa do Governo si Q contraotante
deixar de cumprir as obrigações. assumidas e por iniciati-ya
'do prbprio tenntractante, si assim lhe convier, devendo, neste
caso,' dar aviso com antecedendo de noventa dias.
rf ;VI — Será de cincoenta, o numero de 'menores que. o
Ministério da AgriJultura, Industrio o Commercio terá o di-
weito do internar no patronato, durante o tempo em que
( •vigorp,p o presente contracto, cabendu. a0 Ouyerno o preenchi-
mento das vagas. oc.correnfes ata esse total.

WI — O contractante receberá •a subvenção animai' de
" •04,4ffindos mil réiS DOr alumno, paga em prestaço •õ trimes-t ,raes-	

..s

VIII — Todas as despozas com a insizillação. dirooçoit,
administração e custeio do oalronato corrorão P or c onta do
contractante, inclusive ás:referentes a inachinas, utensílios
e ferramentas agrarias, livros e expediente escolar, enxoval
C Objecto de asseio e itygiene dos ahunnos, serviços medi
pharmaccuticos e dentarias, adi:11ms, sementes. animaos, etc.,
ficando desde já o Governo desobrigado de • qualquer indemni-
zação feiura., As .despezas do fra»sporte rio inonoros para 41
Patronato, coseu-cão por conta tio itioverno sem prejuízo da
subvenção estatuida neste cootracto.

lv — lio rendimento liquido que produzir a exploração
industrial i,gricola proveniente do ' trabalho regular	 offecti-
vo dos educandos. oilonla por el nto coltora() a i . ttoverno
deral, devendo o Patronato iaker o recolhimento.. da reste,-
cl Mi; impoPlancia' á repart ição o i dicaitit pelo Ministerio
A gricull uva .	 .	 .	 . •

As duvidas que 'oca ventura surgirem tia oxecuçii.•
do presente contractó"sérãoi resolvidas por arbilragem, es-
colhendo cada. unia das partes o seu avinha). Si os arbitro,'
escolhidos não,chegarem a accórdo, cada .unia das partes. ina
dieará dons nomes e á „ortet designará doniro os quatro o .dos-
empatadoc. • Emquanto • não • it'tit resolvida n duvida sujeita
arbitragem, o contacto será considerado elo .yloor poen:iodos
os' Uri:Otos .

• Xl •—•• As despozas rosultardea do prestodo contrario 'cor:
v erão no ,corrente exoreicio por. conta da verba terceira --.
Serviço' cie PovotunontO — Coosignat:;ãO Malorial 	 V --
tronatos contentados •-•-•• Sult-ennsiÊnação 	 10	 "Parti
manutenção (.1os , patronatos,--etc., artigo sexto fft" •,, da t
rner0 circo mil quatrocentos e quarenta e cinco, do quatorze
de 'Janeiro do cdrrente anui) e nos • exerciclos vindouros POit
conta dos creditos que para lal tini, forem concedidos ao4to_.
verno pelo Congresso Nacional.
. kir — O fôr° -federal no Estado de Minas Coroes borá o
competento para dirimir qualqu o r quesião imo so susrite na
execução alo'presento contracin, elegendo o rontractante a ei-
datle de Muzambinho,'no rii reridti E s tado para seu

• •
Xii f' — O miro proporciooal a Pi;tá SVI.Iell n o presonte

contracto incidirá Sobre ó auxilio e 'a sidivoneão e será r e
-ldu na ()ocasião do pagamento das ovos:Melais a nu o se ri-

fere	 clausula•setima deste contracto, durante o tempo 'viu
que o mesmo vigorar na bao3 de eincoenia alumnos.litigando
neste- acto, apenas.. a taxa d2	 rréis pus linha a (
se refece o regulamento do silo.

E para firmeza e validade do mie arinia fica estipulthio,
lavrou-se no livro nono de contractos o presonto terno) que.
depois de lido e arilado conforme, vaie assignado pelas par-
tes confraciantos, já nuucionrsdas. pelas testemunhas: Rolieclo
de 'Mello .Campbell, Rafael Lemo s e por •mini. P	 oedr	 Paes
Leme, terceiro official da Bireetoria Gorai tioniabilidado
da Secretaria 41e Estado dos i\egueios da Agricultura, [netos-
Iria e Commereio, com excedei° na tercsira' socção da mos-
ma Directoria Geral, que o lavrei. Rio de Janeiro, mo do ou-
tubro de 1928. — Geminiaao L iara Castro —p 1, procura_
çaó, Li-no Piracntel. Conto test e munhas: Roborio de Menu Cam-
pbell. Rafael, 1,..emos, Pedro Paes Leme. Estai ao( voltadas e
úevidanieni.e inutilizadas estampilhas fedemos no valor total--
clo vinte e oito mil réis. — Confere a 5pia. -- It. Lentos,
ofticial, — 'Visto. Em	 de outubro do	 —
Veltoa.

INSTITUTO IIISTORICO
O' . A.NNO	 SESSÃO 1539' — 6 OnolNAnr.x. REALIZADA. JCN1 18

DE SETE `MBRO DE 1928 -- CON.I 1-011A(;3á Do GENTE:\ AMO

LIA CREaÇÃO DO SUPREMO TRIBUNAL, DE JUSTIÇA - CONFE:.

II.E.NCIA DO 'SR: AUGUSTO TAVARES DE J ynx -- Prcsidencia

do Sr.. C Onde de Alfonso Celso (Presidente Perpetuo)

A's 17 horas abre-se a sessão com a presença dos shrs.

Conde dê. Affonso Celso, Benjamin Franklin Itandz Gaivão,

Pandiá Calogerals, Eduardo Marques Peixoto, Solidovio Leite,

MaxoFleiuss, Agenor do Roure, Augusto Tavares de Lyra, João
José. Maria Moreira Guimarães, João.Lyra Tavares, Rani Ta-

'vares, Alfredo 'Voltada°, Braz Hermenegildo do Amaral ,. Mi-

guel. Joquim_Ribeiro, de Carvalho, Rodolpho Garcia, Manuel.
(Aceso Peregrino da Silva, Antonio Borges Leal Castello-
Branco, Eugenio 'Vintena do Mora.es, Rodrigo. Octavio do
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Langgaard Menezes, Liberato Bittencourt e Olympio Arthur
Ribeiro da Fonseca.

O sr. MAx. FLEu-ss (1° Secretario Perpetuo) V.; a acta da
sessão anterior, que é unanimemente approvada, assim como
procede á leitura das Ephemericles Brasileiras do barão do
ltio-Branco, na parte eia que se referem á data desta sessão.

O SflL. CONDE DE AITONSO CELSO . (Presidente Perpetuo)
diz que

"O Nsiarruro, commemorainio o centenario	 creação
Supremo Tribunal de Justiça rende homenagem a um dos
orgãos da soberania nacional, o qual, pelos inelytos servido-
res que tem tido, pela capacidade, zelo e civismo que sempre
manifestou, bem merece o respeito, a admiração e o reconhe-
cimento de todo 1.5 paiz. Varios titulares da augusta corpora-
ção tem feito parte do Instituto e oecupado cargos na sua di-
rectoria. Basta lembrar, entre os saudosos e illustres mortos,
o conselheiro ()legado Herculano de Aquino e Castro que
presidiu o Justituto durante cerca de 15 annos; o conselheiro
Tristão de Alencar Araripe, que foi thesoureiro, Pedro Lessa,
vice-presidente; Marcellino de .Brito, Maeedo Soares, Arnerico
Brasiliense, Costa jiarradas, José Hygino, Enéas Gaivão, Al-
berto Torres, Amaro Cavalcanti, 3oão Mendes Junior, Viveiros
de Castro, João Luiz Alves, Alfredo 'Pinto.

Motivos, espeeiaes determinam por isso veneração parti-
cular do INsTrrurró para - com Supremo Tribunal Federal.

Vae interpretar esse sentimento o seu actual- 2 0 vice-
presidente, ministro) se. Augusto Tavares de Lyra, dignissimo
membro de outro grande tribunal da Republica, estadista, his-
toriador, publeista de nolaveis e laureados mentes e ser-
viços. .1ppaasu.s.)

O or. Presidente convida o s/111' TAvAriEs DE Lvn:v a subir
á tribuna.

O se. Tav.srui:s DE ifiltA, profere a seguinte conferencia:

"Exmo. Snr. Presidente do Instituto.
Illustres consocios.
Meus senhores .
Os primeiros noeleos de povoamento .fundados ao longo

de nossas costas logo apás a sua descoberta não passavam .41e
simples reitorias, em que imperava discreciona.riamente i) ar-

am"bnrio de capitães, em regra ignorantes, aventureiros e orneis.
Só com a vinda da expedição exploradora de 1530 foi que o
governo portuguez cogitou do estabelecer administração civil
o militar no ' /territorio brasile: conferindo a Mas.rtin) Ar-
fonso, commandanie daquella expedição ', es 'neoe'ssarios po-

deres para crear y illaS e prover officios de justiça nas terras
nue fossem sondo conquistadas. Ainda mais: dando-lhe PI-
risdicção e alçada, tanto no vivei COMO no crime, para ins-
taurar ou mandar instaurar processos c proferir sentenças
até á pena de morte, sem appellação ou aggravO, excepto
quanto a fidalgos, , que, Si criminosos, Seriam presos , e em-
barcados para LisliCa. com a respectiva Rota de, culpa.

Em 1r;33, feita 41 divisão da Colonia 'Cm capitanias ' lie-
recitarias, os poderes que haviam sido conferidos a Martiin •
Affonso, como simples delegado do soberano, e dos quaes
se utilisara, com proveito, em S. Vicente; no actuai-Estado
de S. Paulo. foram transferidos, -- e desta vez de modo per-
manente - , para os do matados das capitanias ereadas, me:-
diante certas regias e ' fOraes. Por estes ultimOs, — que me-,

•lhor definiam os direitos e deveres dos agraciados pela' mu.
nificencira real —, immensa era a autoridade desses donata-
rios, que, isentos de qualquer jus( iça . estranha i.S.S capitania
repondiam por seus crimes perante o rei' e aos quaes se per-
miWu até impor a pena do - morte natural a peões, escravos,
gentios, e, em certos casos, a pessoas de maior qualidade.

Alguns delles emprehenderam effectivamento a obra de
colonização de, seus dominios americanos e, dentro das am-
plissimas prerogativas que 11ws ferram Outorgadas, esboça-
ram, desde começo, um organismo judiciado semelhante ao
da metropole, com os mesmos juizes e serventuarios que,alli
existia-m. Mas os que eram investidos das luncções de, julgar
formavam apenas- o que um dos nossos illustres consocios 'de-
nominou, com felicidade de expressão, a' comparsaria da jus.
tiça (1). leima delles estava a omnipotencia truculenta o
despotica dos governantes, pouco valendo as garantias e con-
dições de ordem civil e politiea promettidas aos colonos e 'sua
gente. A lei era unica e exelusiVamente a vontade e o' ca-
pricho dos capitães e governadores. Sie voto, sie jubeo.

Mallogrado o primitivo plano de colonisação, em conse-
quencia de causas conhecidas, -- as lutas com os indios, as
collisões de uns com outros donatarios, a contingencia de re-
sistir a intrusos ou de expulsai-os de pontos diversos do 'li-
toral --, vieram as capitanias da-Coroa e, em 1548, a creação
do governo geral, .centro protector donde se irradiaria, d'alti
em demite, a acção de um poder mais alto, capaz de manter
com cautelosa vigilancia e desassombrada firmeza, a integri-
dade da colonia, que corria o risco de ser sacrificada pelas
incursões ,de outros povos e pelas rivalidades de grandes . se-
iihores feaidaes. Estes são despojados aos poucos de seus'pd-

/ • vilegios, abrindo-se desde então novos horizontes á adminis-
tração publica, a que se procurou imprimir um indispcnsa-
vel cunho de unidade, pela subordinação hierarchica das au-
toridades na ordem politica, na ordem fiscal e na ordem ju-
diciaria. Essa unidade, Porém, nunca foi completa; Tivemcil-v
sempre defeituosa e falha, embora fosse, ainda assim, fado;
Poderoso para que se não affouxassem de todo DS laços que
c.:eviam prender as diferentes capitanias entre Si.

Com a instituição do governo da Bahia, ficou sendo o •OD•

vido)/ 'geral o mais graduado representante da justiça, r/ie
• 7.

terras brasileiras.
Pára esse cargo o primeiro nomeado foi Pero Borgés, a

quem .se deu regimentoPspecial discriminando conioetencia't
attribuições.
• 'Não se conhece. Ra integra esse-regimento. Sabe-se, coni-
tudo, o que de mais importante neile se continha e pAitb-Sa

por isso, affirmar' que aquelle magistrado gozava de lai•ga,
autonomia no exereicio de suas funcções, sendo os /recurso:
de Suas sentenças interposps, , quando eabiveis, para os „Id.
'mimes de alem-mar./ 1 .)uas-p.povidencias adoptadas -por Perc
:Borges em viagem que fez . as'eapitanias do sul ibéstrarn Ifen
cenia , era . precaria. g justiça.. da época.: prohiniu que og'.00-

.greclados continuassem a 'servir efficios e' determinou 'que
os cargos do conselho 'fiossein reduzidos a bri-i juiz ordina-Mo,
e dois vereadores, não só poi) falta de pessoal, como tambein
porque sabiá por, experiencia-Porpria como as deMandas . eram

•
•(1) Aurelino Lral, Historia' Judiciária do Brasil ,-.:5,7dtt- .

Diccionario do Inslitato . ilistovico, vol. 1	 ,
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em tanto maior numera quantO, nutiS fnizcs e e.seririips
havia (2).

Esses e outros actos por elle praticados ~firmam a
reputação que deixou de homem severo e zeloso no desem-
penho da judicatura, o que alias não serviu de exemplo
a alguns de seus successores, que — parciaes e apaixonados—
se transviaram,-não raro, do caminho do dever, arrastados
ora por odios ou affeições, ora por interesse ou fraqueza.

E'dahl naturalmente a idéa da creação de um tribunal
superior, onde se encontrassem remedios promplos para os
seus desmandos e violencias. Semelhante conquista não se
fez facilmente. Em 1587, o decreto que creou a relação da
'labia ficou sem execução, sendo necessario expedir segundo,
para o mesmo fim, em 1609. Installada nesse armo, a relação
foi extincta em 1626 e só teve existencia definitiva a partir
de 1652. Qua.si um seculo depois, em 1751, estabeleceu-se a
do Rio de Janeiro.

A esse tempo, já havia, espalhados por toda a parte, cor-
regedores de comarca, ouvidores, juizes de "'tira, juizes de
orphãos, juizes de vintena, almotacés, alcaides, tabelliães, es-
crivães, inquiridores, quadrilheiros, meirinhos, em summa,
o numeroso bando de funecionarios que constituiam a justiça
colonial, sobre cuja historia, correm impressas valiosissimae
contribuições de investigadores benemeritos do passado,
muitos _dos quaes expoentes notaveis de nossas lettras juri-
dicas, como Martins Junior, que, escrevendo sobre o direito
nacional, procurou estudai-o, a edmeçar da phase que chamou
eruhryogenica, atravez de seus orgãos credores, da, legislação,
,sn seus desdobramentos objectivos, e da doutrina, em sua

evnluçãu lenta, mas constante (3).

Cumpre, em todo caso, observar que essa justiça, ás vezes,
gananciosa e manca, foi elemento efficienle e dos mais pon-
deraveis na formação da nacionalidade. Eni contacto Mune,-
diato com os dirigentes - - em geral, fidalgos empobrecidos

indolencia — e esposando, de ordinario, os sentimentos
daquelles que, nas classes populares, se iam elevando gra-
dinahnente pela cultura que adquiriam nos centros mais po-
pulosos, ou pela fortuna, que accumulavam na agricultura, na
ci .eação. e oh eommercio, os seus representantes contribuiram
sensivelmente para approximar uns e outros, — nobreza e
povo —, abatendo as barreiras que os separavam, de sorte a
p s emittir que, no COPPer dos tempos, se operasse, á sombra

• de soa autoridade, o trabalho de nivelamento social de. que
resultou ser nosso meio refractari0 a preconceitos' de qual-
quer ordem e o typo brasileiro, ainda a aperfeiçoar-se no
cruzamento com o colono branco, um producto ethnico á
parte, reunindo varias qualidades superiores do portuguez, a
impetuosidade de paixões do indio,• e a intensidade de sen-
ti/ nentos affectivos clo negro.

Encontra-se talvez em suas sympathias por esse trabalho
de 'nivelamento social a justificativa da resolução vexatoria
prohibindo que os magistrados se casassem no Brasil sem

(2) Varnhagen — Historia Geral do Brasil, 3" edição,
vol. 1, pag. 311. Convem ler tarnbem a carta que sobre o as-
sumpto Pero Borges dirigiu a D. João III; mesmo Volume,
pag. 233.

(3) José Isidoro Martins Junior, Historia do Direito Na-
( inflai,

prc*in licença cio rei	 ), assim como foi o receio de sua
complacencia que determinou a instituição das juntas para
processar e • julgar os crimes de sedição, rebellião e alguns
outros de identica natureza e a sua resisteneia aos dirigentes
que aconselhou, em muitos casos, a nomeação do juizes em
eommissão, "com exclusão de quaesquer outros, por mais
privilegiados que fossem".

Ao alvorecer do seculo XIX, já era um facto que ninguem
contesta a acentuada influencia e prestigio dos magistrados,
maximé depois da trasladação da famillia real para o Brasil,
quando nos libertámos judiciariamente de Portugal, circum-
screvendo ás nossas fronteiras a distribuição da justiça em
todos os seus grãos. O que é de lamentar é que, vez por outra,
deites se aproveitassem para commetter abusos e prevarica-
ções, denunciadas, depois, da tribuna parlamentar por muitos
representantes da nação. Carneiro da Cunha, por exemplo,
dizia, em 1831, na Camara dos Deputados, que os magistrados
foram as unicas autoridades que lhe tinham feito conhecer o
despotismo, accrescentando que publicamente se vendia a
justiça, embora houvesse alguns magistrados bons e honra-
dos. E, como elle, Ferieira de Mello, Tino Coutinho, Evaristo,
outros mais.

A todos replicava o marquez de Inhambupe, no Senado:
"Não sei donde se desenvolve um odio tamanho a esta classe
da magistratura! Todos os litigantes, principalmente denian-
distas, julgam que tern a sazão de sua parte e que devem ter
urna sentença a seu favor. Em consequencia disto, tudo faz
censurar esta classe, principalmente pela corporação militar,
que, não sei porque fatalidade, é sempre opposta á magistra-
tura. Ora, vá um ouvidor metter-se com uni presidente, mor-
mente de provincia pequenal.... Ver-se-ti logo suspenso, teudo
de soffrer todos os males que não são repara-eis, principal-
mente os-da honrat... O maior galardão (pie temo tini
gistrado, no fim de sua vida, é o dizer: eu não tive queixas e
não fui a um tribnnal..." (5

Devia haver nas accusações fortindmias pelo liberalismo
triumphante uma grande dose de paixão politica :• estavanws
então no periodo convulsionado da Regencia, e os accusados se
tinham extremado no seu devotamento ao primeiro Impera-
dor. Mas, em parte, eram verdadeiras. Felizmente, td tingiam
a poucos, muito poucos, porque, rnereè de Deus, a tudeliell--
delicia pessoal, o caracter e a honestidade sempre esmaltaram
os brazões de nossa magistratura, no pilssado como no actual
regi meu.

Em 1822, linhamos, como tribunaes superiores,- a Mcza
do Desembargo do Paço e da COnSeieneía e Ordens, ereada por
alvará de 22 de abril de 1808, a Casa da Supplicação, categoria
a que foi elevada a relação no Rio de Janeiro por alvará do
10 de maio do mesmo armo, e as relações da Bailia, Maranhão
e Pernambuco, a primeira meada, como vimos, em 1652 e as
duas ultimas em 23 de Agosto de 181 .1 e 6 de Fevereiro dá
1821.,

( II) O alvarã de 22 de novembro de 1010 prohibia o ca,
sarnento dos desembargadores; mas a carta . regia de 27 de,
março de 1734 estendeu a prohibição a todos os magistrados
Vide Teixeira de Mello, Ephemerides Nacionaes.

,(5) Aurelio° Leal, op. cit.



Sex ta-feira 5
	

DIA RIO OFFICIA L
	

Ou I bro (Ir 1928	 2J V)

`) numero de juizes lettrados tivera grande augmento.

Alem dos existentes antes de 1808, crearam-se onze ouvido-

rias, mais de quarenta logares de juizes de fora e alguns de

juizes privativos, como os do crime, dos fallidos e dos feitos

.da Misericordia, nesta Capital, onde se instituiu Lambem, a

exemplo do que havia em Lisboa, um juiz conservador da
Nação .fugleza, com jurisdicção e competencia nas causas da

mesma nação (alvará de 4 de Maio de 1808.) Com estas crea-
ções e as de muitas villas no interior, onde se multiplicaram
os vereadores, juizes ordinarios e . urna serie consideravel de

autoridades subalternas, é indiscutivel que já dispunhamos

de uni apParelho judiciaria em condições de funccionar con.

relativa regularidade, quando, com a volta de D. João VI
para a Europa e &ante das tendem:ias francamente recoloni:
sadoras das Cáries Porluguezus, iniciamos, cheios de esperan-
ças e confiantes na grandeza de nossos destinos, o movimento
revolucionado que se alastrou por todo o pai'!, coto impei.°

irresistivel, uni favor da patria
Durante esse movimento, as gerações que lhe foram con-

tv i nporunaps ardores e exaltações de abnega-

ção e de patriotismo --. dias intensamente gloriosos de nossa

historia e a alma nacional, — illuminada aos clarões da fé —,
librou-se nas regiões do mais nobre idealismo. Era um mo-
mento de grandes reivindicações liberaes. E isto explica ter

Passado quasi despervehida. em 3 de Julho de 1822, a orca-
ção do Ministerio . da Justiça. de que foi primeiro titular Cae-

tano Pinto de Miranda Montenegro:
Neste posto,o, depois. onarquez da Villa Real da Praia

Grande, que era homem rapaz e cum longa pratica da adini-
uislração, niio teve ()oportu))idade de ligar seu nome 1 (Rlaeti-

tilIVP iniciativas e realizações perduraveis elo nossa historia

judidaria. O ambiente era inteiramente desfavoravel, porque
uma sá preueetipação, — absorvente e avassaladora —, em-

polgava todos os espirdos: a da propria -existencia da na-
cionalidade, na plenitude ole sua soberania.

Mesmo depois de 1821. quando o judiciario foi incluido
entre os quatro grandes poderes constilucionaes, não houve,
nos ;.mllos conselhos da Coroa. quem alimentasse, II) animo re-

soluto, o pensamento de traçar 11UVOS á justiça. A sua

reorganização teria de vir mais tarde, conforme succedeu
lambem com a systomatisação de 'mosso direito proces,sual

o codificação de nosso ilireito privado, que, na vigencia das
hist iluições monarellicas, tiveram suas construcções maximas
no codigo criminal de 1830. Ilfn cOdig0 .de processo de 1832,
na lei reaceionaria de 3 de dezembro de 1811, no redigo com-
inercial e no regulamento 737, de 1850, na consolidação das
leis civis de 1857 e na lei da reforma de 1871.

Mais tarde e por partes, C01110 prova a lei cujo centena-
rio agora commemoranmos, que, em vez de remodelar, em comi-

juneto, o apparelho judiciario, limitou-se a (Tear o Supremo
Tribimal de Justiça.

' A constituição imperial confiara a distribuição desta a
juizes de paz, ao jury, aos juizes de direito e . ás relações,
prescrevendo em sgeuida:

'Art. 163. Na capital do Imperio, além da relação,
que deve existir assim como nas demais provindas,

haverá lambem uni tribunal com a denominação de
Supremo Tribunal de Justiça, composto de .juizes let-

trados, tirados das relações por suas antiguidades, e
,serão condecorados coto o titulo de conselho. Na pri-
meira organização poderão ser empregados neste Tri-

bunal os ministros daquell•s que se houverem d

.Art. 161. A esto tribunal compete.

— Concedem ou denegar revistas nas causas 0

pela maneira que a lei determinar;

11 — conhecer dos delidos e erros de officio que

commetterem os seus .ministros, os das relações, oT

empregados no corpo diplomatico e os presidentes
provindas;

— conhecer e decidir Sobre. Os conflictos de ju-

risilicção e competencia das relações."

No imitim i lo de dar cumprimento a estes dispositivos. Ber-

nardo fie Vasconcellos submeti ou á apreciação de seus pares

UTII projecto de lei na sessão da Camara dos Deputados de 7

de agosto cio 1826, projecto que leve parecer e foi approvado.

em primeira discussão, dois dias depois. A segunda e terceira
discussões realizaram-se no armo seguinte, sendo sua reda-

cção final votada a 29 de setembro.
No Senado, em 1828, a proposição offereceu ensejo e

largo debate e consequente approvação de varias emendas:

Mas, apez.ar'disso, houve tempo para vencer, ainda naimelle

onno, numa e noutra casa do parlamento, todos os tramites

constitucjonaes 1 regimenlaes para a adopção da resolução

sanecionada ha imrecisamente um seculo.

. A lei se desdobrava em 47 urligu,,, regulando, em de-

talhes:

— a organização do tribunal. que se comporia de 17

juizes leltrados, com os vencimentm.ms -annuaes de 1:000$, cada
rim, tendo o titulo de conselho e o tratamento de excellencia.
não podendo exercer mitras quaesquer funcções publicas

(abria-se unia excepção para O mandato legislativo), e seriam

tirados, por ordem lo antiguidade, dentre os desembargado-

res, salvo nas primeiras nomeações, quando poderiam ser
aproveitados magistrados pertencentes a tribunaes que ti-

vessem de ser abolidos (art. I");

— a nomeação do presidente, que seria de livre escolha

do Imperador, servindo por tres annos e sendo substituido,

em suas faltas e impedimentos, pelo mais antigo dos minis-

tros ou por aquelle em favor ile quem decidisse a sorte, Si

egual a antiguidade (art. 2°);
— o juramento, que era exigido de todos os ministros

antes de entrarem no exercido de suas funcções (art. 3°);

— as attribuições de caracter administrativo do presi-

dente (art. 4°);

— a competem:ia do 'tribunal, parte em mie se reproduziu
o art. 164 da carta constitucional (art. 5°);

— os casos em que seria concedido o recurso de revista:
manifesta 'utilidade ou injustiça notoria (art. 6");

— a marcha e formalidades do processo para a interpo-

sição e julgamento desse recurso (arts. 7° a 18);

• — a remessa obrigatoria ao governo, todos os annos, de

Uma relação das causas revistas com a indicação .dos pootos

sobre os quaes a experiencia houvesse demenstrado vicios,

lacunas e incoherencias da legislação em vigor (art. 19);

— as normas que deviatp ser observadas para que o tri,
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bunal conhecesse dos &Hetes e erros de officio praticados
pelos magistrados, presidentes de provincias e membros do
'corpo diplomatico (arts. 20 a 33);

O- mosto pelo qual seriam resolvidos os conflictos de
jurisdiecAo e as questões de competencia suscitadas entre as
relações entre si ou entre estas e autoridades administrati-
vas (arts. 31 e 35);

reunião ordinaria do tribunal duas vezes por se-
mana s e a exigencia de estar presente a maioria de seusanem-
bros para que elle pudesse deliberar (art. 36); 	 •

.	 a .ordem elo_ que os ministros deviam tonar assento
no 'recanto do tribunal (art.. 37);

— a distribuição dos feitos (art. 38);
—a arrecadação e applicação dos molumeiitos (art. 3a);
— a organização e regularidade dos trabalhos da Secreta.-

ria ,arts. . 40 a 46);
a revogação de toda 's as leis, alvarás, decretos e reso-

lues . que Contrariassem os - seits dispositivos (art. 47).
Em Seu magistral trabalho sobre a Historia Judiciaria

'flo Brasil, Aurelino Leal, — querido companheiro e amigo
cuja mamona evocamos sempre cóm a mais enternecida
saudade, — fez o estudo desta lei e de todos os actos que se
lhe seguiram, ampliando-a, modificando-a eu completando-a,
quer em materia de competencia fdo tribunal, quer no que
diz respeito ao melhor exercido de suas attribuições. Não
me pCoponho acompanhal-o nesse estudo (6). Não me pro-
ponho, nem isto se ajustaria aos moldes de uma commemo-
ração historica como esta.

Recordarei apenas, de passagem, pela sua importancia e
alcance, a lei n. 609, de 18 de acosto de 1851, que conferiu
áquelle.tribunal. a attribuição de julgar os arcebispos • e os
bispos nas causas que não fossem de natureza puramente es-
piritual e o decreto n. 2.684, de 23 de outubro de 1875, es-
tabelecendo sua cbmpetencia para tomar assentos com força
de lei.

A lei organica do Supremo Tribunal de Justiça não
teve execução immediata. Os juizes que deviam formal-o
foram nómeados ainda em 1828, mas é de 2 de janeiro de
1829 o decreto marcando o dia O do mesmo 'inez e sumo para
sua installação, sé effectuada a 20, segundo se lê em inte-
ressante mernoria publicada na llevisia do Supremo Tribu-

Vai Federal. (7).

17cii, nesse 'dia que elle começou realmente a funccionar,
sob a presidencia do conselheiro José Album Fragoso, °o-
cupando o logar de secretario D. José de Assis Mascarenhas,

(6) Sobre este sçqimpto, são tamliem dignos de leitura
Araripe Junior em varios trabalhos no Ministerio da Justiça o
especialmente na Noticia Historica dos serviços, estabeleci-
mentos e instituições subordinados tico:tette ministerio (pu-
blicação official 1898); Julio de Barros Raja Gabaglia,
'floria sobre as sciencias :jurídicas e sociae's no Brasil (li-
vro do nCentenario — 1900); Gabriel Manila, Oraanizaç-ão e
Distribuição da Justiça no Brasil (Revista do Supremo Tri-
bunal Federal, vol, .XLIX); etc.

.1,(7) . Vol. XLIX; de 1923.,e

então magistrado, depois deputado geral e presidente de
Goyaz, e, por. fim, Lambem ministro cio tribunal, em 1866.

Eram estes os primeiros Ministros nomeados : des-
embargadores do Paço josé Albano Fragoso, Lucas Antonie
Monteiro 'de Barros, Pedro Machado de Miranda Malheiro,
Antonio José de , Miranda e • Francisco Alberto Teixeira de
Aragão; desembargador do Paço, graduado, Euzebio de Quei-
roz Coutinlio da Silva; desembargadores do Paço, lionoriirios,
João Carlos Leal e André Alves Pereira. ,Ribeiro e Cirne;
conselheiros da Fazenda, Agostinho Pedra de Bittencourt.
Luiz . Joaquim Duque Estrada Furtado de Mendonça e João
José da Veiga; desembargadores da Casa da Supplicaçãe
João de . Medeiros Gomes, José •Bernardo de Figueiredo,
José da Cruz Ferreira, Manoel Caetancs de Almeida e Albu-
querque, Antonio Gerardo Curado de Menezes e José Ricardo
da Costa AgUiar de Andrade.

Durante sessenta annos, ou melhor, até 1889, passarar.o
pela nossa mais elevada côrte de justiça 92 magistrados (9)
numero evidentemente baixo, desde que se attenda a que os
mesmos .salliam dentre os desembargadores, pelo principio
de rigorosa antiguidade, e a que, na Republica, esse numero
já é de 7.L— comprehendidos os que servem presentemente.
— não havendo para a nomeação outras exi gencias além do
notavel saber e da cela& de 35 annos.

Impossivel esboçar o perfil biographico daquelles 92 ma-
gistrados, alguns dos quites foram titulares do imperio e
muitos se destacaram na administração e na politica, sendo

' ministros de Estado, senadores, deputados e presidentes do
provincias.

. Não ficam, entretanto, deslocadas aqui ligeiras referen-
cias aos que exerceram o cargo de presidentes effectivos do
tribunal.

Na memoria da Revista do Supremo Tribunal Federal,
anteriormente citada, foi dito lerem sido 13 esses presiden-
tes; ratts o Mostrado Dr. Gabriel Vianna, que o affirmara.
corrigiu seu. engano em notas que me forneceu, delicada
atteneiosamente, satisfazendo o pedido que lhe

O numero exacto é de dez, a saber:

(1529)

fosó Mb") _Vett!' ü go. natural de Lisboa. Vorniado cal
Coimbra a 22 de' julho de 1789, foi ouvidor do Rio de Ja-
neiro, desembargador da Casa de Supplicação e membro da
Mesa da Desembargo do Paço (10). Era pessoa. bem aco-
lhida nas rodas officiaes, a avaliar pelas eommissões cle con-
fiança que desempenhou. Entre ellas, a de presidir ti de-
vassa aberta nesta capital para -• apurar as possiveis

(8) Nomeados a 19 de outubro de 1828. Vide Diario
numinense, de 20 do mesmo mez.

(9) . Na relação publicada no vol. XLIX da florista do
Supremo Tribunal Moral figuram 93. Houve equivoco
Joaquim José Pinheiro de Vasconeellos e o barão de Mon-
serrate são a mesma pessoa.

(10) Pizarro, Menu-irias ilistoricas do Aio de Janci;.,

V91., ;NTIJJ, Pa gs... A.70. a 199,,
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ramificações da* revolução republi jana lo ernanibuCo,
181'7 (11.).

-Segundo Il lo Moraes, foi o juiz incumbido de organizar
.0 processo e punir os responsave,is pelo assassinato de D. Ger..,
trudes Iledra, mulher de Fernando Carneiro Leão, posterior-
mente barão e conde da 'Villa Nova de São José, crime (100

abalou e commoveu profundamente toda a população desta
vidade 00 pri me i ro quartel do secado passado. Divergem
ImisI oriadores e chronistas sobre a data exacta desSe assassi-
rato. llenriques Leal (12) usa de expressões vagas: no tempo
vm, que estava no Rio a Corte Portuuttcza... E Teixeira de
Mello (13) e Ribeiro do Amaral, (14) o acompanham, com-
O ttendo ninhos o mesmo erro, do primeiro, que dizia . ser
viuva a assassinada. Macedo (15) e o barão de Vaseoncellos
16) informam que o crime se nleu a 8 de Outubro de 1820,

discordando 'Fobias Monteirn quanto ao dia:.fixa-o em 28 (1,7).
Mello Mornos (18) escreveu que occorrera em 1817, accreseen-
r.ando que Ires forant as . versões divulgadas sobre as suas
causas: 1°, protecção dispensada pela morta aos revolucio-
navios pernambucanos; 2°, ciumes n la viuva .Penna, apaixonada
por Fernando Leão; 3°, explosão de colora da rainha D. Car
lota I'oaquina.

Acceitou a ultima, isto é, a rainha tinha relações amo-
rosas com o. marido de D. Gertrndes e, como chegasse aos
seus ouvidos que a mesma se queixava de sua condocta,
unnalára matar.

E' a versão mais generarizada e a que estava na tradição
da familia. O erudito autor da Historia do Imparia resumiu-a
recentemente nestes termos (19)

"Tinha a Princeza predilecção pelos bellos sitiOs
visinhos da cidade. Quatro ulmos residiu-em Botafogo;
teve casa rio Rio Comprido ou Matta Porcos, e em
).taranjeiras e quiz muito obter outra erguida sobre
um comoro á margem de uni riacho, muito ,perto
ponto do Cattete. A dona dessa morada resistiu a tal
desejo e declarou, para ser sabido por D. Carlota, que
ella poderia tomar o marido, mas que não lhe tomaria
o leito. Uma noite, voltando á casa, em companhia das
filhas, essa senhora calliti morta por um tiro de baca-
marte."

Ao que consta, todas as clretunstancias do crime ficaram
Inteiramente esclarecidas nos autos do processo, tanto assim
que, terminado este, o juiz se dirigiu ao rei, dizendo-lhe (20)

"Senhor: a ré merecia uma -sentença correspon-

(11) .Decrelo de 21 (le Abril de 1817 (na Collecção
Nabuco).

(12) -Pantheon Maranhense. Vide biographia do visei:tilde.
Alcardara.
.(13) Epheracrides Brasileiras, dia 14 de Fevereiro.
.(14) Biographia de João Ignacio da Cunha no vol. II do

VicTionario do Instituto Historie() Brasileiro, pags, 315 e 316.
.(15) Al2170 Biographico, vol. IV, pag. 335..
.(16) Archivo Nobiliarchico Brasileiro.
:('17) Historia. do Imperio, nota á 'pag. 87.,
'(18) Chronica Geral do Brasil.
'(19) 'Fobias Monteiro, op. cit., pag. 86.
'(,20) Nesta . parte, Mello Moraes, Ilènriques Leal, Teixeira

de 'Mello e Ribeiro do Amaral são accordes. O primeiro re-
produz c) _dialogo travado entre o juiz e o rei.

dente ao áhne • cio' hoinicidio; porém, como está ella;
tão altamente collocada, entrego á vossa 'magestadè
todos os papeis para deliberar como a justiça o pede'l
o approuver a vossa magestade."

Q,uein foi este juiz? José Albano Fragoso, diz Mello Moraes;
Ignacio da Cunha, visconde, de Alcanlara, asseveram

Ilenriques Leal é Ribeiro do Amaral.
Com quem está a verdade? Parece-me que com o pri-

meiro. E faço muito propositadamente esta declaração, por-
'que, em conferenCia realizada em 1926 sobre o centenario
Senado do Empeno, altribui o facto ao visconde de AlearLra.

O mesmo succedera, a Teixeira de 'Mello, que mudou de
opinião depois que teve conhecimento das pesquizas do Mello
Moraes sobre este episodio historie° (21). Não adeadta
fez estudo proprio a respeito do assurnpto; mas — fizesse ou
não — é indiscutivel que as conclusões a que chegou o operoso
autor da Chroniea Geral do Brasil não .podein ser elididas
Bilião em face de documentos. Buscam-se em informações
de parentes da desventurada D. Gertrudes Pedra, confirmadas
por Vasconcellos dc Drummond, pelo Dr. Manoel ;Joaquim
de Menezes e . por uma filha da assassinada, D. Guilhermina
Adelaide CarneirO , ,Leão, depois marqueza, dc Ma.ceid, pelo
sen casamento coir ii. FrauCisco Affonso Mauricie de Souza
'Coutinho, filho de' D. Rodrigo de Souza Coutinho, conde de

,Linhares.
.A.ccresee, que, quando fei praticado o crime eu' outu-

bro de 1820, conforme creio . — o .futuro visconde de ,Aleantara
era juiz conservador dos - contractos reae 's dos dizimos e
pouco depois presidia a uma demarcação d ee terras na parra
do Pirahi (22). 'Não é, * portanto, de presumir que tivesse
sido o encarregado da devassa.

Normalmente, .esta competia aos juizes criminaes; Troa-
dos por alvará clo 27' de Junho de 1808. E si, dada a gravi-
dade do erime„e a repercussão que teve, o governo resolvera
confial-a a um juiz especial, era natural que o escolhido fosse
José • Albano Fragoso,. desembargador corregedor do crime na
Casa da Supplicaeão e incondicional servidor do throno, qua-

lidade digna de apreço desde 'que 'iene se achava envolvida
a rainha.

Não é tudo.
Macedo escreveu as biographias de Fernando Leão c do

visconde de I e an tara, referindo-se ao modo tragico por que
enviuvou o primeiro e a toda carreira judiciaria do segundo,
"que foi juiz de rectidão severa", sem alludir a qualquer in-
tervenção sua naquella devassa (23). E, no .entanto,. foi por
seu intermedio que Braz Carneiro Nogueira" da Costa e Gama,
segundo conde de ~pendi o senador pela provincia-do Rio
de Janeiro, offerece-u a este Instituto os Apontamentos bio-
graphicos da familia praz Carneiro Leão, noS .qUaes se

lé (24):
Gertrudes Angelica Pedra Carneiro Leão foi

assassinada ás 11 horas da noite de 8 de Oututiro de

(2 .1) Ephemerides Nacionaes, cit.., dia 14 de . Fevereiro
de 1834, pags. 92 e, 434.. 	 .	 ...	 .	 .

	

.	 .
(22) Vide Colleeção Nabuco,_manuseriptos de 21 . de Jfe*

vereiro de 1820 e 18 de Dezembro do mesmo ,anno.

	

• ,(23) Animo Biographieo, cit..	 . .	 .
, (24 Revista do Instituto HisloNco Bmsileiro, tomo xrát,

pag„ 369, ,' parte.; •
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(820 por um tiro de bacamarte, que recebeu ao apear.
se da Carruagem á porta de sua casa, á ponte do Cal-
teto, no Rio de Janeira, voltando com suas duas filhas
de um funcção religiósa. -A hora • adeantada da noite
em que foi comrriettido este crime, que poz na maior
consternação essa dietincta 'familia e causou profunda
iinpressão no Rio de Janeiro fez que não fosse visto
o malvado, que assim roubou a existencia de uma vir-
tuosa senhora e digna esposa e mui, e nem mesmo a
devassa judicial, a que procedeu juiz especial e de
elevada categoria, o desembargador do Paço (25) José
Albano Fragoso, descobriu o autor, nem o instrumento
de *tamanha' atrocidade.'

As conveniencias politicas levaram Baependi a ser dis-
urdo, calando nomes. Macedo tambem • assim procedeu. Mas,
presentemente, ninguem ignora quem foi a mandante, —
D. Carlota joaquina —, e o manclatario, — Joaquim Ignacio
èa Costa. Este, cor , alcunha Orelha, teve grande nomeada, de-
pois da Independencia, como chefe de capangas e arruaceiro

Nosso inesquecível Vieira Fazenda, que não tem duvidas
sdbre ter sido Fragoso o juiz da •devassa, conheceu já velho,
uni filho. de Orelha, Venancio, em dias idos "fypo perfeito de
encadeei°, e agil capoeira", de quem ouviu ter seu pai cum-
vido ordens da rainha (26).,

Ainda uma observação.

De '1880a 1885, quando falleceu Antonio IIewiques Leal,
que pertencia ao quadro de nossos socies, residiu nesta capital,
sendo director do internato do Collegio Pedro II e deve ter
lido os' eseriptos do cande de BaePendi, Teixeira de Mello e
Mello Afol-aes, publicados em . 1880, 188.1 . e 1882, respectiva-
mente. Porque não os contestou? Seu silencio vale por urna
zunfissão 'difi erro em que incorrera.

Do exposto se evidencia, até prova em contrario, que .a
:Vulgos° cabem os elogios de que alguns cumularam Alcan-
tara . O seu a seu dono.

Fragos' o não foi reconduzido na presidencia do Supremo
Tribunal de Justiça. Morreu ou aposentou-se? Não sei. 0.que

certa é que por portaria de 10 de janeiro de 1832 foi nw,.
macio o seu substituto waquelle cargo.

2°

:0832).

Lucas Antonio Monteiro de Barros. Era mineiro, tendo
nascido elo Congonhas do Campo, a 18 de Outubro de 1768.,	 .
Formado em direito pela universidade de Coimbra, começou
sua carreira judiciaria como juiz de Ora nas ilhas dos Aço-
res. A seguir, occupou cargos de justiça em Pernambuco, Mi-
nas Geraes e Barda, pertencendo, por fim, á Casa da Suppli-
cação e ho Desembar. g° Cle Paço,.d'onde sahiu para o . Supremo.

(25) houve , equivoco. José Albano ...Fragoso passou .da
rogo ile Sypplicação para...ojles. ent,b,arffo. áo paço em 1821..,
Vide, Pizarro, citado ein urna , das . ncitas . anteriores	 ,

, (26). Aeti.glied.hes 	 3feniorias ilo Bio cle i(nCirO, 1.0.11)0

da !leu. do .Iast.:

Tribunal; eida presidencia exerceu durante dez annos. Apo-
sentou-se em 1812. •

• ' Foi • tambem polifico. Eleito deputado ás côrtes de Lis-
bõa, não chegou a tornar posse de sua cadeira. Fez, porém,
parto da Constituinte de 1823, representando sua terra natal.,
Em 1826, foi escolhido Senador por S. Paulo, provincia que
presidiu de abril de 1824 a abril de .1927, com urna inter-
rupção, em 1826, durante es trabalhos parlamentares. Admi-
nistrador intelligente e emprehendedor, praticou muitos actos
de; manifesta utilidade publica. Entre elles: a fundação de
uma bibliotheca- na capital; a instituição do Seminario da

destinado'á educação de meninas orphãs; a creação
da Roda dos Expostos, annexa á Santa Casa da Misericordia; a
restauração do Jardim da Luz; e a inauguração da estrada de
Santos a Cubatão, iniciada em adminrez trações anterioees o
gue somente na sua teve impulso decisivo.

Delle se pode dizer que exaltou e dignificou todas as po-
sições a que o levaram seus merecimentos c sua bôa fortuna.
Mas é fóra de duvida que se notabilisou sobretudo pela sua
competencia e integridade como juiz.

• Agraciado com os titulas de 'barão e visconde de Congo-
nhas. do Campo, falleceu no Rio de Jar e iro a 10 de Outubro
de 1851 (27),

3°

'0842)

José Bernardo de figueiredo: Nascido nesta capital em
1769, sendo um dos dez filhos de João Manoel de Figueredo,
casado com D. Joseplia de Figueredo e rico negociante de
fazendas á rua dos Pescadores, hoje Visconde de Inhaúma. Fez
seu curso academie° em Coimbra, recebendo o gráo de dou-
tor em leis a 14 de Junho de 1795. A princilpio, se dtolicou
ao commercio em casa de seu pai, constando que ali o foram
buscar para ser juiz em Minas, Segundo alguns em 5: João
d'El-Rey.

Ao ser creada a Casa da Supplicação, em 1808, foi apro-
veitado como aggravista. Tinha grande cultura juridica e es-
tudava com predileção as questões administrativas, especial-
mente de direito fiscal, o que determinou sua escolha, em
1826, Para promover judiciariamente a cobrança da divida
(cliva da Fazenda e organizar um regulamento para o lan-
çamento e arrecadação do imposto de decima urbana. Minis-
Iro do Supremo Tribunal em 1828 e seu presidente por carta
rriperiat de 28 . de Abril "de 18-52. Reconduzido duas vezes

nesse cargo, exerceu-o até 1849, quando se aposentou em 11.
de Outubro

Falleceu a 14 de Fevereiro de 1854, deixando um filho e
urna filha. Esta ultima casada com o marquez de Olinda. Os
Figueire,dos, tronco, de numerosa descendencia em varios Es-
tados, constituem, ao que parece, um ramo dos Tavoras, re-

"(27) Xavier da Veiga, Ephemerides Mineiras; Eugenio
Egas, Galeria dos Presidentes de S. Pauto; Barão de Vascon-
eellos, op. cit.; Quadro dos Senadores do I ~crio, annexo
regimento do Senado . (1883; ; Organizações e PI:agro-Imas Mi-
nisleYiaes; etc.„
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. ingiados no Bra s il ao tempo das perseguMes do marquei de
Pombal ,28).

-	 (1E549)
Froaeisco de Paula Pereira Duarte: Era natural da Ci-

dade de Mariana, em M:nas, tendo nascido,ern Agosto de 1784.
Formou-de em Coimbra a 26 de 'Outubro de 1809. Foi dis-
pensado das provas das materias do quinto ' armo, de accordo
com a ordem regia da 11 do mesmo moi e anno, por se haver
alistado no corpo militar • academie°, ao se dar a invasão
franceza em Portugal (29). Em 1820, figurou, em quarto le-
gar, na lista sextupla organizada • na • prorincia do Maranhão
para a escolha dos pr:meiros senadores do lmperio (30) e,
em 1828, já desembargador da Casa da Supplicação, 'teve a
nomeação de chanceller da relação alli • existente (31) e a pie
tinha pertencido :anteriormente (32), sendo provarei que
ne,lia houvesse permanecido até 1843, quando entrou para o
Supremo Tribunal (33), .pois, um anuo antes, assumira o go-
verno da referida provincia, de Abril a Junho, na qualidade
do vice-presidente (34). Pres'dente . do Supremo Tribunal
em 15 de outubro de 1849 (35). E 6. só o . que conheço de sua
vida.

,	 (1857)
Joaquim José Pinheiro de Vasconeellos, barão e visconde

ic Manserrate: Bahiano. Nasceu a 4. de setembro de 1788.
Fez seu curso de direito em Coimbra. 'Formou-se em 3 do

,Maio de 1818. Juiz de Vira de Santo Amaro erilla de S• Fran.-
tisco em 1819 e desembargador da relação da Bahia em 1827:

commissão, exerceu os cargos de ju:z n la Corõri, conser-
vador de bens de ausentes e dos inglezes. Foi lambem ouvi-
dor do crime. Presidente de, Pernambuco em 1830 e . da BaL.
lua em 1832, 18'd e 1848: Magistrado illustre, admiiiistra.dOr
de visão clara, politico de extensa influencia na provine:a
seu nascimento. Incluido em duas listas semitorj-aes, uma,

— triplico —, em .1851, e outra, 	 sextupla, —, em 1856, não

(28) Nada ha publicado sobre a vida . do conselhe iro-
José Bernardo de - Figueredo. Para cons eguir os dados que

ahí ficam, recorri aos bons offic:os de amigos, dentre 'os
quaes destaco com satisfação os nomes dos Drs. Max Fleiuss,
Calogeras, Rodolphe) Garcia, Olegarie Pato ' e Gabriel Vianna:.
A estes, e a todos áquelles que attem.kram ao seu appello, es-
pecialmente aos Drs João Lucio de Azevedo, Burle de Fi-
gueiredo. Antonio Ribeiro Velho de Arellar, Gustavo de Aqui-
no e Castro e Exma. viuva do senhor . Adolpho de Oliveira Fi-

gueiredo aqui consigno os meus cordiaes e sinceros agradeci-

menots.
• (29) Notas' fornecidas pelo Dr. João Lucio de Azeredi•

cm carta que dirigiu ao Dr. Max Fleiuss.
(30) Vide lista geral dos votados para Senadores.
(31) Mario Fluminense, de 22 de Setembro de 1828.
(32) Luiz Antonio Vieira da Silva, Historia da Indepen.

dencia do Maranhão, pag. 148.
(33) 'Rev. do Supremo Tribunal Federal, vol. XLIX, pa.

gina 359.
(34) Relaçã, dos cidadãos que tomaram. parte no go-

verno do Brasil, de 1808 a 1.809 (publicação °Meia' da Imp.
Nac. em 1894).

(35) A Nova Gazeta dos Tribunaes, n. 90, de 25 de Ou-
tubro de 1849,

logrou as preferencias do Imperador, cuja escolha recaiu, da
.primeira vez, em Francisco Gonçalves Martins, visconde de
S. Lourenço, e, da segunda, em Angelo Muniz da Silva Ferraz,
barão do Uruguaiana,. e João Mauricio Wanderley, barão de
Cotegipe. Teve, talvez como compensação, a preside:mia. do

..Supremo Tribuna!, para o qual catraia em 1854. • Demittiu-se
dessá presidencia n'umsesto.de, dignidade e altivez, que deve
ser ,recordado. Por motivos, cuja procedencia • ou improce-
dencia • escapa ao meu exame, o' governo, sendo ministro da
Justiça o conselheiro Cánsansão. de Sinimbú, houve por bem
aposentar compulsoriamente, em 30 de- . Dezembro de 1863.
diversos magistrados, e, entre enes, os ministros Gustavo
Adolpho de &quitar Pantoja, Tiburcio Valeriano da Silva
Taxares, Cornelio Ferreira França e' José Antonio de Siqueira
e Silva. O tribunal estava eni ferias quando foram Publi-
e,ados os respectivos decretos; mas, em começo de. FeÀ.a;reiro
de' 1864, na sua primeira sessão, tomou 'conhecimento dos
mesmos, recusando-se a dar-lhes cumprimento poé . Ont1Sida-

ral-os inconstitucionaes: ou aquelles ministros tinham pre-
varicado, e cumpria •• processal-os eriminal 'inente, ou não
tinham, e os actos do poder • executivo eram uni adentado •
innominarel. Monserrate, presidente, do inteiro • accordo com
os seus collegas, communicou • a resolução-tomada ao ministro
da justiça, que,. desde 15 de janeiro, era outro: Zacarias do
Coes.

' :Este insistiu para que não fossem clesrespeilaihas. os actos
do governo decabido. , Monserrate não cedeu .0 apresentou seu
pedido de demissão de presidente do tribunal, pedido que

immediatamente acceito. O novo ,presidente, Joaquim
Marcellino de Britto, deu execução aos decretos, pondo , termo
ao . conflieto que, ainda durante algum tempo, continuou a
apaixonar vivamente a imprensa e o parlamen!,o .(30), e.
serviu de pretexto para que os admiradores e amigos da
Monserrate lhe 'peomovess 'em uma grande manifestação de
solidariedade e applausos, em que Ferreira Vianna, falando
em nome dos manifestantes e entregando-lhe uma coróti,
ouro, — presentemente sob a guarda do Instituto Bis:topic°
da Bahia —, enalteceu n'uma de suas famosas 'oraçGes
ii.itegridade do juiz modelar que elle era ' e seanpre fôra.

No declinar dos annos; se retrah'iu o afastou do bulieio
social, e,. afinal, cego e alquebrado, sua' maior alegria era
relembrar os dias radiosos de sua mocidade, em que 2Pa
poeta e cultor das boas Iettras.

Falleceu em 1884,, contando noventa o seis anrios
edade. (37)

(1864)•
. „	 .

Joaquim Marcellim de Britto: Foi um dos nossos, e dos
mais eminentes, conforme accentuou Macedo, cru sessão de

(36) Vide Nabuco, Vim estadista dto lmperid, vol. 1, •

pag. 370, e vol. II,.pag. ' 121; Pereira da Silva, Memorlas de

7i2C21 tempo; . e o Correio ilercantil,.numerog de Janeiro- è Fe-
vereiro de 1864. o harã de Vasconcellos, op: ci, enga-.
nou-se dizendo que elle' f6ra senador .; e Theodoz`O'SainPaio,

affirmando que o conflicto 'entre o governo 'e o Supremo Tri-

bunal occorreu em 1878, sendo ministro ,Lafayette.

(37) Thoodoro Sampaio, O visconde de Monse.rrate, B&-:

hia, 1919.
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.15 Dezernhen de 1879, com o peregrino encanto de sua fia-
:. ermita palavra (118` . Nascido, a 2 de Junho de 1799, na
enoitai da . Bahia. onde fez os estudos preparatorios, seguiu,
(-10 1817. para Coimbra, em cuja tuniversidade se bacharelou

direito. Cersonalidade de alto relevo na magistratura,
!lauto sido em 1.823 juiz de fúra de Fortaleza, no Ceará; eia'
1824. ouvidor de Sergipe; em. 1826, desembargador da relação
-;() Pernambuco; em 1834, removido para a da em 1855,
pueshicide do 1rilamal ta) cominareio. daquella p.'0Vináa;

Ida ou i 1853 ministro do Supremo Tribunal e seu presi--
d(a(H_ de . 1i3G a 1879. Occupava a presideneia desse tribunal
eeuedo fm •ain julgados e condempados os.....pispos de Olinda o
0 0 para , papula t io geral do 1826 a 18,29 pelo Ceará, de 1830

1833 poi• .Sergipe, de 1838 a 4 ,811, de . 1810 a 1847, e 'Pai
pela llahia Presidiu	 Camara dos DePutafje. nos dias

eeihelos da Ma ioridade . Presidente do Sergipe e Pernambuco
:.'ds 1831 -0 ,. 184 I .•	 lniperi° .de . Maio de 1816 a
ii ai de . 1847. Cm „erancle nome no -sarna-ri:O potiiieu do LM-.

100:),alass 0.:ittieio do . segundo- reinado.,
jealleeau à -2; de Janeiro de 18-(9.'

.7°

(1879)

jr, ( 7 0 A	 s'ev,p0/../1()S	 1)01 . font . 011	 .turma d	 ba-
It( , 18:32, a p a ipteira que fez o elliojla, Faculdade de

1)i rt'i i ) n .?:tjtt. ()lin d a	 . Era baldam,. e, só a.coidentalmenta.
)1T:g11' . 1!"7 na;	 i, PPP:-ilerLdeda Parahyba cie laio cle 1848
a Janeice de. 1850,, , A esse tempo, .,j; -attingira io carpo de
oescilitairgadde.	 do Supremo Tribunal-de Justiça
1W;:). Juiz . de roolotILeeida ceinpeleneia e an;1.evidade.

J . all .f . . t. eu a 2! áo So v :ollna! do 1889•

(1880, •

11 ilo i!)X 1' B , 1.1'517	 olieeil.a: Nasceu em Coimbra,

	

„.	 .
I . de Julho J 1809, i•erillo filho legitimo do ilesembargatior

.1.1áz 1ntonio, 	 de Oliveira, que então cursava a uni-
•\ ar:alado da nt-Plena 'aidiele (10' . Graduado 'em 'direito na sua
(erva natal. oul 1831.. . lie regresse ao firmil, abracei( a car-

da 1inai-4 1(1111)ra. (ama., juiz lb' fóta de 8: João d'El-lley,
.eal Mireis i Ie eaes. Juiz do direito de Cachoeira, Caravanas -e
-3\- azarP111, na .1-1a1kia, ' di 1833 a 1841 . ; neste 'ultimo ulmo. elle CP'

11(j 1.101iCia Ul .) Para; rei 1812, desembargador (ta relação do
'Maranhão; em 18-18, removido para a do Rio de Jabeiro;

7.1n,tro mio Supeemo Tribunal em 1861 e seu presidente ein
-1.880. 'Requereu aposeeladoria • em 1882, -devido ao seu estado
'de cegueira. Durante eineoenta annos, prestou re'levantes
u-s.:signalados serviços .á juSi ira. 17ra monare,hista. de convi.
e nfÕeS, iir.zitn arraigarias, tendo soffrido forte abalo ao ser pró-
(domada a Republica.

Falleceu a 7 de. Dezembro de 1889..

•*	 (38'; Revisin rio Ln.slilutu Historie° Er .usilei; . o, tomo XT(tf,
;,fr parle, iag. 311.	 ...

: -•,,,-:39:7 elo' is ::Bevi-itiqua L-e. Zli.sln,'.ia da raoultlade dc:Oircila

ki 	 nif

.( 40) notas hiographicas me foram gentilmente for-
'Aecidas pelo illustre Dr. Amorico L. Jacobina Lacombe, a 'tie--
Odo_do meu presado amigo Dr. igax Fleuiss„

••••

9^

'(1.882)

Manoel de Jesus Valdelaro, visconde de l'aldelaro: Nasceu
em 1807. /Carioca. Dacharel pela Faculdade de Direito de São
Paulo em 1832. Logo , depois de 'formado, auditor de tropas
na Cõetc„Iniz de direito em 1810; juiz dos feitos da Fa..
senda em 1844; desembargador da relação do Rio de Ja-
neiro em 1847 -e, neste mesmo mino, chefe de policia desta
cidade; presidente do Tribunal de Commercio em 1864; mi.
nitrodo 'Supremo Tribunal em 1867. Presidente da provin-
da do llio de janeiro em'1818. Embora magisfrado, milhou
activamente na polilica, sendo um dos mais prestigiosos
chefes liberaes desta capital, que representou, por Mais de
uma vez, na Camara dos Deputados. Unia de suas grandes
aspirações era ser. sena-dor do Imperio. Não conseguiu reit-
lizal-a, apesar de ter ' entrado n'unia lista triplica, em 1805;

n'outra sextupla, em 1869, quando foram escolhidos Chi.
ehorro . da Gania. Francisco °ataviam) e o visconde de Bota •

(11).
Ealleceu a 19	 .

10'

(t886)

faão EranaaUs t a (1,. Negreiros Sayrio Lobato, riNeonde de

saborá:iin (iro, miseido a 19 de Agosto do 1817. na actual•
cidade de Serro (-12) . Após sua formatura na Faculdade de'
Direito de S. Paulo, foi nomeado' promotor publico da capital'

e, posterl.ormente. juiz municipal de Taubate. 	 1810, se.-
rretalio da presidam' ia (ia provineia, dn cuja representação.
fez parte, rumo diwtatto geral, mis sess5(‘s de 1813 e 1841,
suhstifoiodo o vistam/3e de Manha. escolhido senador pela
:Bailia. Pouco depois juiz de direito e chefe de policia no'
Rio Grande do Sul, que representou na cantara tomporaria da •
1850 a 1856 e, ainda, de 1809 . a 1872. :Desembargador da re-

lação do Rio de janeiro elo 1861. Ministro (10 aaipremo

Im p ai . em 1881 e seu preidelibi elo 1880. SolweVindo a fie-
Publica e creade o Soprem° Tribunal Federal oectionu a pra.
sideucia interina, rmï. 1891, tendo por sueeessorca:

Conselheiro João Antonio ((le Ara.ujo 	 Ileueiceies

(1891-1894);
11ons,:(.111eit .o ~ga p io liereulano de Agniuo e. Castro l.1891-

190il;;

Dr. joacluirn de Toledo Piza e, Almeida 1(1900-1908);
Conselfieiro :Eduardo Pindahiba de Mattos '(-1-908-1911);
Dr. Rerminio -Francisco do Espirito :Santo (1911-1921);
IDr. AndrÓ Cavalcanti de Albuquerque (1924-1027); e(
Dr. Godofeedo Xavier da Cunha, eleito ara 1927.
Destes, os mortos .foram brasileiros preclaros e insignes

magistrados; -e o ultimo. De. Godofeedo Xavier (ia 'Cunha —
unia° sobrevivente — e a bulividualidade superior que, todos
riCs respeitamos e Cjimixamos pelos sem is talf :nto;,, pala sua
—

(1e Revista do insl ; Histórico Bras., tome 60, pag. 401',

Almeida Nogueira, .7 r iadiv,Cfres e Reminiseeoeias da _teddeatia de

X. Paulo, vol.' IV, pag. 97; barão de Vasenneellos, op. cit.

'1'1`,; Almeida Nogiíeira. op.	 ,	 VII. p08. :57; harf/.0

de Vasconcelos, op. cit.,
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cultura juridica e pela sinceridade de sua intemerata fé repu-
blicana.. Não vem, entretanto, de molde dizer nesta oecasião
dos mentes e dos feitos desses grandes compatricios nossos:
minha tarefa é re.strieta ao Supremo Tribunal do Impado.

Na presidencia do conselheiro Negreiros Sayão, aposen-

tado em i89.1 e failecido em 20 de Abril de 1894, operou-Se
a transição entre os dois regimens, — o monarehico e o re-
publicano—e, com ella, a victoria do judicialismo americano
no qual o Poder Judiciaria tem a missão de amparar os fracos
contra os fortes, os Estados contra a União: os individims
contra os governos, as minorias contra rts maiorias, o que
tudo se traduz na missão de guardar a lei csanstitucional contra
a lei ordinaria, o direito estavel contra o direito variante, as
franquias eternas da liberdade contra: quaesquer gaipas de in-
tolerancia e foro. São conceitos do Iluy Barbosa, que, na
mesma ordem de idéas, diz ainda não existir_ para nosso Poder
judiciado a omnipotencia dos outros poderes, desde que a con-
stituição lhe deu a faculdade, mais do que a faculdade., o dever
estricto e imperioso, de ser o arbitro supremo, com alçada in-
appellavel, nos conflictos constitucionaes provocados Pelas re-
soluções de Congresso e pelos actos do Executivo (43).
• Muito longe disso estava a competancia do Poder Judi-

ciaria durante a monarchia. A Constituição imperial, embora
mantivesse os tres poderes classieos, — o Legislativo, o Exe-
cutivo e o Judiciado — creou um quarto, — o moderador —,
que, sendo "a chave de toda a organização politica', annul-
lava praticamente os demais, confiado, como foi, ao mo-
narcha irresponsaveI, que era o Chefe do Executivo, nomeava
e flemittia livremente os Ministros, escolhia os Senadores, dis-
solvia a Careara dos Deputados e podia -vetar as leis, conceder
amnistias, perdoar ou minorar penas impostas pela justiça e
suspendei: magistrados.

Mas, em verdade, a subalternidade do Poder Judiciario
provinha menos da supremacia do moderador do que da depen-
deucia cm que .estava do Legislativo c do Executivo, que,
identificados por interesses politicos occasionaes, conjugavam
ouasi sempre sua acção para enfraquecel-o, delimitando-lhe

oiiiita de , attribuições, cerceando-lhe a autonomia, desres-
Deitando-lhe as garantias de independeneia„

. O Executivo, sobretudo.
As aposentadorias forçadas e as remoções que se seguiam

ascensão dos partidos demonstram .o que eram, no Imperio,
a vitaliciedade e a inamovibilidade dos juizes, impedidos, em
-muitos casos, de Miei-vetar conscienciosamente as leis, que
os ministros desvirtuavam na legislação dos avisos. Neste
particular, o abuso chegou a tal ponto que, apezar d.e estar
clara e expresSamente definida na Constituição , de 24 de fe-
vereiro a Comprk l nnteia de cada um dos poderes nacionaes, o le-
gislador yepublivano, jul gou acertado .e prudente incluir na
lei n 23, de 30 de uuti.uhre de 1891, reorganizando os serviços
federaes, este Iii:sposWro. que equivale a um julgamento e a
uma eondeninação;

• .-
"4.) avisos não poderão versar :.;obre interpretaoões

( '13) piscorso preterido no Instituto dos Advogado, em'

de nov embro . de 1911. Vide Collcétaucá	 pag. 1.01 e•

segui,nlea

do lei ou regulamento, cuja execução estiver •exclusi-
vamente à cargo do Poder -Judiciado:"

Não obstante 03 excessos e violencias a que estava exposfa,
ft magistratura jamais deixou de desempenhar digna e hones-
tamente seu officio do julgar. Para ella,- as decepções não ge-
ravam desalentos. Ao contrario, eram incentivo c estimulo para
que os seus representantes, quando atirados para as paragenS
do 'interior, na faina das derrubadas, contivessem, em justos.
limites, o 'Poderio dos mandões politicos, tornando-se , prote-
ctares dos opprimidos, os defensores natUraes da liberdade'
civil, que é patrimonio de toda a nação, o sem a qual não'
existe opinião publica, em ultima analysC a força que legi,
tima os governos nos regimens livres.

Agiram, ás vezes, influenciadOs por espirito partidario !-
Pouco importa, desde que sua actuação foi ordinariamentq
proveitosa e benefica.

Proveitosa e benefica foi, por igunl, a collaboração
Poder Judiciado Da obra da individuação de nosso direito, que,.
feita a independencia, era o portuguez, no engrandecimento
de nosso patrirnonio juridico e na formação de nossá
prudencia.

A esta ultima, — abundante do sabias ensinamentos
faltou, todavia, o sopro de liberalismo doutrinado que cara-
cteriza a da hora presente. Para a maioria dos juizes, .o di-
reito não tinha dynamismo e raramente deixou de ser a lettra
fria einflexivol da lei, mesmo quando contraria á constituição.
Um caso typico deste asserto . 6 a do contencioso adirjnistra.,
Eivo,	 nada mais, nada menos do que a administração a exerj.
cer funcçaes de judiCatura —, instituto de flagrante bicou-
stitucionalidade, só tardia, indirecta e excepcionalmerite, ful-
minado pelos tribunaes na apreciação isolada de alguns actos
de gestão das autoridades publicas.

Mas, em parte, isso era effeito da Mentalidade juridiea"
do tempo e da organização politica do Impado, porque nossa.
historia registra que, do Confronto entre as capitulações e
serviços do Poder Judiciario, • o que sobreleva o avulta é. á:
grandeza moral da magistratura brasileira, Sua resistencia
lieroica na adversidade, Sua immaculada probidade, sua Serena

1
coragem no desempenho de seu dever social.

Estes os seus melhores titulas á gratidão da patria, 'os",
que o . Instituto , Ilistorico vem consagrar na data centena:ria da
creação do Supremo Tribunal, /sentem copio hoje, e atravez de'
deus regimens, o templo augusto, e magestoso em gila .se cul;
túa a justiça e a liberdade, en1 nome do direito. .(Prolongç«las.
palmas.)

-O SR. FLEWSS. - (1° Secretario Perpetuo) lê os .seguintes
pareceres:

- 'Dom Sebastiãe Leme tia Silveira Cintra, illustre figura.0
dera brasileiro, 'areebrs.po coadjuctor do 'RIO de„Janciro, foi
prloposto para sacio honorario do Instituto :llistorico 43',OCO-„

graphico Brasileiro, tendo por credericiaes seu justo rcnomo
n'os serviços da igreja, altas virtudes, corno um dos nossos- pri-!
xneiros ai'chiprelados	 notava representa0o social (ia.,

dos Estatutos)..
Além disso; apresentou os seguinteS ..trabalhOs,- que-plena

mente justificam ,a 5114 admissão CO31110 socio :effe_c_tivo :(11r„..2„;

do art:_5');
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• Carla pastoral (I n ) de 10 de Julho de 1916, saudando
Re cabido, claro e fieis da .arehi-diocese de Olinda;

— Acção catholica — instrucções, a 14 de Junho de 19'23,
para organização e funceionamento das commiss. ões puma-
nantes da Confederação Catholica do Rio de Janeiro, instituida
dor, decreto •ecclesiastico de 8 do Dezembro de 1922; 	 .

— A defesa do patrimonio artistico das igrejas — Circulai;
Je 20 de Janeiro de 1924, aos vigarios parochiaes e adminis-
tradores de bens ecclesiasticos.

O Instituto Historico tem tido a honra de ver .inseriphas
antro seus •ocios vultos de grande destaque do nosso cléro,
desde o seu benemerito co-fundador o coaego Januario .da
*Cunha Barbosa, insigne prócere da nossa Independencia poli-
tica e chronista do Iinperio, contando ainda, entre os vivos, os
n'omes .venerandos de Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque
Cavalcanti, cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro; Dom Joacinim
Silvado de Souza, arcebispo de Diamantina; Dom João Fran-
cisco Braga, bispo de Curityba, e Dom Francisco de Aquino
Corrêa, arcebispo de Matto Grosso.

A par desses nomes preclaros, terá, por certo, agora, á
Instituto o prazer de incluir o de Dom Sebastião Leme, antigo
pró-vigavio geral da archi-diocese de Olinda e actual arca-
bispo titular de Thessalia e coadjuctor do primeiro cardeal
mi-aniericano.

Dom Sebastião Leme, o arcebispo da Eucharistia, como
foi conhecido por sua alevaritada obra de Adoração Perpetua,

como kromotor do Congresso Eacharistico de .1922, nesta ca-
pitai, distingue-se ainda pelo brilho e vigor do seu espirito de
ia ir iativa e inexcediveis qualidades de administrador.

A esses attributos, reune, como instrumento de acção pas-
toral, o ornato indispensavel á eloquencia sagrada, seja pre-
gando ou doutrinando, os requisitos de historiogra.pho e expo-
sitor de situação religiosa do nosso paiz, no momento actual
e em suas tradições seculares fundamentalmente cathelicaa.

Desde a soa Carta Pastoral, de Olinda, tratou Dom Se-
bitatião Leme de lançar os fundamentos do seu programma,
que é um monumento de fé e de acoão catholicas, podendo
rcaumir-se em deus verbos activos	 instrui, e agir (docere

age).e).

Na Carla, orcupa-se exclusivamente da primeira parto
dese programma — a instrucção religiosa, o indifferentásino

2 . cligioso, suas causas principaes, extensão, meios da conjurar
e- ae, grande mal.
'	 'Muita gente não tem fé ou é 1samp.esmante crédula, por-
lUOnão recebeu alimento bastante para o espirito e para o

aoração" (Dom Duarte Leopoldo e Silva, arcobispo de São
pauto),

E Dom Sebastião Leme mostra a necessidade 'da instru-
ação religiosa, não só ás crianças, pelo catecismo, como ás
camadas intimas do povo, mas especialmente aos intellectuaes
:que são, aem duvida, os que, com mais aggravante responsa-
Olidade, a desconhecem.. ,

"Quaecunque - ígnorant bIasphemant" (Blasphemam do
ilido quanto ignoram), como professou Pio X na sua Encyclica,
tle .4 de Outubro de 1903.:

•
• Definindo os historiadores agnosticos, compara-os Dom
kebastião Leme a caminhantes da estrada magna dos seculos
que fecham os olhos deante do facto christão, facto vinte ve-

es §,eoplar, que é o nervo da Historia. 	 •

E . a. sua obra doutrinaria, em certos pontos, tem o antior
-classic° das paginas) de Chateaubriand, Bossuet e Fénélon.
:	 Justifica-se o ingresso de Dom SebastiL Leme como mem-
bro desta Casa da Historia Patria, como um cultor dos mais
iillustros e abnegados da. historia .religio§a no Brasil, qtaasur-
giu e floresceu através dos seculos sola o signo da Redempe5o
spie.lhe deu o primitivo .nome. 	 •

Em sua obra sobre a -Acção Calholica deixou compeli-
diada a parte segunda do seu vastissimo programma de ver-
dadeira revivescencia de catholicidade brasileira, de como-
lidação das forças vivas e espirituaes da Nação, com o fim
de obstar a dispersão das latentes, de promover, organizar e
diffundir a propaganda da preservação da moral e da fé, da
..piedade, culto, caridade e assistencia moral e religiosa,,
demais. obras catholicas confiadas a commissões masculinas
e femininas, permanentes e confederadas, arregimentadas
dentre os fiéis de todas as classes sociaes. A Confederação
Calholica é um instrumento efficaz de coordenação da acção
religiosa e social.

Na sua circular sobre a Defesa do patrimonio artistieo
das igrejas, Dom Sebastião Leme, fazendo appliear as leis ca-
nonicas, recommenda aos parochos e administradm es , a coo-
servação e defesa, não só do thesouro historie°, como das
preciosidades de arte ebristã, que se enaontram em 110:480.3

templos, alguns de dous a tres seculos de existencia.
Lembra as normas dietadaa por Leão XIII, Pio X e

Pio XI e na pastoral conectiva dos prelados brasileiros para
a guarda dos archivos e bibliotheeas ecelesiaslicas.

Sabe do papel importante que os archivos das ordens ra-

ligiosas representam coam fontes ela Historia do Brasil; e a
esse respeito, por indicação do nosso eminente consoem o Panai
chiá Calogeras, acha-se este Instituto autorizado a entemiaa-
se com as con gregações jesuitiras e benedictinas para a D o-
blieação• da documentação do seu archiN o historie°.

Citando . 0 exemplo da amem-diocese paulistana, a cuia
testa está o nobre espirito de D. Duarte Leopoldo, lembra
D. Sebastião Leme a opinião dos cal adidos sobre archi \ o
da CUria .Metropolitana de São Paulo, entregue aos carinho-
sos e competentes cuidados do Sr. Francisco Collet e Silva
e que "pode figurar com brilho ao lado dos mais nGlaveis. do
orbe christão".

Por °ensaio da sua visita ao mesma archivo, em 1922,
assim ajuizara o cardeal Gasquet — "Não conheço ciausa i3
perfeita. E sou archivista".

E o cardeal Gasquet é um technico universalmente co-
nhecido, ex-chefe de um dos mais celebres archivas inglezas

ex-prefMo da Bibliotheca do Vaticano.
A sua circular sobre a defesa do patrinionio arti:4hao

Cias igçejas .é, no gemem, um trabalho modelar.
A' . vista do exposto, o Instituto sente que D, Sebastião

Leme só possa, no momento, ser admittido como sono hono-
rario, por isso que o quadro do effectivos .se acha com ex-
cesso de numero, mas entende ique para este quadro . deve
ser transferido opportunamente, visto como as suas produ-
cções, rapidamente analysadas, o auloriamo de na.ado irra,-
torquivel.

Rio, 18 do Setembro de 1928 — Ma,c Fleiass,
— Ur. RainiZ Gaivão. — A , Tarares do Lyra, 	 Miguel 1:
F. , de Carvalho.?
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"Entre os 'vultos primaciaes, -que hoje . abrilhantam o

Cloro nacional, se dintingue sem duvida o Exmo. e Bovino.

Sr. D. Duarte Leopoldo e Silva, illustrado arcebispo cie São

Paulo, cujos serviços á Igreja e Ct Patr 'ia são notories.

"No grande Diccionario Historie°, Geographico c Elhon-

vt«phico do Brasil, publica,clo em 1922 pelo Instituto, para

com memorar o primeiro centenario da nossa Independencia,

ligiira com brilho o capara° 220, intitulado "Historia reli-

Plosa", no qual o Sr. D. Duarte Leopoldo tratou com mão do

mostre o papel relevante representado pelo clero brasileiro

c;fli." (ir's os successos ' que Preced eram e acompanharam o mo-

vimento da nossa .emancipação

`,! .:ssa luminosa narrativa bistorica justifica uma de

suas phrases finne' s: "Como o soldado, na paz ou na guerra,

nas' lidas sociaes ou na disciplina dos (parleis, per melhor

sorva' a Pátria, jámais ha de doixar do ser soldado, assim o

Padre brasileiro quer e deve servir a patria, sem deixar cie

sor pad r e " .
o lemma de um digno priiloij da igreja brasileira.

Com elle 6 de plena justiça uno o nome do êmirp-mte, Sr.

3:. :Duarte Leopoldo illumine o quadro dos socios tionorarius
do Instituto Histm'ico

"Rio, 18 de Setembro de 192S. — Dr. Baatiz Golafio, co-

-num . .  A. Tarares Lyra. )1a:c FIciass. — iiiIoc1 J. R.

cie Carcolho."

Esses pareceres, nos temes ci o s Estatutos, serão votadojs

proxima sessão.

Tambein é lida a seguinte proposta: -
"Propomos soja admiti ido co1111) socii nonoravio Dc, paul

nivot que. enviado pelo Instituto franco-Brasileiro de Alta
Cullura, está a torminar Urna SéliO dl` brillOMIOS conferen-
cias sobre "Amoricanismo e ethnolo£iia comparada da Ameri-
ca e da Oceania".

Professor do Museu Nacit nlial de Historia Natural de Pa-
ris. sleretario geral da . Sociedade dos Americanistas, redactor
da revista da mesma Sociedade, autor de trabalhos de alto
valor. entre os (tuins "Los malayo-polynésiens eu Amérjque"

" 1.1 ` s t"h"OlíMis VOOStitlltifs tios rivilisations riu nord-ouest ot,
ile ouisi suil-americain", tiniu percorrido grande parte do
conlinonto americano e tendo se achado ' nu contacto com Os
~cotas para estudar-lhes os caracteres libysicos. os cos-
filmes. a lingua, as tradições.,— o Professor Paul Nivet °c-
tuna lugar proeminente entro os cultoros tia scienc.ia ameri-
cana e fará honra ao Instituto Historio° e Geograpitieo Bra-

Rio. 18 de setembro de 198..— .Monoe/ Cícero. — 1110;r:'
Flciass„ — liodolpho Garcia. — Cologeras. — Agenor de
Poure. — Rodrigo Ode-rio."

Nos termos dos estatutos. vai á Commissão de Admissão
de socios, sondo relator o si. ltioniz Gaivão.

ti si. CONDE tE AFFONSO CELSO (Presidente Perpet/Ofi

trommunica que o INSTITUTO, nos Ultimos meses, se tem feito

representar, altero lendo a lisonjeiros convites, em fres coo-

•gressos internac.ionaes, que trataram de assumplos condizen-

ries (Will O programam do _mesmo Instituto. Foram á de Caiu-

jyridgo, Oslo e Montevidéo. ltopresenton a associação no da

3nglaterrn e no da Noruega o nosso egregio embaixador em

Londres, meio honorario„ se... Raul Regis de Oliveira. No da

capital do Uruguay funecionou como delegado do Instituto

o illustre consocio se. Praz cio Amaral. Ambos desempenha-

ram R incumbencia com a idoneidade e brilho esperados, dan-

do cópia magnifica do Brasil no estrangeiro, recebendo ele-

vadas demonstrações d o apreço dos congressistas e das auto-

ridades.

Agradece-lhes esse valioso serviço ao Instituto e que

importou servic„,o lambem ao pais. Da missão do se. Ru-

gis de Oliveira virão opportunamento as devidas informações.

Quanto ao si'. "traz do Amaral dirá elle, com a Inibi tua! com-

petencia, na proxima sessão, o que Decorreu de relevante na

assetnbléa de Montevidéu.

Agradece, igualincide, ao si'. Tavares de Lyra o »ovo

valiosissimo serviço, constante da brilhante conferencia que

acaba do, realizar; aos representantes de s. exas. o scs. Pre-

sidente da Republica, ministros e (nitras altas autoridades,

no si'. Presidente do Supremo Tribunal Federal, ministros

Heitor de Souzae Munis Barreto e demais pessoas que for-

mam o distineto audiforio e quiseram honrar o INSTITUTO,
associar 1(10-5' com elle na commemoração do centenário da

creação do mais alto tribunal do pais.

Pede, porém, licença para destacar a presença das ve-

nerandas senhoras baronesa de Lorelo e duna Argemira, Pa-

ranaguá Monis e cir. Alfredo de Paranaguá Monos, nelas ti

bisneto do visconde de Monlese'rrate; das dignissimas senho-

ras dona Francisca Ilidia 1-tarboSa de Oliveira. Jacobina. dOrla

1\faroquinha jacobina Rabello, dona Francisca. jacobina [a-
tombe e senhorinha Camilola Barbosa de Oliveira, respectiva-

mente, filha, netas e bisneta do Conselheiro Albino José Bar-
bosa de Oliveira, que, como o visconde de Monleserrate, pre-

sidiu ao Supremo Tributai do ,bistiça. (A)plansos.)

Justificam sua ausencia os socios sis. Helio Lobo, Thiors
Fleniing e jr onathas Serrano.

Encorpa-se a sessão ás 18 horas. — Agenor de Peara,
2° secretario.

Notavam-se, no numerosa assistencia, os srs. Major Pra-
sitio de Castro, pelo SI'. Presidente da Republica; dr, Mello
e Souza, pelo si'. :Ministro dá Justiça: si'. lt. Itomanguora.
pelo si. Ministro da 'Viação; dr. Godutredo Cunha, Presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, drs. Heitor ("In Souza e
jiiz Barroto. ministros do Supremo Tribunal dr. Rodrigo
Octavio, pelo Instituto dos Advogados; coannissão do Insti-
tuto de Providencia dos Funecionarios Publicos. dr. Gabriel
Vianna.. secretario do Supremo Tribunal; desembargadores
Elviro 'Carrilho e Mornos Sarmento: baronesa de Loroto, dona
-Argemira 'Paranaguá Monis, dr. Alfredo de Paranaguá Mouis;
professor Albuquerque Gonditu Luiz Azevedo Leite, Alfeecki
Pinto da Costa. dr. Canabarro Reichord, (tr. 'Ernesto Alecrim.
der. Auto de Sá, rir. Pedro .Calmon, Alox No gueira, Theodoro
Assumpção,	 Theobaldo Recife, rir. Mario de E. Vitsconeol-
los, dr. João Lyra Filho, dr. Peixoto de Magalhães, dr. Pe-
reira Junior, dr. Julio Barbosa, d. Chiquita Jacobina Lacem-
be, d. Francisca :Barbosa de Oliveira jacObina, dr. C:aludia
Barbosa de Oliveira, dr. - Marcos Silvão Lobato. de. josé Af-
fonso Bandeira de Mello, cir. Aprigio narcia, Pedro Carneiro
de Mello. Henrique Jorge Rodrigitos, Sergio Rodrignes, polo
Brasil Novo e Lourival de .Almeida de O Pai:-

O dr. Mello •Vianna. vice-Presidente da Republica por
telcgramina: justificou a sua ausencia,

losliluto Histori(() e Geograpliito
Brasileiro

, i,'0i o soguirite o movinionto das di-
`versas 'soccões do Instituto Historie() e
1; p ographiro Brasileiro, no mis de se-
tenihro proximo findo:

,_. llibliotbeca — Obras offerecidas. 44:
11Uncadernações e reencadernações, 26;
,revistas naeionaes e estrangeiras rece.

bidas, 141; catalogas de bibliolbecas
eionaes e estrangeiras recebidos, (1.

Archivo — Documentos consultados,
14: offere'cidos, 4.

MaPpothecit — Mappas consultados,
19; offerecidos, 7.
• Museu Historico — Visitantes, 36.

Sala publica do leitura — .Consul-
•as. 123.

Secretaria	 OfficieS. -CartaS e tele-

grammas recebidos", 98: officios, cartas•
e tolegrammas expedidos, 116.

Observações — A sala publica de lei-
tura está aberta todos os dias uteis, do
11 ás 15 horas, menos aos sabbados,
que o expediente sti encerra ás 13 horas.

A mappotheca e o archivo podem ser
consultados nos mesmos dias, de 11 ás.
14 horas, com igual restriccão aos sal)...
brutos.. e
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

	Praças:	 90 d/v

Sobre Lolulres 	  • 5 123/128
Sobre Paris '	 	 8325
Sobre Ilidia 	 •
sobre Allemanha 	
Sobre Portugal 	
Sobro Beigica (papel) 	
Soln .e-Belgica (ouro,' 	
Sobro Ilespanha 	
sobro SII issa
S.11141` SiiiCiti 	 -.

sobro Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
siibre Chile 	
S4000 Telleco-Slovacpda
Sobro Nova York 	
Sobro Montevideo 	

sobro Buenos 'Aires (peso-papel) 	
sobre Buenos Aires (peso ouro)

liollanda (florim).
Sobre Japão '(yen) 	
sobre Romania
sobre Canadá
sobre Ausfria .

Moedas

Vale: ouro por 1g000 	
-, , beranos (ouro) 	
' ovas	 papel, 	
I ,,,Pars (papel) 	

• n • 1 , 'papel;
1` ... , iell:rnarek (papel; 	
Poso II rgent ino (papel) 	

• Bolsa
t

•Npolices uniformizadas de 5 %.
Npolives uniformizadas-(.le 1 :0008) 5 % 	

	

. 0 “cos diversas Vira SSCWS ar 5 %. mi -talas, noto 	  i
Xpolieo: diversas omissões de 1:0008, 5 %, nom 	

	

oliees diversas emissimis de 1:0008, 5 %, port 	
nte igações do Thosouro NaCional, de 10008, 7 %

1	 11

á vista

5 15/128
• . $328

$439
2$0O1

$385
$233

18166
1$381
18615
28250
28246
28244
18025

8249
88379
88572
38546
88070
38364
18880
$05,

18183

48567
418600
418100
88120

8460
28010
38550

7008000
7718000
80)18000
7708000
7258000
9908000

MARIO OFFICIAL	 Outiibrb de .1W8

Obrigações ferroviarias de 1:0,008, 7 % (primeira
_omissão) 	 • ; -	 9858000

Obrigações ferroviarias de, 1 :000$, 7.. /p-`-"111(14 - .s.}1-188-$8000000

••.1 

emissão)
Olwigações ferroviarias de 1 :0008, 7; , fylf fterprira

emissão) 	
:Apolices do emprestimo municipal de .1914, port.. , 1618000

, Apolices do emprestiino municipal de".1920,;met. .1658000,.
Apólices do empreslimo municipal , de.'71.%.-Pott:

(decreto 1.535) -	 1888000
Apolives emprestimo municipal de 8 -g,Of', Po' rt. (de-

ereto 1.933).	 • 1928000
Apolices do .emprestimo municipal de.- 8 %,- port,

• (decreto 2.093)  • ., 	 •	 1.928000
Apolices do Estado da Parallyba do-Norte. ,,de 1008,

6 %, port 	 	 998500
Apolices do Estado de Minas Geraes,i ;de ., 1.:0008, . ,.. _

5 %, 11010 	 37 2.11 5058:

500

000000000
Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 5008, 6

nom 	
Banco cio Brasil .. • ; 	 , .;	 • :, --t t i ;....:-	 	 .1688
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da

Bahia c/50 5)  .
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo 	 	 768000
Companhia Docas de Santos,. 110111 	 1508000
Debenlures cla• Companhia Brasileira, iks,f abotoei-

, mento , Mestre (5:, Blat.gé  ; 

0

DebenOtres da Companhia do Tecidos N. S. das
• Vielorias --	 :	 i 	 , 	 	 2038000

2Débentares da Coinpanhia_Ddcas:de Saiu  o ,,,	  	 170708800000

:. !l'elida•tl'ipl'a0
, I	 ,

:.100 anolices diversas: em issõès..- 1;0008, '5
. \T/\T 30 dias-	 . 

	

t	 7238000
.100 apolice,s diversas emissões 1 .:000$. 5 %. Port.

-.- -",	 V./C 30 ditas  ,	 .	 f	 • 	 728$000
.200 „apolices do emprestimot nninicipal. de 1911,

	

nom. V/C 30 dias  '	 1808000
.1	 Secrè,taria da CarWara Syndical do Rio de Janeiro, em 1 de
outubro de 1928. .— Ary de ,Almeida e Sulca, syndien.

••'A Camara Syndic,al dos Corretores d .e Fundos Publicos
Capital Federal,(:erh'sesão	 h•OP,:rt,,shlvelt admiti ir á ne-
gociação e respectiva i':otação ()Menti na Bolsa, as acções no-
minativas, do Nate() dei C1:ed to -Geral viu numero de 17.000

N"-alôr,noininall de 508 caia lima. integradas, representa-
•titts ! do seu capital sc-Wit14 d 2-:350:'0008000.

-; •
Na secretaria; (tosta - Cantlai •ti :ach;arn-se araivados

eX ell ¡ P ia r: da CW111 1 1 th3	 -(5nPS e 'fif.m9ars documentos legaes.
,
Secretaria dal Canlara• SNInclield do Rio de Janeiro, em 4

de outtiWo de,1928. H Ary dr? Almeida e Silva. syndice.

• -	 1	 ;

port.

NOTICIARIO
N(1 Pai	 io (Ir (a1 pie, e:tivoram

14eo,	 vonferenvia e despacho com t);

Sr. lir. Washington Luis, Prosidente
Ilepirldiva, os Srs. general Nestor' • dos,

ministro da (turrra, e almirante
0 in:o n Ia 1.ni. ministro da Marinha. .

— ilOta em no, Palacio da Cal-,

ob., o gr. Dr. José Matfoso de Sarnpaio

Corrèa, para agradecer ao Chefe do Es-,

tado a assignal tira do decreto de sul,' no-,

mraqão para a Junta Administrativa dai

1.laixt, teAinortizaqão. •

— O Sr. Dr. Ramos Monteiro, Minis-I

Plenipotenciario do ‘rruGuay, 'st 0 \'c

holden] no Palario do CaLtete para agra-

decer o comparecimento . cla senhora

Washington Luis ao casamento de .sua

filha com o eapil ão-tenente Pinto da

Luz. bem;conio para agradecer ao senhoF'

Presidente da Republica o ter-se feito

rebresontar no referido aeLlo.

Na . Primeira Pagadoria do Thesourc,
.Nacional serão pagas 'hoje •15, as seguin-
tes folhas do ,quinto dia niil:

Directoria de Industria Pastoril. Sati-;
de Public,a, Inspecterià de Obras contra
as Secca4, 'Corpo piplem'atico„ Serviço
11eologico , e • Minerahigico e Protecção
aos lochos..

Nota. — , Os pagamentos antecipados são
expressilinente prohibidos. As pessôas
que, por qualquer motivo deixarem d.c.
receber mi dia mareada na labella
pagamentos, serão atbndidus no oitavo,
decimo sexto e vigesimo segundo dias
uteis.

Expedionle: das 11 ás 15 loiras e nos;
sobbados olas 11 ÚS 14.

•
A RePartição Geral dos ;Correios ex-

pedirá. malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:

leorait ti. para Victoria, POida da Areia
e caravp lais. recebendo objecá -ts	 para

• ,)	 „	 ,
registrarr-afé: ás' 18 horas de hoje. int-
puesso: tifc", ás 8, cartas até as , 8 Ii2
com pode duplo até 'ás 9.

Ponage. : , para Bahia- e mais portos do
norte, recebendo objectes para registrar
até ás 18 horas de hoje, inipPPSSOS
as, to. aipi as ;ti é ás 10 112 e com porte

,ité ás II. •
riu; /Mania, para Lisboa. Vigo e Haiti-

burgo, recebendo ,objectos para registrar
até ás 1$ horas de 'hoje, impressos ati';
ás 6 -e cartas para o exterior até ás 7.

Ctitite Basso, para Barcelona, .Vilte- •
franche 2 Genova, recebendo objeef os
para registrar até ás 18 horas de hoje,
impressos até ás -7 C cartas para o ex-
terior até ás 8.

Vales post aos in I ornacionaos
navionaes, na folisouraria.	 nos	 *lias

10 eis, 4ité ás • 11 2 112 horas.
dlecebitnento. de encommendas postaes,

internacionaes, pela 2' secção, todos os
dias nl.i até ás ,,15 horas da vespera
partida ;los paquetes que se destinarem
a POrtugial. França: Italia,	 Inglaterrn,
Alle,nanlra, Estados Unidos, ' l'ruginiy.
Republial Argentina e Japão, caixas e
cartas , mu, Yalor declarado,„ para o ex-
terior, até ás 15 horas, dos dias tileis.
na 2` sei fio.
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-;1kilinisterio 'da, Agricultufá, industria e Commercio -Boletim diariO da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro -BraSii, •
Em 3 de outubro de 1928	 ,". .

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 4 ás 18 horas do d'a 5
'District° Federal e Nitheroy	 Tempo instavel; chuvas e trovoadas. Temperatura estavel á noite em ascensãO .de dia. Ventos NMe

riaveis, sujeitot a rajadas.

Estado do Rio. de Janeiro - Tempo instavel; chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura estavel á noite em ascensão de (.1 a.

.	 Estados do sul - Tempo perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura estavel at S?nta Catharina ,e em dectinio Po,
Rio Grande. Ventos variaveis até Santa Catharina e do quadrante sul no Rio Grande.

SynOpse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 3 ás 15 horas do dia 4
, O tempo decorreu.instavel á tarde, isto é, • com alternativas de tempo incerto e ameaçador, e bom á noite e hoje, com névoa secç.

A temperatura foi estavetá noite, elevando-se de dia. A médias das temperaturas extremas verificadas nos postos do District° Fede,ral,
foram : maxima 29,8 e minima 17,0, e as registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxitna 27°,5
minima 18',8, respectivainente ás 13 horas e 40 minutos e 5 horas e 35 minutos. Os- ventos foram variados c fracos.

Nota - O serviço telegraphico foi regular.

Manaos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda(X) 	
Graja tiú (X) 	
Therezina 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoban 	
Sobr :1 (X) 	
lguatti 	
Natal
Parahvba (X).. 	
Campina Grande 	
Recife 	
Pesqueira (X). 	
Govanna 	
Gaianliuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Collegio (X) 	
Sant ' Anna	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracajú (X) 	
Propriá (X) 	
Ondina (X) 	
Barra 	
Caetité (X) 	
Ithéos 	
Porto Seguro 	
Bello Horizonte 	
Januaria. . 	
Theophilo Ottoni 	
Caxambú (X) 	
São Lourenço 	

-Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas (X)...
juiz de Pára 	
Govaz 	
Catalão (X) 	
Cnyabá 	
Corumbá 	
Aquidatina (X) 	
Matto Grosso. 	
Victuria. 	
Cachoeiroltapemirim 	

	 	 62.3

	 	 62.9

759.8

61.5

59.5
61.7

61.4

61.7

60.9

59.4

63 6
62 1
58.5
61.6

6).5
61.0
60.6

762.5
60.6

57 9
56 2

57.:
h4.5
02.2

-0.6

-0.1

0.6

6.1
2.5
0.2
0.0
0.0

0.5

0.7
-1.0

0.2

1.5

•	 27.0

27.0

•	 29.0
27.0

22.0
25.0

27.0

25.0

26.0

25.0
24.0
19.0
8.0

23.0

23.0
21.0
25.0

18 O
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29.0
27.0

26.0
25.0
29.0

1.0

1.0

1.0
0.0
1.0
1.	 0
3.0

4.0

0.0
-1.0

1.0

00

1.0!C

NE

SE'

C . 	.
SE

SE .
SE

SE,

SB

E

NE
E
NE

SE

NE
C

NE
SW

c

2

2

o

9

5

2

2
2
2
2
2

O
2
2

2
O

2

2
O
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9b

db

9b
9b

9b

6a

,6b

O

6b
bb
9a
3a
9b

3a
9b
6a

O
O

6a
6b

3a
6b

O
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•
Ps. vagas.

Ps. vagas.
Tranq.

--
-
-

-

-
-
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'' '.=
rant',

B.

1.
P.

L
P.'

B.

1.

B.

1.
1.
B.
B.
8.

B.
1.
B.

B.
B.

B.
Bco .

B.
I.
B.

36.0

32.0

36.0
29.0

28.0
21,0

29.0

27.0

35.0

2-.).0
26.0
25.0
35.0
28.0

29.0
29.0
27.0

21.0
-,

27.0
31.0

36.0
25.0
28.0

22.0

25.0

23.0
25.0

18.0
23.0

19.0

24.0

17.0

18.0
--

17.0
19.0
18.0

12.0
15.0
13.0

12.0
21.0

25.0
24.0

22.0
18.0
-

0.0

0.0

0.0
0.0

1.0
--

0.0

0.0

0.0

0.0
0.01.*
0.0
0.013.
0.0

-
0.0
0.0

0.0
-

0.08.
0.0B

0.61K.
.0.0
0.01.

B.

B.

B.
1,

1.

1.

B.

B.

B.

-

B.

I.
1.
B.

B.
B.

B.

/

B.

B.

B.
B.

B.
1.

1.

B.

B.

B.
1.
-

B.
B.
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1.
B.
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13-.

K.
Boo

IK.
B.
1.

Is.

B.

1.*
13.

1.0
1.0

B.

E.

E.

B.
1.
-

B.
B.

1.0
1.
B.

13.
Mo.

K.
Boo

B.
13.
St
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Observações das-24 toras precedentes

Pressão TeMpera-
bra do ar

EstaçTões

Capital Federa' 	
Campos 	
Fribvrgo 	
Pctropolis•	
Rezende 	
Therezopol.s 	
Cabo Frio 	
Angr i dos Reis 	
São Paulo 	
Sano 	
Ribeira' • Preto .........
S. Carlos do Pinhal ....
Fax'na 	
Campin
Curityba .
Parati g. á 	
Guarapua..a 	
Palmas 	
Florim) polis 	
I..a es 	
nerval 	
São Francisco 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. Luiz t:'e Cotinga (X)
Santa Victcria (X) 	
MontevicPo 	
Buenos Aires 	

....	 • •

o
4,1

-3.0 C
5.0 C
1.0 NW
2.0 C
- NW

16.0 0.0	 --
20.0 0.0 SE
15.0 -- E
15.0 0.01.W
20 O 0.0 NE

2'.0
24.G
13.0
20.0
21.0
18 O
23.0
23.0
24.0
23.0
2).0
21 O
20.0
23.0

NE
C
NW
C
NE
NE
C
NE

11.0
10.0 -1.0:S

tr,

Vento

o

C.)

'E
Er:

0.0
2.0
0.0
20

-1.0
2.0
2.0
1.0
2.0

-Tempo e pheno-
menoso

cI

E-
•	 1

B.cO 24 O 19.0 •	 .(LÓ L 18.
B. oc, 24.0 15.0 0.0 I-. I. I.
I. 20 O 7.0 0.0 1. 1. I.
B4O0 20 0 14 O 0.0 B. B. B.
BA° 30.0 17.0 '"OM B.co B.co B.co
B. .2 ',0 13.0 - •	 "0.0 I. I. B.	 •
B. 24 O 20.0 '0.01. . 1.' B.
B. 23.0 29.0 - 0.0 B.	 s B. B.
B.0; 32.0 '' 16.0 .0 0 B. B. B.
1.. 26.0' '19.0 ° 0.0 B. • B. J..
B. •	 27.0	 18'0 Mo. Mo.- B.
I. 18.0 001.	 " I.	 I.

.	 I*. 27.0	 16.0 ..	 1	 0t. I. Mok.
I. 30.0	 18.0 1. B.

2L0	 15.0 2.0 I. Mo. Mo.
P. 21.0	 19.0 2.0 B. B. Mo.

Mo.
v)1144: „61.0

• '•1	 .0
IVIok.
IN,1o.

Mk.
Mo.

Mok.
Mo.

Mo. - 23'.0 "L19.0 '6.0 1 1. 1. Mok.
•-•	 I	 .	 :'	 '-•,•	 • 100 ...;14.0'B. B. Mo'.

r i 14.0 1.	 - lo. Mok.
1°,..)r-r-,;. .	 17.9 lo. lo.

2T "19. 01.0 I. B. 1*.
1 j";.:.W.! O	 --18.0 21.0 Mo. B. Ms.

16.0
17.0
19.0
21.0
19.0

•
6b Chão.
6.)	 -
9b	 --
'.3!.	-

O
O	 -

9a P. vgs:
9b Tranq.
9a :	 -
9b	 -
3i'	 -
9a	 -
9a	 -
96	 -
96 .	 -
To Chão.
9b	 - ,.	 .
9bi . -
9') Chão.

b ;	 ---...-

9bi TS).),11q.,	 •
:9•3 •it) ro,-...-._.

I

5
2 9e

60 3
58.3
58 7
60.3
57 '‘
56 8

59.9 -

8.2 -1.7
60.0 -

-0.2
-fl.0
-1.8-1
-0.6
-3.3
1.6

60.6
61.6

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Gre2nw:ch)
.1 III •	 •	 I,

C.-3

O r•
o

fl)
)

.	 •

•	 . oef

o OS o E
'

Cl)	 Cl)
cI

0., 'O •Z

Cil•	• o o
• 0,3•Jo:

-1.0
1.0

1

As temperaturas maximas verificaram-te ern--Therez:na e outras eo.n 330, --As - teliperaturras Minimas verificaram-se ene
N. Friburo ciin 7.0.	 •,,- ,	 I	 I

,,..,	 .	 .
-.n • ota - (X) i dica çue não LÁ iecebido o teLgrain.na'..' ;Os Nesêdacios ário sujeito-5a i eqt.ficaçãO pelos mappas inensaes.
Convenções - l'st ido do c . .e, em (Icci)nos de ceo:e icober.o;'0,..t.otalmentejimpo; , M, toralmept.: e icoberto; b) nuvens biixas;

o) nuven; alt,s; e) nuvens engli badas. Estado do tempo: B, boni;! I, incerto ;i A4, mao. Phe.aomenos diversos: C, chuva ; G, gania;
:\S, Ilev03 secca ; N, nevoc to ; GR, granizo; TR, t ovoad is com !clamo lgos ; R, relnupagos; T, ve tailia ;iO, orvalho ; ag, a7uaceiro;
ge, g ad i ; lis, halo solar ; kl halo lunar ; cs, ,ccrõa solar; cl, c rói:lunar ; ci, arro iris. Os numeres inIticativos da for.;a do vento, refe-
rein . se a Escala Peauf, rd, de O cala a a 12 latão. A pr s.sào barotuttile 1 acha-'s.-.,. redutida : a 0' C, ao miyel dó na tr e á gravidade bormal.

piscrimi rlação das m_nas: Zona noite-;-Es aios: Ainazonas„Pará, Mar inhão, Piatitiy, Ce:ii,.á,.(41.,,R:i.c:: Grande do Norte, Parahyba,.
Pernambuco. Al irôa , , Serg pe c Pah a. ZonP :clentr....;-IEstaddé :':11V‘Iits Wrüer,4, Cioyai; Ma,ttoiGroSo•S:;, E	 drp.rizo Si o e Rio de Janeiro.
Zona sul - Estados S Paulo, Paraná, Santá Catharin'a 'e Rio Giatuild do Siti'-: 1.i

Synopse do tempo
z
loccor ido eu todo-o0 de 9i-z,	..b.,..ora,,s do dia. 3 ás 9 horaS%o dia 4
I	 ,	 ,	 Ti ,	 .	 • 

Zona nor.e - Não é feita a synopse põr falta quasi absoluta dos desp chos usuaes.;
.	 '	 .

,,,1	 ).' '.	 .	 •ou a centro - ras ul imas 24 horas d tenwo decPi-reu bni piu Mi.,!4 o ein gerg ittStavl -ÁN ele i ats Esttdos, sendo obser-
vados.Fhuvas e trovoadas csparsas eni Goyaz .e M....ÇrõEso. 'A'S is:horag:: 0 liOje o fer0p0 era ' boiv, sopra ao ventos variaveis, fresccs
em alguns pontos COM predorninania da coiiPoricnt . .) leste. A temperatu'ra Sdgieu iig2ita a'scensã.Ó. . • .

'Zona i.11 - O tempo nas 24 horas decs)rreu em p • eral inst ivet com chuvas, sendo observad : s precipitações prelonzadas e fortes
em partes do Paraná. Trovoad is espana: em S. Paulo, Paraná e" Sinta-Catliarina. 'A's .9 horas de hoje o tempo era ameaçador
com cluivis em Sa ta Cathari, a e Paianá, continuando instavel nos demais Estado3. Sopraram ventos variavéis e fracis, salvo em
Laguna e Araranguá onde predomil aram os de nordeste frascos. Temperatura estavel....	 -

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados das estações da Rêde Mcteorolo c ic .'•a re:ebidos at.: . ás 14 horas e 39b  minutos.

nostà .titernio'-pluvionietrico rá dó Districto:ederal

Elementos Copaca-
bana

Campo
dos

Aifonsos
Deodoro Bangú Santa Cruz Tijuca Madeireira Olaria Jardim Bo-

tanico Encantada

Maxima 	
Alinhara 	
Chuva 	

27.0
49.0
0.0

s	 31.4
14.8
0.0

-
16.0
0.0

319
17.3
0.0

31.8
16.7
0.0

_30.0
17.0
0.0

-
-
-

300 •
18.8
0.0

28.4
16.2
0.0

31.7
17.2
0.0

A maxima e a minitna foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 ho
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Serviço hydrometrico

...,

Estações Latira
Differença

em
24 horas

.,
Estações

•

,

Leitura
Differeng

em
24 hor 1S

•

Rio Par .11 ba do Sul (Dia 4):	 ... Rio São Franc'sco (Dia 3):
Guararema 	  .12 -.04	 . Pirapora 	 .24 -.02facarhy 	 , 	
Catapa .',1 •	
F-'j n da il 1 o ii ha nga t) a 	

•

.08
95

.36

.

*

-.02.
-.03

.03

São Francisco 	
Januar  a 

'	 Cárinhanha . 	

-.02
.01
.36

.01

.00

.01Guara:inguetá 	 ' .	 90 .00	 ' Rio Branco 	 .09 .0e
Rezende 	 .28 • 00 ." Barra do Rio Grande 	

' i • -.41 .06Barra do P.rally 	 •
Anta 	 •	 , 1.01

.10
. 7. .01

-.05
Remanso 	
'Jdazeiro 	

.- •. - -.17-
.69

.0C

.01
Porto Novo do Cunha 	 ,.( 8 -.07 Caorobó	 	  .98
São Fidelis 	   -03 .02 Piranhas 	 .08 -.134 •Campos 	 • 4.61 .15 Pe .edo 	 1 . 95. ..05

Fio Itsajdhy-Assú (3.a-4): Bacia Amazonica (Dia 2): • •	 .	 •
Aquicliban 	 2.03 .87	 • " r itibréa 	 .58
Warnaw (X) 	
Passo Manso (X)
Blum enau 	   

•	 -,
.

5.00
.. •...	 •	 ...,.

- ..15	 •„,	 ..

•	 . Manás..s 	 ,
Itacoatiara 	.
ltaituba 	 '

8.28
1.50 .
.10

.05

. 1

.0e
Gaspw • 	  5	 11	 • :16 Altamira (X) 	 ' •
Ilhota .	 	 4.72 • .22 Tapei inha . 1.64 .00

Estado e t nclencia do nive1 das aguas dos . rios.

. "Rió.Parahvba 't:o Sul (dia • 4) -: Subindo lent)inente em Pindamenhangaba, S. Tidelis e • - Campos; estacionario em Guaratingtelã
e Rezende c baixando no resto do terso.

. Rio S. Francisdo	 CPI:duna subindo lentamente em S. Francisco e tntr2 Tra'pú e Piassabussú; estationario cai Januaria
e entre Remanso e Rio Branco e • baixando no r.sto do curso.

Rio Itajahy-Assú (dia 4	 Baixando em Blumenau e Subi -11dd no re' l to do curso:. ...... •	 .
Bacia Atnazonica ( ia .2) - F:ubindo em CibidoS p baixádo em1,abred e Mantios'e eSfacionario • eni Itaittiba e Aftamira, 	 •

;Sondagens aeorOlogices - por meio de balões-pilotos

,t
Altitudes

Estações
,O •

em.

230 .500	 . moo [ 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

;Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	

9.30
930
9.30

• .(

,	 •

,

•
Cuvabá 	 •	 -Poito Seguro 	 	 9.30

•	 7.30 NNW ; 6
SE	 3

NW	 ;9
SE	 4

NW .	11-
•SE

';NW
.S

N .W.. 10
SE	 6

N	 7 NNW, 8 4.850.ms.
2 750 ms.

Yictoria (X) 	 9.30
Campos 	  ' 9.30 NE '	3 NE	 9 'NE •	 11 tE	 8 1.500 lus.

•	 Meneies (XX) 	 9.31 r.;
•	 Rio de Janeiro 	 ;	 9.30 NE	 '	 4 NNE	 A N	 5 1.050 ins.
' Rio de janeiro.. .	 ....
Santos	 , • .	 - .

•	 .Curitvba (XX) 	  

.14hs
4 30
9.30

ENE;	 2
SE	 2

NE	 5
E •	 ,,

NNE.	 6.
'NNW ' 8"NW

'NNW 6'
9

•	 "
W 9 ••'W	 • 7.

1.800 ms.
3.000 ias.

•	 Florinnopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre 	 9.30 5 -WNW 8. NW	 7 1.200 ins.

(X) Não r k i' recebão O despacho:
.(XX) Não foi ten.+ á-Sondagem, devido estar o co encoberto por nuvens baixas,'
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1.0

F3OLETIM DE RENDA,

Ouro; •
.277:4808453
189:.29.7$990

916:6638320

501:8408199

444:8238121

Papel

281 :8538753
475 :3678795

971:2278113

635:4448928

336:7828185

Total

559:3318206
361 :-F56•5$785

194 :668:3421
•nnnn.80

1.917:890$133

1.136 :2858127

78- 1 :60581305

88:1828463	 106:4858958

56.838:0728570

50.330:4088482

72.

59.486:6118016

129.377 :7888934

109.817 :0198498

13.053 :1058342	 19.560 :769$'135

4.323:1118382
971 ':2278113

2.291 :904188
631 :444$928

5.291:6388195

2.926 :319811e,
'

'

'•	 '

4 de outubro de /927:
'329.858:9758537
59.486:6118016

332.119 :190812

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

• ,•	 ; •
Renda comnar.dda sem

onver,são .,do (7411.10?
;•

• Diaija .:, 	•	 •

	

De	 de dutulk .O'de 1928
De 4 de outubro de 1921

Diffèrenca P sáro :111. A 1
 •.

,

1X, 1 a 4 'de . , cl.lribro do
1928	 •- 	
1 a 4 cie outubro

D;tformiça para mais
928 • 	

Annual:
0.1a janeiro a 4 de

initubro de 1928 * ....
2 de janeiro a 4 de
initubro de 1927' ....

/tifferença para riais em
6.507:6648094

Penda comparada, feita a conversão do ouro
r . m papel, á taxa média

Itkasal:
lie 1 a 4 de outubro de 1928!

Em ouro 	
Ein papel 	

De 1 a 4 de *outubro de 1927":
Em miro 	 .
Ein pary.1 	

Di fferença para. mais CM 1928 	

Annual:
Do 2 de janeiro a 4 de outubro de 1928:
Em ouro	 .	  959.570 :577$-115S
Em papel 	 * 72.539:7168358

De 2 cio janeiro a
Ein ouro 	
Em papel 	

Differença para ma is em 1928 	

Mappotheca qo	 , das 11elaçõe3
Exteriores.
• As espeeificações• pm fextensu :foram
publicadas no Digrfio„,,,ajy,icfNI,
outubro .do cgmeritek aw14,./i

•.

311NISTERIO DA JUSTIÇA E NE-'
GOCIOS	 •

Instituto Medica téãàílo Aio
de Janeiro

.•
CONCURRENL:1. PAR, A,Cçjllon»Ao DE' L1VRosÀ

secção - de • 'Contabilidade tio :nsti
( tuia Medico Legál, tio•11.fo de Janeiro .á-

rão recebidas prúpost as para forneci-
mento de livros esiwcial 'izados,- rex istas,
etc., para a bibliotb'eca o lo Instituto,
devendo menCionar ' Os nomes, autores 4_5

preços das obras à' serem fornecidas
As propostas serão entregues em qua-

tro (4) vias, das quáes a primeira sel-
lada, lentro lo sobrecariá fechada e la-
crada, até ás quinze horas do dia 1reze
(-13) do corrente Jaez. quando SPribk

abertas em presenças- dos iutecessados,
accórdo 'Jon) os a. ifigos 52 e 738, ,s

Mira b, do Codigú de Crudabilidailv Pu-

hiiltnas.tituto Medico Legal •do Rio de ja-
neiro, 5 do outubro.de 1928. — Dr. Retp,
Barros, direet or •.

Departamento Nacional de Sande.
Publica

DutEcToRIA -DoS sEityWo8 sANITARIoS IP)
Disratero FEnr:nm,

De? ordem do Sr. De. diretor. faço
saber que, de aceórdo com o art. i .001,
do Regulamento Sanitario em vigor, se-
Ião sujeitos a vistoria saudaria no
ci m0 dia 18 -do corrente mez. ás 15 Im-
nas, á avenida situada rua tiai:etal
Mira n. 36,• ficando pelo presente' edi-
tal cita-dos a .comparecer a ella,
rendo, o proprietario da referida av!: -

,ria ou seus representantes lf ,gaes e de-
mais interessados que existam

• •geeretaria da Directoria dos Servic..)-:‘
Sandarios do DistrictO .Vetteral, 4 de tm-
u:bre, de 1 ç'28 — Dr. Oscor de Aroirjo,

2.368 :2898379
•

289.3í5:5868553

.í2.7731307$250

a

ent.

de

em

1)C

Recebedoria do District° Federal
CompAn.AçÃo DA RENDA

Arrecadada de 1 a 3
da outubro de 1928
	

2.161:5608010
Arrecadada em 4 do

outubro de 1928...	 547 :1658503

3.009:0258443
Em igual periodo dei

1927	 .....	 1.877:7018143

Differónça para mais
1928

Arrecadada de 2 de
janeiro a 4 de Ou-
tubro de 1928 .,...

Em igual periodo dó

Differença para mais
em 1928	 	 •

EDITÃES E AVISOS
MINISTERIO DAS RELACÕES

EXTERIORES -

Secção da Contabilidade

coNia:nitEsNerA PUBLICA, DE ACCÓRDO COM.
A LETTRA "A" PARAGRAPHo 1 0 Do ARTI-
GO 738, DO COMO° DE CONTA1)11,1DADE,
PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM EDIFICM
PARA . AR CHIVO, BIBLIOTHECA E :ND\ PP O -
TIIECA DO ;firusrmaio

De ordem dó senhor ministro de Es-
tada faço publico, para conliecimeáto
dos interessado, que, no:. sabbado, 3*de
novembro primo futtir6,_ ás ti'ese hO-
ras, serão recèbidas nesta ''Secretaria• cio
Estada propostas pira construcção Ge
um edificio para Arehivo. Bibliotheca e

Escola Nacional de Relias Artes •

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, na secretaria desta escola, se
acha aberta, poio prazo cie 15 dias, a_
contar desta data, a inscripção ao con-
curso para premio de viagem ao es-
trangeiro, no curse de areáitectura.

Os candidatos ao referido concurso,
em requerimento dirigido ao director
•da escola, de accórdo com o art. 120 do
rego lamento em vigor, deverão apresen-
tar os seguintes documentos:

a) ter obtido a grande medalha de
Ouro;

b) ser brasileiro;
c) ser alumno da escola:
(1) contar medos de trinta armes . de

idade;

. réis.) haver Page 
a taxa de vinte mil

• Secretaria da Escola' Na'cional de
las Artes, 21 de setembro de 1928. --
Rodrigues Horta, secretario..

1.131:3248300

1.69.092:6708511

152.558:2958820

16.534 :3748691
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" NIANICÓMi0DICIARIO

Chatoa-se	 attenção..dos interessados
para o edital de concurrencia
traliva relativo . ho fornecimento de li-
VPOS e- revistas, publicado no Dial'io Of-
fiçial cie 28 desetembro, á pag. nume-
ro 24 . 702, ,,

Secrelaciag do 111-ani4'omio Judiciaricy
em 28 de -setembro de 1928. — O escri-
pluixto, Antonio Alves Filho.

Delegacia do Vigesimo Segundo
District° Policial.

O Dr. Affonso Gentil da Silva Mo,
raes, delegado do 22° districto
-neste Mstrieto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o p'resente
rem ou dello conhechnento tiverent, que
não tendo sido possivel intimar pessoal-
mente . o accicsado de nome Elviro
de nacionalidade portugueza, cor bran-
ca, com 22 annos cie idade presumivetts,,
regulando a altura de 1111,65 centime-
teus, cheio de corpo, olhos castanhos,
rosto oval e usando raspado, que está.
sendo processado pela contravenção do
art. 377 do Codigo Penal; pelu presente,
com o prazo cie 10 dias, cita e chama a
comparecer nesta delegacia. á rua Qua-
tro do Novembro n. 12 A— Estação de
Ramos, no proximo dia 17 ás 12 horas.
afito de assistir o interrogatorio de seus
accusaclores. bailo e passado aos 2 de
outubro de 1928. Eu, Romulo Romano
Fe.rreira, esere vente, o escrevi . Ftt. Aris-
tidos de lb-Lendo. escrivão, o subs.orevi.
— Alfons ' ) (; ,• 1 n 1::1 da Silva 3loraes.

Policia do District° Federal
coNeurte,ENLA	 ‘..o.miNis-ra.vrivA 	 PEP,-

MANP:N r1	 P.N.1 . .s A Co21PnA	 -..st.erraLÇEs
DE CO S	 n 'ZECESSAItIoS Ao SEDVD:0
DUDANTE O ANNO DE 1928 .

De ordeut do Sr.	 Chefe de Policia.
chutou a aLtunção dos interessados para

Pdital d-• concorrem-da publicado no
Otticiar de 2 do corrente, a pa-

pinas .'21.;):;(.; e seguinte
Seraetar;:i da Policia do Distriel o 'Fe-

deral, CA	 de outubro de 1928. — O
secretario	 Damasio de Proença
':omes.

YERICI:LoS

Exatie de motorista
' Chamada para o dia 5 do corrente, ás

C horas:
José Zabonini, Manoel Lourenço, Do-

uald Azambuja, Benone Selubal. Luiz
Alfredo de Meneres e Mello Vaz de Sanl-
t.aio, Francisco Puis, Gabriel Alves Vi-
eira, Custodio Velloso, Ant pnio Vieira
C Epiphanio

Prova regulamentar e pratica — Ma-
noel Faria, Theolindo Augusto Romano.

Prova regulamentar — .Ernesto Pe-
r<Ára Campos.

Turma supplementar — Porfirio da
Cruz, Clemente da Silva, Benita Reguei-
ro Presado, Mario de Oliveira, Salva-
dor Izola e Joaquim Contes da 	 .

Chamada para . o dia 5 do corrente, ás
f1 112 horas: •

•• Hachiro Hainada, Alberto Cardoso
Lebreiro, Gentis io de Az.avedo,

que -Waldemar Bril,to e- Cunha,- Thomaz-
Pinheiro, Manoel Ennbrasio 'cla Silva,
Cermano de Almeida, ,Manael Antonio
do Nascimento, Henrique de Oliveira
Mesquita, e Eduardo José C .a Almeida.

Prova pratica	 Josias Ferreira
L:ma.

•Turma- tipplemecntar	 Waldernar
da Silva Chaves, Luiz dos Santos, • Theo-
tino Ramos Barbosa, Manoel Gonçalves
de Oliveira, Herculano Vieira e José da
Silva.

Inspectoria de Vehiculos, 4 d.o ontii-
bro de 1928. — O inspector geral, Yitt-
matei, 110)10,90

IIIINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio de Theophilo Ot-
toni, no Estado de Minas Geraes, Ro-
berto Sander, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolher, aos cofres publicos,
alcance de 15'78338, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo
ao periodo de 23 de novembr,) de 1898 a
22 de agosto de 1921, e a cujo pagamen-
to, bem como ao dos juros da móra, fol
pondemnado por accordão de 18 de julho

corrente anuo, sob pena de ser feita
a alienação administrativa de sua fi-
ança.

	

O alcance provem cio: 2000.8 	 de mul-
ta em 1007; 108000, de muna em 1909;
58000,- de multa em 1918: 98000, de re-
sponsabilidade pOr taxas telegrapillica.;
em 1913; 88200, de responsabilidade
por taxas , telegraphicas em 191-5;
9$600, de responsabilidade por taxas
telegraphicas em 1918; 13$400, de re-
sponsabilidade., por taxas telegraphicas
em 1919; 158600. de- responsabilidade
por taxas telegraPhicas em 1920: 8500,
de saldo não recolhido em 1914; réis
588620, de saldo não recolhido em 19al•
38400, de saldo não recolhido em 19'ti:
e 228010, de saldo não recolhido em
192-7.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 25 de setembro de 1928. --
Mario Newton de Figueiredo director.

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio do -Paula 'Freitas,
no Estado de Minas Geraes, José Mo-
reira de Mesquita, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolher aos cofres publi-
cos, o alcance de 288800, proveniente
de sello de nomeação a menos pago, ve-
rificado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 1 de julho
de 1920 a 4 de março de 1925, e a cujo
pagamento -foi condemnado por amor-
dão de 11 de ¡cilho do correnIe anno,
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa de sua' fiança,

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, ,25 de setembro de 1028. —
A tário Newlon de Figueiredo, director.

Pelo presente . edital fica intimado o
ex-agente do Correio do Espera Feliz,
tio Estado cio -Minas Geraes i -Ostiano
Ferreira ,de Siqueira, pára, no. prazo
de trinta dias, contados ;da data da pu-

blicação deste.-réõlher,• aos ceÁ"r'ê.S.
blicbs, o alcance de 6 .1.85o0, 8.,roveniente
de responsabilidade .qtfe lhe foi impOs-
ta pela portaria n. 1;258/2', de 29 de
novembro de 1924, verificado no proces-
so de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 1. de dezembro de. 19-19 a 30
de março - de 1922, e a cujo pagamento
foi condemnado por accordão de 11 de
julho do corrente anno, sob pena de- ser
feita' a cobrança\executiva4.—	.

-Terceira Directoria' cio Trihnnal
Conta, 25 de ' setembro de 1928. —
&fulo Ncicton de Figueiredo, director.

.•••n••nn••

' Pelo presente edital ficam inlimada;
os herdeiros do ex-agente do Correio cie
Salto, no Estado de -Minas Genes, Drau-
lio de Brillo, para, no, prazo de trinta
aias, contados da data da publicat
deste, recolherem, aos cofres publicos.
o alcance de 288800, proveniente dd
solto de nomeação a menos pago pei,
responsavel, verificado no processo eta
tomada de contas do ex-agente.wrelativo
ao periodo,de 3 do maio de 1925 a 22
de julho de 1927, e a cujo pagamento
foram condemnados por accordão 'de 11
de julho do corrente armo, sob pena,cle
ser feita a alienação administrativa da
fiança do responsavel.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 25 cie sele,mbro do 1928. —
(Vario Newton de Figueiredo, director.

•nn•••n••

Pelo presente edital fica intimado o
escrivão da Collecloria das Bondas Fe-
domes cio :José Pedro. no Estado de Mi-
nas Gentes,. Francisco Alvos de. Souza
Filho, para, no Pr-azo do trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicus, a impor-
lane ia de 088313, alcance proveniente do
porcentagens a MaiS retiradas. verifi-
cado no procesáo de tomada de suas con-
ta -5, relativo ao periodo cie 15 a 31 de
dezembro de 19.2o. e a cujo pagamento
foi cóndemnado por accórdão de 29 do
agosto p. findo, sob pena cie ser feita.
a alienação administrativa de sua fi-
ança.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 20 cie setembro de 1928. — Ata-
vio Newton de Figueiredo, director.

'Directoria do Patrimonio NacionaM

De ordem do Sr. director e em cum-
primento ao despacho do Sr. ministro
da Fazenda cie 15 de agosto ultimo, são
convidados os Srs. Antonio Ferreira,
Soares e o 1' tenente Alberto da Silva,
para, no dia 5 de outubro vindouro, ás
1.3 horas, - apresentarem nesta directo-
ria, novas propostas para acquisição do
predio n. 10,e 12 da praça Arthur Ber-
liardes, visto ter havido empate na pri-
meira coneurrencia. (Processo n. 10.727.
de 1928).

Secretaria do Patricuonio, Nacional, 25
de setemmro de 1928. — Syloio V. Oti-
veiru, secretario.

memmeleil

. De ordem do Sr. -director e do accôr-
do com o despacho lio Sr. ministro, de
SI de agosto ultimo, faço publico que no
dia .19 de outubro, proximo' vindouro,
nesta directoria, ás 13 horas, serão rece-
bidas e abertas as propostas para acqui-;
sição dos immoveis abatn exi..;_t_mtswin
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Formoso" — S. José do Barreiro p.-0
Estado de 8..

Terreno e bemfeitorias remanescentes
t.r antigo lote 18, do nucleo Bandeiran-
tes e ex-sede desse nucleo e da Fazen-
da do Formoso adquirida a yirgilio da
silva Pereira e sua mulher.
_ Estão situados acerca de 1 kilometro,
para Sudoeste, da Estação de "Formo-
so", da E. F. Rezende a Bocaina, com-
p-eliendidos entre a Estrada e Caminho
que dessa estação vão ter a antiga Fa-
zt mia Guanabara, e muito proximos á
margem direita do ribeirão "Formoso",
com a área de 16.254 metros quadrados
em duas porções distinetas, bem re-
presentadas na planta or,ganisada pelo
-erviço de Povoamento do Ministerio da
Agricultura, sendo uma a que era des-
tinada a praça publica, com 4.030 me-
LOS quadrados e outra com 12.221 me-
lros quadrados, contendo as edifica-
coes

A primeira mede de frente, para N.
W., na estrada para a fazenda "Guana-
hara" 113 metros; pelo lado direito, a
N. E., 27 metros, confrontando com fer-
i . ' nos do "Club dos Duzentos"; pelos
fundos, a S. E., 96 metros, fazendo tes-
tada para outro caminho que vae ter
áquella Fazenda; e. pelo lado esquerdo,
a S. NNT ., 65 metros, defronta com a se-
gunda porção da qual está separada por
unia estrada.

A segunda porção de terras faz fren-
te para N. E., em unia extensão geral
de 146 metros (desprezado um resalte
mie 11 metros e 40 de ligação perpendi-
cular de dous segmentos de ,que se conl-
uie aquella extensão) e confronta e,.:m
lona via que liga a estrada e eaminl.o

da estação de ,Fo'rmoso vão ter á fa-
'lenda "Guanabara": mede pelo lado 11i-
reite. a s. E., em linha recta, de verLice
mm VVrt ice 82 metros, e confronta com
urras pertencentes ao Club dos Duzen-
o:: pelos fundos. a S. 'W., 157 metros,
miii identica confrontação; e, pelo lado
fill p rdo. a N. 83 metros, entes-

latido com a Estrada que •\ • ae á Fazeruhi
'Guanabara".

Nesta segunda área existem no verti-
cf , norte, uma edificação de engenho, em
mão estado de conservação com 33 Me-

1.1 . 1-N e 80 x 7 melros e 30, -approxima-
(lamente; no extremo leste. grande edifi-
rio, com 31 ms.40 x 9ms.40, assobra-
dado, e seguido de dependencias cem

x 27ms.60. perfazendo um todo
de 59 metros de extensão; a 38ms., e 85
metros, medidos sobre a linha de fun-
atos . a S. W., e a partir da estrada an-
;iga. para "Guanabara", ficam as duas
outras casas cum 22ins.60 x 7ms.60 e
r.orns. x 7ros.60 respectivamente, e em
precario estado de conservação.

Nesta segunda porção ficam Lambem'
antigos terreiros para café com 37ms.50
x 61ms t00, loealisados logo atraz do edi-
ficio do engenho e delle separados po'r,
uma faixa de 7ms.50 de largura, terrai-
ros que tem a sua maior dimensão pa,
rallela e fronteira _aos terrenos descri.-
ptos da primeira porção, tomando-se por.
base o valor minimo de 22:000$000.

O prepOnente acua() deverá recolher
importancia respectiva dentro do pra,

'te de 48 horas..
:(Proc.	 31g28.), . -	 • —

• Secretaria dO Patrimtinio Nacional, 18
de setembro, de 19k28, Sylvko V. oji_
reiro, se0 etarig.,

Neebedoria do District° Federal

PRIMEIRA SUB-DIRECTORIN.

TAXA Da SANEAMENTO

De ordem do Sr: director e na fórma-
do art. 13°, n. Kl, do decreto n. 14.162,
cie 12 de maio de 1920, faço publico,-
para conhecimento de todos os inferes-
gados, que de 1 a 30 de novembro do
corrente anno se procederá á cobrança,
sem multa da taxa de saneamento do
exercicio corrente.

Outrosim, previno 'aos • senhores con-
tribuintes que a refe'rida'?axa, não paga
na época acima alludida, incorrerá na
multa de 10 r/o

1 Sub-Directoria Federal, 29 de se-
tembro de 1928. — Buêno Brandão,
sub-director.

- Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a Pre-
starem, dentro do prazo maximo de dez
dias, esclarecimentos que se tornam ne-
cessarios para regularizar sua situação
jonto a esta Delegacia Geral, devendo
para esse fim dirigirem-se á Secção do
Cadastro:•

Rio de. Janeiro, 4 de outubro de 1928.
Secretaria da Delegacia Geral do im-

posto Sobre a Renda. O secretario, —
Rubens Reuo Serra Mm'! ias.

1 — Brandão Eurico M.
2 — Brandão 'Floriam Bueno.
3 Brandão Jayme.
4 —Brandão José Pires. •

— Brandão Laudelino.
6 — Brandão Eourival Luiz.
7 — Brandão Manoel.
8 — Brandão Manoel Oliveira. - •
9 — Brandão Mario de Mendonça
10 — Brandão Polycarpo.
11 — .Brandão Ricardo.
12 — Brandão Filho Celso.
13 — Brandão Filho Julio Burilo:-
1-5 — Brandão Filho Benedielo

xvira.
— Brandão Junior JosiS Domin-

gos.
16 — Brandeln Adelino.

— Brando Pecha Affonso.
18 — Brant Augusto Mario Caldeira.:
19 — firantin Antenor Monteiro.,
20 — Brasil Aarão Indio do.
21 — Brasil Alvaro.	 .
22 — Brasil Antonio Alves.
23 — Brasil Christiano.
24 — Brasil HOracio Indio do..
25 — Brasil Ismar Pifaltzgra:ff.
26 — Brasil João Bastos.
27 — Brasil José •Pompeu de Sounq
28 — Brasil Newtori.
29 — Brasil Wigberto Soares.;
30 — Brasil Filho Edmundo
30 — Brasil Filho Rildebrando Poin.;

peu de Souza.
31 — Brasileiro Filho Julio Arneri-i

cano.
32 — Bravo Edgard Pinheiro..
33 — Bravo Francisco F.
34 — Bravo Oswaldo de Medeiros.:
35	 Braz Irmão.
36	 33raz João Manoel,., r
3'7 — Braz Luiz.
;38	 Braz Ma.nool Goricalves.!
39 — Bre.ssane
1/40 — Bretas Mnauld da Sliva.
41, — Breias Erpani.,

42 — :Breves Pedro da Silva.
43 -- Breviglieri Ernesto.
4.4	 Brido Francisco Guilos.
45 — Erigido Antonio.

— Eriguier Joseph.
47 — Brink Luiz Ten,
48 — Brisa Roberto.
49 — Brito Antonio Terluliann uerui

Feira de.
50 — Brito Aramis de.

.Brito Clovis de.
52 — Brito Daniel de.
53 — Brito Delfim Fontes oc
54 — Brito Deocleciano de.

Brito Florirmo Correm de.
56 — Brito' floriano Peixoto Navieit

de.
57 — 'Brito Guilherme Dario.
58 -- Brito Guilherme M.
59 --- Brito João Baptista.
60 — 13rito João de Carvalho.
61 — Brif o João Mozarino de .
.62 — Brito João Paulo da Cruz.
63 — Brito João Xavier-d'.
61 — Brito Jose. Angelo Vieira le.-
65 — Brito .lost P.
06 — Brito Luiz Heriulano da Costa,
07 — 13rito Manoel da Silveira.
68 -- Brito Mario ii'ranrisco de.
69 — Brito Manoel '.I.'hornaz de Cor-

valho.
70 — Brito.Ilithens Continlio de.

— 'Brito Theolon i o Toseasno de,
72 — Brito Veneranda da Cruz.
73 • - tirito Waldeinar da eunlia.
74 — Brochad0 Macio.
75 — Brochado Filho
76 — .Brnek Louis.
77 — Brosenixes Willichn.
78 — Brookardi Antonio.

— „Brown litigo C.
80 — Browne Guilherme.
81 — Bruce Juvenfino
82 — 13ruggen Edgard Per.
83 — Brnnekliorsi Paulo.

— Brunes Maximo.
85 — Bruno Bernardino.
86 -,-- Bruno Pedro de Souza.
87 — 131iyers Thomas.
88 — Bucilder Cari.
89 — Bucle
90 —Rumo	 Garcia.
91 — Bueno Benedicto

— Eu eno 13ened ir li) Pimenta.
93 — BOPEO Julio,
94 — Buena Luiz.
95 — Burilo Luiz Antonio Pimenta.,Pimental
196 — Buenn Manzzmi.
97 — .I3ueno Orlando P tece t a,
98 — .Buettner Alberto.
9-9 — Eukrulieirn 11.ermanit.
100 — Bulcão iFortunitto.
101 —	 P. :Magalhães k,

Caixa de ..Xmorlização

Faço publico que, tendo-se extraviado
sete apolIces da divida publica interna,
sendo tres do valor nominal de 1:000115,
cada uma, juros de 5%, papel, de nu-
meros 431.267, 431.268 e 431.269, e
quatro do valor nominal de duzento3.
mil reis, juros de 5 %' papel, de nu-t-
meros 2.769, 4.635, 5.195 e 5.309, to'..£
das do typo "Diversas Emissões", per-
tencentes ao finado Domingos.Alves''
-Salgueiro Junior, solteiro, brasileiro,
vão ser expedidos novos titulas, si, deu-,
'ti'o do prazo de 15 dias, não houveD
reclamação em' contrario.
' Caixa clo 'Amortização, 28 de seterobrd
de 1928., — Augusto 11. Corróg4e. ég,
direetor. -
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Alrandeija do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou cons'ignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Communicação de rsaria-

Arniazent ri. 3 - Diii 23 de sc'embro de
1928.

Vapor allemão cBilbáo›, atracado cai 23
de setembro de 1923.

Retorno do vapor allemão cWesterwald',
entrado em 23 de setembro de 1928.

1 caixa RP-C, ri. 5.890'2, pesando 4 ki-
los, repregada.

Armazem n. 5 - Dia 25 de setembro de
1928.
• Navio nacional «Atalaia", atracado em 24
de setembro de 1928.

1 caixa ABC, n. 13,. pesando 15 kilos,
repregada.

1 dita idem, n. 157, pesando 8 kilos,
idem.

1 dita idem, n. 1.034, pesando 16 kilos,

1 dita idem, ri. 435, pesando 8 kilos,
Idem.

1 dita idem, n. 1.013, pesando 16 kilos,
idem.

dita idem, n. 1.326, pesando 12 kilos,
Idem.

1 dita idem, n. 1.440, pesando 14
idem.

1 dita idem, ri. 189, pesan to 7
idem.

1 dita AAC, n. 27, pesando 68
Idem.

1 sacco Bratinia, pesando 33 kilos, roto.
1 dito idem, pesando 36 kilos, idem.
1 dito idem, pesando 23 kilos, idem.
1 dito idem, pesando 39 kilos, idem.
1 pacote DPC, pesando 19 kilos, idem.
1 caixa AEG, n. 25.431, pesando 54 kilos,

repregada.
1 dita id,m, ri. 25.483, pesando 54 kilos,

idem.
1 pacote Armazent Colombo-839 M,

n. 3, pesando 16 kilos, roto. •
Armazcm ri. 5 - Dia 25 de setembro de

1928.
Navio japonez «Kamokrna Maril›, atra-

calo em 23 de setembro de 1928.

1 sacco V - A-RF-L-C, n. 20, pesando
49 Mios, roto.

1 lata A C, n. 32, pesando 2 kilos,
vasia.

Armazein n. 6 - Dia 25 do setembro
de 1928.

Navio nacional e Ruy Barbosa' , atracado
em 21 de setembro de 1928:

1 caixa, Bazar Rio Branco, n. 281/1 ., ava-
finda.

1 dita, CF-C, n. 35.140, pesando 78
ki'os. rcpregada.

1 dita, LN, ri. 1, avariada.
1 dita, Montaria, n. 3.135, pesando 33

kilos, repregada.
1 dita, B ! M-1E6, n. 53, pesando 111

kilos. idem.

1 dita, C-P, n. 327,601, pesando 79 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 3.27.102, pesando 45 ktlos,
idem.

I dita, idem, n. 55.700, pesando 48 kilos,
idem.

1 dita, RE, 13: 8.797, pesando 9 kilos,
idem.

1 dita, R. Ferreira & Co, n. 1.597, ava-
riada.

1 dita, TJ, n. 8.475, Pesando 277 kilos,
repregada.

1 dita, idem sem numero pesando 266
kilos, idem.

1 barrica, ZG, n. 42, pesando 100 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 28, pesando 75 kilos,
idem,

1 dita.
idem.

1 caixa, G. 11, 12.030, pesando 134
idem.

1 dita, 325, n: 1.070, pesando IS
ideni.

1 dita, idem, n. 1.048, pesando 30
idem. -

1 pacote, Philips.
kilo, roto.

Armazem interno n. 7-. Dia 25 de setena-
de 192S.

Vapor belga cGlenadierb. atracado em 19
de setembro de 1928:

20 caixas, AMC, avariadas.
8 ditas, Casa Garibaldi, idem.
25 ditas, SC, idem.
1 lata, F. Almeida-Iza, sem numero, pe-

sando 45 kilos, idem.

1 dita, idem , idem, pesando 12 kilos
idem.

1 caixa, MJM, n. 68, idem.
1 dita. idem, n. 69; idem.
Armazem n. 7 - Dia. 25 de setembro

de 1928:
Navio allemão cHolger»:
1 en gradado, Antarcta, n..38. avariado.
1 caixa. MPC,11. 27, pesando 668 kilos,

idem.
1 dita, Stoltz, ri. 1.266, pesando 93 kilos,

avariada e repregada.

Armazena ri. 8 - Dia 25 de setembro de-
1928 - Navio norueguez .Borgland., atra-
cado em 20 de setembro de 1928:

I fardo, Casa iCruz, n. 30, pesando 150
kilos, repregado.

1 dito, idem, n. 1, pesando 183 kilos,•
ideni

1 dito, idem, ri. 23, pesando 190 kilos,
idem.

dito, SC, ri. a, pesando 307 kilos, ident.
caixa, PB, ri. 578, avariada. 	 •
dita, idem, ri. 576, idem.
dita, idem, n. 580, idem.
dita, idem, ti. 574, idem.
dita, idem, n. 575, idem.
dita, idem, n. 626, idem,
dita, idem, n. 621, icem.
dita, idem, n. 582, ideni.
dita, idem, w. 573, idem.
dita, idern, ri. 622, ide.ni.
dita, idem, n. 629, idem.
dita, idem, n. 628, idem.
dita, idem, ri. 633, idem.
dita, idem, ri. 531, idem.
dita, idem, ri. 579, idem.
dita, idem, n. 572, ident.
dita, idem, ri. 625, idem.
dita, idem, ri, 627, idem.
dita, idern, it. 651, idem.
dita, idem, n. 570, idem.
dita, idem ri. 571, idem.

Armazem n. 10 - Dia 25 de setembro de
1923.

Navio inglez • Desta - Atracado em 21
de setembro de 1928

1 caixa P3, n. 652, avariada.
1 dita idem, ri. 43i, idem.
1 dita idem, n. 438, idem
1 dita idem, ri. 439, idem.
1 dita, idem, n. 435, id
1 dita, idem, ri. 948, idem.
1 dita, idem, n. 956, idem,
1 dita, idem, n. 952; idein.
1 dita, idem, à. 951, idem.
1 dita, idem, n. 964, idem.
1 dita, idem, n. 955, idem.
1 dita, idem, ri. 957, idem.
1 dita, idem, n. 939, idem.
1 dita, idem, n. 954, ideni.
1 dita, idem,.n. 950, idem.
1 dita, idem, n. 950; ident.
1 dita, idem, ri. 953, idem.
1 dita, idem, ri. 953, idem.
1 dita, idem, ri. 944, idem.
1 dita, idem, n. 946, idem.
1 dita, LM, n. 3, idem.

Armazem n. 16 - Dia 25 de setemoro de
1928.

Navio allemão c Cap Norte - AtraJado
em 19 de setembrosie 1928

1 caixa, NN&C, n. 15/8, pesando 130
kilos, repregada.

1 dita, idem, n, 1.347f4, pesando 67 kilos,
repregada.

Armazena n. 18 - Dia 25 de setembro de
1928:

Navio allemão cMonte Sarmiento», atra•
cado em 25 de setembro de 1928:

kilos,

kilos,

kilos,

idem, n. 31, pesando 90 kilos,

kilos,

kilos,_

kilos,

ri. 37.187, pesando 1

1 dito, SC, n. 3, pesando 249 kilos, idem,

1

1
1

1

1 dito, S-T-192, ri. 78, peáando 130 ki-	 Armazena n. 17 - Dia 25 de setembro de
los, ident.	 1928.

Armazem n. 10 - Dia 21 de setembro de	 Navio inglez c Highland Pride 2. - Atra.
1923 - Navio ingle-z cDesna., atracado em cado em 25 de setembro de 1923: •
21 de setembro de 1923:	 1 encapado, WFR, ri. 122, pesando 85

1 caixa, S-V--103, n. 11, pesando 217 kilos, roto. -
kilos, repregada.	 1 caixa, VMC, n. 284, pesando 52 kilos,

A presente communicação de avaria, dei- repregada.
xou de ser remettida em data de 22 do cor- 	 Armazena n, 17 - Dia 25 de setembro de
rente, por esquecimento. - José Ferreira 1923.
Marques.	 ,	 Navio allemão • Sierra Ventana » ""' Atra-;

Armazem n. 10 - Dia 25 de setembro de cado em 27 de setembro de 1923
1928 - Navio inglez (Desna», , atracado em
21 de s_teinbro de 1928:

1 caixa, LM, ti. 2, avariada.
1 dita, idem, n. 1, idem.
1 dita, idem, n. 8, ident.
1 dita, idem, 1-1. 10, idem.
1 dita, idem, ti. 4, idem.
5 engradados, Fiorencio, idem.	 1 caixa, PH, ri. 402, pesando 26 kilos, 1.-,
2 amarrados, idem, idem.	 pregada.
20 saccos, Light Serra, rotos	 1 dita, K-SS-F, ri. 132.619, pesando 329100 ditos, CI1C, idem.	 .	 kilos, avariada.	 .10 amarrados, MOC, avariados.	 1 dita, idem, ri. 132.620, pesando 331 ki..!1 barrica, Balter-RS, n. 38, pesando 476 los, idem. 	 .

kilos, avariada e repregada.	 ,
10 engradados, Fiorencio, avariados. 	 1 dita, SCD, n. 60.931, pesando 4.130 ki.;
10 peças de louças, idem idem.	 los, idem.	 •I
20 ditas, MAC, idem.	 1 dita, TTC, n. 951, pesando 16 kilosi;
1 barrica, Rodac, n. 84, pesando 380 kilos, repregada.
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1 dit WL,4C. ri . 2.125, pesando 94k1-'
 los. avariadi.

A rmazein n.	 — Dia 25 de setembro de
1928:

Retorno de Buenos Ayres
Navio francez <-3esiradeee atracado em 25

de setembr de 19 8:
1 C31X4, Arau : o, n. 3.335, pesa do 68 ki-

ltp , repreeada.'.
1 di a, EME, n. 1.494, pesando 113 kilos,

f epregada.
1 dita, ER&C—R, n. 324;2, pesando 33

kilos, reprai ada.
Armazein externo A — Dia 25 de setem-

bro de 1928: .
Nave in1ezçAndaleciae atracado em 25

de setembro de 1923:
5 caixa, IBC, n. 57, pesando 13 1dlo, re •

preeada.	 •
2 ditas, PGC, ns. 93 e 89, pesando 23 e

12 lcilos, idem.
Armazena externo B — D:a 25 de setem-

bro de 1921
Navio hesp nhol ((infanta Isabel d,e Bour-

bon.
1 caixa, DAC, pes-indo 57 kilos, repre-

cada.
4 ditas, CS&C, pesando 24, 23, 25 e 23

kilos, idem.	 .
3 ditas, HMC, pesando 27, 25 e 19 kilos,

2 ditas, idem, pesanda 18 e 23 lcilos,
idem.

1 dita, M30, p sendo 43 kilos, idem.
1 dita, PC, p sendo 45 tcd e. idem.
1 dita, A e: ADIA, pe-an .0 13k los, idem.
3 ditas, C—M—C, pasando 25, 26 e 21 ki-

los
'
 idem.

2 ditas, idem, pesando 27 e 27 Mios,
idem.

dita, CSC, pesa ido 50 Icilos, idem.
3 ditas, TC, pe.,a.ido 11, 21 e 21 kilos,

i dem.
1 dei, Porthesna, pesando 59 kilos, idem.
1 dit., SAC, pesando 30 ki.os, idem.
2 tilas, PLC, vasando.
1 dita, TBC, idem.
1 dita, MFC, idam.
Armazein externa C— Dia 25 de setem-

bro de 1923.
Navio	 z eDesna», atracado em 25 de

agosto de 1928.
2 caixas, 52. pesando 28 e 33 kilos, re-

pregaela, e avariadas.
1 dita, PA, idem, pesando 53 kilos,

idem.
Armazetn externo C — Dia 25 de setem-

bro de 1928."
Navio americane eAmerican Legion -, atra-

cado em 4 de setembro de 1928:
1 caixa, Abel, ,n. 134, peando O kitos,

repregada e avar ada.
Armazena dep isito de materiaes pesados

— Dia 25 de 51 mbro 1928.
Na io i tglez (Sambre., atracado em se-

• erribro de 4925:
. 2 pcçds KGT, avariadas. 	 •

Alfandega d Rio de Janeiro, 25 de se-
tembro de 1928.-0 escrioturario, Loureiro.
— Visto, o chefe, Theotonio de Almeida.

Primeira secção

„Pela inspectoria desta Alfandeea se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
idos, que foram lescarregados • para esta re-
partição os volumes anixo mencionados,
com sivnaes de avaria e de falta„ devendo

, el3eus donos ou consi e natarios apresenfar-se
,no prazo de 15 (lies para Providenciarem a
~MO-

Coram Infração de aVarid

Armnazemif.2, Dia 27 ti s itembrb de
19 8 — avio nacional- «Laguna ' , atracado
ern•24 de se tembro de 1928:.

1 tardo ANGLO, pesa do 50 kilos, rôto.
1 dito liem, pesand).57 k los, idem.
1 dito i es, pesan1e.5 I ki'os id. m.
Armazena n. 8 Dia 27 de setembro de 1928.

— Navio sue:O eXromeins Gastai Adolf.,
atracada eia 27 de setembro d.: 1928.

1 caixa EJ—M. n. 15, pesando 68 kilos,
rep eva Ia.

1 dita JI-1, n. 1, pesando 60 kilos, idem.
Armazena ri., 9. Dia 27 de setembro de

1928—Navio france, «A niral T oudec; atra-
ca.:o em 26 de setemb o de 1928.

1 caixa Mélus:ne, n. 41, pesando 30 kilos,
repregada.

1 dita idem, n. 43, pesan.lo 30 kilos,
idem.

1 dita idem. n. 3), r esatdo 3) kil:s,
idem.

1 d ta idem, n. 40, pesando 30 kilos,
idem.

Armazem n.. 10 — Dia 27 de setembro
de 1927:._

Navio inglez e'..)esnaa, atracado eu 21 de
setemb o de 1923:

1 barrica, Ma:a ii, n. 962, pesando 54 ki-
los, repri.gad3.

1 dita, idem, n. 9 .13, pesando 55 kilos,
idem.

1 dita, idem. ri. 951., pesando 54 kilos
idem.

1 d t • , •Polef y, sem numero, pee.ando
53 kilos, av n r tida.

1 d ta, PAC, idem, pesando 45 kilcs ., re-
pregada.

1 ida, ideai, Hem, pesando 51 kilos,
idem.
o 1 dita, idem, idém, pesando 51 kilos,

25 saceos, CLIC, roo.
• 20 eit_s, Light—CIIC; idem.

Armazena n. 16 — Dia 27 de setembro
de 1923.

Na io jap-inez	 ,ntwidéo Mama, atra-
cado em 22 de setem aio de 19 13:

1 caixa, K	 n. 254, p sando 53 kilos,
repreenda.

1 dita. Pinheiro, n. 7.079, pesando 61 ki-
los, idem.

1 dita, racial, n. 7.030, pesr:do 51 kilos,
idem.

1 dita, idem, ri. 7.073, resaedo 55 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 7.031, pesando 49 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 7.054, pesanio 46 kilds,
idem.

1 dita, idem, n. 7.089, pesando 57 Mios,
idem.

1 dita, 1-1, d. 4.514, p:s nio 91 kilos,
idem.

1 dita, idem, ia. 4.430, pesaddo 103 kilos,
ide n.

idem, n. ,1„._933_, pesando 259 kilos,

1 dita, Re-,30, ia „172, pesando 278 kilos-, •

iá1 11.i.dita, idem, n. 161, pesando 285 kilos,
idem
. 2 ditas, SM7, os. 2.039 e 2.033; pesando
163 e 173 kilos, repregadas.

2 ditas. Webeco, ns. 5.059 e 3.973, Pe-
sando 255e 178 }caos, idem.

Arm . zem n. 17— Da 27 de setembro
de 1928.

Navio francez eMendozaa, atracado ••eni
26 da sete libro de 19 8:

1 caixa, ESC, n. 90.467. pesand 154 kilOs,
r epr. eg da.

1 di a, Piauz, n. 7.492, pesando 35 kilos,
rcpregada e avariada.

Arm izenr n. 18 — Dia 27 de setembro
de 19.8.

Navio francez	 atracado em
27 de setembro de 1928:

1 caixa, COA, 359, pesando 60 k!l s re-
p-ra

1 dita, AC, n. 32.438, pesando 8 k-ilos,
id .mi.

1 dita, S3-6.817, n. 5, pesando 7 kilos,
i e ri.

1 Ra, COA, n. 357, pesando 55 kilos,
idem.

-mazem n. 18 — Dia 27 de setembro dl
1928.

inelez cAsturias., atracado em 2;
cle se embio de 1823.

1 pa:ote, Alto io Santos & C., sem nu-
mero, pesa Ido 14 kilos, avariado.

1 a'xa, Ceei, n. 7.017, pes ndo 195 ki-
lcs, repregada.

1 dita, DP, n. 120, pesando 62 kilos,
idem.

1 dita, Granade, n. 6.917, pesa:ide
kilos, idem.

1 dita, C—J—C, .n. 2.141, pesando 312
ki os idem.

1 diie, JR n. 1, pesando 100 kilos idem
1 dita, item, n. 2. pesando 95 kilos, i !em
1 dit , MF, n. 155. tesando 111 kilos, re-

pregada e avariada.
1 dit.:, NB, n. 379, pesando 175 k;los,

idem.
1 dita, V-2752—Derrico—C—C, n. 177,

pesando 125, kilos, repregada.

1 fardo, P—S —N—HC&C, n 4.503, pe-
sando 257 kiles, av ri ido.

1 cai ca, Re, n. 3.067, pesando 423, ava-
riada.•

1 dita, Ribeiro Men:zes, n. 1, pesind-o 12
kilos, repregada.

1 dita, idem, n. 2, pesando 25 kilos,
idem.

1 dita, SC, n. 1.003, pesando 98 kilos,
idem.

Armam externo, A — Dia 27 de setem-
bro de 1928.

3 barris quintos, JTLC—Juiz de Rira, va-
sando.

2 ditos, idem, ideia.
Arm I zern externo, A—Dia 27 de setembro

de 1923.
Navio allemão «Holger», atracado em 25

de setembro de 1928.
1 caixa, Riba Cruz, ri. 73, pesando 70 ki-

los, sepregada e avariada.

1 caixa, CB ai, n. 1.933, pesando 2)7 ki-
los, rep ceada.

1 dia, MM, n. 8.930, pesa-ido 200 kilos,
idem.

1 dita, M:m.:isa, n. 1, p:sando 207 kilos,
idem.

1 dei, 183 — JICIO, n. 1;pesando 207 ki-
lo:as, iem.

1 dita, 93, n. 1.983, pesando 351 kilos,
idem.

1 dita, Pinheiro, ri. 7.048, pesando 116 ki-	 Navio allemão «General Mitrep, atracado
los, avariada.	 .	 em setemb o

Armazein n. 17 — Dia 27 de s:tembro 	 3 caixas, C—M--C, os. 160, 125 e 119, pe-
de 1928.	 saNido 20, 16 e 14 kilos, repregadas e ava-

avio ingle ,. :,And a luciaa, a`.racado em nadas.
23 de setembro de 198: 	 I d.ta, idem, n. 67, pesan.:o 14 kilos,

idem. '	 .
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1 dit3; 'Cavado, n. 693, pesando 24 kilos,
idem.

15 barris, quinteS,TA, : vásiando. '	 ••
11 ditos, MMC, idem.

• 41'r•8 ditos, SAC,idem.	 , . • ' e
7 ditos, PBC, idem. :1" -•';4)*' • 1	 "*.
2 ditas, idem, vazios.... u...).?
Armazena externo, C. -D,27 de setembro

de 1923.	 ''	 •	 •
Navio allemão »Monte Sarmento», atraca-

do em 25:de:setembro.de 1928:V.
3 saccos, TSC .-P, pesando 52, 53 e 24 ki-

los, rotos.
3 ditos, ittent, Osand0 55, 56 e 51 kiloa,

ideia.	 ,„.
3 ditos; Idem, Pe§-ando - 46, 49 e 42.fdlos,

idem.
3 ditos,' ideni, desando 41, 53 e 50 kilós,

idem.
3 ditos, ideia, pesando 53, 35 e 59•kilos,

idem.	 •
2 ditos, idern,, pesando 45 .a 48 kilos,

idem.
3 ditos, TSC-U, pesando 42, 45 e 46 ki-

los
'
 idem.

3 ditos, idem, pesando 45, 49 e 59 kilos,
idem. •

3 ditas, idem, pesando 44, 51 e 50 kilos,
idem.

3 ditas, Hm, pesando 50, 58 e 55 kilos,
idem.

1 dita, idsm, pesando 58 kilos, idem.
Armazem externo C-Dia 27 de setembro

de 1928.
Navio Ingl?.z »Highland Pride», atracado

em 25 de setembro de 1923:
1 caixa, Côrte Real, d. 93, pesando 16 ki-

los, repregada e avariada.
1 dita, NCA, d. 30, pesando 15 kilos,

idem idem.
1 dita, PTC, pesando 21 kilos, idem

idem.
1 dita, S'2111 marca: pesando 18 icilos, idem

idem.
Araivem extmato C-Dia 27 de setembro

de 1928.
Navio inclez »Desna», atracado em 18 de

setembro de 1928:
2 caixas. PBC, rasando 19 e 33 kilos, te-

pregadas e avariadas.
1 dita, PA, pesaido 68 kilos, idem idem.
Armazena Depo z ito de Materiaes Pesa-

dos-Dia 27 de setembro de 1928.
Navio allenão »Manta Sarmiento.;
1 caixa, SCD, n. 60.932, avariada.
Alfan lega do Rio de 1aneiro, 27 de setem-

bro de 1928. - O escripturario, Loureiro.-
Visto-0 chefe Theolonio de Almeida.

Cantara Syndical

Ary de Almeida e ,Silva, presidente da
Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos, etc.

Faz saber. de ordem da Camara Syn-
dical, que, por decreto de 29- de agosto
ultimo. foi exonerado, a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicus
desta praça o Sr. Rubens de Oliveira
Mello e que pelo presente são chamados,
quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o referido
ex-corretor, a virem liquidai-as no pra-
zo de seis mexes, conforme preceitua o
art. 14 ao decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
çõos da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu,
Lucrecio Fernandes de Oliveira, secre-
tario da Camara, o subscrevo. Secreta-
ria da Camara SYndical do Rio de janei-
ro. em 3 ,le setembro de 1928. - A.ry de

ft MIM ssndico.,

•:agmsTERio DA VIAÇÃO LOBRAS
PUBLICAS

•
Estrada de Ferre Thereiopolis

CONCURRUNCTA PUBLICA N. 15

•AVISO

• . Chamo a attenção dos interessados
"para o edital publicado no Diario
'hial de 28 deste mez, referente á con-
carrencia publica n. 1-5, a realizar-se
no dia 16 de ~Oro proxinão, ás 15 ho-

•:a•as, impreterivelmente, sobre assentos e
'encostos de, palhinha iguaes aos exis-

-tentes nos carros desta via-ferrea.
Almoxarifado da Estrada de Ferrei

Thèrezopolis, 28 de setembro de' '1928.,
Harold C.hroelcalt de Só, almoxarife.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

J)e ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo Men-
cionados, a virem cumprir as intima-

. ções para installação de hydrometros, e
pagarem as multas por que são respon-
saveis, sob pena de serem as mesmas en-
viadas á cobrança executiva:

Rua Toada as. 18/20, espolio de Ho-
raeio Rodrigues Gama.

-Rua Pereira de Almeida a. 108, Anto-
nio Luiz Pires e outro.
- iSeecão de Expediente da inspeetoria
de Aguas e Esgotos, em 28 de setembro
fie .1928. - Theophilo. Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

.De ordem do Sr. inspector, convido os
proprielarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as intimações de
us. 134 a 143 (série A), 358 a 3911 (série
D), 357 a 436 (série F), 256 a 263 (Sé-
rie G), 724 (série H) e 664 a 670, expe-
didas por esta inspectoria, para concertos
de raianas internos e substituições de
hydrometros, sob pena de multas regu-
lamentares:	 -

1Rua Coronel Rangel, n. 178, josó Fran-
cisco Pinto da Silva.

Rua Coronel Rangel n. 188, José .Fran-
cisco Pinto da Silva.

'Rua Coronel Rangel n. 224, Frar.eisco
II3!astos Ribeiro.

'Rua Coronel Rangel' n. 236, Antonio
Alves Souza Lopes.

Rua Coronel Range! n. 171, Delphim
P. A. Bouças.

nua Coronel Rangel n., 173, DelPhim
P. A. IBM] ças

Rua Coronel Rangel n. .177, Joaquim F.
J3ara.ta.

Rua Coronel Rangel a. 211, Antonio P.
Medeiros.

Rua Coronel Rangel n., 229,.Ernaai
Cardoso.

Rua Coronel Rangel a. -286, Ernani
Cardoso.

Rua Ruifino de Almeida n. 58, Releria
da Silva Borda.

Rua Felippe Camarão, C. Ur II. 6,
Guilhermina B. da Rocha Jobrusou.,,

ri 35, Allonie

n. 41, Lama P.

11. 43, ',ama P.

a. 45, João joa-

1, a. 49, Ata-

n. 49, An-

n. 49, A

u.' 49, An-

59, Jo.ie

C. III, ri. 55,

C. IV, n.

59, joão

Camarão C. -VI, n. ;;:),
Nunes.
Camarão C. -V tf, o.

Nunes.•
Gamarão a. (41, João Ma-

Camarão n. 63, Rita Joan.

Camarão n. 78, José de

Camarão C. Ill, n. 114,
io Silveira.
Camarão n. 96, Maniiiel
ues.
Cantarão n. 100, Mance!

Camarão a. 108, Nlaueel

Camarão n. 112, Manoel

n. 28. Antonio 5. Brasil..
n. 3, •Deolinda 5. P.,

nua Maurily n. 32, Viétoria Sampaio.,
Rua Maurily n. 36, Vrancisco M.
Rua Carmo Neli.° a. 4, Antonio S.

Rua Carmo Netto n. 10,
Coelho Ornellas.

Rua JC',armo Netto n. 12, Franeis0
Coelho Ornellas.

Rua :''Carmo NeYto n. 14, .
Lage 'Se Rezerule t .- 1:artins e outros.

_Rua Carmo Ne• Vo n. 24, Bento Bar-»
bosà. V iarma.	 •	 ti

Rua Carmo Xelim n. 30, Joaquim e Llá.
;(menores).,

n. 71, João ' d.e

Rua .Felippe
João Machado

Rila Fel i ppe
João Machado

Rua Felippe
calado Nunes.

!Rua Fel i ppe
na a Silva.

Rua Felippe
Azevedo Silva.

Ri ia Folippe
Leandro Anton

Rua relippd
Almeida Rodrig

Rua Felippe
A. Rodrigues.

Rua Felippe
José Pai o.

-Rua Felippe
José Pinto.

Rua alaurity
Rua alaurity

Franciscq

-n

!Rua afelippe Camarão C. V, a. G, Gu. . •
Ihermina B. da Rocha Jobrusou- 	 ;Rua Febppe Camarão C. 	 G, , G Ük, Jr-V,
Iliermina B., da Rocha Jobrusou. 	 • ,

Rua Felippc Camarão C. VII, n. 6, Out-q , •
lhermina B. da Rocha Jobrusou.

Rua Felippe Camarão 1C. IX n. 6, Gut,- .)
Ihermina B. da Rocha Jobrusou.

Rua Felippe Gamarão C. X, n. 6;
lhermina B. da Rocha Jobrusou:

Rua - Felippe Camarão C. XIII, ri.
Ouilhermina B. da Rocha Jobrusou.
- Rua Felippe Camarão XV, ri. 6,
lhermina B. da. Rocha Jobrtisou. •

Rua Felippe !Camarão C. XVI n. 6, Gui-. 
•lhermina B. da Rocha JobrusoU.	 -

Rua Felippe Camarão n. 40„jos6 Gorà
çalves Pinto.

Rua Felippe Captarão
Lima Vianna.

Iflua Felippe Camarão
R. da Silva.

Rua 1.-elipPe Camarão
da silva.

Rua Felippe Camarão
da Silva.

Bua Felippe Camarão
quim da Silva.

Rua Felippe Gamarão G.
tonietta Paranhos Mudei.

Rua Felippe Cantarão C. 111
tonietta Paranhos Madei.

Rua Felippe Camarão Ç. IV,
tonietta Paranhos Mudei.

Rua Felippe Camarão G. -V,
tonio P. Madéi.

Rua Felippe Gamarão C. 11, n.
Machado Nunes.

nua Felippe Guinarão,
João Machado Nunes.

Rua Felippe 'Camarão
João Machado Nunes.

Rua Felippe Camarão C. V, n.
Machado NunPs.



Rua Sant'Anna n. 28, Antonio Lanro.
Rua João 'Torquato ii. 31, Waldeiniro

Macedo Pires.
Infla Philornena Nunes

-Moreira.
iSecção -de Expediente da Lispecteria de

Aguas e Esgotos. rui 2 de outub ro de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro,
da sução, interino.

De ordem do Sr. inspeclor. convidg
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem satisfazer. dentro
do prazo de . quinze dias. e na. Thesoura-
rua deAti rePart i cão. á rua Riachnelo
n. 287, Os debilos por que são respon-
saveis, sob pena de 'serem os' mesmos
enviados á cobrança executiwa:-

N. 1.017 - Herculano de Castro, rua
do Morro n. 91, 48012.
•• N. -1.015 - Joaquim Coragem, tra-
vessa São Frederico ii 13. 9n96.

N. 1.097 - Proprietario, rua Yalpa-
raiso o. -26, 108310.

Secção de Expediente da Inspect•gria
de Aguas e 'Esgotos, em 26 de setembro
de .1928. - Theophilo Dias 'Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de 45 dias as intimações do

. 658 a 660, expedidas por esta ins-
Peetoria, para installações-de. hydrome-
tros, sob pena de multas regulamenta-
res:

José ' Joaquim de Oliveira Sampaio,
rua Senador Edzebio n. 186.

Viscondessa de S. João da. Madeira,
-rua S. Pedro n. 293.

Adriano Vaz de Carvalho, avenida
Salvador de Sá n. 188.

-Secção de Expedkmle da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, eia 25 de setembro
de 1928. - TheophiIo Dias Ribeiro;
"chefe da senão, interino.

•
• De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarius dos predios abaixo men -
eionádos, a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as • intimaçõés de
-os: 662, 663, 126 e 133 (série A), 352 a
357. (série 1)) , 231 a 239 (série E) e 700
a 723 (série H), expedidas por esta in.-
sPectoria, -para concertos de -ramaes in-
ternos, sob pena de multas regulamen-
tares:
• Alexandre Rodrigues, rua Maranguape

- 313-.
Angiolina Grimaldi, rua Sena-dor Eu-

zebio ns. 1881190. •
Cantilda Gomes da Fonseca, rua Coro-,

net Rangel n. 52.
.Cantada Gomes da Fonseca, rua Coró--

nel Rangel n. 54.
•josé	 Pint.() da Silva, rua Coronel

Rangel n. -68.
Luiz da Cruz Sampaio, rua Corónel

Rafigel n. 80..
José Pinto da Fonseca 'Marques, rua

•Coronel -Rangel n. 120.
• José Pinto (ta Fonseca Marques, rua
Coronel Rangel n. :126.

" The. ..Rio de- Janeiro Light- and PoN'ver,
rua CoPonel -Rangel .n.- 150..

Tlie Rio de Janeiro'Light and Pow-r,
rua Coronel Rangel a. 152.. 	 •

n. 125, José
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• •flua Carmo Netto n. 32, •José Angusto
Leite.

Rua Carmo Netto n., 34, Antonio Jo_s_é
Earbosa.
. Tala Carmo Netto n. 29, José Martin3.
Ferreira de Mattos.

Rua Carmo Netto a. 23; Domingos

Rua • Carmo Nea:to n. 17, ,-;Couslani,ino
Benevenuto.

-Rua Carmo Netto n.	 Autot-i Jos(5,
Peixoto.
. Rua Carmo Netto • n.	 Vicente• Man-
duano.

Rua Carmo Netto n. 7, Caroluoa•Fer-
reira

Rua Carmo Netto n. 9, 'José :Moreira
de Souza.

Rua Carmo Netto n. 11; Alvaro . dos
Reis.	 •	 .	 .

-Irma	 Netlo a. 36 A, Mignel Go-
mes Miranda..

Rua . Carne Netto n. 48, Alice Ferreira
-Cu nha cães leit ão	 •

Rua

	

	 Netto C. I, n. 35. Joaquim
MJosé- de	 agal-hães.

•flua Carita, Netto C. V/1, n; 	 júri-
quim José . de :-.‘lagalliães.

Rua Carnio Netto a. 62, Manoel Maria
G. Alow,o.

Rua C:arnto Netto a. 78, Anua Gania
Correa Machado e outros.

Rua 1,:arn.0 Netto n..80, Adhemar
to Carneiro.	 •

Rua . Carmo Netto n. 88, Maria Nasci.-
mento e •ont va

	

•.	 ,•	 .•
Rua Carmo Netto n. 90, José ,Nelto

Teixeira. • '	 -
1Rua .M	 44

	

aurity-:11.	 4,-Joaqumi	 Martins

_	

11

Pé

• .	 .--	 •,
• Rua .11aurily . n. ., • 116, 'Anua, ,11:liereza

PaeS.
. -Rua Maurity n. 122, Joaquim ,t.:aldeira
da Forseca.	 . • ; .. .	 r• -	 ,.	 •	 • .

Rua cia America ri. 86, Luiz :Antonio
:Vieira da Sil\ a,	 • •	 -

Rua da America n. 142, - ...Maniel José
Vieira.	 •	 .	 .	 .

Rua tia America n." 154, Felip;,“ho-
mu Miranda. ; 	• 	 0 '

Rua da Amertca n. 168, •Santa_Casa de
-:\liserimrdia.	 •	 • .	 ..

Rua da ArneCiça a., 17;„ •Doiningos
,

Carmo e outros. 	 .•	 - - ,C,. Martins. 	 .• .
Rixa da America-n. 1'80," Joaquim' fia- • •11,1 -ei Cardoso -Marinho n. 52,

•ptista Almeida..	 •	 •	 .	 .	 .1Martins.	 .

	

Rua da America a; 208, ElYdia C:.-de	 Mia de Catumhy -n .85, João.	 -•Souza. . • -	 .	 .	 •	 Vieira de Brito.. .
Rua da .AMerica n.. 261-', V; 0.3' da - Rua- (16- CatUmby n. 51, José

Irmandade da' Conceição.	 x'ernndes Guimarães. 	 _ ,	 . ,a
- Rua da Atr,pl'ica .n. 259. - Mure.üttinn -- R	 ,ua . de- Catuniby n. 83 Adelaide .Vi-

j •' 'I'anc i sco 'da Cruz. •	 •: •	 -	 eira" Tacanhos .	 • •
Rua da América n. 255, • INat'cizo da ' Rua 'de át,unal) n...1 ., ManO

Costa Pereira.	 -	
el. Mocha-

.	 •	 do Pavão.	 •
Rua da America n. - 245, Alfre,lo Gou- , --flua-de Catumbv n. 21, -Manoel Ribeiro

lart.-	
.	 ..	 ...,

•.	 de Souza..	 •	 ...
• Rua da America	 •th,na de Catuariby a: 23, -Manoel itibes.r.o.	 .	 _	 .	 .
lart: • -	 de Souza.	 .,
• Rua da Amer,iea h. .231, Leopoldo Ro-, 1..'Itua de- Catumby n. 25; Manoel 'cábei-
quiri t i .	 •	 •	 ro de Souza.

• 'Rua da America o. 221, Pr.schoal -. Rua de-Catumby • n. 29: Alice de Jesus

imChrispi .	. 	 •	 Barbosa.	 .
r Rua da Ae r'ica ü. - 410, lion • ine.ros .- Rua -Fernandes . Guimarãe	 I,rn	 C.--	 _	 16,
Carmo.'	 .	 José C. E. França.. 	 •

( - R •tia dia An-ieriea n. 213 	 dos San- . ' Estrada Marechal . -Rangel .. as. 382 e

.' tos.	 .	 382 A; Esther á Edrp. . .	 ,	 , , • -
• ¡Rua da America il.1 .. PaS .álioal ,,Fe- .'• Estrada- ',-------'-.--1',-------'-.--1Barr?el n. 380, Jorge

'..lipkpe:'

réira: 'de Sá Édrp.

Souza113 ,rát.,. •	 •Artionio Coelho'.	 •	 • "	
„ .

Itabello.

Rua da America n. 201, Manoel Maria
Muniz Freire e outro.	 .'
' Rua da America n. 17-0, João_ Alves
Partes. •

Rua da America a. 147, Giovanni
Itonnia.

Rua da America n. -137, Rodolphõ Ru-
bens Machado.

' Rua da America n. 127, Maria .:51eittra
We.rneck Campello.

Rua da America n. 71 ; Isaura 'Marinho.
Run da America n.	 Ormezina Ma-

rinho.
Rua da America • n. 59, João ..1:-.1C.,1110

j\lves.
Rua da America n. 57, Lniza (Lnenor.

(Rua da America n. 55, Ormezma Ma-
rinhe.

Rua da America n. 53. Domingos de
,Souza Oliveira.

Rua da America C. X. o. • 48„3osé Car-
doso Martins.

Rua da America n. 29, José Cardoso
Martins.

Rua Cardoso Marinho n. le, Luiza
Monteiro Gomes.

Rua CardoSo 'Marinho o. 2.2. Antonio
O. da Silva.

Rua Cardoso Marinho n. 2-'1, Isaura
Marinho. .

'Rua Cardoso Marinho n. 28 A. José
-Cardoso •Martins,	 .

Rua . Cardoso Marinho	 n. 30,
José- Cardosti Martins.

M
	• •

. lana Cardoso arinho C. N, a. 80, José
Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho C; X, n. 30, José
-Cardoso ,Martins.	 . •

Rua Cardoso Marinho C. XIII, a. 30,
'José Cardoso Martins.

Rua Cardoso Marinho o. 34, José An.
tonie Alves.	 •

R	 rsaua Cardoso. Marinho . n. 40,	 ilra
.Marinho:t

• Rua Cardosd Marinho. n. 42, Alijos
,gonzalez 'Mas .e outro:
• Rua Cardoso Marinho n. 52, Isaura Ma-

1	 •	 •
. Rua Cardoso- •Marinho C.	 n. 51, José

Cardos() Martins.
. %ia Cardosm'Marinho C. 	 n. •

.José C. Martins.
Rua Cardoso-Marinho C. IV, n. 	 José

José C.

Antonio

Antonio

n. -245. Alfre:io Gon-

..	 ,	 .,
.•	 • -.•	 de Sá	 '	

• .

- Itua da. Araer;ca• n. 209, Narc	 Co's ta	 Estrada Marechal- Waager	 370; Jorgo

•ftua da AMerici a, 207,	 ¡Rua aruá' Netto'ris.'-21 .7%219 ,, - Ame.ri0)
.	 •
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Antonio F. 'M .1;0,1	 peren.a. :Nu-
- nes n. 1913.

Mario. S. Rego, ‘rua Per?Ina, Nunes nu-
'mero 202.

Julia A. Moreira, rua Pel,e11 .-a Nunes
n. 216..

julia A. :Moreira da„Silva, rua, Pereira
Nunes q.. 218.

	

.	 •	 5 .	•	 •	 ,
Maria. C. Prazanna . Pereira Nune8

n. 31.
Raquel L. Mendes, rua Pereira Mi-

nes . 11:	 -
• - Maria, • Palmyra	 e •X1uilhermina, • rua
'do 'São C/ivi -slovão i.	 40..	 •	 •,

José! 3. de Souza' Peoeira, rua de:.São
' 'ebriStovão : 	6,t0; : easali„ .	''.••	 •

. - .Tose3.. de.;, $ouza Pereira, 'rim de» São
ChristOvão n. 620, casa JII.

Celina (menor), rua de São Christo"-
'vão n. 624.

Companhia Luz • Stearica, • riin . de São
ebristo'vãO n: 674.

.Anbani-à J. rl.'cixeira,-Ptia de São . Chris-
-1.ovão .11. 623, Casa XXIV.

Marianna Fernandes de Castro, rua de
São Christovão ri. 613,

• Antorfio,J. Teixeira, -rua deSão Chris-,	 •

invão n: 623, casa II.
Antonio J. Teixeira, rua de São Chris-

tovão n. 623, casa IX.
• •	 Latira Norberto de Almeida j.omba,

• rua Fernandes 'Guimarães n. 82.

• ManoeL Ribeiro Paiva, rua Fernandes
des Guinlarães n. 80, casa I.

Manoel - Ribeiro Paiva, rua Fernandes
Guimarães n.• 80, casa

• 'Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes
Guimarães a. 80, casa VII.

José da Costa Souza Machado, rua
Fernaudes GuimarãeS n. 75, casa I.

' José da Costa Souza' Machado, rua
Fernandes (Utimarães n. 75, Casa IV.

O :Iode da Costa Souza Machado, rua
Fernandes . Guimarães a. 75, casa V.

'•

	

	 Maria Adelaide Reis, .rua fernandes
Cuimarães n. 79, casa 1.

-Maria Adelaide Reis, rua Fernandes
("1nirnarães 11. 79, casa 'II.

Maria Adelaide Reis, rua Fernandes
Guimarães n. .79, casa IV..	 t 	 . 	 •

• 'Antonio José e outros, rua Fernandes
Guimarães n, 91, casa 1.

Antonio -,josé e outros, rua Fernandes
Guimarães n. 91, casa III:	 •

.• • Antonio JOSé e outros, .rita Fernandes
•Guimarães n: 91, casa V..-
, Joaquim José da Costa, rua- Fernandes
Guimarães n. 93.

Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernanda
.Guimarães ri. 80, casa :VIII; •

Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes
Guimarães 11..80, casa IX.

Manoel. Joaquim Santello Pinto, rua
Fernandes Guimarães n. 78.

. Manoel R. Teixeira, rua Fernandes
Guimarães n. 74.

João Cunha Braga, rua • Fernandes
Guitnarães n. 70.

Brasilina Moreira. da Motta e, outro,
rua Fernandes Guimarães n. 64.

Albino Novaes, rua Fernandes Guima-
rães n. 62.

Anna Rita Ferreira, rua Fernandes
• ,C	 arães n. 40.

Manoel B. Monteiro, rruy Fernandes
Guimarães n. .28, casa 28;

Manoel B. Monteiro, rua ° Fernandes
Guimarães ii. 28, casa 28.	 • . .

Secção de Expediente, em 29 de. se-
tembro de 1928. — Theophilo Dias Ri-
keiro., chefe da seeção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixa

„mencionados, a virem cumprir dentro
do prazo de quinze lias as intimações
de ris. 252 a 255, 215 a 230, 344 a 351,
339 a 356 e 685 a 699, expedidas por

. esta inspectoria, para concertos de ra-
'Imos internos, sob pena de ~lias re-
gulamentares:	 .

Travessa ,Cassiano n. 7. -casa 1 .(lado
esquerdo), Gerfrudes P. S. • Vasconcellos.

Travessa Cassiano it. 7. casa I dado
dire:ito), Gertrucles P. S. Vasco,neelins.

Travessa Cassiano n. 7, casarll, Gee-
1i . tules P, S. Vaseoncellos . ...	 ....•

Travessa Cassiano n. 7, casa ' III,• • Ger-
Inales P. S. •Vasconeellos."- ' ,.•-•

Rua Santa Pastora ri: 7 •'.'rHaii.ro de
Santa (enoveva),. Visconde-de' Morács,

Rua Lutecia n. 13:,.(Bairro . ;:de Santa
Genovera), Visconde-de Mor,aes..!., "• 	 .

Rua. ,Lutecia n. 9 . (Bait its.o'd( :, .Slinf..1,
Genoveva}, Visconde ...de NI5i1'abf,.1'	 4

Rua Lutecia n- 3 '- ; 3•MLii riço ()dei -Sarnta
Genoveva . , Visconde .t rla M0tçá)est6*:

, 0- •
Praça Monte -Valeriailo . ,iff.'..."5-,(13.iii.ro

' do Santa' Genovevar,- Vist , of1e fle \192 », '"Rita 1, (-T-unnilo g 'Gnimár'ãeS ri. `33, ,' Jos.':,..,,é:	 ,,iii,)-raes.	 :A. (h , :".:(111%.1 .
• " - n ., ..'r Á • 1 'Ib..) i:I1)1	

'''' • ..R1A - Fe i t01:141P .: ?; ti i 1 I 1 árrfie:i 'ri. 113. .\ I I ..'Rua Severo n. 4 (Bairro rie f alit,,a • Ge-	 ,!. -• :1,1 .	 •gosto de Varia lallos.	 .rio	 vi). 'Visconde .5104: NI,orp.(4,.,	 . ,c	 1.L.,. nii-1-\ •1'1• ,..O4'inlies :, G-1.iiiiYarães '''n.. 15,:Rua Garantia n, 8,. .(BiiiiirQ, ftf . SOL] I, :(	 ‘	 '

9-
( n 4:110VeVa),-Vise.QP:i.eiáir: ,.4,8!.;'4,r,',.'n *.Sitti	

CarinCn Maria da Silva: ":-; : '' ''''''

Rua S'anta Pastora n.	 18 llailleki- de )'",,t.	 . ,:. '	 ::	'13 ''' '' "1.1	 '-9 1.'...
IlDa ' F 'ormindes G uimar ãe s ii: ....5A,

Santa (tenovevay,• -v,isconad,-ele uutea,,,s.. .,..1..aridjna , V. ,134-is.... , ., . j ,..:
Rua nta P - -,1 -tria Ferobild-es '1 aliniarri,es TI : .i 61. (.:zi-

',Santa Genoveva
Sa	 ast et a ,:.,11i, ; .. 11'.4,'. nRaily rdl de	 I '.sa 11.	 Jos ,. . Vrancisço

•• ‘̀-vj •••;.;Ituaral	 e).... • .V);seoud,crywN. ,-..\111;nraes .„ ' • ,.. 	 •... J.,	 3,it	 .	 :,	 • 	 •'outroz....'.'	 •	 •
Rua Santa Pastora- . 'li'. 'I n- - (13ttir'ro • de	 :lin:, Fortuvides Giiimarili, S . n. 61, ea-

. Sititta. Gen`livevaY; VNg4jltf1P4i41: 'N'IkW1-tes.','-.Sti.. 414, 1 JoSé • 1: 1 .-ani : I'Àe'd	 do 'Arii •aral	 o
Rua Santa Pastora ti. .5:n tr3rro .0 (.1e.	 1. •

-Santa oenovesa ni; v14eon,45-1! •de ,9441.aes.•:.,,.. 1iMrt'Ne'ritS6rIe5 rbil'iiiiirlii ,s 11.'111, ca-
Rua São Christos .ão u.. 56..(5:' .Nialtoel sa IN ,. Jos('. 	.Francisco .."1.1b - 'Amaral o•,;- .1,i,

Boa São Chrislovão • '11,• '566 0. Cal .;tqt' lla L'ffilf'ri)';')''-' ,l'U';.; .i' '::.' .-.)	o' .
-1*.V11z Sirmiés.	 `	 •	 ., ,. J.. , ,.. ',or.

1:igelis.	 '''	 ...	 •-.:2.,••••	 ,.	 .:• ••••••
• • ••CII" 	.1	 •	 ";,	 •	 '

; Rita São Christovão.,,P,. 58....,?, .5-1,nlonio
Pereira de 'Sentia - .	 - ' •• ..
...„Rua São,plirislosão.m 1 .5 '84; Eliza.Fer-
Vcira 11. ,G` uirnárães. - •	 . . °
',:nua SãoXbristovão	 618-A, José .J.

de Souza Pereira.
Maxwell . 11. 18-Companhia Pre-

dial Saneamento,

:51zevell; o. 193 :. Companhia- Pre-
dial Saneamento.

Goníaga, Bastos . fl. 10, Ca nd
de Freitas.

flua Gonãgh . .Baslos a. 12, Candido
do Fre,itas.,

'Rua  Gonzafg.'&14Itslfisf	 14, Arthur
Mello Alvim.

. "Rua Gorizag-a Bastos n. 22, Eirenio
Peixoto 'de FretIas. 	 ,	 Tf.
" Rua ,Gonzaga 'Pastos n: 72, Graciano

Nunes de Oliveira.
Rna Gonzaga 'Bastos 4. • ç,3, .Nianoel

Ignacio da Costa,

De ordem do Sr. inspector, convido o
Droprietario do predio n. 203-A da rua
Portinha Sr. Paulo de Souza Torres, a
vir cumprir, dentro do prazo de 45 dias,
a intimação de ri. 661, expedida, por esta
irispectoria, para installação de hydro-
Metros, sob pena de Multas -regulamen-
tares.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 28 de setembro
de 1928. — Theophilo Ifios Ribeiro,
chefe da secção, interino.

Rua Latira de Araujo n. 94, Antonio
H. Bastos.

Rua biltra de Araujo ir. 164, Fran-.,
cisco D. Silveira.

Rua Latira de Araujo n. 137, Domin-
gos D. Carvalho.	 • •

'Rua ,Laura de Araujo n. 157, Alvaro
P. Ribeiro.

(Rua Lauta de .kratijo n. 159, Fran-
cisco J.	 Pereira.

R	 u ritua .Nlay n. 1, Irmandade N. S.,
da Can(telaria.

Roa Nlaurity a. 1, Irmandade N. 5.1
da Candelaria.

Rita Nlaurily n. 7, Irmandade N. S,
da Candelaria.

Bua Maurity 11. 9, Irmandade N. S.
da. Canilelaria.

Rua Manrity a. 15, Irmandade. N. S.
da Candelaria.

Rua -.Nlaiirity n. .17, Irmandade N. S.
da. Candelaria,

Rua Maurity a. 31, Irinandlide N. S.
da Candelaria,

• 4
Rua •Matirity n.	 ,1erniidLttgt fl.

Cunha. .
Rua •latirify p.,	 Manoel, T.
Rua :Nlauritv é. 41' Uratici,"s;-CO

pino.
Rua 318m:ify n. 1, Alvni .o -0‘.' Oliveira.

...Rua 10, ' casa . I; Alvaro
G. Oliveira.

Rua Nlatirii `N• a. '16, casa'llf; Alyar,)
G . oliveira.

Rua •Nrnaldu t,fuintella .nl lb), casa
1 -.10110 . ina Reges do.Carino.

• "11.na-Flundinle;;	 n, • 15" lo 7 ).s	 , •.	 ti4

:	 Rua Fepcalidc •, sN...,,Giiiirrarães 41.! 27. .11
berlg, I,evel.

•

Rua, Vernalip1os,4;iiimarães ri. '(37, casa
11 L 31ánools.',1?/:111:k)

Ilna.yeroadd,s,Giumarafs	67, ca-
sa 'VI. Mann'et S."PeVéira'. ,

Rua Fernandes Gulirjarà •és	 98, Ir-
mandade . Cialz dog..Militares.

Rua Fernandes Guinuirãés n. 88,
casa.-1V. FernandeS'dos San-
tos :Junior.

Rita .Fennandes ,Çaiimarães XI. 86. Ye-
riss;imo .Vernandes Jos Santos Junior.

Secção de EXpediente 'da Inspectoria
de Aguas e Esguios. Em 28 de setembro

t 928 . — Thenpkilo • Diná Ribeiro,
chefe da secção, interino. 	 •

CONGURRENCIA PERMANENTE N. 7, Nos
TERMOS DO ART.'•;j2,,,E SEUS PARAGRA-
PIEOS DO ' 1:oDI0() DE CONTABILIDADE
(uotErro N. -',..5363,9pE, 28 oix JANElito
DE 1922). •

Dê- *ordem do' Si . . Dy . ins-peclor
Aguas e Esgotos, faço publico que, no
dia-11 de outubro •te 1929, -na sede dai
Intendencia da referida i&pectoria,
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rua Frei Caneca n. 112, serão recebidas
propostas, ás 13 horas, para o forneci-
rento de uma bride bi-partida, de bron-

r
i para encanamento de 0,50 (0,57 'M-
orno) .de diametro, com parafusos e

Perivação, em flange de 0,10, seis tu-
'aos em•T de ferro fundido, de 0,08 de
/..,cada e bolsa, com derivação de • 0,100
'em flange, un tubo em T, de ferio fun-

ldo de 0,15, de ponta e bolsa, com de-
x ivação de 0,075 em flange e um tubo
elo cruz, de fearo fundido, de 0,15, de
pente e bolsa. com derivação de 0,075
/In flanges eu) coneurrencia perma-
neule, no s lermos do art. 52 e seus pa-
r/grani-els d., Coligo de C0111 abilidade

auto e izada pelo Sr. ministro
da Viação e ,01-,-,tis Publicas. segundo a
commenicaçãe eentida no °Meie 1.093.
ne 19 de setembeo de 1928, da Jiireclo-
ria (serei de, Contabilidade dam-iene mi-
nistrei°, sob a s seguintes condições:

Primeira -- Deverão os proponnetes.
nos requerheentes di inseripeão devi-
damente senados dirigidos aos inspector
de Aguas e 1-gelos e entreaues na
;endemia. deeeiar a residencia eu sécle,
do estabelecimento commercial, fazendo
neompanled-os de documentos q ue Iat e -
imfii constituis peova de idoneidade.

:aintractu social, quitação de . impostos e
eirfificaGo GO cuilkjio de quinhentos mil
-éis (500e‘ leda na thesouraria do The-
aamo .NariO!'aí. l'rei moeda corrent	 OU
' j ati() d'i di liii	 publica. pOla (.00-não
Joe	 e. n 1 Ui:, em que fór feito o
lepositu, mediante guia expedida pela

Secção- de Expediente da mesma inspe-
ctoria.

Segunda — Os interessados apresen-
tarão na mesma inspector-ia juntamente,
com os requerimentos a que se refere a
clausula primeira, em enveloppe relia-
do, as propostas em Ires vias, com a
primeira devidamente sellada, sem
emendas, rasuras cu cousa (Ate faça du-
vida, nas quaes mencionarão o preço dos
supracitados materiaes. por extenso,
propostas essas que sexão abertas na.
Pres ença dos interessados que as rubri-
carão logo após o julgamento de idonei-
dade, com a declaração sio que se .sub-
mettem a todas as condições do presen-
te edital e se sujeitarão ás penas •Mi-
postas pelo Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

Terceira — 'Verificada a ideneidade
dos requerentes, oig seus documentos
lhes serão restituioos e cio seguida esta
ihspector'ia determinará inseripção para
ci forneeimentU em questão. de accurdo
com o menbe preço offerecido.

Quarta — Não serão sbertas"as pro-
postas dos concurrentes que não forem
julgados idoneos.

Quinta — A caução de que trata a
condição primeira servirá pára garan-
tia da proposta O do fornecimento, e re-
verteeá para a Rizenda Nacional, si o
concurrente inÊcripto deixar lo effe-
ctuar o fornecimento dentro do prazo
fixado de compra (empenho-; cuja en-
!sega devera ser feita nem séde da inten-
clencia, á rua Frei Caneca n. ,112.

Sexta — J preferencia caberá ao
autor da .preposta mais barata, por mi-
nima -que seja a differença, não sendo
tomadas em consideração quaesquer of-
fertas de vantagens não previstas no
presente sedital, nem a proposta mais
barata, cujos preços não poderão exce-
der a mais de dez por cento (10 e/c) dos
correntes no. mercado. No caso de
igualdade de- preços. entre dons ou mais
concurrentes, •caberá a preferencia ao
proponente brasileiro.

Setima — A' Inspectoria reserva-se
direito de não- acceilar nenhuma das
propostas ou annullar . a eoncurrencite
casos estes que não darão direito n re-
clamação ou indemnizaeão •a nenhum
dos concurrente.s.

Oitava — O' preço será dado' érn ~-
da coerente nacional. não podendo ser
alterado antes de decorridos quatro me-
zes, contados da data da inscripção.

S ecç ão de Expediente, em 22 de se-
lenho de 1928. — Theophilo Dias Ri-
tciro, chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. insPec l or chamo a
attenção dos interessados para o edital
'de temem-renda publicado no Mario
Officio! de 20 do corrente, á pag. 21.163,
para acquisieão de auto-caminhões ne-
cessarios a esta inepectoria.

Secção de Epediente, cai 20 de setem-
bro de 1928. — Theophila Dias lübei-
vo, chefe de secção interino

Rept-krtição Geral dos Telegraphos

coNia-aitENutA PERMANENTE PARA 1928 -- GRUPO "J"
— .-n 1.\t1ittAs

Paro coehee i rreinto de e; interessados e de ordem do se-
meu. snreefte	 raro publiete que a firma" José .cia Silva -
es comp.. apreseetou, de aceórdo iiten o art. 760 do Regula-
mento de Coneieilidade publica, IION:a proposta contendo al-
terações de Pijf,-S. para iliversos artigos do grupo ".1", con-
tornie propo , la winexa..	 ,

Riu chi	 " de uutulive de 1928.	 A.. Coa l() For-
',,,ande-, presd-ute do Conselho de 'Compras.

jose timr tS Comp.. industriaes e cornmerciantes,
tenteie/nades, e,odelecidos mi praia ito Retiro Saudoso nume-
ros 36,1 '13, s'ein ri-opa s alterai . seus preços apresentados na
eonetnirencia ,,dolioistrativa permanente, grupo -J". realiza-
da a 27 de iaisire findo, na Repariiçao egeral dos Telegra-
phos, e de e ,pÇ rffidado tom o (h'SpHI'llO do Esmo. Sr. &m-
oa , (b i sa-hes ele nossa petieão de' 23 de junho ultimo, pas-
sando a serem os sesuinfes preeos, nos artigos abaixo dis-
¡laminados, cont i nuando os demais, pelos mesmos preços
li popo , Los .

• Barrotee de sucupira,	 c'in X 8 c'm X 65
millioili.ros, uni, oitocentos e eiuroenta

Barrutps do sucupira.	 chii-X 8 cm X 65
Oi 	 réis 	 	 $858e

miitheetros, um. novecentos e oitenta e

4. 

	

	
oi	 reis 	 	 $088

Barrotes de- sueupira, 80 e »i ...\T 8 c:m X 65 •
te 

milliereeros, um, mil Iresentos e oiten-	
1$380ta réisi 	

5. Barretes de encunha, 'Immo X 8 ene X 65
nnIltinP t r( ,s, um, mit quatrocentos e oi-
tenta reis 	 	 18480

6. 13arrni es de sucupira, 11».30 N 8 e;in X
X ti:3 mie, um, dous mil cento e oiten-	

2$180ta réis 	
7. Cimalhas de cedro de	 X 3 -, mr/v0,	

$680'cen t oe e oitenta réis 	

	

8. Cimalhas de cedeu de eis" X 1", metro,.no- 	
$900.	 vecentos réis. .

	

9. Cimaiiia de erdro de .-?:" X 5", metro, mil	
1$150cento e cincoeula réis

tO. CiMUPUI de cedro de .1A" X . 0", metro, mil
trezentos e quarenta réis. 	 	 0340

11. Cimenta cio cedro de 14," X 7", metro, mil
seiscentos e vinte reis. . . ......... 	 1$62C

12. Cimalha de peroba rosa, 1/2 " X 3", metro,
Anafrocentos e quinze réis. 	 .115

Cotnaieira de cedro, 1' qualidade, 3 X O em
grosso até 6 metros, metro, cinco mil
e novecentos reis.	 5$900

Conçoeira de cedro, 1' qualidade. 3X9, até
6 metros um fio ao alto, metro, seis
mil e duzentos réis. 	 	 6200

1.;). Coucoeira de cedro, 1' qualidade, 3X0, até
O melros deus fios ao alto, metro, seis
mil tresentos e ciumenta réis. .	 0350

.10. Couçoeira de cedro, 1." qualidade, 3X9, até
6 melros. ires fios ao alto, incho. 'seis
mil quatrocentos e eincoenta réis 	 	 69150

Couçoeira de cedro, 1" qualidade, 3X9, até
6 melros, quatro fios ao alto, metro,
seis mil quinhentos e cincoenta réis. 	 6$30

18. Ceuçoeirit de cedro, .1". qual-idade, 3X0, até 6
melros. cinco fios ao alto, ineh . o, seis
mil o seleeentos reis.	 69;00

10. Coueoeira de cedro, 1" qualidade. 3X0, até
O metros. um fio cio baixo, metro, cin-
co	 Oitocentos e oitenta réis. . . 	 5$880

Cot-mann de cedro, 1' qualidade, 3X9, até
• o metros, dons fios ao baixo, metro,

sois mil reis	 6$000

21. Couçoe ira de cedro, 1" qualidade. 3X9. até
O ineteos. 3 fios ao baixo, metro, seis
mil e com réis 	 	 0100

. Couroteira do madeira do lei. 1" qualidade,
ax e.), end grosso, até 10 nietros. metro,
ti-es mil novecentos e sessenta	 3e960

Coueoeira de madeira de lei, .1' qualidade,
:-LX9, até O metros, 1 fio ao alto. metro,
Ires mil novecentos e setenta réis. 	 3ri,t970

(.;buçoeira ile madeira cie lei, 1" qualidade.
?,Xe. at é O metros. 2 fios ao alto, metro,
quatro iil cento e cinceenta reis	  	 4$150

"5. Couçoiera do macieira de lei, 1 qualidade..
aX9. até O metros, 1 fio ao baixo, metro:
ti-és mil novecentos e chicotada réis	 3$950

26. CIMR;O eira de madeira de lei, 1" qualidmide,
3X0, até 6 Metros, 2 fios ao baixo, me-
tro. Quatro mil e cincoenta eéiS 	 	 4$0,)0
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Couçoeira de 'madeira de . Iii, i malidade,
3X9, até ti metros,.3 fios ao baixo, me-
tro. quatro , mil cento e cinchenta reis	 4815C

;28. Coueoeira de Madeira de lei, t qual idade,

• sete mil novecentos e . cincoenta reis	 78'950
-1X 12, em groS ,Soate 10 metros. metro,

29. -Couiyeira de madeira de dei; .1" qualidade,
•4X12, até' G Metros, .1-'fi •ti ao alto, metro,
oito mi) qUatrOcentos e cinehenta reis 	 88150

30. Com • nen-a de madeira de lei, 1° qualidade,
AX12, até G metros, .2 fios ao alto, me-

-ti-o, oito mil seiscentos e eincoenta reis	 8$65(/
Couiyeira	 madeira de lei, 1° qualidade,

4X12; até 6 metros, :3 fios ao alto, me-
tro, oito mil oitocentos-e eincoenta reis 	 88850

32• Couroeira . de madeira de lei,.1" qualidade,
• 4,,X1 .)., até G meti os, i l'io ao baixo, me-

tro.•oito mil • treSentos o einebenta reis 	 8$350
33. • Coutioeira de madeira de lei,1 qualidade,

." •	 4X12, até 6 metros, 2 fios ao baixo, me-
- tro. oito mil quatrocentos e •cincoenta

reis	 •	 8815v
34. Conçõeira de madeira de lei, 1" qualidade,

4X12. até 6 metros, 3 fios ao baixo, me-
tro, oito mil e quinhentos réis 	 88500

35. CCH.U.Weirá de peroba de Campos de 3X9,
• em grosso, até 10 metros, metro, seis
mil quatroCentos e vinte reis. . 	 68i2G,

36. Cou0eira de peroba de Campos de 3X9,
até 6 melros, 1 fio ao alto, metro, seis
mil seiscentos e cincoenta reis 	 	 68650•

37. Cotiçoeira de peroba de Campos do 3X9, até
• G metros, 2 fios ao alto, Metro, seis

mil setecentos e cincoenta reis. . . . 	 68751/
38. Cotiçoeira de peroba de Campos de, 3X0,

até ti metros, 3 fios ao alto, metro, seis
• mil oitocentos e eincoenta reis 	 	 6885V

39. Couçoeira de peroba de Campos de 3X9,
ahs 6 metros, 4 fios ao alto, metro, seis

• mil e oitocentos reis 	 	 6880(
40. Couçoeira, de peroba de Campos de 3X9,

até 6 metros, 5 fios ao alto, metro, seis
mi I e novecen tos reis .	 68900

41. Couçoeira de peroba de Campos de 3X9, até
6 metros, 1 fio ao baixo, metro, seis
mil e quinhenkos rei s 	  	 68500

42. Comyeira de peroba de Campos de 3X0, até
6 melros, 2 fios ao baixo, metro; seis
mil ouatrocentos e noventa reis. . . 	 G8490

43. Conçorira de peroba de Campos de 3X-9, até
6 metros, 3 fios ao baixo, metro, seis 	 '
mil seiscentos e setenta réis. . . 	 (;,.(371.}

44. Cotiçoeira de peroba rosa, 3X9, em grosso.
ate 10 metros, metro, quatro mil .oito-
centos e noventa réis.

,:onçk-ip ira de peroba rosa, :3X9, até 6 me-45.
lros, 1 fio ao alto, metro, quatro mit
novecentos e vinte reis. 	 	 ,S.$92.6r •

46. Cotiçoeira de peroba rosa, 3X9, até G_ Me-
tros, 2 fios ao alto, metro, quatr0 mil

.	
898( •novecentos e oitenta réis„ . 	 4

47. Couçoeira de peroba rosa, :3X9, até 6 ..Me-
6-os, 3 fios ao alio, Melro, cinco mil e
cem réis 	

48. tr :ouçoeira do peroba rosa, 3X9, até 6 . me-
tros. 4 fios ao: alto, metro, eineá mil
e duzentos reis. 	58200

49. Coucoeira cio peroba rosa, :3 •X9, até G me=
li-os, 5 fios ao alto, metro, cinco mil
ti-escritos e cincoenta reis. . 	 58350 :••

50. Cotiçonira de peroba rosa, :3 x 9, até 6 me-
tros. 1 fio ao baixo, metro, quatro uni
oitocentos e vinte, reis 	 48820 „

, 51. Cutiçoeira de peroba rosa, 3 x 9, até 6 trio-
tios, 2 fios ao baixo, metro, quatro mil
oitocentos o setenta reis 	 	 4$87()

52.• Couçoeira de peroba rosa, :3 x 9, até 6,1ne-
tros, 3 fios ao baixo, metro, quatro mil
novecentos A oitenta reis 	 	 48080

55. Cotnyeira de pinho do Paraná, la quali-
dade, 3 x 9, até 14 pés, dous fios ao
alto, pé, mil duzentos e cincoenta reis-	 18250

56. Couçoeira de pinho do Paraná, P quali-
dade, 3 x 9, até 14 pés, 3 fios ao alto,
pé, mil duzentos e cincoenta reis 	 	 18250

57. Coriçoeira de pinho do Paraná, P quali-
dade, 3 x 9, ate 14 pés, 4 fios ao alto,
pé, mil ti-escritos e vinte reis 	 	 1$320

• ':••

67. Couçoeira de pinho do Paraná, i a quali-
dade, x 12, ate 1/ pés, ires fios ao
alto, pé, dons mil quatrocentos e 'oiten-
ta reis

70. Forro de cedro, P • qualidade, apparelhado
ien unia face, junta secca, 20 em. de
largura, cio	 ole 5, qualquer com-

•primento, metro, mil tresentos e • no-
venta reis

71. Forro de cedro, V qualidade, cm frizos ap-,
parelhados macho e femea, uni bite,
dez cio couçoeira, até 'seis metros,
metro, setecentos e quarenta e oito
reis

72. Forro de cedro, P qualidade, ein frizos .ap-
Parelbados, macho e femea, com dons
biLes, dez em conçoeira até Seis me-
tios, metro, setecentos e setenta e oito
reis

73. Forro de peroba rosa, 1° qualidade, aP-
parelhado, macho e femea, um bite,
dez em conçoeira, até seis metros,' Me-
tio, seiscentos . e trinta e nove e Mái0
réis

74. Forro, de peroba rosa. I° qualidade, ap-
parelhado, MaCIM o fernea, Ldous Nies, .

,	 reis	 , 
„Aro, seiscentos e oitenta .e..nove e, meio

-dez em couçoeira, até seis metros,

76. Frios de eanella, apparelliados, macho e
femea, 10 c/In x 3 . c/m, , até quatro

•metros, metro, mil tresentos e (Ma-
, reina reis •

•79. FAizos de peroba de Campos, • appare,lhados,
macho e feruca,1 O chq, x 25 c/in,
)3 metros, metro, iiiii Iresentos e qua-
renta e nove reis 

80. Frizo , çi,e p.jçba de Caropos,-apparelbados
fetried,'f O	 x c :3 chn.• ';ité

,	 6 metros, metro, mil seiscentos e mia-•
'reis	 •• • '	 •••••"	 • 	 18642

81. Frizos de peroba ro'sa, wpparpthados, macho
femea, de 10 c/in x 25 chn, até 6

• "' "Metás,	 ce-nto-'e oitenta MS
	

1$180
'Frizós tde . Perolia •Paa..aPparelhados:maclm

- '• " t ou 'remea, de 10, c/fo	 .c/ini -ale 6
'!' • • 1 • ••1	 treset1tos	 seten.ta

• '	 'e:"Õtto	 'z 	 18378
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87'03

:
8778	 .

'46:30 1/2• ,

• „

, 

8089 1/2

18340

89. Pra-milito de peroba de Canipo' de '49'efin x
.",', ••• ', • • À 80 m/ovaté 4 , :motros.!metro, doze mil
.123180quatrocentos--e . oitenta- reis. - •	

•,,
91. Ripa de peroba rosa, -16 em coue.oeira, até

- "	 . (3:, inetrOS, •• inetro, ,• Ireselitos e setenta
' 8:370réis-	 ,.'•,:	 •	 •	 • • •	 ...•	 . ---------

- , ,• 95 . : Taboa de Ga nen°, 1° .. qu'a 1 idade, 32, on -.x
48890	 -o. - .	 x :3 t'irfi, duziQ,,dioveni,iv e tre:s mil e

mitocentos réi,,3	 . ..	 938800 •
-9(3. Taboa,, I de canella„, .1".,.qualidade, 3Q.0 /III x

	

••	 x 3 chn (luzia; cento.e yinte , ,e, sete . mil	 ,

	

.	 e quinhentos -reis 	 ,	 	  1278500.. •• .97 . Ta boa de ea a cila, 1 a qualidade, 40 c/ ia x
x 8 mim, metro, mil- Oitocentos e no-.,venta e cinco rei s 	 	18895

110. Taboa de peroba de Campos. : .10' • e/in x -8
m/m, até 6 metros, melro, .milqttatro-

18410

	

. centos e quarenta reis	 „. 
111. Taboa de peroba de Campos, 40 chn x 15

mim, até 6 metros, metro; dons mil
seiscentos e oitenta ,reis	  	 28680

112; Taboa de peroba de Campos, 40 c/in x :.?
mim, até 6 metros, incho, quatro mil
.. e tresentos reis 	 ,-	  	 4$300

- 113. Taboa de peroba de Campos ,10 rim x 30
01/01, até G rtietros•; metro; cinco mil,-

.	 e quatrocent os reis 	 	 58100
114 . Taboas de peroba de Campos, 49 c,/in x' 35

m/m, ate 6 metros, metro, .citico mil

	

.	 setecentos e oitenta rei :	 • •	 5878

	

.	
0

115. Taboa de peroba de Campos, 40 c/m x' 40
mim, até (3 metros, metro, •• seis mil
oitocentos e' oitenta reis	 -- 	 688:3t.,

124. Taboas de pinho do Paraná, 20 c/m x 2
e/m, apparelhadas nas duas faees, ma-

cho e • femea, até 6 metros, melro, mil
duzentos e setflIta e oito 'reis	  	 1$278

131.. "Viga de' sucupira. 5 m. x 8 e-/ai x 65 in/na,'

	

y •	 unia, sete mil novecentos e trinta •reia• 7$930
Rio (1 ,3 janeiro, .10 de setembro de 1928. — Josi„ da .Si./041

& Comp.
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DL\ MO OFFICIAT:	 Outubro de 19:2R

MINISTEMO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

De ordem do Sr, contra-almiraffle director geral de
Fazenoa da Marinha, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que no dia 26 do corrente a ez. ás 13 horas, na
sala das sessões da Coromissão Coneurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha. serão recebidas propostas
para a concurrencia publica para O fornecimento ao Minis-
tern) da Marinha, durante o anno de 1929, dos artigos con-
stantes do grupo 56, -Munições de burra, sub-grupo "Dietas",
cuja relação dos artigos "V it §' abaixo discriminada.

9 . Os pretendentes ao fornecimento deverão no local, dia
e licira acima determinados entregar ao presidente da con-
clua:envia. capitão rio 1111(1 e guerra, manmissario, Felisberto
1:umi)tgues Lopes ',Junior. vire-director de Fazenda da Ma-
rinha, tu quem o substituir nesse acto, em enveloppes fe-
chados e lacrados, os quaes terão por fora os nomes do pre-
sidente da concurrencia, do proponente. e declaração do seu
contei-alo, as suas propostas (21!1 Ires vias, a primeira sellada,
e todas datadas. assignadas, com inibem:à° do local dos res-
pectivos estabelecimentos e residencin. e sem. emendas, ra-
suras. n-icios de qualquer natureza ou cousa que cause du-
vidas, e serão feitas a tinta preta, manuseriptas ou a inacbi-
na, em papel de 0.33 x 0.22, escriptas com toda a clareza.
devendo declarar o 7111111e10 O nome do artigo offerecido, de
arrola:o com a relação abaixo. e con algarismos e por extenso
n- preços de unidade de cada artigo.

3. Os pretendentes declararão em suas propostas que a
residencia legal. beni' como o foro geral, é nesta Capital,

que se sujeitam a todas as disposições do decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, e seu regulamento; do edital pu-L
blicado no Diario Official.de 26 de agosto de 1928, pagina
19.750, 1° e 2" columnas da parte final da pagina, e tambem,
do presente edital de concurrencia. e não serão acceitas, em
hypothese alguma, condis não previstas neste edital, nem
admillida a offerta prévia de abatimento sobre os preços das
propostas mais baratas apresenholas 'na concurrencia.

4. As inseripções para a : presente concurrencia encer-
rar-se-hão no dia 18 do corrente. inscripções. essas que serão
de accôrdu em o edital publicado no Diario Official de 26
de agosto de 1O28, pagina 19.759. 1" e 2" volumnas da parte
final da pagina. e que se acha affixado mi sala das sessões

concurreuvias e na D. Fs . 1. afim, de ser conveniente-
mente examinada e julgada a idoneidade de cada um dos pro-
oonentes. As propostas rojeis autores não tiverem sido con-
siderados idoneos não serão aberta s, podendo Ser reSUalidati
se assim o peoirem. No raso do algum proponente julgado
inideneo manei recorrer tia decisão, poderá fazei-o, por es-
vripto den li itu prazo de -vinte e quatro horas, ao Exilai.
Sr. ministro cia Marinha.

5. Por octia ,tão da apresentaeão das propostas ao pre-
sidente d'a cenci:rrencia, será tamliem entregue á IlleSfila
autoridade o certificado passado pela Pagadoria da 'Mari-
nha provayia que O proponente dei)ositou como caução para
garantia da assignatura do coniracto, as quantias de i ' dez
contos de r(". i: (tu :000$000,', em moeda corrente, ou titutos da
livida publica federal, para a parte de fruclas e legumes; de

cinco con:os do reis (5:000$000 , . em moeda corrente ou ti-
tules tia di \ ida publica federal, para a parte de gallinhas e
ovos; de tre/, con , os de réis 3:01000M, em moeda corrente
ou titulos da vida publica federal, para a parte de leite" e
manteiga, e co.' uni conto de (1:60(4000), em moeda cor-
rente ou tilulos da divida p-n.l . lica federal, pira a parte do
peixe, cauções es ,as que raverte;:ão para os cofres da Fa-
zenda Nacioral, si o preferhio se recusar a assignar o con-
tacto . As cauções acima sé terão valor sendo feitas até o
dia 22 do corrente.

6. As propostas 'dos proponentes julgados idoneos serão
no local, dia -e hora acima determinados, abertas e lidas em
presença de todos os coneurrentes cici e se apresentarem para.
assistir á essa fc . rrnalidade, e cada uni dos presentes que ti-
verem poderes para isSo rubricará folha a folha as propostas
do todos os .outros, na presença do presidente, que auth .en-
tirará con. a ;.- 1:1 rubrica, numerando-as na ordem de abei.-
lora. e antes UI' qualquer , decisão, serão as mesmas publicadas
na integra, no Diario Officior.

7. Para garantia da execução do contracto, cada um dos
concurrentes preferidos fará fia Pagadoria da Marinha uma

eanção de cinco por cento sobre o valor total paovavel do for-
necimento. eia moeda corrente ou titulos da divida publica
federal a" portador, quantia essa que responderá pelo pa-
gamento nas multas .que forem impostas e outros (((II.pa
missos derorrentes cio contrario, i	 será nomedialamente

• completada com as imporlanrias que for desfalvada, sob pena
de caducidade do contrario e prohibioão de negociar ciou ti
"AlinistPrio da Marinha. durante dons y2', annos, e em con-
s e quencia a perda total da mesma em .favor dos cofres pu-
blico,.

8. Os . contractantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
iidades

0 : 11 " ' C'n ' C ' de algum g.enero ser rejeitado - ou considerado
como não sendo de primeira qualidude. independentenienCe
da sulistifiticão dentro do prazo de duas "2 horas, a multa
de cinco por cento sobre o valor total dessa quantidade:

no segnoula Vez, além da substituição. a multa ele
dez por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, será multado em vinte por cento sobre
o valor totat do. pedido. rescindido o contracto, e prollibko
do negociar COM O MilliSICCi0 da Marinha, durante doas (2)
minus;

-
(/. a is tilistituicilo dos generos rejeitados, ou julgados como

não sendo de primeira qualidade, será feita dentro do prazo
de duas (.2; horas; si o excesso do prazo for inalei . do tres
(3, horas. serão os generos adquiridos directamente no mer-
cado pi q a repartição, correndo por conta do contractanle. toda
a despeza que será deduzida da caueão de garantia. No caso
de algum genero ser rejeitado e não substituido dentro do prazo
previsto (lcima, os corpos, navios e .estabelecitnentos, de Ma-
rinha, distribuirão outros generos de accórdo com a quan-
tidade da tabella. correndo porém, Ioda a •despeza com tal
municiamento por conta do fornecedor O a imporia-tida de
tal despeza será deduzida da caução de garantia elite será
immediatamente completada;

e) para os casos acima,, ficam resalvados os de força maior,
laes como: gréves. epidemias, incendios, revpluções, guerras,
fatiem:ia C llatlfragiOS.

9. Os generos a fornecer serão de primeira qualidade e
deverão preencher, em relação ao seu preparo. acondiciona-
ment q, ingredientes empregados e meios de conservação o
transportes, Os exi r,encias previstas pelos decretos }minero:g
16.300. de 31 Jezembro de 1923 Weparlawento Nacional
de Saude Pnblica, , , e 14.711. de 5 de maio de 1921 (lodos/ria
Pastoril,. e bem assim a todas as alterações posteriores sobre
o Oasumplo em vigor, até a data da assignatura do contraelo.

W. O Ministerio cia Marinha reserva-se o direito de sub-
i-net/el . todos 'os generos recebidos, á exame de lal•oralorios
apropriados. As amostras para os exames de laboratorios
serão tiradas cm quantidades stufficientes durante a entrega
dos genercis,' no local do recebimento. Os generus que forem
fornecidos em caixas ou latas fechadas e eine, ao serem estas
abertas. dentro do prazo de quinze dias. contados da data da
entrega ao Ministerio da Marinha, forein encontrados deterio-
rados. serão substituidos.

11. entrega dos generos será feita nas estações compe-
tentes lleSia Capital, conforme determinarem as autoridades
de'Marinha ficando Os mesmos sujeitos ao exame de qualidade
o Verificação das quantidades, correndo todas as despezas, com
fliansporie::, fretes, encaixotamento, e acondicionamento. por
conta exclusiva dos contractantes, mesmo no Case de rejeição
tti subst tu ição

12. O contractante se obriga a fazer o fornecimento Par-
celladamonto. a medida que lhes formo apresentados os pe-
didos e nos dias .determinados, com 'um aviso prévio de 12
horas, ou immediatamente, conforme as hecessiddaes dos ser-
viços, exclusivamente julgadas por autoridades militares,

12. A roneurrencia -versará apenas sobre o preço de uni-
dade dó artigo, cabendo a preferencia zui autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença entre cila e
qualquer nutra. 'Verificados os preços mais baratos de cada
unidade e approvada a concurrenc i a pelo Exmo. Sr. ininiStro
da Marinha, serão convidados os respectivos proponentes a
assignar o contrado dentro do prazo que for marcado. Fica
entendido que aquelle que não se apresentam' dentro do referido
piau) para assignaulra do contracto. ou se recusar a assi-
gnal-o. perderá a caução já prevista na clansula quinta do
presente edital. No caso de igualdade de preços entre dons OU
mais proponentes. proceder-se-ha de accordo com o Codigo
de Contabilidade da União, para decidir a quem caberá a adju-
dicação.

1›,
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11. 'No caso de um ou rijais proponentes, por serem con-
templados colo poucos artigos, ou por outro qualquer motivo.,
desistirem do direito que lias cabe na coneurrencia, o forneci-
mento q u c a eitos caberia poderá ser attribuido ao concor-
rente preferido de cuja proposta constar maior numero de ar-
iigos mais baratos, desde que este acceite e substitua os .seus
Pre c os pelos preços mais baratos daquelles, que nesse ,caso
não perderão a cauçãõ.

15. O Ministerio da: Marinha sóinente adquirirá os gene-
is qiir -necessitar, prevalecendo unicamente os preços centra-

etados e o limite das exig,encias do serviço. dentro CIO recries°
orçainentario.

16. Os contractos que forem celebrados só se tornarão
O ITGCti\ os depois de approvndos pelo Ministerio da marintin,
4' registrados pelo Tribunal de Contas, e vigorarão do primeiro
de janeiro a trinta e um de dezembro de 1929. não.' sci re s Po n

-sabilizando o Governo por indemnização alguma si esse insti-
tuto negar n registro ou outra. qualquer indemnizatão pot . ore-
juizos. sviain quines forem a s proveniencias, renunciando os
confraelantes o direito de reclamar.

As contas dos fornecimentos serão am'esentadas em
Ires vias devidamente legalizadas e SelladaS', dentro do prazo
de trinta dias, contados da data da entrega do fornecimento

proeessadas mensalmente. sendo o pagamento feito no The-
souro Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinha. si o
et taiiio for distribuido á essa repartição. o correrá á conta
da verba propria que foi' votada pelo Congresso Nacional, para'
tal flui, no exercicio de 1929.

18. Fica. reservado ao Minislerio da Marinha o direito de
MU -Odiai: a pl • CSeale COVICUITRIWia si assim julgar conveniente,
scm que aos proponentes assista o direito de qualquer rocia-
lont• ão ou indemnização sob' qualquer titulo.

Ilelação dos artigos a serem fornecidos durante o anno
de 1929:

.1-ruelas

1. 11atiana da terra, unia.
2. de S. l'honii", , tona,.
3. 'italiana prata, uma.
á. Laranja, unia
5. Liloa. mna.
o. Linifio 1loce. um.
7. Tangerina, unia.
8. unia.

Pera, unia.
in. 1 7 vii. preta nacional,. Lilo.
11. 1"\-a branca IlaCioaal. 1;110.
1 2. Uva preta estrangeira'. kilo.
1:1. Uva branca Cz,IVallg'eira.

Liajume3

1. 1.egiMios frescos, 'tiles como: alltSbora. acelga, aipim,
face,	 agrião, • batata-doce.	 bort:ilha,	 N1'1X1 '1,	 elliC0-
ria, espinafre, gilO. couve. milho branco,	 maxixe,
nabo, quiabos,

2. T i .n i peros f] . ) .;e 0 , taes conJO: tomates, cebol iflh1 vercie e
_ salsa, lzito.

Av y,, c ocos

1. Frangos, uil.
t;allinlias, unia.
()Vo?,,,	 luzia.

Lort ic imus

recebidas e abertas as propostas para o fornecimento a este
Ministerio, durante o corrente anne, de artigos constantes da
relação junto.

- Toiros os artigos serão de primeira 'qualidade e obe-
decerão ás amostras existentes Tio Arsenal de Marinha, e De-
posito Naval do Mu de ja,ieiiic. Dincloria de Navegação e 'Ui-
recloria de Engenharia Naval. e especificações das mesmas re-
partições e as .constantes da relação annexa.

- A Commissiie Será presidida pelo Chefe da Divisão
mais antigo da Directoria de Fazenda, as propostas serfio di-
ri g idas ao Presidente da Comniissão rio Concurrencias, e a
Comillissão reunir-se-lia no local acima indicado, onde rece-
berá as proPostas em Ires vias, sendo a primeira sellada
iodas 1.11111 OS pref• OS pop extenso e em algarismos, sem enten-
das, faStll'a‘z CU cousa que cause dúvidas e elle e rradas em eu-
veltoppes lavrados.

- 50 poderão concorrer as firmas que forem prévia-
mente julgadas idoneas, de exi.stencia legal e inscriptas na Di-
rectoria de Fazenda , de accôrdo com o artigo 15, do regi!CMI-
lo inferi:IV, mandado executar pelo aviso numero 5.208 A, de
31 de dezembro de 192.l. As inscripções para a presente coe-
correncia deverão obedecer ao edital publicado no Diaric, O-
ficial nos dias .10, 11 e 12 de junho de 1927.

5	 AS propostas serão abertas e lidas em presença dos
enneurrenteS, nenhuma seca aceeila fóra dos termos deste
tal , e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 758, 7,9 e
755, do regulamento alltleXo ao decreto numero 15.783, de 8
de novenihr,) de 1922. Os concurrents declararão 11•15
propOslas, COmplela .SUbnlisSiio ás disposições desse regulamen-
to e ás do preseple edital.

6 - Os concorrentes apresentarão com as propostas, ri-
comento provando que depositaram na Pagadoria da Marinha,
ale ás 13 floras do dia 13 (10 corrente, a quantia de uni conta
de reis (1 :Ot:WOU) . emi moeda corrente ou em [nulos da di-
vida publica federal ao porlarlOr„corno caução para garantir
o fornecimento; importancia essa que reverterá para a Fi-
zenda Nacional, si o preferido se recusar a altender Os pedi-
dos feitos nos prazos determinados. Todos os concorrent.s,
Tra . ,, mo os file Iciiltam tomado pai-ti tit concorrenria anterior. •
tiram obrigai;OS ;io deposito de que trata o presente item. Os
conhecimenfos de cauções anteriores, não servirão para a ore-
Sente conruprencia.

7 As entregas das mercadorias serão feitas nas penar-
tieõe: . (lest o Minislerio, nesta Capital, onde ficarão sujei1.2,s ao
exator, de qualidade o verificação das quantidades. correndo
Por conta e responsabilidade exclusivas do fornecedor, lodos
Os transportes, mesmo no caso dc rejnieãO.

8 - O fornecedor filie não entrar com o material pedido
dentro dos prazos delerminado.s. incorrerá na multa de chim
por cento s, lbre o valor Sol i1 dos artigos não entregues: si o
e xces so do Prazo	 maior de vinte dias, independente fleta
multa, pagará mais a de dez por cento sobre 	 Mesmo vc-
lor

9 - O fornecedor que tiver o material rejeitado. deverá
relirid-o, trocanno-o por outro, que satisfaça as exigencias
amostra, dentro do prazo de dez dias. -

('oil1i1isSa	 rIo Concurrencias da Directoria Geral de Fim-
',elida da Marinha. em 11 de outubro de 1£28. 	 nau! Cobra!
tle Laperclo secretario.

-1 . Leite fresco. til ro
2. Manteiga fresca sem sal. kilo.

1. Peixe fresco, kilo.
Cunintissão ii Coneurrenclas da Directoria Geral de Fa-

zen. ria ila Alarintei. em 2 de outubro tle 1928. - AvIonio
()IhTira 1)ias, secraariO.

CONEURRI . NCIA PERMANENTE

_____Dt ord i, o1 do Sr. contra-afluir:ode. director geral de
fazenda, communieo aos interessados que no dia -16 do cor-

rente, ás 12 bofas, na sala das sessrws da ColfiroiSSii0 de Coo-
currencias la DirCetória Geral de iL'azenda ( .¡Lt Marinha, seru,

net:leão de , diversos ap[igos para, o fornecimento a este
minist crio

Segunda concurrencia

chave typo nica, de polo triplo, de uma direcção, para
50 amres, montada elo base de lousa. com fusiveis
de cartu c ho , Pa ra 30 'amperes, uma.

2. corrente em cadeia. para machina cio furar, de accordo
com a iono.stra n. 05 E e AM, uma.

:Lima pararella bastarda, de 10", duzia.
a. Lima triangulares, murças de 4", duzÁa.
ti. tinia frhuigulares. inurças, de 6", iluzia.
4. Lima- triangulares. ninrcits de, 8". (luzia.
8. •Valvida autumalica•de latão de 0,0.1".1 de diamelro interno,

mna.
9. Ferro eni barra 1 l'2 canoa de 3 '1!2" x 314", metro..

Fechadora de ferro de 37 mim de testa a broca, tom ma-
maçaneta de louça, uma.
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Escolas de Grumetes e Aprendizes Marinheiros
da Capital Federal

ceNtaltRENciA ADM INIsTriATivA nEnr.sx-ENTn PARA PORNVCI-
AIENTD DE ARTIGOS DOS GRUPOS 'Açouut;E", "PADAttIA",

"DIETAS" E "comei:si-IN-Er." (t.ENF.I.A) , DURANTE. O ANNO
DE 1929

De ordem do Sr. capitão de fragata commandanteirdas
1co1as de Grumetes e Aprendizes Marinheiros da Capital
doai, em Baptista das Neves, munichgo de Angra dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro, faço puhliqo que a partir .de boje

acham abertas, ira Sala do comma,ndo, as iusCripçãeS
DPgDe i anteS C criadores que se propõem a, fornecer a essas
escolas os artigos dos grupos "Açougue", "Padaria", "Dietas"

"Combustivel" (Tenha) durante o nono de '1929.
I — As inscripções serão feitas tnediante requerimento

dirigido ao senhor -capitão de fragata commandante destas es-
colas, até ás 15 horas do dia 16 de oufubro proximd futuro,
fazendo acompanhar esse requerimento dos documentos de
idoneidade a que se refere a clausula terceira e das propostas
feiias em uma 00 mais folhas de papel formato almasso n es-
criptas sem rasuras, entrelinhas, emendas ou qualquer outro
vicio de eseripta, em quatro vias, contendo, além do seno na
primeira via, data e assignatura, nome; qualidade e preço,
de unidade por extenso e cio algaris'ino dos generos constantes
ria elausula decima sexta (XVI) e a declaração de sujeitar-se
a Iodas as condições exigidas no prestnte edital.

‘r
11 — Os fornecimentos começarão a ser feitosra 1 'de

janeiro de 1929.

III — Os concorrentes deverão apresentar -OS s'eguintes
di netnneldos comprobatorios da sua idoneidade: .	'

o) documenlos das estações fiseaes que provem . ter:pago
o ultimo semestre vencido do imposto de industrias o pro-
fissões e, bem assim, a licença da municipalidado relativa
a. 'amuo de negoeios cujos generos se propõem a fornecer,
quando se tratar de negociantes;

b) documentos provando terem sido aferidos os pesos
medida's no exereicioi corrente, si for negociante;

•
cópia do enntracto commercial, devidamente regis-

trado, ou documento que a supra, quando não for itillividoal
a sua firma;

documento provando ser criador ou productor dos
artigos que se propõem fornecer, quando não for neg•iciante
matriculado;	 . .	 ,

e.) recibo provando for caucionado no cofre destas os-
rolas a importancia de uni conto de réis, em dinheiro oui
em titul.os .da divida publica federal, para garantia do for-
necimento.

IV — As propostas serão apresentadas em efivolucros
fechados, com a ,declanção exterior do nome do proponente,
que devera comparecer ,ou -fazer-se representar legalmente
na occasião da abertura e leitura das propostas. (ICA-PrIC10

estas serem assi onadas e rubricadas, em :todas , as paginas pelo
proponente. A,Jbertnra e leitura das mi:opostas lera togar ás
15 horas do dia 16 de 'outubro proximd futiirci,. no local já
indicado.

Será licito aos- proponentes estabelecidos fóra deste 'mu-
nicipio enviarem suas propostas pelo correio, as quaes serão
abertas nas mesmas Condições das ai s nlaFS, embora ausentes
OS seus signalarms.	 -

As propostas', cujoS autores não 'tiverem' sido considerados
idoneos, não serão abertas.

. V Os dociun'entos i de ;idoneidade serão apresentados
em. onvolucro fechade,• juntamente• epm O requerimento de
mscrioção.e restituidos iao- seus proprietários depois da aber-
tura das propostas.

VE Acceita-a-proposta, pela approvação de coneur-
renda, não poderá, o ,fornecedor:recusarriefix satisfazer a en-
commenda, sob 'pena Ife córtior por Sua conta a differenea do
fornecimento.

'VII — Os concurirenles, para garantia da execução das
spas obrigações, terão que caucionarno 'cofre destas escolas
in' i c.juanlia correspondente. a WilIÇO pon cento ,d0 .,vali.r total do
fOrnecimentio.ern.din:heiro, ou em apolices, ao, portador da

Publica federal.
VIII — Não serão . apeeitas proposta.s 4c, artigos não con-

stantes deste etfital-nem condições nelle 'não previstas, nem
admittida a offerta prévia de abati mento sobre preços das
propostas mais baratas aprqáentadas 	 concurrencia.

— As suas propo•stais'deveràó it i.,Propbnentes juntar
as amostras respectivas, conVenientementèi.aicondicionadas, fi-
cando estabelecido mie todos , Os- aeligios ii tt i fornecer serão de
primeira qualidade . ficarão- sujeithS 'á 'verificação, quanto
á qualidade e•qualitidade por peritós i idtiencos, i no acto de re-
cebimento do fornecimento • desi onado 'pelo commandante

-	 • -

•X — A Itygiene de fabricação. acondielonamento e trans-
porte serão de accórdo com as leis . fedcracs, regulamentadas
pelo Ministerio da Agricull . itra e -Departamento Nacional de
Sande Publica e tambem d accórdb co'rn" as posturas esta-
duaes e municipaes.

XI — Os generos rejeitados dexerão . sor substituidos por
cativos que satisfaçam as exigencias , do presente edital e de-
verão ser retirados immediatamente quando se tratar de
carnes,- pão e leite fresco e no prazo maximo de 24 horas
os demais.	 •	 •

XII Sendo as concurrencias'de i críte trata o presente
edital para o fornecimento a estas • escolas e aos navios da
esquadra. fundeados em Angra e'os Reis, fica subentendido
que a entrega dos generos será feita ou na ponte destas es-
colas ou a bordo dos mesmos navios, ,correndo as despezas por
conta do fornecedor.

XIII — Os proponentes sujeitar-se-hão, desde já, a todas
as exigeneias e disposições que regem i as coneurrencias admi-
nistrativas, de accórdo COM o regulamento do Codigo de Con-

.tabilidade Publica, approvado pelo decreto n.. 15.783, de 8 de
novembro de 1922, e outras dispOsiOes,do regulamento para
os conselhos . de compras da Marinha, approivado pelo decreto
n. 6.665, de '3 de outubro de 1907, bem como ás leis federaes,
estaduaes e municipaes relativas ao sebo.

XIV — Os generos rejeitados, que não forem retirados
dentro dos prazos fixados neste edital, serão lançados-ao mar,
não acarretando esse acto a menor responsabilidade para o
Governo, e, no caso de reincidencia, será dada parte escripta
ás autoridades superiores da Marinha,

13. Fechadura de fervo ide 42. 1vi2in de testa a broca, com
maçaneta de' louca, urna.

11. l'erhadura tie forro de 15 niln rb testa a broca, com
Illaçancla de . Touça,'-unta, .• •

15. I eviradura de latão de ;17 inlm 'de te'st a a broca, com
inaçancla do latão; uma.	 . •.

ji;. Ferhadi tra de latão de 42 itnitni de testa a broca, com
maçanef a de latão. tuna .

17. Feeliadura de.ilalão de 45 mim de testa a broca, com
maçaneta de latão, uma.

10. Itistro de latão de passagem ile 1j2" de 5:8, 3:1-, 	 8, 1,
I	 1 1 4 e 1	 1l2". 0111.

11. Verniz exaltar. kilo.
13. cadeado de ferro médio. 11111.

15. Lavatorio em grupos de 2' bacias mo forro esmaltado -

com os supportes, torneiras e •,:tkillas, uni.

Pregos galvanisados de 0.12. kilo.
• Fio magneto com 55i10 mim de liametro, de esmalte

B, metro.
h 3• Fio electrico com 2.5 114111	 diatmetro, com isolamento

rio amiantho, metro.

41. tio elecfrico com 3 mini de diametre, com isolamento de
Nmiantho, metro.

45. Fio eletrico cem 4 mini de, diametre, com isolamento de
amialdito. metro.

AG. Cala) electrieo tripliasico 	 armado com 7	 fios	 de
12110 mitn, metr,i.

47. Cabo electrico de 4 conductores flexiveis isolado de bor-
raeha sob trança de algodão, sendo cada conductor
de 3 fios de 5i10, amosti a n. 28, do A. M., melro.

r, 1 . Aço macio Siemens Martin cru vergalhão redondo de
0.0286 (1 118 - ), kilo.

:s2. Membrana de carvão com 54 mim de dianteiro, coVin
7!10 mim, espessura, unia.

3. Membrana de cobre com 34'1 00 mim_ de e 2ipessura por
70 mim diametro. uma.

59. Meias para esramphandristas, par.
Commissão de Coneurre»cia da Directoria Geral de . •Fa- •

zetall ul Winisterio da Marinha. em 4 da outubro de 1928. —
Vau( Cabral de Lacerda, secretario.

destas escolas.

.1.
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N	 Os pa gamentos seio feitos no Rio' de Janeiro, tia.	 • 39.
Directoria de Fazenda da Marinha ou na Delegacia do The- 40.
oiiro Nacional no Estado do 41.

42.
XVI - A concurrencia versará sobre os artigos abaixo 43.

'discriminados com os preços relativos á unidade indicada, ca- 44.
Nenflo a preferencia ao autor da piloposta m ai s barata, por 4.5.
aninima que seja a differença. 45.

Mein, benzilico, .250 grammas.•
idem, caprilico, • 25 graninias.-r
idem, butylico, 500 grarnmits.
Idem, methylico, 500 grammas..
Mera, propylico, 250 grammas.•
Alunien ammonineal, 1 kilo,
Idem, cio potassio, - 500 graminas.
Amiantho em fibras, 500 gral-moas.

47. Aluminio basic° em pó, 500 granimas,
48. Amiba, 100 grammits.
49. Anilina erist.

'
 100 grammas. •

50. .Ammonea,	 kilos.
51. Biborato de . ammonio. 500 graffnfiRS
52. idem, de potassio, 500 grammas.
53. Idem, de sadio calcinado, 1 kilo.
54. Biehrorurato de ammonio, 200 guiimma8.*
55. Bichromato de caldo, 200 graninia.
56. idem,' de sodio, 200 grammas.	 •

57. Bisonitho metallico, 25 grammas.•	 • •
58. :Bicarbonato de potassio p. a. 2 1/2 kilos.,,
59. Bi-sulfito .de potassio p. a.,	 kilo.
60. :Bicarbonato de • sodio p.. a., 2 1/2 kilos.
61. Bi-sulfito de soda p. a., 2 kilos.
62. Carmim Nacarat, 50 grammas.
63. idem. rubro, O. P. `1'., 500 gramma!?
54. Celluloide, 500 granimas.
55. Chumbo em folhas, 1 kilo,
66. lclem, granulado, 1 kilo.
67. Idem. cai bastões; 500 gra mmas.
68. Cyanure.to de po4assio, 2 kilos.
69. idem, de prata, 25 gramtnas.
70. idem, de zinco, 100 grammas.
71. idem. de zinco.
72. Chloreto de anunonio, 3 kilos.
73. Idem, de baryo, 500 grammas.
74. idem, °de eadmio. 200 ,granitna
75. idem, de cabeio, 2. kilos.
76. idem, ele cobalto, 200 grammas.
77. idem, de cobre ammoniacal, 200 grammas.;
;78. idem, de euprico, 200 grammas.
79. idem, de ehromo. 100 granimos.
$0. :Idem, de enxofre, 500 grammas.
8,1. idem, de estanho, 50.0 grammas.
82. idem, ferrico, 1 kilo.
83. idem. ferroso, 1 kilo.
84. Idem, de phosphoro, 200 grammas
85. Idem, de magnesia, 500 grammas.
86. idem. de manganez. 500 grammas.
87. Prolo-eldoreto de estanho, 200 gramma..
88. idem, de ferro. 200 grammas.
89. Per-chloreto de estanho, 100 grammt•s.
90. Chloreto de calei° ammoniacal, 1/2 kilo.;
1)1. Carbonato de ammonio, 1/2 kilo.
92. idem, de raleio, 3 kilos.
93. Idem, de chumbo, 1/2 kilo
91, idem, de potassio, 1 kilo.
95. idem, de sodio, -1 kilo.
90. Carbonato de ferro. 500 grammas.
97. idem. de manganez, 200 granimas.
98. Benzina . rectificada,. I kilo.

GRUPO " GOMilu STI via."

Lenha em achas, -metro - cubico, que corresponda coda
Metro•cubico a cem achas de uni metro * de comprimento.

XVII- Nenhuma reclamação poderão os proponentes
fazer depois de horas pvefixadas para o recebimento das in-
eripcões e das propostas.

:Escolas de Grumetes e Aprendizes Marinheiros da Capital
Federal, em Baptista das Neves, 21 de setembro de 1928: .,..-
4"Yeslor . fcrreira Cabral, capitão-tenente!, commissario, •

• tilINISTERIO DA,

Escola Militar

De ordem do Sr. general presidente dO C. - A. declaro que
SP aelia aberta nesta escola inse ripeã'o pacal • or i ircimuto dos
.segnintes preparados chimicos e réacliÁ-us, e- • •	 ,1iwlrueção.

Discriminaç. ão • -r .01:antifia4.1C3.

1. Acetamido, 200 granimas.
2. Acetato de 'ammonio um 'kilo
.;. idem, de baryo, 250 granimos:.	 •
4. idem; do cadmio,.50 gramma:5 .
5. Idem, do calcio,.100 gr:munas,
O. :Idem, do cobre erist.,.24"..0 grammas.

• 7. Mein, de chumbo para analyse, 2 Anos..
8, *Mein, de ferro, 250 grammas..
9. idem, de magnesio, 100 gramma.s.

10. idem, de manganez, 100 grammas.
3 • idem,	 merctiron, 200 grammas.
12. idem, de mercurio, 200 grammits..
1:1. ideia, de potassio, • 500 granimas„
11. }dein, de prata, 20 grama ias.
15. .idem, cio sodio, 500 grani-mas.
16. Idem. de zinco, 250 grammas.
17. Acetona p. a., 1
18. Acido :usei] biso cai pó. 500 grammas.
19. Acido boricu em pó, 1 kilo.
20. Ideio, eaproieo, 10 grammiis.
II. idem, ehromieo p. a., 500' grainmas.
•12. idem, cresylico, 20 granimas.

.	 Idem. esteado°, 25 graminas, 	 -
Hem, cluorbydrico (dissolvido . , 1/2

25. piem, phosphorico p. a., 1 kilo.
26. Idem, byilro-fluo-silicieo. 1/2 kilo.
27. Ident. galha)

'
 100 grannoas. •

25. ficai, ophlalico, 250 grammas:
29, ¡dein, oxidico p. a., 1 kilo. •
2o. idem, per-chlorico p. 'a_ 500 gemamos.

t. Idem. 1,annieo p. a., 500 gr:0'1311as
. Idem, tri-chloro aceder), 100 grammas .

idem. lidei), 100 gr:mimas.
Hem. Vanadie0, 10 g ra llIMI S' •
Idem, mono-chloro acelico, 500 grammas.

C:"W.. Ideia. salyeilico, 1 kilo.
217. Alcool absoluto, 2 kilos.

Idem, amylir, 1 kilo.

GRUPO "AçouGuE^.

Carne verde. kilo; carne • de vitela, kilo: carne cle' car-
rciro; kilo; carne de porco, kilo.

cau:no "RuctinA"

Bolacha, kilo; pão fresco de farinha de trigo, Ao°, ia-
, rinha de trigo, ki10.

GRUPO "IdiV.r.18

• Aveia • (Quaker oats), • kilo; bolachinlias, galloina,
unia: - leite frasco, litro; ovos, (luzia; pão de lot. kilo; bis-
.,:outos, kilo; farinha de banana, kilo; e frangos, um.

11

Bi-inet-antimonato de pot. assio, 100 granarias.
100. Bi-sulfureto de arsenico (vermelho), 100 grammas.
101. 111-eliloreto de marcurio. 1/2 kilo.
102. -Cobre cai laininas, 500 granimos.
102. .Cobre granulado, 200 grammas.
101,'Coclienillia em pó, 200 grammas.•
105. Collesleina, 10 , graininas
106. Collodi° elastico. 500 grammas
107. Cresci meta, 100 grammas.
108. Chrisanilina, 20 grannuas.
:109. Chromato de al11111011i0 p. a., 500 grammas.;
110. idem; de chumbo. 2.50 gr:munas.
11.1. ideia. de ferro; 200 granimas.
119. idem, de soda. 200 grannnas.
11:3. Caciniio metallico p. a., 40 grau-unas
114. Cabeio. .100 grammas.

.115. Ci.:z rio. ' 1 gramma.
116. Cubos p/producção de hydrogenio, 2 kilos.
1.17. Dextrina amarella c.rist.. 1 kilo.
118, idem; idem. cri]. pó. 1 kilo.-
119. idem; branca,' em pó, :1 kilo
490. :Idem. branca. crist., 1 kilo
121. lriacelylamina, •20 grammas
199. Diamidobensol, 20 grammas.
123. Dipbenilaniina; 100 g-ri:unirias,
1 9 1. Diainidophonol, • 250 grammas.

Diamethvlainina, 25 grammas.
126. Dimetbylfenilendiamina (para base), 10 grammas..
127. - idern (fiara chloreto). 10 grammas,
128. Eniebil e-hi pó, 1/2 kilo'.

• il.
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• 129 ' ;,1)or-oxydo de baro p a...,2'56 grammas
/no. • Idem, de biánntbo; 50 •grammas.:
13!. Idem, de chumbo, -• 250 graimPos.,
132. Idem, de magnesio, 100 granimos.:
133. Idem, de ferro, 250 grammas.
1 ,34. Idem, de manganez; ; 2 kilos:

• 1-5.• Idem, de sodio," •500-gra1hrnaS•;•-: •	 -'
•136.. ir-sulfato de arnmonio; , -250.;:grammoS.

.0. = 1.37.:1detil,. de ferro,. 200 ..grarilillaS.
• Q'S: N PhePolphta.10110. 250..grammas.:

139. Pliosphoreto.de caldo, 250:•grommaS.'
lie. PhosPitat.0 de' ammomo p a..;,- 250 grommos.
141. Idem, de • asornonjo e sodio, 100 grammas..,
142. Idem, de caldo; 1/2 gramma:.
•,13. Idem,. de , chumbo,.400 grammaS.-

. • 151. Idem, -de, : ma.gnesio, -200 g-mm=5.. -
115. Idem, de nickel,. 100 grarnmaá,.

16. Idem, de potossio secco pura, 250 grarnmaS.:
. Hem, de potassio puro, 250 grammos.

'18. Bi-phosphato de ammonio, 200 grammos.:
Pyro-pliosphato de ferro, 100 grammas..

50. Idem, de sodio, 100 gramrnas.
31. Quartzo em pó, 1/2 kilo.
52. Idem,. granulado; 1/2 kilo.
53. Itosorcina resublimada, 250 granimos.

Sabão • vorde. 2 kilos.
55. Saccaroão, . 250 granimos.
56. Salo1, - 1/2 kilo.	 •
57. Solução Feling T,,500 granimos..
38. Idein,•11, 500 granimos.
59. Sulfato de ammonio, 500 grammos.:
00. Idem, de baryo, 250 grammas.:
01. Idem, de calci •o, 250 grammas.
62. Sulfato de coleio, 250 grammoS,
03. Idem, de eadmio, 100 grammoS.,
61. Idem, de chumbo, 1/2 kilo.
03. Idem, de cobre, 1/2 kila.- 1 •
66. ldem, ferroso, 1/2 kilo.
7. 111C111, ; , forrico, 1 kilo..
8. dem, de magnesio, 250 grammas.
69. dem, de manganez, 500 granimos.;
70. dem, de merendo, 100 grammas.
71. dem, : de nickel, 200 grammas„
72. dein, de sódio, 1 kilo.
73. * dein, de potassio, 1/2 kilo,-

dom, cle zinco, 1/2 kilo,
73. hydo de zinco, 1 kilo.

•Sidfito de )5mmonio, 500 g-roi-Mias.:
-• 77. •Sulfito de haryo, 100 gramma-s.

78. Idem, de coleio, 100 granimos:
• 111ein, de chumbo, 200 granimos.

Po. ?dom, de manganez, 100 granimos..
81. Idem, de sodio, meio kilo.
8?. Idem, do potassio, Meio kilo.:
83. Sulfure( o de ammonio„ meio
sí. Mon], de baryo, 100 gramrnas.
.83. idem, de cadmio, 50 grammos.•
86. Idem, de carbono, dous kilos.
87. Idem, de ferro, cinco kilos.	 •

88. lde,m, de potassio p. a., um kilo,-
.89. Idem, de sodio p. a., um kilo:.
.90.. •Sulfureto amarello de arsenico, 100 gi'ammas.),
91, Mono-chloreto de mercurio, Meio

Reactivo de Nessler, meio kilo..
93. Sub-nitrato de bismutho. 200 grommos,
94. Terebentina pura, meio kilo. ti •

Tetra chloreto dc carbono, meio .kilo,
Timol puro, 20 grammas.

197. Tintura de aconito, 500 granimos...
198. Idem, de corcum p. a., 250 grOmmas.,
199. Tournesol azul, 500 granimos.,
?00. Idem; vermelho, 500 grammas.,
?01. /dem, neutro, 500 grammas.
!02. Xantoganato de ammonio, 50 gramina 's. -	.• •
.103. Idem, de cobre, 50 grammas.
104.. Idem de potassió, 50 grammãs.;-,
105. ldem, de sodio, 50 grarinhas:
?06.• Acido tartarico, meio kilo. )	•
?07. Pyridim, 50 grammas.
108.. Phenyldemethylpyrrazolom, 100 grarnmas.1,.
109. Salycilato de antirpyrina, 25 grammas.,
110. Idem, de bismutho, .50 granimos.
111.. Digitalina e mpó 10 •grammaS
02. Rolhas de borracha' Sortidas; 'cincci	 .;
113. Idem, de Cortiça, sortidas, cinco kilps.. .-
!14.. Lampadas de vidro para alcool, pequena.10-.:
115. Vidros escuros para reactivos (250 grammas),.

byancos nin polpa _(250 gramMI0), goo.„

217. Alcool absoluto, 10 kilos.,
218. Idem, de 400, lOr kilos
219: Ammonea, 10 kilos.
220. Cal viva, tres kilos.
294 . Cal extincta, tres kilos.
222. Carvão de sangue. 100 'granimos..
223. Carbureto de calejo, um kilo.
'2 9 4. Benzina, 10 kilos.
csn- Raspas de cobre, meio kilo.,
226.. Ether sulfurico, cinco kilos.,
927. Oleo de naphta; um kilo. 	 •

•228. Idem de ricino puro, um
229. Potassa caustica, 10 kilas.
230. Soda caustica, 10 kilos.
231.. Terebentina, tres
232.. Zinco em folhas, tres grammaS.•
233. Raspas de zinco, tres graMmas:
;234. Vidros sem rolha de 100 •grammos, : nrancos, 200 graffi-r.

Dias.	 •

235. idem idem de 500 granimos, branco, 200 granimos.'
236. Idem com rolhas. 500 •grammos, brancos, 200 grammas.,
237. Tubos de borracha, sortidos, 50 metros. t

• Xota -• Os artigos de , ns,.. 1 a 211 devom , ser dois fallri-
eantes:-Merck, .Kahlbauni. Adfiet,-Gláber e Itein;' • t1P artigos
de ris. 212 a 216 serão de qualquer fabricante; e os artigos.

•de ris. 217 a 237 :5_erão de fabricantes meibbties.

• :StÂTÊTIIM, DF ixSmirt.:ccao-' • •' '

Discriiiiinatjão -" Itil nidade- -1 " •

.•
. Binoculos, modelo para ail ifliaiia 1e cahi1ia, dogmen-

fo,-olfd.vezes, escala millesint', coiti -estojo de couro e correia
• da`stisPensão dos fabrica0tes 	 :Mhrin, Cari' Zeisã, Busch Al-
IiiXot4-Goertz, 	 NVolghtlOndne,' um.	 •• •	 ••• .1	 •	 •

' , Cq'eulas de visadas Iliret;.para.diro • de:aCtilhario, modelo
ÇQMPletO : corri estojo e tt• ipe	 •caixa • de illurninação, um.,

• Idem ideai do fabricante 11,,Morin, um..
Gionioj illCtr0 brISS.OttlA	 ná artilharia

faanceiço, Coai pé irietallico'c'ti,m , ' ,ÇX •rens:0OS . e''qaixa de illumi-
6' tiro 'á .. • noite, cod-1151'refIehderi'do 'tampada, cabo

•,,, conclueltór, interruptor, rhoostato, caixa de pilhas e estojos
• ço-1cvreios_pora o gonionietno e para o tripé,..mn..

• ',.ki'iTtlêodolito:para	 4othl1Wiít'llh)oStordificial no
.yroncez, completo com caixa e tripé, dos fabri-

'	 ou. Jobini,•um";•••'	 '-`-''•••
.. tm- Sitogoritometros p,ortateisipayk.ffit. tillioria, çlioã • f.obrictinteS
j1iirO. 1e IF: t• Morin, ,com).esítajo,	 .

SiissolOs direetrizes; rtibdélnItie-iftros'o ao l'adinni, divisão
. • -:=•"1 1 jetn . 114,Blesimos,	 •••-a.	 7!	 "1•	 •

;.	 • ,	 ••	 '' • • I ••	 -•	 .)r•	 :,)•11

. '	 D'elinatoriOs •n.todelorÇI•oulier„dp:(1m,1,5„,•••
t:

AlidadeS in veladores Goulier, com pinulos,.er nivel, uma.,
Reguas crelimetro Gotilier, com regua exCei;ion.metallic,a,

• i- -0(51fr • estojód&snadeira, regna' de (n.'etilo esjiecial, e 'com es-
••••"',:dbcijo de 'Oottit tl-. 'com cinturão , ptà±b. (51!transpOi'Vé, -unia. 	 •

• 1•,,'I Bit41soras eclimetro •Pètigpë;“•15itna: 	 ,"•	 '
..Telernetros parti . '5irtilharia eoli•UtYipé,“ÁlatitIc'e suporior

10 l • friS de cinaesquer fabricantes, um.
••••••	 : n Élvti..-•	 • •1'.,)	 ,

, Reguas..chatas de • •zinco, dern MI poro. ptaincheta topo-)
raphjça,.

	 .7

.uma. ,	 •
..'.'', Fransferiddrés de eelluloide, ,graduados em: rryillinloS,i5•T	 • ... 1 ••	 . m: .	.•;

Mascaras:Para esgrima de Salino; uMa. , -
Idem paua esgrima de.
Luvas para esgrima de florete e sabre; uma. •

• Sobres (paY) ' espadas (Epée de=.conitiot) (par) e flo-,=	 •• re, , es (parx; para esgrima dessas armas, uni.
• • OS Proponentes deverão TOzer : ::préviarnente uma caução
0.0 R:000$000..

-A g' propostas, que serão.feitas em duas -ias sdlladas. semi
“ ....eineridas ou rasuraS, serão recebida-s- nt ç dii 15, de outubro

Ninclouro.
• 1,1

'•.+I •

As despezas. correrão á conta.. • da.verba 44 - Instrucçãd
Militar - do orçamento para o Ministerio. da Guerra: sondo
os pagamentos effectuados na thesouraria desta escola..

. Maiores esc1arecimentos os interásados obterão no alnlo-'
¡iirifadd:desta , é\scola, diariamente, .çldã 9 ás 15,.'horas. •

.) Escola Militar; 28 de setembro det4928. 44,, ,A9epor • Regois

Op... cont. sec:: : ).do C. A.	 i. I -

•



idem ,"Ilardtmuth",
idem, "Appollo", caixa. .
idem, "Castello", caixa.
Lampacia 3 wolts. urna.
Luva de pellica forrada 'de pello, par.
Occulos protectores, um.
Pincel de pello de camello de 2",
Ideia, idem, .de 115", um.,
Idem, idem, de 1", um.
idem, idem, cie 112", um.
Oleo superfino "L'horlogerie", vidro.
Relogio de parede sem pendente _com

guarnição 'de madeira, forma circular,
um.

Sunga ,.de pellica forrada de pello,

Swter de lã, metro.
Sapatos de pellica forrado de peno,

par.
T

O
o.mada de corrente "Miraforze',n ia 

Tirante.do freio de. mão para double-
phaetun, lado* esquerdo, -um.

Tesoura para tozar animaes, uma.
ltascadeira para limpeza de animaes,

. • Livro de papel atinasse pautado com
cana de panno, com 500 folhas, numera-
das, medindo 0,50 x 0,40, um.

cartolina de dm' (folha), uma.
• Para-briza de caminhão l'ord,
de. 0,83 x 0,20, um.

Idem, ,i0m, de 19 '112 x 7 mim, um.
Para OS fornecimentos acima citados

os intel'eSsados deverão satisfazer as
exigencias 'seguintes:

1)..Garta de negociante matriculado.
•; 2) Recibo .do. Imposto sobre a Renda
; (Exe.reicjo de, 1927).
• 3) Contracto social.

.1) Recibo da 2° semestre de Indus-
'trias.e Profissões.

um,

.	 Anto-eaminlii-to . ,Clievrolet e ,perten- ••

5) os p,relri'0 propostos não deverão
ser superiores a 10 50.dos da praça, sob
pétizt tló Ver annullada a inscripção.
„ e) os . interessados poderão obter
guaesquer :eselarpcimentos julgados ne-
i:-essarios, no almox-arifado deste - servi-
ço, nos. dias uteis, das 12 55 16 horas.

d) a inscripeão encerrar-se-lia ás 14'
Po pas do dik13 de outubro do corrente
anuo.

a) * Uma . yei Julgadós idoneos deverão
'apresentar. suas' propostas em papel im»
presso da;,firma, com os preços:em alga-
rismos-e poy, :extenSo, em duas vias, sem
rasuras, emendas ou entrelinhas;

-	 xitt-feira 5. 

Arsenal de Guerra do Rio
.de Janeiro

cuHRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-
NEI:IMENTO DE MATERIAES DIVERSOS..
NECESSARIOS AO CONSUMO nurt.iNTE • o
AN.NO DE 1928

lie ordem do Sr. general director o
r,pcsjili-nte do Conselho de .Administra-
ção desle Arsenal, chamo a attenção dos
interessados para o edital de coneur-
rencia publica no Diario Officio! de 29
do corrente, a paginas fls. 21.7.C;:; e se.-

rinies, no qual são Riscriminadosos
nnuerittes de consumo a serem forneci-
dos (h :vante O COrreIlle anno.	 •

.Arsenal do Guerra do Rio dr Janei-
ro. eni 29 de setembro de 1928. —
.1i?osiorio de Efeitos, 1enente-corop:-.1
mienclente, .mecretarió do -conselho ch
AtiMinistração.

• .	 -
ItOspital Central do Exercito

COMi'AREOEMENTO DE 01;EICIAL

ordem do Si'. coronel DE. Oiro-
ohn • do Hospital Central viv Exercito.

c•ve comy.aireeer. a este estabelecimenb
1 na .ioci;e:v cluh n. 126. e 2" n.neute

'ii aviar •Gurnereindo Martins de Tule_
d. , ;Oh proa de ser, dentro da

d1es, a caviar da pre s eu; ,: dala,
4.•; 11 ...jderaui_ desertor na forma dO; arti-
C3 117, e seus numeros. do C310pe_
na: -Militar, e processado • de acc•Irda

Coi.lgo de justiça Militar.
Losnital. Central do ,Exercite, oni.

:- • etenthro de 1928. — laywe
Amoral, tenente_coronel geaduat:u,

•

.erviço, .Geograithieo Militar

CONCURRE N CIA PERNIANENTL N. 4 .4

1 urdem cio Sr. major director avi-•
s.1 , aos interessailôs que se acha -aberta,
/g.„:1;-, repartição. in scripção pera o ,f01:7

.1 velment() 'dos arti.g.us abaixo discrint,,
partos, de accórdo coui o arl. 52 e seus

viu •Codig-o de Contabilida1- •
t . da União:

preenchi:mei-O do ,cargo de mecanico da
directoria do .mesito Serviço, de. accor-
(e com .as seguintes condicões;

O ,candidato .devei-mi solicitar a sua in-•
:.c riPefio ao k• director deste Seryieo
requerimento •devidamente sellado ,com
estampilhas • 'ederaes do valon•de.'10$006
e com a firma reconhecida; lio qual de-
clarará o notne por inteiro, o logat de
n'ascimento. filiação, idadd, pi.ofissáb e
estado civil e dómicilio. 	 '•	 •

O requerimento e documentos • que o
ínstruarn serão entregites, no :protocollo
desta directoria.

Para inscripção
II -
 nó concurso é ncees-

sario que o candidato prove:
a) a sua qualidade de cidadão brasi-

leiro nato ou naturalizado, maior de 18
e menor de 40•annos de idade, mediante

• eertidão, em fôrma legal o authentica
do registro civil do nascimento ou pelo
titulo de naturalização;

b) bom comportamento, por meio de
folha corrida obtida 'no legar de resi-
dência do candidato nos dous unimos
annos, além de aitesta•dos da autorida-
de -policial ou judicial ou do duas pessoas
de 'notoria responsabilidade o posição
social os quaes •doyerão indicar os fins
yr.ra que são passados;
• e) capacidade physica, por attestado
de dons medieos, do não Soffrer o can-
didato de qualquer mofestia contagiosa
ou incuravel, nem deformidades ou mu-
tilação que impossibilitem ou difficul-
tem a actividade funcional;-

d) -'ser reservista do Exercito ou da
Armada ou possuir certificado de alista-
mento militar, pela apresentação da res-
Lectiva caderneta ou certificado de alis-
tamento militar, na forma da legislação
em vigor;

c) ser vacinado, mediante attestado
Nriedico. •

Os candidatos que já 'exercerem fun- •
cções publicas poderão ser dispensados
das exigeneias constantes das letras a)
e e)

A mesa examinadora, assistida pelo
'chefe da 2' s,ecção technica, será presi-•
dida pelo director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas e, secretariada

. pelo funceionario pelo mesmo designa-
do.

Além dos funcionados acima men-
, eionados servirão de examinadores cduas,
pessoas' designadas Pelo Sr. ministro.

O Secretario assistirá . a todos os actos
e provas do'concurso, para, annotar as
occurrencias, lavrando, diariamente, as
actas dos trabalhoS.que serão assignadas
pelo. presidente' e ekaininadores s	•

• IV.
O dia, hora e logar das provas serão

eimuncladas no"Diario Officio/ e os çan-
didátos serão . chainadOs pela , ordem da
respectiva inO• pilx.'ã6.' •..	 •	 ,•

•
• .1;rocha • de •	 animal, unia. • •	 •

P.orraelia. pára	 tuna.
Auto-caminhão Ford.e. pertenceS,•urn.

Uni. •
cbasAis	 111110-caniirillião,Lord. um.
Chassis de auto- ...aminhão C.hevrolét,

Lin.. •
Camurça, .metro...
1-1anco giratorio, UM.
UilIZCIr0 de bronze, um.
Cadeado N rale. ure.	 .	 .
Capacete de peilicit forrado cie pello,

um.
Casaco de pellica com forro substilti-

-vil.- 11111.

Capacete com . tubo acustico, um.
"Escova para ['SN:Vã° com . 23 em.

x 10, urna.	 :
• Enveloppe saeco de 1215 x 1815. cento.
Forja Il. 2, com ve.ntilador • de mão,

Flanella stiperior para limpe,za de
linoleurn, Metro.

Sitipiol, litro. . •.
• lo'f)ie.ira "Kolt-i-noor.",

iclorn,:• ."Ilarcitn-kuth", uma.
•'

&aia. • -
"Koh;i-notir", caixa,

,	 .	 .
O exame . Coristarií. de provas pratica

e oral relativas as seguintes questoes
praticas 'sobre as quaes os candidatos
serão arguidos no mininio durante uma
bora:.• .

F erramepi de' medição' e, verifioaçãol.
•-,s3u.a. Apreeelatura. e reconhecimento	 •

Thesouraria -"do Serviço Geographico
Militar. Morro da Conceição, 25 de se•
tembro de -1928. — Antonio Dantas de
Illendonea, 2" tenente contador, thesou-

- MINISTERIO DA AGRICULTURA.,
INDUSTRIA E COMMERCIO

. Directoria do Serviço de Inspecção

	

.	 e Fomento Agricolas .
_	 • • .
• CONCURSO PARA . O CIARGO DE mECANIéG•

DESTA • DIRECTORIA -•

De ordem do Sr. ministro, .faço pu-.
libe°, que-se acha aberta na Secrotaria •

- -dieste ,  Serviço, no. 'palacio, das
.avenida das 'Nações, •até ás 1-5

c, (iti	 eira,. • ".8 . 'de- '-noVerribro-• proixinie;
sinjtiotiéN a?. in•sdip0A .de •edneur.s o 'par-a -.	 _

DIABIO OFF:ff:IA L 	 tubro. de 1928
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Ferramentas manuans de; ferreiros di-
tas Para.a couducção do fcngo.e , contienção •
da obra s	T.• ,

Fm, !lamento manual. OPerações•
minares. reconhec i mentos de, smetaes;
suas ligas, puxar, encalear„curvar,
rar, corlar„ caldear, temperas e- ,lprope,
rar. re.c,ozcis :e revenir. 	 .	 .

ForjaIphtill'Aft, pRreRS	 iparafozos,
forjar nom] 10 para-parra de tracçãoss .•

Tarraçlia, macho, ricosetnate,s e man-
dris, abertura de amoscass recsailiecimento
de r°ca''s,•J'4Wold1t'eáinento. de roscas se,. .
amido Seu' `Jsas-. Sp".s'	.	 ;.s,.

Noineelatop das, peças do arado, .da.
grade de deuties se d,e: discos ,dos cultivan,.
dores »Searl4Wdoifes, dos .senseadores,
dos disl riboidnres 'de, anhos,. e ,Çei fadei-
ras, dos ancinhos mecanicos.- 	 •.

Moldagem e ajustamento de qualquer
machina agricola.

lles,istencia • . e força. Maneiras de
IFIIIISDOS s ãO de força motriz, eixos, po-
lias, engrenagens, inclusive conicas.

Machinas de beneficiamento de ce-
reac., café, algodão e canna de assucar,
sua montagem e ajustamento.

Motores de "‘ apor, typos de caldeiras,
tubulasão, ensaios de caldeiras, noções
sobre 1 irageni das chaminés, absteci-
mento de uma caldeira, nivel d'agua.
valcula de segurança, volante. cylinciro e
pistão. leia:m. 1mi aumento, lubrificação, lei-
tura de Dia 110111 eIrOS e sua significação
pratica.

Motores de' explosão, • descripção ob-
jectivada de Motor, explicação pratica
do funecionamento do motor, cylindro e
pistão, volante, ponto morto, bicha, for-
ma especial da arvore motriz mio Motor
mie explosão. Vilebrequim e distribui-
dor, valvolas de admissão e escapamen-
ill, r a Mara de combustão.

Sssleina de ignição, pilhas ou accumu-
ladores , magnetos, alta e baixa tensão,
:aia significação em linguagem pratica,
descripeão summaria de um magneto,
s i ta eoltoenão e ajustamento ao motor,
seentellia retardada e avançada, -carbu-
rador.

sy-derna de lubrificação, lubrif:cação
por bomba, lubrificação por salpico, im-
smorlancia da lubrificação na durabilida-
de do motor, applicação de oleos se-
gundo a sua densidade e viscosidade
la ia O= differente.s orgãos do motor.

Da I ransmissão	 Systenia de trans-
rodas motrizes, cambio de mar-

cha. estabilidade dos tractores em mar-
(dia, centro de gravidade e apoio.

.‘pplicação em campo do tractor agri-
cola como motor fixo, forca na polia,
trabalho pratico de preparo e terra,
ai relai l do qualquer machina agricola e
reg-til:mio-a, força di,spOnivel na barro
de tracção.

. Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1928.
— José Enrico Dias Martins, pelo dire-
ctor.

INSPECTORIA AGRICOLA FEDERAL
DO 18° DISTRICT°-

BELFA HORIZONTE . — ESTADO DE
MINAS

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO
DE UM pREDIO NO CAMPO DE SEMENTES
DE SETE LAGOAS .

Chamo a altenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica,
para construcção de um predio, orçado
em 41:583$987, para residencia do di-
rector do Campo de Sementes de Sete
Lagiias, publicado a pag. 21.459 do
Diario Official de 25 do corrente.

As propostas serão recebidas na In-
-spectoria Agricola Federal do 18° Dis-
tricto, sita á rua Guajajaras n. 176, em
Bello Horizonte, até ás .14 horas de quin-
ta-feira -11 de outubro proximo vin-
douro.

Directoria da Serviço de, Inspecção e
Fomento Agricolás, 26 de setembro de
1928, — José Eurieo Dias Martins, pelo
director.

• Instituto Biologie° de Defesa.
Agrieola

cumentos seguintes:
a) prova de ser brasileiro nato ou 'na-

turalizado, com certidão • de registro ci-
vil ou dos assentamentos parochiaes an-
teriores ao mesmo e . para os naturaliza-
dos, da Competente carta, em originar
ou publica fórma;

b) prova de não ser negociante falli-
do irrehabilitado comprehendendo todo
o periodo durante o qual podia o candi-
dato ter, de accôrdo com a lei, exercido
a profissão de commerciante; 	 •
• c) prova de não ter sido processado,
não 'ter sido condemnado por crime cuja
pena importe em destituição de cargo
publico ou inhabilitação para exerce-1-os
com certidões dos juizes das Varas Fe-
cieraes e das Varas Criminaes locaes. -

O concurso constará das provas oral à
escripta, de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre um, alguns, ou
todos em que se tiver inscripto.

Os pontos das provas oral e eseriptii
versarão sobre assumpto commercial ou
de natureza juridica e serão organizados
momentos -antes do inicio de cada uma;
não sendo permittido o uso de dicciona-
rio no exame oral.

A prova escripta será secreta e mi-
blica a. oral, sendo annunciado no Diario
Official o seu inicio com antecedencia
de 48 horas.

. Não será admittido fazer prova o can-
didato que até a vespera de sua chamada •
não houver regularizado o pedido de in-
scripção.

Nenhum candidato, sob qualquer pre-
texto, será dispensado da exhibição dos
documentos enu MeradOS acima e exi-
gidos pela lei.

E, para conhecimento de todos os ia-
teressados se communica que os reciue-
rimentos ;los candidatos devem ser apre-
sentados diariamente, a contar de 28 de
setembro, das 13 ás 15 horas, ao Sr.,
presidente da Junta Commercial, no edi- •
ficio em que funcciona a junta, no largo
,de São Francisco de Paula U. 40. 1° an-
dar, e que o presente edital será publi-'
cario no Diario Official.

Dado e passado na Secretaria da Junta
Commercial . da Capital Federal, aos 27
de setembro de 1928. Eu, Henrique Tor-
res de Oliveira, servindo de escrivão,.
Isidoro Campos. director. — Henrique
Torres de Oliveira, escrivão do concurso.

_
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O concurso será valido pelo prazo de Diario Official, de'3 de fevereiro dei'
deus annos.	 mesmo anno.' •
.- Em . igualdade de condições terão. • pre-	 Os candidatos devem instruiur Suai
ferencia para nomeação •os candidatos petiç .Oes, que serão dirigidas ao preSi-
que já -servirem na repartição.	 dente da Junta Cornmercial, com os do-

. ;;Não_pederão funceionar na mesa exa-
minadoikligados entre si ou com os
candidatos por qualquer parentesco,
.omizade eu inimizade notorias.
. Se no priineiro dia de trabalho fal.-
tffls sem causa justificada, qualquer
.enaminador, ser-lhe-á dado substituto.

Será igualmente substituido aquelle
gire revelar parcialidade ou benevolen-
cia para qualque-r—candidato.

'Os casos omissos serão resolvidos pelo
ministro por meio de aviso, ficando a
decisão fazendo parte integrante das
presente.% instrucções.

CONCURRENCI A PUBLICA PARA O FORN ECI-
2‘1 EST() DE :MOVEIS Ao INSTITUTO BIO-
1.0c1C0 DE DEFESA AGRICOLA, SITO A'
PRAIA VERm ELI( A

Chamo a attenção dos Srs.. negocian-
tes de moveis para o "edital': deste
Instituto, publicado no Diario Official
de 22 de setembro do atino corrente,
sendo as propostas da concurrencia
abertas no dia 8 de outubro, do cor-
rente, anno, ás 2 horas da Jarde, no
gabinete do Sr. director.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de SOCIEDADES ANONYMAS:
1928. — Carlos Moreira, director,

VI
	

Junta Commereial	 FABRICA MARACANÃ S. A.

O numero de provas e o tempo de
servis ') em cada dia, serão fixados pelo
pre s idente da mesa examinadora.

Ttrrminadas Iodas as provas a mesa
examinadora Procederá á clasific,ação
dos candidatos.

O presidente terá além do • voto de
examinador o de desempate.

Finda á classificação, será -lavrada •a
respeetivti acta que será assignada por
leda a mesa.

Não haverá recurso do julgamento.
Encerrados os trabalhos do concurso,

serão os papeis e actas remetidos ao
ministro para resolver sobre a nomea-
ção.,

CONCURSO DE INTERPRETES COMMERCIAES

De ordem do Sr. presidente da Junta
Commercial, faço publico que existindo
2 vagas de allernão, 1 de inglez, 1 de
francez, 1 .ele italiano e 1 de hespanhol
e para os idiomas arabe, armenio, ru-
meno, russo e turco', fica aberto a con-
tar de 28 de setembro a inscripção para
o concurso dessas linguas, que ficará en-
cerrado no dia 28 .de dezembro do core
rente anilo, ás 2 horas da tarde e que
será effectuado de eonformidadem com ,as
instrucções baixadas pelo Ministerio
Ag,ricu-lfura, Industrie e Commercio,
1,7 sele fevereiro de 1924, publicadas no

ACTA DA ASSEmBLÉA • GERAL ORDINARTA.10

Ao 10 de outubro de 19.28, reunidos eiri
uma das salas dá séde.social, á rua Con-,
de de Bomfim ns. 1.20311.297, accionis-
tas em numero • legal e representando',
mais de dous terços do capital social»
conforme se verificou do livro de pre-
sença, ás 14 horas, assumiu, por accla-'1

'mação, a presidencia o Dr. Trajano de'
Miranda Valverde, que para secretarie"
convidou o Sr: , Johann Kampen. Constie•:
inicia assim a mesa, o Sr. presidenta de-
clarou iniciados os trabalhos, e ordenou%
ao secretario procedesse á leitura da',
relatorio e parecer do conselho fiscal.set•_
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TA il.n ASSEmBLE :A GERM. FxTfl.koRDINA
ILEALIZ.Mu EM 8 DE SETEM BRO DE

ltro,8

Aos oito dias do mez 'desci 011
1928, mil .novecentos e \Int e Oito,
conforme convocações publicadas no
hiario Off icial de 18 de julho, 18, 21 e

1 do , agosto. 2 e 7 de setembro de 1928,
ochandu-se reunidos, em terceira con-
[xeeoteão, na sédo da Companhia indus-
trial de Caixas de Madeira, á rua Bolo-
r/no ii.216, 'duzentos e quarenta e seis,
ris II horas. dez accionistas com 1.601,
ãnil seiscentas e sessenta e uma acções,
e representando 1.6,61, mil seiscentos e
sessenta e um votos, como corista do res-
pectivo livro de presença, o' Sr . Oetayio
'Alves do , Araujo, presidente desta Com-
panhia. declarou aberta a assembléa pe-
dindo aos accionistas presentes para de-
4s ignareni a mesa que deve diràgir os

'trabalhos. Foi ;reclamado presidente o
accionista, Sr. Dr. Carlos A. .13randão

N. de Oliveira, que por seu turno cou-...
viciou •para 1° e 2° secretarios, resaiecti-
'umente, os accionistas Srs. Raul Ra-
mos Villar e José Augusto 'Vieira de Ma-
dureira. Constituida assim a meza,
mandou o Sr. presidente que se proce-
desse á leitura da expiisição dirigida
aos membros do corTseiho fiscal Belo
rector-thezoureiro, Sr. Carlos JAraujo
T. Pinto, originada pela situação pre-,'
mente em que se encontra a Companhia,
e cuja leitura feita pelo Sr. 1° secreta-
rio é do teôr seguinte: "Srs. membros
do Conselho Fiscal da Companhia In-,
dustrial de Caixas de Madeira. Na nu-
sencia do Sr. director-presidente, venho
levar ao vosso conhecimento a medida
que fui obrigado a tomar eni face do
estado financeiramente precavi() em que
se encontra a nossa COMpan1141, procu-
rando tamboril não sobrecarregar mais o
accionista e membro do conselho
Sr. Luiz Antonio de Moraes, que, sem
medir sacrificios, tem concorrido sem-
pre coom o numerario preciso para a'sua.
manutenção. E' um dever, que mais uma
vez se impõe, proclanial-o como tendo
sido o unico sustentaculo da Companhia,
'porque, sem o seu auxilio valioso, joi
muito que a sua existencia periclitava.
pelas razões que passo a expor: Pelos'
balanços que regularmente "se têm. publi-
cado, como manda a lei, copias fieis elos
nossos livros de esceipturação, sabeis
que a nossa Companhia iniciou-se com
elevado prejuizo N-erificado logo no pri-
naddo ba:anço a que se procedeu, e que
(nitri para cá esse prejuizo se foi' avo-
honrando como sequencia ilo vicio de ori-
ízrm, cujo factor principal consistiu na
elevação dos preços de venda das nossas
mrinufacturas, como compensação , dos
catculos erroneos primitivamente feitos,
oceasionando isso o retraiiimento dos
compradores. Artigos do ditaicil collo-
ração, como teem sido os nossos, por
terrin de enfrentar as concorrencias
fabrico de caixas de papelão e de pinho
do Estado do Paraná,, com grande des-
vantagem, só porfiamos effectuar vendas
com lucro apreciavel em uma cifra mili-
to reduzida, que de forma alguma po-
dia cobrir as despezas da nossa fabrica.
Para uma industria que já vinha arros-
tando com toda a sorte de difficuldades,
veio ainda aggraval-as as exigencias ola
inspectoria de Hygiene Industrial e Pra-.
fissional (Departamento Nacional de
Saude Publica), obrigando-nos a fazei'
vultosas obras na faVrica. solo pena cle
;rezadas multas. Sendo excessivamente
precavia a sua situação ,  e,
portanto, sendo-nos totahnente impossi-
yel dar cumprimento a essas exigencias,
resolvi, pensando ser o melhor .alvitre,
fechar a 'fabrica, até que a assembléa
geral se manifeste e delibere como me-
lhor entender. Rio de Janeiro, 7 de ju-
.1ho de 1928. — Carlos d'Araujo T. Pin-
to, director-tiiesourei0."Ierminada
leitura, o Si'. presidente declarou que
sendo do conhecimento de todos os -
nhor es accionistas O estado por _demais
precario em que se' encontra a fabrica.,
O .que apenas se manteve pelo esforço
do accionista Sr. Luiz „Antooio de • Mo-
raes, aliás, aggravando o seu prejuizo
de 'credor, pedia á assembléa para se lila-
Ilifestar sobre a exposição feita pelo KR-

' rectOr-thesoure.iro, objecto da presente
reunião. Pedindo a palavra o accionista
Sr. Carlos ,d'Araujo T. Pinto, declarou
que, não obstante a -exposição que fez
por escrito aos Srs. membros do eon-

.sellio _fiscal, como .dirckev-thttèokireico- -
da .Conipauliia, vinha tainhem submetter
"á apreciação cia aSsenrbléa a seguinte
.proposta: attendend6oa'que não ha con-
veniencia na continuação .da sociedade
por. já' só achar-paralyzada a fabrica,
afiro de não crear maiores -éncargos, as-
sim corno por não convir,. deante da si
'Inação 'actual, qua:quer medida para re-'
"erguer a industria, que julga imuioficua,
jirepunha 'a sita liquidação, conferindo-
Se ao accionista Sr.; .LuiZ Antonio de • Mo-
raes poderes . geraes e illimitados para
vender o 'acervo' da sociedade, immoveis.
3110VPiS, direitos e acções, assignedo na
qualidade de liquidara° as escripturas
,respectivas, recebendo o preço das ven-
das dando quitações, teanSigindo e ope-
rando kliquidação ate final, dandd baixa
21a Junta Commercial o demais'reparli-
çôes federaes e rounieipaes, independente
de approvação da assempléa, que desde
já approva todos os actos que vier a
praticar na execução deste mandato, con-
vocando-se, quando elle o pedir, nova as-
semblea para tornar conheéimento da li-
quidação e encerrar legalinente todas as
transacções da sociedade. O Sr. presi-
dente declarou que, antes de submetter
a discussão a votação da propjf a. de,
sejava . ouvir o conselho fiscal, para o)
.que suspendia a sessão poLquinze minu-
tos. Reaberta a sessão, tomou a PalavPa
o accionista Sr. Raul Ramos \r iflar, di-
zendo mie tinha em mãos o parecer es-
erija° do conselho fiso- ari que passava a
ler: -O Conselho Fiscal da Companhia
industrial de Caixas de Madeira lendo
ouvido atientamente a proposta do di-
rector-thezoureiro e accionista senhor
Carlos d'Arauju T. pinto, e sendo per-
'feitamente conhecedor da situam-10 da
Companhia, como os demais accionistas,
é de parecer que a sua liquidação) 6 op-
portuna por não haver N ,antagem alguma
na eontinutieão da sociedade, que seria
impraticas el. Attendendo Lambem aos
grandes interesses que p eita tem o aJcio-
nista Sr. Luiz Antonio de Moraes, por
ser o seu maior credor, a sua incontesta-
vel idoneidade e ainda a illimitada con-
fiança que merece. opina pela approva-
ção da proposta na sua integra, confe-
rindo os poderes netla contidos com am-
plitude dada aos mesmos.' — Raul lia-
mos :rosé Augusto Vieira. de Ma-
cimeira, Manoel António Abrunhosa."
continuando com a palavra, o accionista
Sr. Raul Ramos Villar, declarou quis
o parecer do conselho fiscal tinha sido
assignado pelo supplente. o . accionista
Sr. Manoel Antonio Abrunhosa, por ter..
se dado por suspeito o Sr. Luiz Antonio'
de Mora .es, membro effectivo. Em segui-
da o Sr. presidente, depois de pôr em'
diseussão a proposta •é o parecer, sub-
metteb-os ti votação e, como tivessem si-
do uilafflinernente apprOVadOS, declarou,
que ficava desde esse momento o accio-
nista Sr. Luiz Antonio de Moraes in-
vestido de lodos os poderes para liqui-
dar a sociedade, com mandato geral e.
illimitado. Nada mais havendo a tratar,
C COMO fingirem mais pedisse a pala-
vra, o Sr. presidente encerrou a assem-
bléa mandando lavrar esta actm . em du-,
plieata, que O somente assignada peIN
meza como preeeitila o artigo .19 dosi,
estatutos, e que eu. 1° secretario, subs-
erevo e assigno. Rio de Janeiro, 8 de.
setembro de 1928. — Raul Ramos

1' secretario. — Carros A. Branda,
M. de Oliveira, presidente. — José Ali...,
pasto	 ira de Madareiras 2•-secxetario..

inventario -e •Reutais
-ánnuaês da directoria. constantes dos do-

' 'cumentes sobre a mesa, o que foi feito.
rinda a leitura, disse o Sr. presidente
;tine daria a palavra a quem a pedisse

J. para lidar sobre esses documentos, e, não
bayendo quem a quiiesSe, declarou então
e Sr. presidente que ia submetter á yo-
tacãoo relatorio.' balanço, inventario e
plorecer do conselho fiscal . scibre esses do-
-Cumentos e gestão da directoria. o que
foi effectuado, tendo-se verificado terem
sido os mesmos unanimemente approva-
dos, abstendo-se de votar os mend.oros cia
7direetoria e do conselho fiscal. Em se-
g uida o Sr. presidente declarou que. nos
feridlis dos estatutos, 'devia a assembléti
elegil i directoria e membros do conse-
lho) fiscal, e determinou se procedesse á
eleição da primeira. Recolhidas as cedo-
1n. e afaSS ' a sua 'contagem, verificeue
lerem. sido, por unanimidade. eleitos;

Pt,ror presidente,. o . Sr. Paul :Reck: para
director commercial. o Sr. • Eicardo Pe-
r, , ira Brandão; para director-Doesta-irei-
vo, o Sr. Kira Gies; para director-te-
muco, O I. Thbmas Bryers; para (tire-
elor-seerelario, o Sr. Carlos Tioschen:
para director industrial, o Sr. C. I(astat-

1)isse o Sr. presidente que devia agora
R assembléa eleger o conselho fiscal e
sens supplentes. Colhidas as cedidas. ve-
rificou-se torcia sido eleitos, por unani-
midade:

Para membros do conselho fiscal: os
Sr s .H II mi Werner, Engoli Woelftle
o rraneisco Prinz.

Para supplentes: os Srs. Dr. Walfriin
• Jlaslos de Oliveira', Dr. Trajano do , Mi-
ranoia Valverde e Johann liampen.

Es gotad; n . assim, a ordem do aia, .teu
Sr'. presidente por encerrados os traba-
lho s . approvadas as contas annuaes da
directoria e reelPitos todos os 1)101111)3'4 os
' Ia administração e do conselho fiscal.

Soo-pensa a sessão por 20 minutos, foi
por mim, Secretario, eseripta esta acta.
a ( mai. reaberta' a sessão, os lida e nom-
vada, O ror todos os presentes em seguida
as-ignada,

ltio de Janeiro, 1 de outubro- de 1928.
— .1. i'o m »e — Trajano de Miranda

rerde — Reck, Gies ('oro». — Pitai
— Kari Gies. — Ricardo peei,

Thanias Bryer.s. . — C. Bus-
- 0.IVessel.	 llauv Saler

['ido Bustos	 01:1veira.	 (7

COMPANHIA IN1) 11 ":1.1r, DE CAIXAS
DE MADEIRA
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"'HE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

PALA:amTE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA 'DO RIO DE JANEUL EM 301
DE sKTF:m eno DE 1928

Activo

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Sede em Li.sboa	 Fundado em 1;?.,',4

tIanc-o emissor e caixa a .ado nas colonias portugnezas

Filhes no Porto, Aveiro. .Bareellos. Boja, Braga. Bragança,
castello - .Branco. Chaves. Coimbra, Covilhã, Eivas, Estre-
moz, Evoca, Faro, Figueira da Foz, Fundão, Guarda,
marães, Lamego, Leiria, Ovar, Poli:111cl, Por/alegre, Por-
timão, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Thenuar. 'Forres
Vidras, Vianna do. Castello, Villa Real, Villa Real . de
Santo Antonio, Yizeu, Ponta Delgada e Angra do "He-
roi s mo .; Açores), I.,'unchal	 ra) e em to(las as colo-
nuas portuguezas

ri I iaes	 e

Capital
Fmaio de reserva ... .	 .Esc. 12.000:000800

50.000 :0008(.10

li.‘.1..v:n.(...r.TE nas PILIAES DO RIO DE JANEIRO, SAO PA U L O . PnNAM-
BUGO, PARA' E .N1.1NÁOS

Fui 31 de agosto de 1928

4.tctivo

Letras desconta( las 	 21.383 :10581 ;G
Letras e et' fei tos a receber

ror cipropria do exterior 	
	

29 :6608300
Por c. propria do interior

	
23.563:9998052

Em cobrança do eX I (rio!.
En cobrança do interior

	
19.050:2028540
3.558:9168570

36.001:1628263Emprest imos em c/correntes 	 	
26.508:7098795'Valores caucionados
.38.408 :4578519\atores deposdados	
13.312:7278378Caixa matriz
4.685:718.8013Agencias &	 iaes lio exterior 	 	

12.817 :1838918_Agencias	 filiaes no interior 	 	
2.685:3198815Corrospondentes 1.0 exterior 	
1.516:4638384Correspondentes no interior	

651 :4238734'I	 & fundos pertencentes ao banco 	 	
2.086 :319890011 pot becas

Caixa:

Em monda corrente. no
banco
	 6.126:1798199

Em inoeda ouro no babco.	 3678000

EIll	 m tias especies no
banco	 6 :1438960

No Thesouro _Naviona	 1.000 :0008000

Fui deposito no Banco
do Brasil . . . ......	 6.786 :8148195

Eni outros bancos 	  6.046 :7578010
	

10.906 :261836?

Cai' dal a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber por c/ propria.

lo exterior 	
Letras e effeitos a receber por c/ propria

cio interior
Letras c effeitos

do exterior
Letras e effeitos

do interior
Valores can liquidação 	
Finprestimos em contas correntes
'Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 110 exterior 	
Agencias e, filiaes no interior 	
4:orrespondentes do ext crio(' 	
i:orrespondentes do interior 	

lutos e fundos per( encentes ao banco.
I:aixa : em moeda corrente no banco 	
Caixa: em outras espociaes
Caixa : 110 Banco . do Brasil 	
Caixa : em ou tro..z banco
Predios de propriedade do banco'	
Diversas, contas 	

-	 Total do ictivo lls 	

Passivo

Capital para o Brasil ... 9.000 :0008000
Capital para outras filiaes 1.872 :5008000

Capital da filial do Rio de Janeiro 	

	

Deposi tos em conta . corrente com juros 	
Depos dos em conta correu( e Pontada.

	

Deposi tos PM conta corrente scm juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Ti lu los em canção e em deposito 	
Caixa matriz ." 	
Agencias e til iaes no exterior 	
Agencias e filiaes no inferior 	
Correspondentes do exterior 	
t:(irrespondenf es do interior 	
Letras a pagar 	
Letras re-descontadas no exterior 	
Diversas contas 	

. Total do passivo Tis 	

3.000:000$000
21.697:5738670

33.261:2538930

233:9718125

'19. 128:6178000'

28.404 :3018906
230:7138080

49.062:7738734
43.190 :2368880
34.012:2158300
2.101 :8628176

:325:2688139
2.379:7218527

172:3228225
16.355:1088318

1.092 :5148800
3.780:6278985

26:76.18100
1.872 :1678032
9.008.:738$712-
2.839 :1688500

917 :7238567

275.302 :6978316

7127 :5008000
58.878:4898188
15.049:5878202
7.516:3028218

11.218:998$99f
12-3.741 :3818086
11.844 :2608955
2.720:6198138

627:0308059
(3.398:6238548
1.199:0528004
(3.3.37:1798824

19.201 :6118950
2.431 :7308154

275.302:6978316

a receber em cobrança

a receber ein cobrança

S. E. ou O. - The Nal ional City }3ank of NeW YOrk	 ,
E. Squires, gerente . - T.	 Rio (('0. contador.

Diversas . contas . 	
	

85.171 :2118120'

322.117:1118814

Passivo

Capital	 3. 000 :0008000
Depositos em C/C CO!!! juros 	 	 25.007:3828781
Deoosi tos em c/c limitadas 	 	 53.450 :9998:347
1) ,posi tos em c/c sem juros 	 	 1.436 :3568544
pepositos a prazo fixo	 16.030 :73097
'1' dolos em caução e em deposito	 75.007:2278311
Caixa matriz	 9.021 :$41$342
Agencias ..%'z, filiaes no exterior 	 	 23.986:8258765
_Agencias & filiaes no interibr 	 	 11.512 :9218741
corerspondentes no exterior 	 	 ,	 1.718 :7258000
Correspondentes no interior 	 	 423 :9,22.8978
Valores hypothecarios . 	 	 2.086 :3598900
Letras a pagar	 138:073$36t
Diversas contas 	 	 93.188 :3708128
Ordens de paga mento .. 	 	 77 :1918313

	 -
322.417:1418814

Rio de Janeiro, 1 de (mi ubro 11e 102$. - O sub-gerente,
.litsé de Magalhães. - O contador, Jose Carneiro Geraldes.

SOCIEDADE ANONYMA "CASA COLOMBO"

RELATORIO APRESENTADO PELO PRESIDENTE AOS SRS. ACCTOSIS.-.
TAS DA "SOCIEDADE ANONYMA CASA COLOMBO". CORRESPON-

• DENTE AO EXERC~ DE I" DE =10 DE 1927 A 31 DE dilata
DE 1928.	 •
Srs. accionistas - Em desempenho de obrigação estatu-:.

1 aria, cabe-me trazer ao conhecimento dos Srs. accionistas
da Sociedade Anonyma "Casa Colombo", as occurrencias sue-
cedidas entro 1 de junho de 1927 a 31 de julho de -1928.

A vida dos negocios se desenvolveu normalmente, até
que, por proposta da administração e -voto da assemblea ge-
ral de accionistas, foi deliberado a venda, em globo, do stock
de mercadorias e armações existentes no predio de proprie-
dade da empreza, afim de se convolar a operações immobi-,

I,
Do que succedeu nesse ensejo, já estão os Srs. accioniS-- •

las sufficientemente . inteirados, não só porque tudo se fez,
COO'!. o seu conhecimento e aprovação, com.) lambem. porque
a acta da assemblea effectuada aos 13 de julho de 1928, foi'
devidamente publicada no Mario Officio!, de 18 de julho
1928, fls. 17.318.

Nessa oceasião, como é sabido, se fizeram alterações nos
estatutos, e investida a directoria do encargo de. fazer umat
revisão destes, para sua perfeita adaptação ás modificações'
havidas, Este trabalho já está realizado, e será submettido ã
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-
apreciação da assembléa geral de accionistas. Por seu turno

.a directoria está tomando as necessarias providencias, para
adaptação da sociedade, ás suas novas condições.

Administração

Na fOrma dos estatutos vigentes, a assembléa cié accio-
n:slas lerá que eleger a nova administração, comprebendendo

.olirectaria e conselho fiscal.

Movimenta de acções

O movi mente de acções foi O seguinte:

.Acções
A.Q4es transferidas por alvará 'do juiz da 2° Vara

de Orpbãos, desta cidade, no inventario de
Antonio Portella . 	

	
1.708

Idem, idem, com a clausula do fideicommisso.
lotem, idem, com a clausula de inalienabilidade 	

	
48

Transforencias, por venda 	
	

1.310
Transferencias por venda feita por alvará do juiz

da 2° Vara de Orphãos 	
	

755
Transferencias em caução 	

	
3

Transferencias, por levantamento de caução. .

'Movimento total 

	

	 	 4.4:32

Conchisão

Além dos esclarecimentos aqui notados e outros con-
stantes /Ia balanço e annexo apresentados, estarei, como sem-
pre. prampto a fornecer quaesquer outros informes que se-
j ani julgados necessarb)s.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1928. - C. PorlPlla,
presidente.

BALANÇO GEHAL EM 31 DE JULHO DE 1928

Acaro
Tmmoveis:

P,epresenlados pelos predios 11S. II 0, 112 e
111 da rua do Ouvidor e, 111, 113 e 115
da Avenida Rio Branco 	

	
2.400:0008000

Depositas:
Pelos , effecluzulos

Na Light anil Power. ....	 6508000
Na Sor ii é Anunyme du naz.	 3008000

	
9508000

Existencia riu moeda corrente.	 1:8768(10
Ae1:17)0S. 1 . 111 raIRJ-10	 •

le innudas pela directoria. 	 , . ......	 6:0008000
Contas -coirrenles:

Si lues lieVed(WeS 	
	

5.238:7908/20
Fornecedores do estrangeiro:

Saldos devedores 	 ..........	 11:0108100
Conta de bancos:

Saldos devedores 	 •	 .... .	 3:8088330
Seguros:

Pelo pago a vencer.. 	
	

6:4108600
juros e descontos:

Pela pago a vencer. . . 	
	

41:6668600
Valores em catição:

:Valor desta conta 	
	

2f-42:2008000
Bancos contra cobranças:

Valor desta cinda.	 . .	 1.293:4228000
Conta cobranças:

yaloe desta canta.	 . 	
	

136:1028000
Lucros e perdas:

Valor desta card, 	
	

931:0918340

0.326:3908830

Pass ira
api tal :

.iirpresentado por 3.000 acções integTali-

	

zadas do 1 :000$ cada uma 	 •
Fundo de reserva:

Valor desta conta. . . . 	
Caução da directoria:

Pelas acções em caução.	 • .*	 ......
Contas correntes:

.Saldos credores.:
Forne.cedores do estrangeir0:

Saldos credores 	 	 •
Contas de bancos.:

Saldos credores. .

Obrigações a pagar:

Valor desta conta. •. 	 103:;008900
Contas a pagar:

Saldo desta conta. . „	 49 i8i0o
Impostos a pagar:

Valor desta conta.	 :6118:300
Conta da hypotheca:

Valor desta conta  - 	 .3.000 :00o$000
Departamento de vendas a credito":

Valor desta conta 	 	 12:6908000
Valores caucionados:

Valor desta conta 	 	 252:2008000

10.326 :3908830

Rio de janeiro, 31 de julho 411' 1928. - C. PoriPlia,
irector-presidente. - 0110 Goomil .:„ guarda-livre-

PARECER DO 1;oNSELli O nscAL.

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma "Casa Colom-
bo", tendo examinado como examinou a escripturação 	 do-
cumentos relativos ao anno social de 30 dl innhe,	 1927
a 31 ite julho de 1928 e verificando a existencia do saldo a,'-
rosado em Caixa, attesia a exariidão ii link , .	 1)01. isto, q) -
na pela approvação do balanço o , contas da directoria.

'tio de Janeiro, 21 de setembro de 1928. -
Plemler, Griffilhs cf; Co.. peritos em i . onlabiliilatio.	 Lojr,
Olympio	 Mon Ribeiro. - nsror . Portella.

BANCO HOLLANDEZ DA AMERICA DO SUL

1110 DE AN El Ii()

FTALANCETF, COMBINADO DAS SCCCCRSAES DO RIO DE JANEIRO,
SANTOS E SÃO PA	 EM 30 , a E sETE:m ORO DE 1928

.4 clivo
Capital 	  .11s . 35.000.000.00
Capital emittido e I'eSi s n	 19. 100.000 AO
Capital a realizar 	 	 3.0.00:0008000
Titulas descontados 	 	 10.626:6508712
Letras e effc, itos a receber em cobrança •lo

exterior 	 	 6.1303 :9778800.
LoIras e gredas a receber em cabrança do

!interior 	 	 11 .3'60 ::•i13$530
Emprestimos P111 contas current  , s	  	 19.388:683.8939
Valores caucionados	 	  20.585 :5168588
valores depositados 	  27.120:284$000
Agencias e filiaes no exterior 	 	 ' 130:628$000
Agencias e filiaes no interior 	 	 3.795 :26182:33
Uorrespoodentes na exterior 	 	 1.275 :e928410
correspondentes no inferior  *o.,	  	 289 :5588510
Predios de propriedade ito banco 	 	 1. 100 :000s000

Caixa:

Em nnieda corrente ...... 	 1.18:3:9188703
Saldo no Banco do Brasil e

antros bancos 	
	

3.407:0:8209
Em outras especies 	 	 4.612:182851221 :5228600

Diversas contas 	  ,.... 22.101 :3588970

131-.899:1118234

Passirt.

Capital 	 ,
Depositas em contas correntes c;juros . 	 	 5.918 :4788608
Depositos em contas corrente sljuros 	 ,	 1.114:8808866
Depositas em contas correntes limitadas	 591.8448310
Depositas a piam fixo 	 	 8.132 :7738516
Depositas, em conta fle cobrança no ext. 	 	 6.603:9778806
Depositas em couta de cobrança do int 	  11.366 :313853D,
Titulas em caução e em deposito 	  47.705:800V•83
Casa matriz	 	 .1,13: umná-sa
Agencias e filiaes no exterior 	 	 4\.648:875$300,
Agencias e filiaes no interior 	 	 3:828:2688953
Correspondentes no exterior 	  10.824:1648691;
Correspondente no interior 	 	 123:9978750
Diversas contas 	 • 20.924:9348864

-	
134-899:4•118231'

fio de Janeiro, 4 de Outubro de 1928. Banco Hollandez
America do Sul, succursal do Rio de janeiro.-/I. J. Domenie.-
J. Baruch.	 P434j

3.000:000$000

3.135:0008000

6:0008000

21:1 011$

17:2088800

-551:4628630
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BANCO COMERCIAL DO -ESTADO :DE SÃO PAULO.....	 4	 4	 f

XPUNDADO "Em 1912)-

• • _ Capital ,.,	 lis. lgo..000:000$000

Capital ralizado•,;: 	 ..... lis.. .60.000:000$000.

Fundo de reserva	 ... ... .	 51.0.15:553$000

• Séde: S. Paulo — Rua 15 de Novembro n. 50. Piliaes: Rio de janeiro — Rua da Alfandega 1J. 2 r

Santos — Ria 15 de 'Novembro ns. III. e 1J3

• "Meneias: Agudos, Amparo, Araçatuln, Araraquara, Atibaia, Avaré, Bauru', Bebedouro, ponteara , pra-

ganea, Campinas, Catanduva, Cruzeiro, DeScalvado, Espirito Santo do Pinhal, Franca,71Citia-,

ratinguetá, Igarapava, Itapetininga, Itapira, itapolis, -,Itu', Ituverava, jaboticabal,

Limeira, Lins, Mogy Mirim, Monte Alto, Olympia, Orlandia, Ourinhos, Pennapolis, Pi-

racicaba,	 Pirajuhy, Presidente Prudente, Ribeirão ,Preto, Rio Claro, Rio Preto,

Santa Adelia, Santa Cruz do Rio Pardo,. S. Bernardo, S. Carlos, S. João da Bi-la Vista,

S. José ,dos Campos, S. Manoel, S. Simão, Sorocaba, Taquaritinga, ,Tatuhy, Taubaté e 'flete.

BALANCETE DO MEZ DE SETEMbno Dr, 1WGN

.(Incluindo o movimento das filiaes e agencias)

ACt/V0
	

Passivo

65.960:7308250

Capitai a- realizar 	
Letras descontadas 	

Letras e effeitos a receber:
Letras do ex-

te:ior. .	 4.515:921$810
Letras do in-

terior. .	 223 . 383 :231$810

Emprestunos em conta corrente
Valores caucionados	 o 7.

Valores depositados 	
Filiaes e agencias
Correspondentes no estrangeiro
Correspondentes no pai7 
Titulos pertencentes, ao banco ..,
Predios de . IÁ-opriedade do

banco. 	
Diversas contas 	

Caixa: -
1Cm moeda corrente c em depo-

sito no Banco do Brasil e ou-
tros bancos 	

dom juros.. 207,531:570$110

Sem juros.-- 16.43[:145$550
Depositos a-

". prazo fi— • • •

49920:867$220

Titulos em, caução e em deposito
,Credores por titulos em co-
• branca 	
Filiaes e agenciaes 	
Corre-spondentes no paiz e no

estrangeiro. , ri.J	 	
Letras a
Lucros e perdas..,:...
.Diversas

227.899:i53$620

85.788:636$580
145.241: 3038380
167.766 :303$100
99.086:824$140

6.834:447896o
1.225:955$:30o
4.093:297$000

17.669:350$890
4. Ç)0i :048$170

40.000:00~00 uapitai 	 	 100.000:000$C00

	

228 .819:315S140 Eundo de reserva 	 	 51.045:553$000
-

Depositos . em conta cor-
°	 rente:	 •

273.83:582$880

313.007:6068480

227.899:153$620
109.425:631$230

8.014:956$780
5.34 :633$700
429:173$4J0

11.046:074$430

	  . 095 .286 :3658530

	

e-
•'total -	 - .095 .286:3658530

	S, Nulo, ;3 de outithro 'cle 1 .928, —	 Banco Counnercial.a, . Estado. de São Paulo.

	

1. , Ar, Whinderr,, çlire4Qr, gper4.1kndentç ---	 d.e .. .Assumpção; gerente.— 	 A , . Coelho. contador:,.	 . _	 .
(7.2...;24)J
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BANCO HYPOTHECARIO DO BRASIL

13.u.ANI:ETE Em 30 pE SETEM BID) DE 1928

Activo

Letras I Jvsconladas	 482':1298400
Letras e fritos reee-

eiit	 obra liça do
interior	 5:5008000

Emprepd imos ,	 1.384:3188215
•N' a I o 1 . O s caucionados,

penhores 	 	 6 :6:388246
"Valores depositados 	 	 .114 : 482$800
Correspondentes ito in-

t erb	 	  12.870:2718696
Tilulos e tfindos Per-. •

bmeenbs ao banco . 6.516:4808000
ypoll oca s . 11.•	 ypot tio= •	 •	 •
varia 	  2.700 :1168076

Caixa.	 moeda COlt 	

POI O no banco 	 	 13:823$060
Caixa 0111 01 ITDS balIVOS " 300 :9128590
liiversas contas 	  6.688:4578523
lnuniiveis 	 	 258:5008000

31.371:9298606

Possi
Capital
	

8.809A00$000
.l'undo de reserva
	 383:7518719

Deposito ein ele com
juros
	 3.141:4778970

•

11eposito	 cie com	
53:2/178200Caixa .1,:conomica

'fitillos 1'111 Ca ttçãO 11 'iii
11.4:1828800OPI1OSIIO

l: 4) ITI'SO011(1 (911. 0 ti (10 ON-
266 :3958180101'101'

CO PrPs11011(1(11 Ps l() in-
 14 6H :6148003terior

-Valores hypotheearMs
2.669:8778316C. TI-pottiecaria	
1.180:0008000Lett •as 	 pagar 	

108 :6838118Diversas contas 	

:31.371 :9298606

Tlio li' Janeiro, 5 de outubro de 1928.
- Pelo director presidente, CorlosRi-
cordo	 - O contador interino,
Emiti() Ilagner.	 (7.138) .

-
COMPANHIA INDUSTRIAL SANTO

ANTONIO

ACTA DA 1SSEMBLÉ.1 GERAL EXTRAORDINA-
BIA REALIZADA EM 5 mr. 5irrE.\1111M 1 n E
1928.	 -	 •-
Aos 5 dias do te p z tu	 elenbro de 1928,

Is .15 horas, ieuriiilos 110 ('SC 1' i 1)1.0110 da

• companblia. á rua S. José a. 7.1, 2" an-
dar, accionistas etn numero legal, é ac-
clamado para presidir os tratranms o Si.'
A Y1110ti ;. Ubirajára Corri	 'inc	 :''':da
para secretario n St . . Nochno Costa.

mirn const dubla a mesa o S.". :iresi--
,1, 1 1,;	 que na férula do atm:m-
e:1 11 ,..‘ convocação, a assemblea
deliberar sobre unia proposta autorizan-
4 . a propositura do 11 Ma concordata aos
seus credores. pelo que ia mandar pro-
cedin á leitura da proposta.

Proposta - yica autorizada . ainpla-;
mente a directoria a propõe concordata,
exi,in,diva da companhia aos crefftre..,:,
sendo aos cbirographarios na base do
que julgar possivel; e podeado entrar
em entendimento com Os credores pri-
vibsiados por hypotheca, afim l ie lhes
.propór que, em pagamento dos respecti-
vos,creditos ou arredem os bens qu.: ser-
vem • de giwantia, ou lhes ;t, caso me-
lhor lhes convenha, procucac50 paia
vender os referidos benS, pagald.i-se
do que lhes fôr devido, para u que a di-

rectoria em um ou em outro caso , 1.1eli-
geneitirá corno melhor f0r, quer assignan-
do a i‘scriptura em pagamento da divida.
quer outorgando-lhes procuração bas-
tanto. para receberem O preço, /laxem
quitação e assignarem a respectiva cs-
criptura de venda, praticando ->intmnt-
ma, todos Os actos que tenham
com o objecto da ;presente autorvação,
raitficando a assemblea como ratificados
tem Lodos os actos praticados pela di-
rectoria que se relacionem com esta an-
torização.

Rio de Janeiro. 28 de agosto #le .1928.
.Voelino Costa.

Piista em discussão a proposta, não ha-
vendo quem quizesse fazer uso da pa-
lavra, foi a mesma posta a votos sendo
a sua approvação verificada por unani-
midade. Nada mais havendo a tratar o
Sr. jirPsidente mandou lavrar esta acta
que lida e assignada O •approvada por
todos os accionistas presentes ordenan-
do o Sr. presidente que fossem extrai-Li-
das duas 'ias de igual teúr, lambem as-
signadas pelos accionistas presentes,
sendo unia destinada a ser archivida na
:Junta Commercial e outra para ser a pre-
sentada na assembléa do,s Srs. credores
da companhia.

Rio de Janeiro. 5 de setembro de 1928.
- A yillo pé Cbirajam Cerri, prc.sidente.
- .Voelino Cosia . secretario. -.1osé 3H-
que; de A moPim Garcia. - W:mhitallotP
13 II. Pereiro. - Asthenio livaneira
Leal. - Companhia.Mercantil Brasileira.
A . B. Leed. - Osmar Carlos de °tirei-

. - Ah•oro 13. A. Pereiro.

CASA BANCARIA MONTEIRO DE CAS-
TRO & COMP.

\ LANCETE DAS 01 , 111.11.:CAS NA DR.\ C.A DO
Sio DE .IAN EM», EM 20 DE SETEMBRO
DE 1928

Activo
Letras descontadas . . 3..465:1428060
.Letras	 pffeibis a re-

ceber eni cobrança do
int erior	 18 :3268600

'Valores em liquidação.	 216 :0168:31.4
'Empresf imos em contas

correntes 	 	 43:5128770
1 atores caucionados . 	 	 610 :9688581
"fitados e fundos pro_

prios	 221:1038200
1.1vpothecas	 30:0008000
Ciiixa, em nmeda cor-

rent e 	 	 65 :7 138;33
Caixa,	 outros ban-

cos	 67.3118900
Div,'rsas contas .	 1.512:9328,7.W

•.̀.rolal _do activo	 .. • 6.251 :$2588501

Passirei
C;4)ital
	

1.000:0008000
Futuro de reserva
	

590:0008009
Deposito em conta cor-

rente com juros ....	 502:8108080
3 ieposi I o a prazo íixo. 1.059 :1858600
Deposito em conta de

cobrança, do interior 	 26 :057.8100
Titulos	 DC;10 e om

deposito	 613:968858í
'Valores hypol hera rios . 	 30:0008000
Diversas contas
	

2.189:238320
Indo d.. , 1 iqn idarões
	

212 :7988817,
•

Total do pas:siva	 0.251:358850t.

Rio de Janeiro. 3 de outubro
1928.	 Monteiro de Costro	 ranta•

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO ESPIRITA AMOR E CARIDA1n

(DE SÃO CHRISTOVÃO)

E XTli .1 (:To DOS E5TATI."1'09

Fundado nes-ta vapital,' luide tin . a
sita sede, em 3 de agosto do eõrrente
-anno, por tempo indeterminado, l'•oui o
seu patrimonio a constituir-se; leni por
fim soccorrer os seus socios com auxi-
lies materizies e inoraes,.. fazer a cari-
dei:e a qualquer pessiá , necessitada' • e
propagar o esitiril !sino sob a dupla ba-

'se: fraternidade e . toh1 ráncia. Será ad-
ministrado por tinia directoria compos-
ta de: presidente, vire-presidente, e
2" seeretarios, thesintreiro, ij ioc ii ra tl o r e
bibliothecarM, e será 'representado L,mi
SI! as relações para com terceiros pelo
seu presidente. Os SPOS • SOL' lOS Dão res-
pondem subsitliariamente pelas obriga-
ções mie a directoria contrahir. Só tio-
dera ser dissolvido quando for impossi-
vel preencher os fins a que se destina.
e em tal raso O seu saldo reN-ertera, em
favor de miii asylo ou abrigo espirita.
Os fundadores	 constam I iOS ostatimfije
Os ler'ese lmt e s 1 . ,1 a t 1111)S só podem ser re-
formados depois de dons annos. 	 .4.
directoria.	 (7.120)
•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 17.075 - Memorial descriplivo de

íon pedido de privilegio, nu Republica
dos Estados Unidos do Brasil, de "um
novo systema de chave am:oinalica de,
dupla alavanca, para abrir e fecha,.
• • ircuilos,	 denominado - SeveritIo".
1 nv p nção de Otiofrio Severino,

em São Paulo, Estado de São
Paulo.

Be fere-se a ill CM:á) a 11111 110V O SrS-
ema de chave automatica para abrir e
fechar eirenitus, parar e pio . Cm fim-
ccionamento os motores ele,drieos que
accionam bombas hydraulias, bom como
abrir C fechar registros, denominado --
Chave aul 'omatica de dupla alavan.,r.,
verino.

Para hem se ...oinpreliender a invenção,
judio 11111 dcsenlio, pelo qal se ve que a
invenção consiste em um apparellw cito-
posto de ires peça-s, ir saber: a primeira
peça é um supporte A ou mancai, com
immim secion' fixo, *o qual tem dous pontos
le retenção EL e E2 nos extremos.

A segunda peça, sobreposta ao suppor-
te A, é uma alavanca :L5'1, em fórma de
cur‘elineo ou sector de . angulo menor de
que 0 do sul-Morte A, igualmente com.
chios pontos de retene51Y'nos extremos
e E2; •o extremo inferior é fixo ao eixo
C , 0 11de estão collocados os contaclos oe
ligação da corrente clectrica, elle eira
com o eo C, doscrevendo arcos de cir-
eidos entre os pontos El e E2, e y iCe-
versa.

A terceira peça é lambem unia alavan-
ca de férula recta 1r2 'e maior tio que a
alavanca A31, .tendo 1mw , contra-pcso na
parle superior ' e articulação na extre-
midade inferior no corpo da alavanca RI,
podendo-se variar o togar deste 001:10j
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sem prejuizo do aPparellio. Esta (anil-lera
_descreve arcos de eirculos, Lorém; 'entre
os pontos H e r`2, e vice-versa. o

Modo de fu-necionar — Estando a cha-
ve desligada e as alavancas nWS pontos
de retenção El e Ft, a combinaerta das
:Alavancas é tal que accionada a oiavanea
B2, no sentido da flexa, vae descr2ven
mi arco de circulo ate que. passada a

posição vertical, isto é, desde que r-5rine
um angulo de 90', com o plano horizon-
tal, cac bruscamente devido á força
da gravidade e batendo no pinto Is2 da
primeira alavanca BI fôrma com esta
uma-só alavanca,- indo se deter em E2
ponto de retenção • fazendo com que a
alavanca Dl no seu, MOVi Mel I I o, oro,hiza.
a ligação da-corrente — força eli;etrica.

Modo de accionar a alavanca 142:
orna corda atravessada na fenda ca ala-
vatka B2 e com um annel de tracção
cada lado da alavanca, a corda passa so-
bre una roldana de cada lado. Em urna
extremidade deixa-se uni contra-peso e
na outra uma bola quando a boia ohear
ao • logar deferminadó, isto m, levantada
fluetuando com o accrescimo da agua, o
contra-peso então puxará a alavanca,
fazendo, assim, um movimento, e quando
começar a diminuir a agua no tano ,::e, a
boia descerá e arrastará atroz de i o
contra-peso e a alavanca no sentido in-
verso já descripto.

Reivindicações:
1, um novo systema de chave auto-

matiea para abrir e fechar circuitos,
parar e pôr em funccionamento os mo-
Rires electricos que accionam bombas
hydraulicas, bem corno abril -e fechar re-
gistros, denominado— Chave alkétnatica
de dlipla alavanca — Severino, caradte-
rizado pelo facto de consistir em • Any:-
parelho composto de ires Peças:
porte, comcom sector fixo, e duas alavancas,
-como substancialmente desc.ripto, • cuja
chave -é destinada a- ligação'o deaeão
rapidas e automaticas da corrente elé-
ctrica;

20. um novo systerna de chave atito-
matica de dupla alavanca. teirlo suas
peças constituidas, dispostas e adotadas
de modo a funccionarem como subslon-
cialmene descripto em referencia_ ao de-
senho e para os fins espeificados. •

Rio &Janeiro, 20 de fevereiro de.1924.
— P. p., Mauro Wilson & Com. (7.121:,

ANNUNCIOS
Companhia Brasileira de Thermo-

logia Sociedade Anonyma

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARTA

Primeira convocação

• Por ordem do Sr. director-p.re'sidertic,
.. são convidados-os Srs. accionistas para

se reunirem ein assembléa g ,ral extra-
ordinaria, no dia 13 do corrente - moi. á.s
14 horas, á rua -Conselheiro -.Saraiva

. 12, afim de deliberarem sobre a con-
.tinuacão ou não do funrcionamento da
dila companhia, uma vez que- a mesma

'nieidiu na dispoSlo no 70 do art. 148-
.0 .decreto n. 434, de 4 cie juilho-de
•=-- O secretario, Arnuin" •Gotloy

Sul America

COMPANHIA NACIONAL DE SLGI_RO',
DE VIDA

Em seu escriptorio, á rua . da Quitanda
IA. 86, pagar-se-ha, do dia 8 do corrente
em deante, o dividendo correspinalent e
ao 1" semestre do exercido commervial
de 1928/1929, á razão de 100$00,0 por
acção.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1928.-
— A directoria.	 (7.136

Fabrica Maracanã S. A:

AS SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARTIS

Ficam os Srs. 'accionistas convidados
para uma assembléa geral extraordina-
ria, a realizar-se no dia 18 do corrente
mez, ás 13 horas, na série social. .á rua
Conde de Bomfim n. 1.293, afim de co-
nhecerem do pedido de demissão dos di-
rectores commercial e secretario e de-
liberarem sobre a reforma do art
dos estatutos sociaes. 	 A directoria.

S. A. "O Economista"

De accôrdo com os estatutos da Socie-
dade Anonyma "O Economista", são
convidados os accionistas .para unia
reunião na proxima quarta-feira, dia
11, na sede social á rua da Quitanda
ri. 115/1", para se tomar conhecimento
de uma proposta de modificação dos es-
tatutos e eleição do novo director-ge-
rente, vago pela renuncia, do effeetivo.
— A directoria.	 (7.116)

Aviso

O incorporadores da Companhia In-
"Aguas Nazareill", S. A. par-

ticipam que prorogaram a , subscripção
de acções por mais 30 dias.	 . (7.140)

Companhia Brasileira de Impressão

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉ

São -convidados 'os ! senhores accionis-
tas desta comapnhia para unia 'assem-
bléa geral eitraordinaria a ge effectuar
no -dia- nove do • corrente mez, ás qua-
torze horas, na -sédé da mesma, á rua da
Quitanda n. 65,- destinada a res'ofter o
seguinte: a) tomar conhecimento -da re-
nuncia da actual directoria; • refor-
mar algumas' disposições' dds estatutos
vigentes; c) eleger nova • directoria;
d) autorizar. uma emissão de deben-
tures	 .	 •	 .

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1928.
— A directoria.

Companhia Nacional de Armitzens
Geraes

AS .REMBLÉA GERAL EXTRAORDNARIA

SàO convidadoS - os Srs. aceionistaS a.
se reunirem em assembléa geral extraG-.
ordinaria, no dia 5- de outubro, ás .13.
horas,- na -sede, ti--rua General- Camarim-
ri. 21, afim de deliberarem sobre urna
proposta, da directoria, que . importa na
diminuição do capital 'social e . reforma
dê' estatigos.	 = * •

Rio- de- janeiro, '29 de- selembro
192á.	 A directorib	 . - 17 .031)

Declaração,

O abaixo assignado declara que perdeu
os certificados de exames do krit lime-
tira, Algebra, .(iNIT)11`f ria o Ceographia.
passados pelo derreto n. :u;o:;. o o de
Portugnez, • poli) .11evreto n. 11.330, pas-
sados pelo Collegio Pedro

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1928.
Adolpho Corrêa de Araujo

Reconheço a firma de Adolpho Cor-
rêa de Araujo.

'Rio de Janeiro., 3 de outubro de 1928.
Em n testemunho (estava o signa! pu-
blico ., da verdade. — Bel isario Fernan-
des da Silva Tavora, tabellião..113)

A' Praça

Cadete & Comp., .estabeleddos á rua
Gonçalves Dias n. 43, com negocio do
calçados sob medida. communicam
praça e aos seus amigos e frequezes que,
por motivo do fallecimenfo do socio
commanditario Firmino da Costa Cadete,
tendo-se pago aos seus herdeiros inte-
gralmente os seus haveres. alteraram seu
contrario social na M. M. Junta Com-
mercial, em 1 de jaiieiro de 1928, con-
forme despacho da mesma em 17 de se-
tembro de 1928, sob o n. 111.609.

Outrosim, participam continuar a
mesma firma cor vigor, composta dos so-
cios solidados , José Cadete Baptista
Mello e . Antonio Rodrigues d'Almeida, os
quaes assumem toda a responsabilidade
do activo •e passivo, e com o mesmo
ramo de negocio, onde esperam conti-
nuar a merecer a preferencia de sua dis-
tineta- freguezia, a quem desde já ante-
cipam agradecimentos.
• Rio de Janeiro, 3 de outuhrõ de 1928.

Cadete Cst, Com p

Reconheeo.a firma de Cadete & Comp.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1928.

Em testeiminho (estava o signal pu-
blico) da verdade. — Lino Moreira,

(7.1021

A' Praça
-

Declaro que vendi ao Sr. Antonio Raul
Ferreira o Meu negocio de botequim' á
.rua -Anna Nery-n. 292, livre e desemba-
raçado- de citniesquer onus. _Quem se
julgar credor, .*queira apresentar as suas
contas . no prai,e de tres dias.

1-tio de Janeiro, 2 de outubro.de 1928.
— Manoel Pereira Gomes de Oliveira.

Cdnfirmo. — Antonio Raul Ferreira. _

Reconheço-a firma de Antonio Raul
Ferreira.
-Rio; . 2 de outubro de 1928. Em tes-

temunho (estava o signal publico) da
verdade. --'Daniel da Costa Brito, ta•-
bellião'.

—7

Reconheço a firma de Manoel Pereira
Gomes de Oliveira.

Rio de Janeiro, 2'de outubro de 1928.
Ein-itestemunlio (estava o signal . pu-
blico:, da - verdade — Djalma da Fone
seca. Hermes, tabellião.	 (7.081),


